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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.299 - DE 3 DE mAno DE 1943

Autoriza a supressio da Estrada de Ferro Paulo Afonso e dá outras
providências

(Publicado no Diário Oficial de 5-111-943)

• RETIFICAÇÃO

No art. 2.0, onde se lê:
"... no trecho compreendido entre Palmeira dos Indios-Colégio e An-

tonica,..."

Leia-se:
"...no trecho compreendido entre Palmeira dos Indios e Antonica...".

( 0 ) DECRETO-LEI N. 5.314 - DE 11 DE MARÇO DE 1943

Regula o ingresso nos quadros farmacêuticos e dentistas da reserva do Exér-
cito dos profissionais civis Que concluiram ou vierem a concluir os respec-
tivos cursos de emergência e dá outras proviçiências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Poderãc ingressar na reserva de 2.° classe ou no Exército de
2.° Linha dos respectivos quadros os farmacêuticos e dentistas civis que con-
cluiram ou vierem a concluir com aproveitamento os cursos de emergência
organizados pela Diretoria de Saude do Exército.

1.° O ingresso no quadro se fará por decreto de nomeação, mediante
proposta da Diretoria da Sande do Exército, dirigida ao Ministro da Guerra
por intermédio da Diretoria de Recrutamento, no posto de 2.0 Tenente.

§ 2.° Os candidatos que nos Estados fizerem Jus à nomeação de 2. 0 Te-
nente serão indicados a Diretoria de Sande pelos Comandantes de Região,
tendo em vista e dispostc no art. 3.0.

Art. 2.° São condições de ingresso no Quadro:

a) ser brasileiro neto;
h) ter idade compreendida entre 30 e 55 anos;
c) estar em dia com as obrigações do serviço militar;
(I) ser diplomado em farmácia ou odontologia, por escola oficial ou reco-

nhecida;
e) não ser oficiei da reserva dos quadros das armas de qualquer das forças

armadas;
I) ter boa conduta (atestado da policia civil ou declaração firmada por

dois oficiais do Exercito);
g) haver terminado com aproveitamento o respectivo curso de emergência

e o estágio de trinta dias nas formações sanitárias dos corpos do tropa. O es-
tágio somente será exigido dos que na data da conclusão do respectivo curso
de emergência não tiverem ainda completado 35 anos de idade.

Art. 3.° A proposta de nomeação será instruida com a seguinte do-
cumentação:

1) diploma em original ou certidão de seu registo na repartição com-
petente do Departamento Nacional de Saude ou nas secções de fiscalização
do exercício profissional nos Estados, conforme o caso;

2) certificado de alistamento ou de reservista, com o registo de que o
seu possuidor se acha em dia com as obrigações concernentes ao serviço
militar;

( 0 ) Reprodu.e-se por ter *sido com incorreções no Diário Oficial - Sec-
ção 1 - de 13-3-943.

3) atestado de conduta passado pela polida ou por dois oficiais do Exér
cito que declarem há quanto tempo conhecem o candidato;

4) certidão de nascimento de inteiro teor (verbo ad verbum) do registo
civil;

5) conceito sobre a frequência e aproveitamento no curso de emergência
e (quando for o caso) no estágio;

6) cópia da ata de inspeção de saude.

Art. 4.0 Os candidatos ao ingresso na reserva dos quadros de farmaceu.
ticos e dentistas que, dentro do prazo máximo de seis meses, a contar da
data da conclusão do respectivo curso de emergência, não requererem o estágio
a que estiverem obrigados (art. 2.°, letra. g) perderão o direito àquele in-
gresso.

Parágrafo único. As instruções para o estágio referido neste artigo serão
organizadas pela Diretoria de Saude do Exército e aprovadas pelo Ministro
da Guerra.

Art. 5.0 Teem direito à nemeação de 2.° Tenente da Reserva de 2.a
Classe ou do Exército de 2.* Linha dos respectivos quadros, os farmacêuticos
e dentistas que, admitidos Como extranumerários do Ministério da Guerra,
hajam completado ou venham a completar um ano de exercício profissional,
obtendo conceito favorecei de seus Comandantes ou Chefes.

Art. 6.° Os interessados poderão ter, mediante requerimento, iniciativa
de organização das propostas de: suas nomeacões de 2.0 Tenente.

Art. 7.0 O acesso nos quadros de farmacêuticos e dentistas da Reserva
de 2.° classe e do Exército de 2.° Linha será objeto de regulamentação
especial.

Art. 8.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1943, 122.° da Independência e
da República.

GtruLio VARGAs.

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 5.346 - DE 26 DE MARÇO DE 1943
Dispõe sobre os prazos para a apresenta* e exame dos balanços gerais de

exercício de 1942
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da ConstituiÇão, decreta:

Art. 1.° Fica prorrogado até 31 de maio do corrente ano o prazo para
apresentação, pela Contadoria Geral da República, dos balanços gerais do
exercício de 1942 e relatório circunstanciado a que se refere o art. 1.°, letra c,
do decreto n. 5.808, de 13 de junho de 1940.

Art. 2.° Os balar ços a que alude o art. 1. 0 serão submetidos, até 30
de junho sinuinte, ao exame. da Tribun . 1 de Contas que terá o prazo de
sessenta . (60) dias para os fins indicados no § 5.° do art. 20 do decreto-lei
n. 426, de 12 de soai, de 1938.

Art. 3.0 O presente decreto-'ei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1913, 122.° da Independência e 55.0
da República.

GETULIO VARGAS.

(Continua na pág. 4:715).
	 A. de Sousa Casta,

•
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DECRETO-LEI N. 5.348 — DE 26 DE MARÇO DE 1943

Abre ao Ministério das Relações Exteriores o crédito especial de
Cr$ 268.239,10 para liquidação de despesas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério das Relações Exteriores o crédito
especial de duzentos e sessenta e oito mil, duzentos e trinta e nove cru-
zeiros e dez centavos (Cr$ 268.239,10), que será distribuido em duas
parcelas, uma de duzentos e vinte e seis mil, seiscentos e trinta e sete cru-
zeiros e setenta centavos (Cr$ 226.637,70), ao Tesouro Nacional, e outra
de quarenta e um mil, seiscentos e um cruzeiros e quarenta centavos
(Cr$ 41.601,40), à Delegacia do Tesouro Brasileiro em Nova York, pera
atender ao pagamento (Material) de despesas de telegramas, realizadas
em 1942.

Art. 2.° Este decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N 5 .349 — DE 26 DE MARÇO DE 1943

Abre ao Ministério da Viação e Ohms Públicas o crédito especial de Cr$
15.258,00, para liquidação de despes:s

()Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta :

Art. 1.° Fica aberto ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito
especial de quinze mil, duzentos e cinquenta e oito cruz-dros (Cr$ 15.258,00),
para ocorrer à liquidacãe das despesas (Serviços e MI...sirgas) efetuadas com
o "Stand" do referido Ministério, na expoiição do "..r.stado Nacional", rea-
lizada em 1942.

Parágrafo único. O crédito a que se refere este rtigo será distribuido
Tesouraria do Ministério da Viação e Obras Públicas para sua utiliza-lo nos
fins indicados, mediante a npresentação dos respectivos comprovantes.

Art. 2.0 Este aecreto-lei entra em vigor na et-ata de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Pio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.1,
da República.

GETULIO VARGAS..

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5.350—o 26 DE 1VIARÇO DE 1943

Dá nova sede ao 2.° Batalhão de Carros de Combate

O Presidente da República, usando da etribuição que lhe confere o a a. 180
da Constituição, decreta

Artigo único. É transferida da Capital Federal para a :idade de Natal—
Estado do Rio Grande do Norte a sede do 2. 0 Batalhão de Carros de Comba-
tes, revogadas as disposições em cOntrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 5.351—DE 26 DE MARÇO DE 1943

Cria o 3.0 Batalhão de Carros de Combate com sede na Capita: F(deral

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o rd. 180
ela Constituição, dectete

Artigo único 1 citado. para instalação a partir de 15 de abril do cor-
renta ano, com sede na Capital, o 3.° Batalhão de Carros de Combate,
revogadas as disposlene, em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 5.352— DE 26 DE MARÇO DE 1943

Cria a 7•" Companhia de Transmissões Regional

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, denasta

Artigo único. É criada, para instslação imediata, com sede em Recife —
Estado de Pernambuco. a Sétima Companhia de Transmissões Regional.

Rio de Janeiro, 26 de março d 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Etrico G. Dutra.

DECRETO N. 11.993 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza a firma Nonato & Sobrinhos a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribui,ão que lhe confere n nr-
tigo 74. letra a, da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei n. 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Art. 1.0 Pica autorizada a firma Nonato ta Sobrinhos, estabelecidos em
Palmeiras, no Estado da Baia, a comprar pedras preciosas nos termos do
decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938, constituindo titulo desta autori-
zação uma via autêntica do presente decreto.

Art. 2.0 Este dt ereto entrará em vigor na data de sua publicarão. re-
vogadas as disposiçAões em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(N. 4.417 — 26-3-43 — Ór$ 44.90).

DECRETO N. 11.994 — De 19 DE mano Da 1943

Autoriza o cida4ão brasilei.-o Fausto Fernandes de Oliveira a comprar pedras
preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei n. 466. de
4 de junho de 1938, decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Fausto Fernandes de Oli-
veira, residente nesta Capital, a comprar pedras preciosas nos termos do
decreto-lei n. 466, de 4 de junho de 1938 constituindo titulo desta autori-
zação uma via autêntica do presente decreto.

Art. 2.° Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, e-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de marçc do 1943, 122.° da Indepenaircia e 55.*
da República.

GECTULIO VARGAS.

A. de Soue Costa.

(N. 4.354 — 26-3-43 — Cr$ 36,70).

DECRETO N. 11.995 — DE 19 DE MARÇO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Bernardo Van 13.?re a comprar pedras preci lsas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere e. ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o decreto-lei ri. 466, de
4 cie junho de 1938, decreta:

Art. L° Fica autorizado o cidadão brasileiro Bernardo Van Berg, re-
sidente nesta Capital, a ap‘nprar pedras preciosas nos termos do decreto-lei
n. 466, de 4 de junho de 1938, constituindo titulo desta autorização uma
via autêntica do presente decreto.

Art. 2.0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação. te-
vogadas as disposições e-rii contrário.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Inderiendência e 55.°
da República.

trETULIO V ARGAS.

A. de Souza Costa.
(N. 4.416 — 26-3-43 — Cr$ 44,90).
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DECRETO N. 12.006 — DE 19 DE muno DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Lodovico Manco a pesquisar cakereo no mu-
nicípio de Brusque, do Estado de Santa Catarina.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74. letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Lodovico Merico a pes-
quisar calcáreo numa área de cinquenta e seis hectares (56 Ha), situada no
lugar denominado "Ribeirão do Ouro", distrito de Porto Franco do muni-
cípio de Brusque, do Estado de Santa Catarina e delimitada por um tra-
pézio qt.e tem um vértice a duzentos e oito metros (208 m) na direção dezes-
sete graus e cinquenta e oito minutos sudoeste (17 0 58'SW) magnético da
foz do "Ribeirão Tafona", afluente do Rio Itajaí Mirim e cujos lados a partir
desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: novecentos
e setenta e cinco metros e sessenta centimetros (975,60 m) e cinco graus e
quarenta e cinco minutos sudoeste (5°45'SW), quinhentos metros (500 m)
e oitenta e quatro graus e quinze minutos sudeste (84°15'SE), mil duzen-
tos e sessenta e quatro metros e quarenta centímetros (1.264,40 m) e cinco
graus e quarenta e cinco minutos nordeste (50 45 NE), quinhentos e setenta
e sete metros (577 m) e sessenta e cinco graus e quarenta e cinco minutos
•udoeste (65° 45' SW) .

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de Cr$ 560,00 (quinhentos e sessenta cru-
zeiros) e será transcrito no livro, próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.

(N. 4.353 — 26-3-43 — Cel 81,60)

DECRETO N. 12.102 — DE 25 DE MARÇO DE 1943

Aprova o Regulamento da Diretoria de Intendência do Exército

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aprovado Regulamento da Diretoria de Intendência do
Exército, que com este baixa, assinado pelo General de Divisão Eurico Gaspar
Dutra, Ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

Regulamento da Diretoria de Intendência do Exército
TITULO I

Da Diretoria de Intendência do Exército

CAPITULO I

FINALIDADE

Art. 1.° A Diretoria de Iptendancia do Exército (D.I.E.) tem por
finalidade colocar o Serviço de Intendência do Exército (S.I.E.) em con-
dições de desempenhar sua missão particular, nos seus diversos setores de
atividades, de acordo com as diretrizes gerais do Ministro da Guerra e 1-dano
elaborado pelo Estado-Maior do Exército.

Art. 2.° Para atingir seus fins, a D.I.E.
a) Dirige seu pessoal ;
b) Administra o material especificado neste Regulamento;
4-1i Fiscaliza :	 Is4

1) Aquisições de material de Intendência, gêneros e forragem;
2) Créditos decorrentes de suas atribuições privativas;

d) Centraliza a contabilidade orçamentária e . a contabilidade financeira,
Do âmbito do Ministério da Guerra ;

e) Trata das tomadas de contas e das inspeções administrativas no
Ex árci to

f) Regula as questões gerais da competência do S.I.E.

Parágrafo único. As atividades da D.I.E., decorrentes dos assuntos
pr avistos neste artigo, são exercidas por ela própria e pelos demais orgãos
de direção e execução do S.I.E., de acordo com as atribuições especia-
lizadas de cada um deles.

Art. 3.° São as seguintes as questões gerais da competência do S.I.E.:

1.0 No Setor Fundos :

a) Contabilidade orçamentária ;
b) Contabilidade financeira ;
c) Tomadas de contas ;
d) Inspeções administrativas ;
e) Legislação e modelos respectivos.

2.° No Setor Material do Intendência:

a) Fardamento ;
b) Equipamento ;
c) Arreamento não atribuido a qualquer outro orgão da Alta Adminis-

tração do Exército ;
d) Material de alojamento ;
e) Material de estacionamento ;
f) Insígnias e Bandeiras :
É) Instrumental de música e marcial ;
11) Moveis e utensílios ;
a) Material de expediente e artigos de escritório;
j) Máquinas de escrever e calcular (inclusive elétricas)
I) Livros de escrituração não atribuídos a quaisquer outros orgãos da

Alta Administração do Exército ;
m) Legislação, modelos e cadernos de encargos respectivos.

3.° No Setor Subsistência:

a) Gêneros ;
b) Forragem ;
c) Material e utensílios de rancho;
d) Combustiveis e lubrificantes não atribuidos a qualquer outro orgão

da Alta Administração do Exército;
e) Legislação, modelos e cadernos de encargos respectivos.

Art. 4.0 As questões gerais, previstas no artigo anterior, determinam
as atividades especializadas dos orgãos do S.I.E., das quais decorrem :

a) Assuntos técnicos ;
b) Assuntos técnico-administrativos;
c) Assuntos administrativos.

$ 1° Consideram-se técnicos, os assuntos referentes :

1) A conformidade dos gêneros, forragem, matéria prima e material de
Intendência, com as amostras "tipo", os cadernos de encargos ou as descri-
ções regulamentares ;

2) Ao modo e estado de conservação dos gêneros, forragem, matéria
prima e material de Intendência

3) A transformação da matéria prima, nos seus diversos aspectos (cor-
tes, confecções, panificação, torrefação e moagem de café, alem de outros)

4) Ao funcionamento dos aparelhos peculiares ao S.I.E. (frigoríficos,
câmaras de imunização e outros).

$ 2.° Consideram-se técnico-administrativos, os assuntos relativos t

1) Ao estado da escrituração nos diversos escalões do S.I.E.
2) A contabilidade (orçamentária, financeira, do material de Intendên-

cia, dos gêneros, da forragem e da matéria prima)

3) Ao exame dos preços de aquisição de gêneros, forragem, matéria
prima e material da Intendência, em função da qualidade ;

4.) À quantidade e à qualidade da alimentação dos homens e do for-
ragearnento dos animais, salvo, quanto à qualidade, os aspectos da compe-
tência dos Serviços de Veterinária e de Saude do Exército.

$ 3.0 Consideram-se administrativos os demais assuntos vinculados às
atribuições do S.I.E.

CAPITULO II

ORGANIZAÇÃO DA D. I . E .

Art. 5•0 A D.I.E. compreende :
1.0 Chefe : General Intendente (Diretor e Inspetor do S.T E.).
2.0 Gabinete, chefiado por Coronel, do qual dependem diretamente os

seeuintes orgãos auxiliares

a) Serviço de Correspondência:
b) Biblioteca-Arquivo ;
c) Tesouraria ;
d) Almoxarifado.
3.0 Três Secções, chefiadas por Tenentes-Coronéis, a saber:
a) 1." Secção (S.1) — Pessoal.
h) 2•a Secção ( S . 2 ) — Questões gerais do S.I.E. e concorrências

(normas e exames)
c) 3•5 Secção (S.3) — Mobilização

tística.
40 Três subdiretorités, chefiadas por Coronéis, a saber :
a) Subdiretoria de Fundos do Exército ( Subd . F . E . )
b) Subdiretoria de Material de Intendência do Exército (Subd. M.I.E.)
c) Subdiretoria de Subsistência do Exército (Subd. S.E.).

Parágrafo único. As Secções poderão ser divididas em SubSeeções, de
acordo com as necessidades internas de cada uma, a critério do Ministro da
Guerra.

(militar e econômica) e Esta-
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APITULO HZ

ARTICULAÇÃO CONJUNTA DA D . I . .

Art. 6.0 No desempenho de sua missão particular, a D.I.E. articula-se
do seguinte modo :

I) Depende diretamente do Ministro da Guerra ; 	 •
2) Recebe instruções do Estado-Maior do Exército, na parte re-erente

às decisões do Ministro da Guerra, preparadas por aquelle orgão do Alto
Comando;

3) Colabora ;
a) Com a Comissão de Orçamento do Ministério da Guerra, no que con-

cerne à elaboração e à execução orçamentária ;
h) Com a Secretaria Geral do Ministério da Guerra, nos assuntos admi-

nistrativos da competência privativa desse orgão;

4) Mantem ligação com os demais orgãos da Alta Administrcção do
Exército, propondo-se assegurar uma orientação uniforme, convergente e con-
tinua em proveito das atividades do Ministério da Guerra ;

5) Entende-se com a Diretoria de Recrutamento na parte referente è
distribuição do pessoal da Reserva de Intendência pelas Regiões Militares;

6) Tem ação :

a) Direta sobre as Subdiretorias, orgãos de direção especializada nos
letores indicados no art. 3.0 deste Regulamento.

b) Técnica e técnico-administrativa sobre os demais orgãos do S.1.E.,
observadas as prescrições vigentes relativas aos enten4imentos das autori-
dades militares, no que concerne aos assuntos que transitam tanto pela linha
de sucessío de comandos como pela linha técnica.

c) Técnica, administrativa e disciplinar sobre a Escola de Intendência
do Exército.

CAPITULO IV

ORGANIZAÇÃO DAS SUBDIRETORIAS

Art. 7.0 As Subdiretorias compreendem :

1) Subdiretor, Coronel;
2) Adjunto, Tenente-Coronel, do qual dependem diretamente os se-

guintes orgãos auxiliares, bem como os previ3tos no § 1.0 deste artigo:

a) Serviço de Correspondência ;
b) Tesouraria ;
c) Almoxarifado;
3) Secções, a saber :

A) Subdiretoria de Fundos do Exército (Subd. F.E.)

e) 1.4 Secção (S.1) — Contabilidade orçamentária, contabilidade fi-
nanceira, legislação e modelos ;

b) 2.* Secção (S.2) — Tomadas de contas, inspeções administrativas,
legislação e modelos;

8) Subdiretoria de material de IntersVncia do Exército (Subd. MIE.)

a) I.° Secção (S.1) — Assuntos técnicos, cadernos de encargos e le-
gislaçâo ;

b) 2. (S.2) — Assuntos administrativos, técnico-administrativas, rea-
lização de concorrências, legislação e modelos;

C) Subdiretoria de Subsistência do Exército (Subd. 5. E.)

a) 1° Secção (S.1) — Assuntos técnicos, cadernos de encargos •
legislação;

b) 2.° Secção (S.2) — Assuntos administrativos, tecnico-adriinistra-
tivos, realização de concorrências, legislação e modelos;

§ 1.0 Alem dos orgãos previstos neste arti go. as Subdiretorias terão mais
ea seguintes:

a) Subd. F.E. — Arquivo;
b) Subd. MIE.:

1) Mostruário;
2) Museu de Intendência do Exército;

c) Subd. S.E., — Mostruário.

§ 2.° As Secções das Subdiretorias poderão ser divididas em sub-Secções,
a critério do Ministro da Guerra.

§ 3.0 A legislação de que tratam as atribuições sintéticas de cada Secção,
diz respeito às normas que disciplinam as atividades gerais respectis as. Do
mesmo modo, os modelos e cadernos de encargos.

TITULO Il

Do funcionamento da D. I. E. e das Subdiretorias

CAPITULO I

DO GENERAL INTENDENTE

Art. 8.0 O General Intendente desempenha, cumulativamente, as fun-
ções de Diretor e de Inspetor do S.I.E., nos seus diversos sectores de ati-
vidades.

Art. 9.0 Compete-lhe, como Inspetor:

1) Inspecionar, visando a preparação para a guerra:

a) Os Estabelecimentos vinculados diretamente ao S. I . E.;
b) As Unidades Administrativas em geral, na parte referente às atribui-

ções dos orgãos de execução local do S.I.E.;

2) Elaborar os programas anuais de inspeção, submetendo-os à conside-
ração do Ministro da Guerra. Depois de aprovados, remetê-los às autorida-
des principais dos escalões que possuem orgãos do S.I.E.;

3) Manter ligação permanente com os Inspetores Gerais de Grupos de
Regiões e com o Estado-Maior do Exército, visando o bom desempenho de
suas funções;

4) Apresentar ao Ministro da Guerra relatórios das inspeções realizadas,
alvitrando neles:

a) As medidas que julgar convenientes à organização, instrução e mo-
bilização do 5.1.E., nos seus diversos sectores;

b) A orientação técnica que julgue capaz de assegurar melhor aparelha-
mento do S.I.E.;

c) As providências que impliquem em aumentar o rendimento dos Es-
tabelecimentos do S.I.E. e facilitar o desdobramento e desenvolvimento
deles em tempo de guerra.

Parágrafo único. As atribuições constantes das alíneas do n. 1 deste ar-
tigo poderão ser delegadas aos chefes dos orgãos regionais e especiais de
direção do S.I.E., sendo o expediente endereçado às autoridades principais
doe respectivos escalões.

Art. 10. O General Intendente participará elos reuniões do Conselho
Superior de Guerra, na qualidade de membro consultivo, quando convocado
pelo seu presidente.

Art. 11. Compete-lhe, ccmo Diretor:

I) Dirigir e coordenar 03 trabalhos gerais de D.I.E. e dos escalões
do S.I.E., respeitadas as atribuições dos subdiretores e chefes dos orgãos
respectivos;

2) Corresponder-se diretamente com as autoridades militares e civis,
sobre assuntos do sua çompetência, observadas as prescrições da legislação
vigente;

3) Aplicar os dispositivos da Lei do Movimento dos Quadros de Oficiais,
nos limites de suas atribuições;
- 4) Receber a apresentação dos oficiais superiores do S.I.E.:

5) Ordenar as providências e tomar as medidas previstas na legislação
vigente ou solicitadas por autoridades competentes.

CAPITULO II

DO GABINETE E DOS ORGÃOS AUXILIARES

Art. 12. Compete ao Chefe do Gabinete:
1) Dirigir e coordenar os trabalhos atribuidos ao Gabinete pelo Diretor,

distribuindo-os equitativamente com o Adjunto e os auxiliares;

2) Distribuir às Secções ou encaminhar às Subdiretorias, de ordem do
Diretor, os assuntos que devam ser estudados, instruidos, resolvidos' ou ar-
quivados nas mesmas;

3) Dirigir a publicação do boletim interno da D.I.E.;

4) Fiscalizar o recebimento, expedição e arquivamento da correspon-
dência sigilosa, de acordo com as normas em vigor;

5) Rubricar os livros de escrituração da D.I.E., lavrando os respecti-
vos termos de abertura e encerramento;

6) Ter a seu cargo o livro de ponto dos serventuários civis da D.I.E.;

7) Elaborar o relatório anual da D.I.E., de acordo com a orientação
do Diretor e os elementos fornecidos pelas Secções e pelas Subdiretorias;

8) Receber a apresentação:

a) Dos oficiais até o posto de capitão, inclusive;
b) Das praças;
c) Dos serventuários civis;
9) Desempenhar as funções de fiscal administrativo da D.I.E.
Parágrafo único. As funções de secretário, previstas na legislação vi-

gente, serão exercidas por um dos auxiliares do Gabinete, designado pelo
Diretor.

Art. 13. O Serviço de Correspondência tem a seu cargo as atribuições
especificadas nas prescrições em vigor.

Parágrafo único. As atribuições do chefe e doa auxiliares serão fixada.
pelo Diretor.	 •

Art. 14. A Biblioteca-Arquivo tem a seu cargo:
a) Como Biblioteca, os livros necessários às consultas dos orgãos inter-

nos da D.I.E.;
b) como Arquivo, a guarda e conservação dos documentos de carater

permanente e de interesse irnediatc da D.I.E.
Parágrafo único. As atribuições do encarregado e dos auxiliares serão

fixadas pelo Diretor.
Art. 15. A Tesouraria e o Almozarifado teem a seu cargo as atribui-

ções previstas nos regulamentos especiais do Exército.
Parágrafo (mico. O Almoxarife desempenha bambem as funções de au-

xiliar do Gabinete.
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CAPITULO III

DAS SECÇÕES

Art. 16. A 1.3 Secçõo (S. 1) centraliza as questões e assuntos referen-
tes eu pessoal do S.I.E., exceto a parte relativa è mobilização.

§ 1.° Compete-lhe, principalmente:

1) Organizar:
a) As propostas de classificação e transferência do pessoal do • S.I.E.,

de acordo com as ordens do Diretor;
b) O expediente norrral sobre transferência para a reserva (cornpuls6-

na ou a pedido), agregaç'io, reversão ou reforma, de conformidade com a
legislação vigente;

c) As fés de oficio de oficiais do S.I.E., para os fins indicados nas
leis, regulamentos e atos de autoridades competentes;

d) O cômputo do tempo de serviço dos oficiais do S.I.E., transferidos
para a reserva e falecidos na ativa, para os fins indicados na legislação
aro vigor;

2) Estudar e instruir os processos que lhe forem distribuidos pelo Ga-
binete, de ordem do Diret r;

3) Observar as presc:ições em vigor sobre concessão de medalhas-por
tempo de serviço;

§ 2.0 As atribuições minuciosas da Secção e do respectivo pessoal cone-
tarão de Instruções que serão aprovadas pelo Ministro da Guerra.

Art. 17. A 2.* Secção (S.2) trata das questões gerais do S.I.E. não
reguladas, submetidas à D.I.E. pelos orgãoe competentes, das normas para
eencorrências e do exame destas.

# 1.° Compete-lhe, principalmente:

1) Estudar e instruir os processos que lhe forem distribuidos pelo Ga-
binete, de ordem do Diretor;

2) Elaborar normas referentes a concorrências.
§ 2.0 As atribuições pormenorizadas da Secção e do respectivo pessoal

constarão de Instruções qua serão aprovadas pelo Ministro da Guerra.

Art. 18. A 3.* Secçãs (S,.3) centraliza as questões referentes aos se-
guintes assuntos, na parte ligada ao

a) Mobilização econômica;
h) Mobilização militar;
c) Estatística.

1.0 Compete-lbe, principahnente:

1) Elaborar instruções atinentes à preparação do pessoal de Intendência,
tanto na parte técnica como na parte técnico-administrativa;

2) Coligir e estudar os assuntos referentes aos transportes ligados ao
serviço de Intendência do Exército, preparando o expediente necessário aos
entendimentos da Diretoria com os orgãos competentes;

3) Tratar das questões relativas à mobilização do pessoal de Intendên-
cia, preparando o expediente destinado à articulação conjunta da Diretoria
neste psrticular;

4) Estudar e preparar a mobilização econômica do S.I.E.;
5) Organizar a estatística do S.I.E., referente nos seus diversos secto-

res de atividades, tanto na parte destinada à fiscalização como na expositiva.

2.° As atribuições minuciosas da Secção e do respectivo pessoal cons-
tarão de Instruções que seio aprovedas pelo Ministro da Guerra.

•
3.°) Subeiretoria de Nubsistericia do Exército, centralizas as questões

referentes aos seguintes assantos:
a) Subsil tência de homens e animais;
b) Mobiiização geral, em conexão com a D.I.E,;
c) Inspecões especializadas;
d) Aquisições;
e) Produção dos E.S.;
1) Provimentos à tropa;
g) Reabastecimentos previstos em lei.
Parágrafo (mico. As atribuições pormenorizadas de cada Subdiretoria

constarão de Instrucões especiais alie serão aprovadas pelo Ministro da
Guerra.

Art. 20. Os Subdiretores teem competência para deliberar e decidir a
respeito dos assuntos regulados e referentes aos seus respectivos sectores de
atividade e só submetem à consideração do General Diretor os casos que exijam
dele ou das atividades superiores novas deliberações.

â 1.° O Subdiretor de Fundos do Exército entender-se-á diretamente,
na execução normal dos trabalhos afetos à Subd. F.E., com as seguintes
autoridades: .•

a) Diretor Geral da Fazenda Nacional (Ministério da Fazenda):
b) Presidente do Banco do Brasil;
c) Delegado do Tribunal de Contas;
d) Chefe da Contadoria Seccional;
e) Comandantes de Região Militar e Agentes Diretores das Unidades

Administrativas.
â 2.° Os Subdiretores de Material de Intendência e de Subsistência do

Exé-cito, emender-se-ão diretamente com os Comandantes de Região Militar,
Diretores de Armas e Serviços e Agentes Diretores das. Unidades Admi-
nistrativas.

CAPITULO V

DA NOMEAÇÃO DO PESSOAL

Art. 21. Os Subdiretores são nomeados por decreto.

§ 1.0 O Chefe do Gabinete e os Chefes de Secções da D.I.E. são
nomeados por portaria ministerial. Do mesmo modo, os Adjteriee's e Chefea
de Secções das Subdiretorias. •

â 2.0 As funções correspondentes aos postos dos oficiais, tanto na D.I.E.
como nas Subdir:torias, serão distribuidas livremente pelo General Diretor
ou pelos Subdiretores, no âmbito dos respectivos orgãos.

3.° As funções de natureza técnica devem ser atribuidas de preferens
cia a oficiais especializados nos assuntos dos orgáos internos respectivos, tanto
na D.I.E. como nas Subdiretorias.

CAPITULO VI

DAS SUBSTITUIÇÕES TEMPORÁRIAS

Art. 22. As substituições temporárias processar-se-ão de conformidade
com as disposições contidas nos ns. 33 e 420 a 427 do R.I.S.G., respei-
tadas ais seguintes disposições peculiares ao Serviço de Intendência:

a) O General Diretor de Intendência será substituido nas ausências
eventuais pelo Coronel Chefe de seu Gabinete e nas ausências temporárias
pelo Coronel mais antigo pertencente aos orgãos diretores da Diretoria de
Intendência (Gabinete e Subdiretorias);

b) Os demais Chefes serão substituidos de conformidade com os prin-
cípios acima, adaptados aos seus casos especiais;

c) Os Subdiretores pelo Adjunto ou Tenente-Coronel mais antigo dos
orgãos subordinados diretamente à Subdiretoria respectiva, servindo na sede
desta:

(1) Os Chefes de Secções da D.I.E., bem como os Adjuntos e Chefes
de Secções das Subdiretorias, de acordo com as prescrições do R.I.S.G.

Parágrafo único. As outras substituições serão feitas livremente na
D.I.E. e nas Subdiretorias, pelo Diretor respectivo.

TITULO III

Dos demais orgãos do S. I. E.

CAPITULO I

DOS OROÃOS RIZIONAIS E ESPECIAIS DE DIREÇÃO

Art. 23. Os Serviços de Intendência Regionais (5.1. R.) e os Serviços
de Intendência de orgãos da Alta Administração do Exército '(Diretoria de
Artilharia de Costa, Direto' ia do Material Bélico do Exército e outros),
compreendem, sob uma única direção, todos os assuntos de fundos, subsiss
tência e intendência propriamente dita, consoante as especificações anteriores
e são subordinados às autoridades principais dos escalões de Comando a que
pertencem, regendo-se por instruções especiais, aprovadas pelo Ministro da
Guerra.

Parágrafo único. Os Estabelecimentos de Fundos Regionais (E.F.R.),
os Estabe'ecimentos de Material de Intendência (E.M.I.), os Estabeleci-
mentos de Subsistência (ES.) 'e os Depósitos de Material de Intendência
(D.M.I.) dependem tecnicamente dos Serviços de Intendência Regionais no
âmbito de suas atribuições especiais.

CAPITULO II

DOS ORGÃOS DE EXECUÇÃO GERAL

Art. 24, Os Estabelecimentos de Fundos Regionais dependem adminis-
trativa e técnico-administrativamente dos Comandantes de Região Militar
em que estejam localizados.

Parágrafo único. Os E.F.R. reger-se-ão por Regulamento próprio.

Art. 25. Os Estabelecimentos e Depósitos de Material de Intendência
são subordinados:

a) Aos Comandantes de Região Militar em que se acharem localizados
administrativa • técnico-administrativamente;

b) Ao Subdiretor da Subd. M.I.E., de acordo com os atos ministeriais
que estabelecerem essa dependência.

Parrierafo único. Os E.M.I. -reger-se-ão por Regulamento próprio.

CAPITULO IV

DAS SUBDIRETORIAS

Art. 19. Como orgãos de direção especializada, nos respectivos sectores
de atividades, cabe a cada Subdiretoria, no âmbito do Ministério da Guerra:

1.°) Subdiretoria de Fundos do Exército, centralizar as questões refe-
rentes aos seguintes assuntos:

a) Movimento finance'ro, na paz e na guerra, e contabilidade respectiva
(orçamentária e financeira);

b) Tomada de contas;
c) Inspeções administrativas;

2.°) subdfret.ria ag Material de Intendincia do Exército, centralizar as
:Net.	 questões referentes aos seguintes assuntos:

a) Material de Intendência;
b) Mobilização geral, em conexão com a D.I.E.;
c) Inspeções especializadas;
d) Aquisições;
e) Produção dos E.M.I.;
1) Provimentos à tropa;
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Art. 26. Aplicam-se aos Estabelecimentos de Subsistência (E.S.) as
disposições das letras a e 6 do artigo anterior, mutatis ~tendi..

Parágrafo 'único. Os E.S. reger-ie-ão por Regulamento próprio.

Art. 27. A subordinação dos orgãos a que se referem os artigos pre-
cedentes processar-se-á por intermédio dos Chefes doe respectivos S.I.R.

CAPITULO III

DO SERVIÇO ESPECIAL DL TRANSPORTES

Art. 28. A finalidade, organização • subordinação do Serviço Especial
de Transportes (S.E.T.) serão fixadas em ato especial.

CAPITULO IV

DA ESCOLA DE INTENIDÉNCIA DO EXÉRCTTO

Art. 29. A Escola de Intendência do Exército (E.I.E.), comandada
por Coronel, depende:

a) Pedagógica e didaticamente da Inspetoria Geral do
Exército;

b) Técnica, administrativa e disciplinarmente da D.I.E.

Parágrafo único. A E.I.E. reger-se-á por Regulamento próprio.

CAPITULO V

DA TROPA DE INTENDÈNCIA

Art. 30. A finalidade e • organização da Tropa de Intendència serão
fixadas pelo Ministro da Guerra.

5 I.° A Tropa de Intendência compreende:
a) Companhias Regionais;
b) Contingentes dos próprios orgias do S.I.E.

2.° Os efetivos da Tropa de Intendência serão fixados pelo Ministro
da Guerra mediante proposta do Diretor de Intendência do Exército.

II 3.° As Companhias de Intendência Regionais (Cia. I.R.) constituem
Corpo de Tropa.

õ 4.° As atividades da Tropa de Intendência acato reguladas por Ins-
truções especiais baixadas pelo Ministro da Guerra.

TITULO IV

Disposições especiais

CAPITULO

DA CAMA DE ECONOMIAS DA GUERRA

Art. 3L A Caixa de Economias da Guerra (C.E.G.) depende direta-
mente do Diretor de Intendência do Exército.

1.° A C.E.G. rege-se pela legislação que lhe é peculiar (art. 5.° do
fecreto-lei n. 5.002, de 27 de novembro de 1942).

2.° O pessoal necessário ao funcionamento da C.E.G. figura nos
quadros anexos a este Regulamento.

CAIXA DE ECONOMIAS DA GUERRA.
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OBSERVAÇÃO
O possoal civil necessário l D. 1. E., constará de quadros 0,:pechila.

(Po.rágr.tfo único do art. 32 deste Regulamento).

Ensino do

CAPITULO II

DOS QUADROS ANEXOS

Art. 32. Os quadros anexos conteem o pessoal necessário ao funciona-
mento dos seguintes orgãos:

1.°) D.I.E.
2.°) Subdiretoriast

a) Subd. F.E.;
b) Subd. M.I.E.;
c) Subd. S.E.

3.°) C.E.G.
Parágrafo (mico. Os orgãos de que trata este artigo terão funcionários

civis, segundo a lotação fixada, e o pessoal extranumerãrio Que for ne-
cessário.

TITULO V

Disposições gerais

Art. 33. A subordinação dos E.M.I. do Rio e de São Paulo, 'dos
E.S.M. do Rio e de São Paulo, passa da D.I.E. para as Subdiretorias
respectivas.

Art. 34. As atuais F.I.R. passam a denominar-se Cia. I.R.

Art. 35. Continua subordinada à D.I.E. a L m Cia. I.R.
Art. 36. Este Regulamento entrará em vigor na data de sua publi-

cação.
Art. 37. Revogam-se as Oposições em contrário.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1943. - Eurioo G. Dutra.
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OBSERVAÇÃO
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(Pariurro to talco do art. 32 deste Regulamento).
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SUBDIRETORES. DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA DO EXÉRCITO
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OBSERVAÇÃO

O pessoal civil necessário à Sub-D.M.I.E., constará de quadros especiais
(r.trigrafo Cínico do art. 32 deste Regulamento).

SUBDIRETORIA. DE FUNDOS DO EXÉRCITO
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Diretor 	

Xdjun to	 e	 auxiliares 	

geeretaria 	

4.1-viço	 de	 Correspondência..... 	
resouraria 	

... ... ... ... ... ... 2 .2 1 5

A loloxarifado 	
.1 rquiva 	 .. .. .. 1 ... 3 3 2 9
1. a Secção 	 .. ... 1 1 3 3 4 4 2 18
UI Secção 	 ...... 1 1 33 23 4 4 2 58

TOTAL 	 1 1 2 3 30 28 15 16 11 107

OBSERVAÇÂO

— O pessoal civil necessário à Subd. F. E., constará de quadros es-
peciais (Parágrafo único do art. 32 deste Regulamento).

— Os atuis oficiais administrativos das classes 17, 19, 22 e 24. lotados
na Subd. F. E. desempenharão as funções compatíveis com a sua categoria-ree, de funtionár108 civis e serão computados em o número dos oficiais subal-
t(

— Na falta de oficiais subalternos da ativa poderão ser empregados os
oficiais subalternos da Reserva de 1. a classe.

DECRETO N. 12.103 — DE 26 DF.MARÇO DE 1943

Autoriza os cidadãos brasileiros Avelino Cunha de Azevedo e José Mauricio
da Costa a pesquisar minério de enxofre no município de Picuí, do
Estado da Paraiba

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta: •

Art. 1.° Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Avelino Cunha de
Azevedo e José Mauricio da Costa a pesquisar minério de ereafre, no dis-
trito e município de Picuí, do Estado da Paraiba, numa área de setenta
hectares (70 Ha), situada no lugar denominado "Trangola", delimitada por
um retângulo tendo um dos vértices situado à distância do trezentos metros

(300 m), rumo magnético cinquenta e três graus sudeste (53 °SE) da con-
fluência dot riachos da Nina e Totoró e cujos lados convergentes nesse vér-
tice e a partir do mesmo teem os seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos: dois mil metros (2.00C m), sessenta e oito graus nordeste (68 ° NE)
e trezentos e cinquenta metros (350 m), vinte e doia grau. noroeste (22°NVV),
respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de setecentos cruzeiros (Cr$ 700,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.

(N. 3.593 — 16-3-43 — Cr$ 67,30),

DECRETO N. 12.104 — DE 26 DE MARÇO DE 1943

Autoriza os cidadãos brasileiros Avelino Cunha de Azevedo e Miá Mauricio
da Costa a pesquisar cassiterita, berilo, bismutita e minério de molibrle-
nio no município de Picuí, do Estado da Paraíba.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Avelino Cunha de
Azevedo e José Mauricio da Costa a pesquisar, em terrenos situados no dis-
trito e município de Picuí, do Estado da Paraiba, as substâncias minerais
discrin-inadas nas sete áreas seguintes, perfazendo cento e vinte e seis he-
ctares, dez ares e oitenta e dois centiares (126,1082 Ha): Cassiterita na pri-
meira área de noventa e nove hectares setenta e cinco ares (99,75 Ha),
situada no lugar denominado "Alto do Manoel Besouro", delimitada por um
retângulo, tendo uns dos vértices situado à distância de quatrocentos e no-
venta e quatro metros (494 m), rumo magnético dezoito graus e trinta mi-
nutos sudoeste (18°30'SW) da torre da Igreja Matriz de Picui e cujos lados
convergentes nesse vértice e a partir do mesmo, teem os seguintes compri-
mentos e rumos magnéticos: mil trezentos e trinta metros (1.330 In), um
grau e quarenta minutos sudeste (1 40'SE); setecentos e cinquenta metros
(750 m), oitenta e oito graus e vinte minutos sudoeste (880 20,SW), res-
pectivamente. Berilo, na segunda área de três hectares, cinco ares e setenta
e sete centiares (3,0577 Ha), situada no lugar denominado "Alto Branco",
delimitada por um retângulo tendo um dos vértices situado à distância de
oitenta e três metros (83 ia), rumo magnético trinta e nove graus nordeste
(39 °NE) da confluência do córrego Alto Branco e do riacho do Quixabá e
cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo tesos os seguin-
tes comprimentos e rumos magnéticos: cento e cinquenta e um metros (151 os),
cinquenta graus nordeste (50 °NE) e duzentos e dois metros e cinquenta cen-
tímetros (202,50 tu), quarenta graus sudeste (40 ° SE), respectivamente. C.as-
siterita, na terceira área de sete hectares quarenta e dois ares e dez centiares
(7,4210 Ha), situada no lugar denominado "Alto da Carrapateira", delimi-
tada por um retângsdo tendo um. dos vértices situado à distância de cento e
vinte metros (120 m), rumo magnético oitenta graus noroeste (80 °NW) da
confluência dos riachos Carrapateira e da Volta e cujos lados convergentes
nesse vértice e a partir do mesmo teem os seguintes comprimentos e rumos
magnéticos: trezentos e sessenta e dois metros (362 m), trinta graus nor-
deste (30° NE) e duzentos e cinco metros (205 m), sessenta graus noroeste
(60 °NW), respectivamente. Berilo, na quarta área de três hectares trinta
e oito ares e treze centiares (3,3813 Ha), situada no lugar denominado "Alto
da Militada da Areia", delimitada por um retângulo, tendo um dos vértices
situado à distância de duzentos e vinte e três metros (223 m), rumo ma-
gnético sessenta e cinco graus e trinta minutos sudeste (650 30'SE) da con-
fluência dos riachos "Cachoeira do Escondido" e do "Córrego do Torto", e
cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo teern os seguin-
tes comprimentos e rumos magnéticos: duzentos e vinte e um metros (221 m) ,
trinta e dois graus sudeste (32 ° SE) e cento e cinquenta e três metros
(153 m), cinquenta e oito graus sudoeste (58 0 SW), respectivamente. Be-
rilo, na quinta área de um hectare sessenta e nove ares e cinquenta e oito
centrares (1,6958 Ha), situada no lugar denominado "Alto da Malhada do
Narciso", delimitada por um retângulo tendo um dos vértices situado à dis-
tância de novecentos metros (900 m), rumo magnético cinquenta e dois graus
e cinqueeta minutos sudoeste (520 50'SW) do marco de pedra existente to
pico da Serra Vermelha e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir
do mesmo teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: cento e
trinta e nove metros (139 m), vinte e oito graus sudeste (28 0 SE) e cento
e vinte e dois metros (122 m), sessenta e dois graus sudoeste (62 °SW),.
respectivamente. Bismutita, na sexta área de cinco hectares trinta e um ares
e cinquenta e dois centiares (5,3152 Ha), situada no lugar denominado
"Alto da Figueira", delimitada por um retângulo tendo um dos vértices
situado à distância de cento e oitenta e cinco metros (185 m), rumo magna'.
fico setenta e nove graus sudoeste (79 0 SW) da confluência dos riachos -da
Ladeira e Cauassú e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do
mesmo teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: trezentos e
cinquenta e dois metros (352m), cinquenta graus sudoeste (50°SW) e
cento e cinquenta e um metros (151 m), quarenta graus sudeste (40° SE),
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respectivamente. Minério de mo'ibdênio, na sétima área de cinco hectares
quarenta e oito ares e setenta e dois centiares (5,4872 Ha), situada no lugar
denominado "Timbauba de Cima", delimitada por um retângulo tendo um
dos vértices situado à distância de duzentos o oitenta metros (280 m), rumo
magnético cinquenta graus nordeste (50 °NE) da confluência dos riachos da
Serra e Caieira e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo
teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: trezentos e sessenta e
um metros (361 m), trinta e seis graus nordeste (36 ° NE) e cento e cin-
quenta e dois metros (152 m), cinquenta e quatro graus noroeste (54 °NW),
respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabe!ecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a tara de mil duzentos e setenta cruzeiros
(Cr$ 1.270,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de mar:o de 1943, 122.° da Independãacia e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Ar.olonio Sai/es.

(N. 3.595 — 16-3-43 — Cr$ 193,80),

DECRETO N. 12.105 --a DE 26 DE MARÇO DE 1943

Autoriza os cidadãos brasileiros Avelino Cunha de Azevedo e José Mauricio
da Costa a pesquisar tantalita no numicipio de Picul, do Estado da.
Parelha

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituiçãa e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Ava:ino Cunha de
Azevedo e José Mauricio da Costa a pesquisar tantalita, no distrito e mu-
nicípio de Picuí, do Estado da Paraiba, nas quatro seguintes áreas, per-
fazendo dez hectares noventa e sete ares e noventa e dois centiares
(10,9792 Ha): Primeira área de três hectares cinco ares e setenta e sete
centiares (3,0577 Ha), situada no lugar denominado "Alto Branco", delimi-
tada por um retângulo tendo um dos vértices situado à distância de oitenta
e três metros (83 m), rumo magnético trinta e nove graus nordeste (39 °NE)
da confluência do riacho do Quixaba e do córrego "Alto Branco", e cujos
lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo teem os seguintes com-
primentos e rumos magnéticos: cento e cinquenta e um metros (151 m),
cinquenta graus nordeste (50 °NE) e duzentos e dois metros e cinquenta
centimetros (202,50 m), quarenta graus sudeste (40 0 SE), respectivamente.
Segunda área de dois hectEres cinquenta e oito ares e oitenta e três centiares
(2.5883 Ha), situada no lugar denominado "Alto do Quixaba", delimitada
por um retângulo, tendo una dos vértices situado á distância de cento e qua-
renta metros (140 m), rumo magnético setenta e quatro graus e trinta mi-
nutos sudoeste (740 SW) da confluência dos riachos do Quixaba e do Chagas
e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo, teem os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: cento e oitenta e um metros
(181 m), cinquenta e dois graus nordeste (52 °NE) e cento e quarenta e
três metros (143m), trinta e oito graus noroeste (38 °NW), respectiva-
mente. Terceira área de três hectares trinta e oito ares e treze centiares
(3,3813 Ha), situada no lugar denominado "Alto da Malhada da Areia",
delimitada por um retângulo tendo um dos vértices situado à distância de
duzentos e vinte e três metros (223 m), rumo magnético sessenta e cinco
graus e trinta minutos Sudeste (65 ° 30'SE) da confluência do riacho "Ca-
choeira do Escondido" e do "Córrego Torto" e cujos lados convergentes nesse
vértice e a partir dele, teces os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:
cento e cinquenta e três metros (153 m), cinquenta e oito graus sudoeste
(58 0 5W), e duzentos e vinte e um metros (221 ia), trinta e dois graus
sudeste (320 SE), respectivamente. Quarta área de um hectare noventa e
cinco ares e dezenove centiares (1,9519 Ha), situada no lugar denominado
"Timbauba de Baixo", delimitada por um retângulo tendo una dos vértices
situado à distância de cento e setenta metros (170 m), rumo magnético ses-
senta e três graus noroeste (63 0 NW) da confluência dos riachos do "Açude"
e "Olho d'Agua" e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo
teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: cento e quarenta e nove
metros (149m) trinta e dois graus noroeste (32 °NW) e cento e trinta e
um metros (131 as), cinquenta e oito graus sudoeste (580 SW), respecti-
vamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) • será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.0 da Independência e 55.°
- 4. República.

GETur-ro VARGAS.

Apolonio Salleo.
(N. 3.594 — 16-3-43 — Cr$ 153,00).

DECREIO N. 12.106— Dg 26 DE MARÇO 1:4 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1. 0 alínea n, do decreto-lei n. 3.195.
de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos dois (2) cargos da classe B da carreira de Ser-
vente, do Quadro V --Parte Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Páblicas, vagos conforme consta da relação nominal organizada em obedi-
ência ao art. 5.° do decreto-lei n. 5.020, de 3 de dezembro de 1942, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeira, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.107—DE 26 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente de República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.° alínea n, do decreto-lei n. 3.195,
de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (1) cargo da classe C da carreira de Mestra
de linha, do Quadro V — Parte Suplementar—do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago conforme consta da relação nominal organizada em obedi-
ência ao art. 5.0 do decreto-lei n. 5.020, de 3 de dezembro de 1942, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio dia Janeiro, 26 de março do 1943, 122.° da- . Independência e 55.°
dn P.cpública.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.108 — DE 26 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Pre,:idente ia República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0 alínea n, do decreto-lei n. 3.195.
de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica suprimido um (I) cargo da classe C da carreira de Ma-
quinista de estrada de ferro, do Quadro V— Parte Suplementar—do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas— vago conforme consta da relação no-
minal organizada em obediência ao art. 5.0 do de:reto-lei n. 5.020, de 3 de
dezembro de 1942, ficando sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogans-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.109—DE 26 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.0 alínea n, do decreto-lei n. 3.195,
de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Fica anprimido um (1) cargo da classe C da carreira de Condutor
de trem, do Quadro V— Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago conforme consta da relação nominal organizada em obedi-
ência ao art. S. do decreto-lei n. 5.020, de 3 de dezembro de 1942, ficando
sem aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.
•

Jcão de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.110—DE 26 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. /.° alínea n, do decreto-lei a, 3.195.
de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos nove (9) cargos da classe C da carreira de
Agente de estrada de ferro, do Quadro V —Parte Suplementar — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas vagos em virtude da promoção de Adroaldo
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Siqueira Santos e Emygdio Cindido Braga e sete (7) constantes da relação
nominal organizada em obediencia ao decreto-lei n, 5.020, de 3 de dezembro
de 1942, ficando sem aplicação e dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.111—DE 26 .aE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a. da Constituição, e nos termos do art. 1P, alínea n, do decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.° Fica suprimido 1 cargo, em comissão, de Administrador, padrão
B do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, vago conforme consta
da relação nominal publicada no Suplemento do Diário Oficial de 29 de
feaereiro de 1940, ficando sere aplicação a dotação correspondente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 2.112 —u 26 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, Usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a. da Constituição, e nos termos do art. 1.° alínea n, do•decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 15 cargos da classe G da carreira de Escri-
turário (decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Educação e Saude; vagos em virtude da nomeação para outro cargo
de Marcelo Ferreira Cavalcante Albuquerque, Rodolfo Jose Antunes Braga,
Noemia Ribeiro Carregai, Lincoln de Carvalho, Carlos Fabiano da Cruz, Içanah
Martins da Fonseca, Palmira da Silva Freitas, Antonio Peixoto de Lima, Noemia
da Cunha Marelim, Hildebrando Lopes de Oliveira, Joaquim José da Silva,
Alaria° Raposo, Luzia Alves da Rocha, Agesilau dos Santos, Maria José Mo-
leira Soares, devendo a dotação correspondente ser lavada a crédito da
conta-corrente do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 26 de março de 1943, 122 0 da Independência e 55.°
da 2apúbliCa.	

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

DECRETO N. 12.113— DE 26 DE D.:Ano DE 1943

Suprime cargos extintoa

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.° alínea n, do decreto-lei n, 3.195,
de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1.0 Ficam suprimidos 2 cargos da classe F da carreira de Escri-
turário (decreto-lei n. 145, de 1937), do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Educação e Saude, vagos em virtude do falecimento de Luiz Teixeira
da Mota e da aposentadoria de Enzo Oscar. devendo a dotação correspondente
ser levada a credito da conta-corrente do Quadro Permanente do mesmo
Ministério.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeira, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

DECRETO N. 12.114 — DE 26 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargos extintos

O Presidente da República, usando da atribtRção que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, • nos termos do art. 1.° alínea n, do decreto-lei
n. 3.195, de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. IP Ficam suprimidos 2 cargos da classe E da carreira de Enfer-
meiro, do Quadro Suplementar, do Ministério da Educação e Sande, vagos em
virtude da demissão de Alice Leopoldina Chagas e Edite Schmitt Correa, de-
vendo a dotação correspondente ser levada a crédito da conta-corrente do
Quadro Permanente do mesmo Ministério.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independénaia e 55.°
da República.

Ganimo VARGAS.

O Presidente da República, usando da atribuição qu2 lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do art. 1.° alínea n, da decreto-lei n. 3.195,
de 14 de abril de 1941, decreta:

Art. 1." Fica suprimido 1 cargo da classe E da carreira de Almoxarife,
do Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, vago em virtude
da aposentadoria de Vicente Ferreira Maia Filho, devendo a dotação corres-
pondente ser levada a crédito da conta-corrente do Quadro Permanente do
mesmo Ministério.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55!'
da Re:pública.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

DECRETO N. 12.116 —DE 26 DE MARÇO DE 1943

Aprova n:odificerão de projeto de obras do porto de Laguna

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição. decreta:

Artigo único. Fica aprovado, o projeto que com este baixa, rubricado
pelo diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas, para modificação da secção
transversal do rrioll ..e sul, consolidação de sua plataforma e construção do
cabeço em sua extremidade, na execução das obras do porto de Laguna,
Estado de Santa Catarina, a que se refere o decreto n. 2.794, de 25 de
junho de 1938.

Rio de Janeina 25 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.0
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

DECRETO N. 12.117 — DE 26 DE MARÇO DE 1943

Reduz o in.'ersticio para promoção ao posto de capitão tenente do Corpo de
Oficiais da Armada

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e de acordo com o art. 121 do decreto-lei n. 3.864,
de 24 de novembro de 1941, decreta :

Art. 1.0 O interstício para promoção ao posto de capitão tenente do Corpo
de Oficiais da Armada, a que se refere a letra a, do art. 52 do Regulamento
de Promoções para os Oficiais da Armada, aprovado pelo decreto n. 3.121, de
3 de outubro de 1938, passa a ser, em carater transitório, de dois anos.

Art. 2.° Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943, 122.° da Independência a 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

lienrique A. Guilhem.

DECRETO N. 12.113—DE 26 DE xuaço De, 1943

Di nova redação ao 5 1.0 do art. 1.0 do decreto n. 5.880, de 26 de junho
de 1940, que outorgou concessão à Sociedade Luz e Força Santo Arneiro,
Limite:dá, para cproveitamento de energia hidroelétrica, no município de
Palhoça, Estado de Santa Catarina.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
alínea a, da Constituição e atendendo ao que requereu a interessada, decreta :

Art. 1.0 O g 10 do decreto ri. 5.880, de 26 de junho de 1940, que ou-
torgou à Sociedade Luz e Força Santo Amaro Limitada, com sede no , muni-
cípio de Palhoça, Estado de Santa Catarina, concessão para o aproveitamento
de energia hidroelétrica da queda elágua denominada Vargem Grande, no rio
Cubatão, situada no local Vargem Grande, distrito de Santo Amaro, município
de Palhoça. passa a ter a seguinte redação:

"g 1.0 O aproveitamento destina-se a produção, transmissão, trans.
formação e distribuição ele energia hidroelétrica, para serviços públicos
federais, estaduais e municipais, para serviço de utilidade pública e
para comércio de energia elétrica no município de Palhoça, Estado
de Santa Catarina."

Art. 2.0 Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 26 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETULIO VARGAS.

DECRETO N. 12.115 — DE 26 DE MARÇO DE 1943

Suprime cargo extinto

Apolonio Sanes.GastaTo Caaanerna.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DECRETO DE 19 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § alínea "a".
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 2.719-43, do Departamento Administrativo
do Serviço Público.

A Pedro de Aquino Noleto, do cargo da classe I
da carreira de Técnico de Administração do Quadro
Permanente do Departamento Administrativo do
Serviço Público, que ocupa interinamente.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETOS DE 27 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, ;Um III, letra "b",
combinado com o art. 17 do c'ecreto-lei
ri. 1.713, de 28 de outubro de 1939:•

Carlos Pires para exercer, interinamente, o carga
da classe C da carreira de Datilógrafo, da Quadro
Permanente do Ministério da Aeronáutica vago con-
forme consta das tabelas anexas no elecre'.o-lei nú-
mero 5 082, de 12 de dezembro de 1942.

Eduardo Navarro de Andrade para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe C da carreira de Dati-
lógrafo, do Quadro Permanente do Ministério da
Aeronáutica, vago conforme consta das tabelas ane-
xas ao decreto-lei n. 5.082, de 12 de aezsmbro de
1942.

Mauricio Roberto Corrêa da Costa para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente do Ministério
da Aeronáutica, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 5.082, de 12 de dezembro
de 1942.

Ruy Motte de Morais para exercer, interinamente,
o cargo da classe C da carreira de Datilógrafo, do
Quadro Permanente do Ministério da Aeronáutica,
vago conforme consta das tabelas anexas ao decreto-
lei ri. 5.082, de 12 de dezembro de 1942.

CONCEDER REFORMA:

De acordo com a letra "d" do art. 153 do
decreto-lei n. 3.864, de 24 de novembro
de 1941, combinado com a letra "c" do ar-

tigo 258 do decreto-lei n. 4.162, de 9 de
março de 1942:

Ao 3S-Q-RT — VO — Helio Marques.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SAUDE

DECRETO DE 27 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o artilo 14, item!, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Geraldo Monteiro de Carvalho, para exercer o
cargo da classe E da carreira de Inspetor de Alunos
do Quadro eermanente do Ministério da Educação
e Saude, vago em virtude do falecimento de Sebas-
tião Osvaldo Penido.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 27 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

PCOMOVER:

O agente fiscal do imposto de consumo do inte-
rior do Estado de Minas Gerais, Pedro de Souza
Guimarães para a Capital do Estado da Baia, na
vaga decorrente da remoção, a pedido, de José Avila
Oliveira.

REMOVER, A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo da Ca-
pital do Estado da Baia, José Avila Oliveira, para
o interior do Estado de Minas Gerais, na vaga de-
corrente . da promoção de Pedro de Souza Gui-
marães.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETO DE 27 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Na qualidade de Grão Mestre da Ordem do
Mérito Militar:

Para o Quadro Ordinário do Corpo de Graduados
Especiais da mesma Ordem, com o grau de "Oficial",
o Coronel Morgan Lewis Brett, do Exército dos Es-
tados Unidos da América.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETO DE 27 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o art. 29, § 2.0, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do procelso nú-
mero 2.294, de 1943, da Secretaria da Marinha:

O decreto de 9 de novembro de 1942, que nomeou
Dano Cardoso de Brito, para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do.Ministério da Marinha, vago em virtude
da promoção de Mário Leandro da Costa.

Elyrio Santiago para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III -- Parte Permanente — do Ministério
da Viação • Obras Públicas, vago em virtude da
promoção de Armando Valério da Cunha.

Hilton de Carvalho Briggs para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro IH — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da nomeeção de Newton Cidade para ouro
cargo.

Iva Bicalho Lima para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário. do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da no-
meação de Clotilde Carneiro da Silva para outro
cargo.

José Ricardo Horta para exercer, interinamente.
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em irtude da
nomeação de Enoé de Carvalho e Silva para outro
caPgo.

Neusa Davila Bleuler para exercer, interinamente
o cargo da classe E da carreira de Escriturário. da
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em victude da
promoção de Isaltino Pirão Neto.

Neusa Machado Jordão para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obris Públicas, vago em
virtude da nomeação de Jacira Vieira da Nasci-
mento para outro cargo.

Odete Araujo Andrade para exercer, interinamente,
o cargo dg classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro III — Parte Perrranente — do Ministario
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
nomeação de Judith de Azevedo Gusmão para outro
cargo.

Aulirce de Albuquerque para exercer, interina-
mente, o cargo de classe E da carreira de Postalista,
do Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

Ariosto do Rego Monteiro para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Posta-
lista, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Amaro de Souza para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista, do Qua-
dro III — Parte Permanente — do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 27 de
outubro de 1940.

José de Lima Albuquerque para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Postalista,
da Quadro 1H — Parte Permanente — do Mini! té-
rio da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678,
de 7 de outubro de 1940.

José Netto Tupy Caleas para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Postalista,
do Quadro HZ — Pane Permanente — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei ri. 2.678.
de 7 de outubro de 1940.

José Maria Luiz de Carvalho para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Posta-
lista, do Quadro III — Parte Permanente — do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678,
00 7 de outubro de 1940.

Osmar da Costa Viana para exercer, interinamen-
te. o cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministéric
da Viação e Obrar: Públicas, vago conforme conste
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 di
outubro de 1940.

Sebastião Gonzaga Bezerra Cavalcante para exer
cer, interinamente, o cargo da classe E da carreirs
de Postalista, do Quadro III — Parte Permanents
— do Ministério da Viação e Obras Publicas, vags
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 27 DE MARÇO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item 111. letra "1)".
combinado com o artigo 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Narciso Mario Guazzelli para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vaga em
virtude da exoneração de Lygia Vieira Jardim.

Aledy Paschoal Gomes para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em
virtude da nomeação de José Antonio Costa para
outro cargo.

Elza Tebet para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
In — Parte Permanente — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, vago em virtude da nomeação

de Ana Estelita Reis de Freitas para outro cargo.
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Sylvio Blois Ielpo para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista, do Qua-
dro III - Parte Permanente - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, -vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de ou-
tubro de 1940.

Umberto Leite Truda para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III - Parte Permanente - lo Minister/o
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7
de outubro de 1940.

Virgilio Aurelio Porto para exercer, interinaman-
te. o cargo da classe E da carreira de Postalista
do Quadro nI - Parte Permanente - do Minis-
tlrio da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.673,
de 7 de outubro de 1940.

Armando Souza para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista, do Qua-
dro III - Parte Permanente - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago Conforme consta das
ta . )elas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de 2u-
tubro de 1940.

Antonio Corte Real para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III - Parte Permanente - do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 dc
outubro de 1940.

Aurora da Conceição para exercer, interinamen
te. a cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III - Parte Permanente - do IVIin'stério
d Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

Clovis Schimidt Bastos para exercer, interinamen-
te o cargo da classe E da carreira de Postaliata,
Qui dro III - Parte Permanente - do Ministério
do Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

Calina Fernandes Toledo Pizza para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Poe-
talista. do Quadro III - Parte Permaneute - do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
futam consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Clelia Barros de Abreu Vieira para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira ia
Postaiista. do Quadro III - Parte Permanente -
de Mini•tério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Eugenia de Faria para exercer, interinamente. o
cargo da classe E da carreira de Posta/is-ta, do Qua-
dra III - Parte Permanente. - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforma consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de na-
tubro de 194G.

Elza Partilho Cascardo para exercer, interinamen
te. o cargo da :lasse E da carreira de Postalista,
do Quadro 1H - Parte Permanente - do Minis-
ta.-io da Viação e Obras Públicas, vago conforme
co 1sta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678,
de 7 de outubro de 1940.

Eduardo Hadad. para axercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III - Parte Permanente - do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

Ferdinando Bertea Mendeí, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Posta-
lista, do Quadro III - Parte Permanente - do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Guilherme Romary Filho, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Posta-
lista, do Quadro HI - Parte Permanente - do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme conata das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Gilda Ferreira Renda, para exercer, interinamen-
te, o cargo da classe E da carreira de Postalista,
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Maria da Glória de Manso Cabral, para exercer,
interinamente ,o cargo da classe E da carreira de Pos-
talista, do Quadro III - Parte Permanente, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678,
de 7 de outubro de 1940.

Manoel Jose. Gomes, para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III - Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta dai
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

Marina Lioni, para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Pastalista, do Quadro III
- Parte Permanente, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outlbro de
1940.

Marilda da Gloria Lassa de Azevedo, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe E da carreira
de Postalista, do Quadro III - Parte Permanente,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Maria de Lotardes Trajano Lopes, para exercer,
irterinamente, o cargo da classe E da carreira de
Postalist a, do Quadro III - Parte Permanente, do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago coa-
conforme consta das tabela anexas ao decreto-lei
n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Nemezio Prado, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III - Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678. de 7 de
outubro de 1940.

Nelson Pragani, para acercar, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista, do Qua-
dro III - Parte Permanente, do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de ou-
tubro de 1940.

Onaldo de Melo e Albuquerque, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Pos-
talista, do Quadro III - Parte Permanente, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-ler n. 2.678,
de 7 de outubro de 1940,

Paulo Homero Vaz Santiago para exercer, interj.
!lamente, o cargo da classe E da carreira de Posta-
lista, do Quadro III - Parte Permanente - do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Paulina Dona para exercer, interinamente, o cargo
da classe E da carreira de Postalista, do Quadro III
- Parte Permanente - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de
1940.

Rocco Salimeno para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista. do Qua-
dro III - Parte Permanente - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, d3 7 de ou-
tubro de 1940.

Solon José de Albuquerque Maranhão para exer•
car, interinamente, o cargo da classe E da carreira
de Postalista, do Quadro III - Parte Permanente
- do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
ri. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Zelia Guimarães Werneck para exercer, intesina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Postalista,
do Quadro III - Parte Permanente - 3o Minis-
tério da Viação e Obras Púbilcts, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678,
de 7 de outubro de 1940.

Tulio do Couto para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Telegrafista, do
Quadro /II - Parte Permanente - do Ministá-io -
da Viação a Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678. de 7 de
outubro de 1940.

Elia, Alexandrino dos Santos para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Tele-
grafista, do Quadro III - Parte Permanente - do

do Quadro III - Parte Permanente - do Minis-
té.io da Viação • Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei ri. 2.678,
de 7 de outubro de 1940.

Gabriel Coelho, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista, da
Quadro 111 - Parte Permanente - do Ministério
da Viação • Obras Públicas, vago conforme consta
dal tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7
de outubro de 1940.

-Irene Puriati, para exercer, interinamente, o car-
go da classe E da carreira de Postalista, do Qua-
dro III - Parte Permanente - do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n, 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

José Flavio Catão Miragaya, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe E da carreira de Pos-
taiista, do Quadro III - Parte Permanente - do
Ministério da Viacão e Obras Públicas, vago con-
fo; me consta das tabelas anexas ao decreto-lei núme-
ro 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Youbert Renan Picanço Gomes, paro exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de
Po aalista, do Quadro III - Parte Permanente -
do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago
co dorme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.678, de 7 de outubro de 1940.

João Maynard, para exercer, interinamente, o car-
go da classe E da carreira de Poetalista, do Quadro

- Parte Permanente - do Ministério da Via-
çro e Obras Públicas, vago conforme consta das
tr belas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de ou-
tubro de 1940.

José Jorge da Silveira Netto, para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Pos-
talista, do Quadro III - Parte Permanente - do
Minister:o da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei núme-
ro 2.678, de 7 de outubro do 1940.

José Maria Luis de Carvalho, para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carteira de Pos-
talista, do Quadro III - Parte Permanente - do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

José " Luciano Ferraeira Studart, para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Pos-
talista, do Quadro III - Parte Permanente - do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 2.678. de 7 de outubro de 1940.

„Nelas de Carvalho, para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro III - Parte Permanente - do Ministério
da Viação e Obras Pablicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

Liceta Sampaio. para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Postalista. do
Quadro III - Parte Permanente - do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7
de outubro de 1940.

Luci % Moura, para e.xercer, interinamente, o car-
go da classe E da carreira de Postalista. do Quadro
III - Parte Permanente - do Ministério da Via-
cão e Obras Públicas, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.673, de 7 de
outubro de 1940.

Luiz Fernando Ferreira Studart, para exercer, in-
tsrinamente, o cargo da classe E da carreira de Pos-
talista, do Quadro III - Parte Permanente, do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de
7 de outubro de 1940.

Moacir Figueira de Morais para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Posta-
lista, do Quadro III - Parte Permanente, do Mi
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei a. 2.678,
de 7 de outubro de 1940.

Maria Lygia Schrnidt dos Santos, para exercer, in-
terinamente, o cargo da classe E da carreira de Pos-
talista, do Quadro III - Parte Permanente, do Mi.
nistério da Viação e Obras Públicas, vago conforme
consta das tabelas anexas o clacreto-lei ri. 2.678, de
7 de outubro de 1940.
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Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Albertiao Trezzi para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Telegrafista, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 d:
outubro de 1940.

Raymundo de Oliveira Santos para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Tele-
grafista, do Quadro III — Parte Permanente — do
Ministério da Viação e Obras Públicas, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 2.678, de 7 de outubro de 1940.

Helio Bordinhão para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Telegrafista, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de
outubro de 1940.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o are. 93, fi	 alínea "a", do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que: consta do procesco nárnreo
7.252, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viaçio e Obras Públicas:

A João Alsina Júnior do cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

EXONERAR:

Narciso Vieira da Silva Junior, do cargo da clas-
se E da carreira de Mestre de linhas, do Quadro III
— Parte Permanente — do Ministério da Viação
e Obras Públicas, que ocupa interinamente, por
ter sido admitido para a função de Redator XIV,
extranumerário-mensallsta, do Departamento de Im-
prensa e Propaganda.

Parte Suplementar — do Miristerio da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 6.985, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Maria Emilia da Costa Vianna, no cargo da cas-
se F da carreira de Postalista-auxiliar, do Quadro
III — Parte Suplementar — do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo nárne-
ru 6.314, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Tiburcio Martins de Oliveira, no cargo da classe
F da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte

Gabinete da Coordenador da
Mobilinção Econômica

Setop Preços

RESOLUÇÃO N. 3/, DE 23 E MARÇO
DI I9i3

RETIFICAÇÕES

Na publicação dessa Resolução à página
1.375 do Diário Oficial de 25 do corrente, fa-
zem-se as seguintes retificai:WS:

-1.a ) No item VI da tabela, se•;unda linha:

Onde se lê:

Jacá de burro de 12 a 18 quilos, deve se ler:
Jacá: de 2 a 7 (Juilos.

2.a) Na tabela

•	 Onde se lê: .	 Quantidade

. Abacate Comum Médio
	

Und. (310-350gr)

Deve-se ler:

Abacate Comum Médio
	

Und. (210-310gr).

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PREsIDEXTE DA
I( EP1'13LIGA

Lxros-t:Ão DR moTRos

880 — 23-3-43 — Excelertissimo Senlnr
Presidente da Repúblii a — Submeteu V. Exr -
Iência à apreciação deste Departamento o all•j-
xo processo em que A. Simplicio de Sousa e
Aguinaldo Régulo Valdetaro, contadores do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
reclamam contra o fato de terem sido lotalos
respectivamente nas Contadorias Seccionais do
Paraná e de Minas Gerais, por se considerarem
com direito a lotação na Divisão do Imposto
de Renda.

2. De acordo com o que esclarece o Minis-
tério da Fazenda, o critério de lotação, de que
pretendem beneficiar-se os interessados, ,ia,
desde setembro de 1939, desapareceu, em ir-
toda do decreto-lei n. 1.568, que unificou as
carreiras de Contador e Perito Contador, esta-
belecendo que estes últimos possam ser lota-
dos indiferentemente na Divisão do Imposto de
Renda ou na Contadoria Geral da Republica.

3. Não procedem, pois, os argumentos dos
interessados, e este Departamento, de inteiro
acordo, aliás. com o ponto de vista do Ministé-
rio da Fazenda, ao restituir a V. Excia. o pro-
cesso relativo ao asunto, tem a honra de opi-
nar pelo indeferimento do valido. — Moacyr
Brig•s, substituto do presidente.

Aprovado— Em 24-3-43. — G. VARGAS.

PAR-248 — 22-3-43 — De Juracf Pena Fir-
me, Protocolista, classe G, ex.-officio, do Q. S..
para igual classe,, da carreira de arquivista,
o Q. P.-M. F. — Autorizada.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 6.981, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Asdnibal de Azeredo Rodrigues, no cargo da clas-
se F da carreira de Carteiro, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 6.983, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Adolpho Botelho, no cargo da classe G da car-
reira de Postalista-auxiliar, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do psoce, so núme-
ro 6.978, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Mario Alves Ferreira, no cargo da classe G da
carreira de Postalista-auxiliar, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 6.656, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Milton Bastos, no cargo da classe G da carreira
de Telegrafista, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo atine-
roro 6.979, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Maria Barbara de Souza Couto, no cargo da clas-
se H da carreira de Oficial Administrativo, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 7.390, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Migual Athanasio de Macena, no cargo da classe
I) da carreira de Guarda-fios, do Quadro 111 —d

Suplementar — do Ministério da Viação • Obras
Públicas.

APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

De acordo com o art. 197, alínea a. do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro do
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 5.394, de 1943, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Pública::

Silvino Cruzeiro, no cargo da classe H da carr2i-
ra de Telegrafista, do Quadro III — Parte Suple-
mentar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
O Senhor Presidente da República, aprovou

as seguintes propostas de extraininier:irios:

Contrato

PAR-253 — 20-3-43 — Ulisses Segui para
Operador de Torre de Controle, do M. Acr,

Admissão

E. M. 772 — 12-3-53 — Carmen E.,t•ve,1 das
Dores, para praticante de escritório, VI, da
D. R. do D. F. — D. C. 'I'.

PAR-221 — 20-3-53 — Erbio Cardnária
Andrade, Rómulo tarrilho da Fonsera e Silva,
para professor adjunto XV, da P. C. do D. F.
— M. J.

PAR-230 — 20-3-43 — João Moacir Pires
de Araujo, para biologista, XX da D. E. S.
4.a R. — D. N. S. — M. E.

PAR-231-3-43 — Marialva de Oliveira Pena,
para enfermeiro. XI, da D. E. S. 3.a R, --
D. N. S. — M. E.

PAR-232 — 20-3-43 — Paulina Carolina
Ciiimarães Alves, para professor-aux dial'. VIII,
da E. T. de Curitiba — D. E. I — 1). N. E.
— M. E.

— 20-3-43 — Domingos Martins
Met ri da Rocha, para engenheiro, XXI, da D.
E'. P. M. — M.

PAR-245 — 20-3-43 — Jónatas Borges For-
tes Filho, para nVdieo: XVII, da I). E. S. 7.4
li — D. N. S.	 E.

PAR-263 --- 20-3-43 — Togo Cometi tIa Al-
meida, para assisteiue de ensino, XVII ., da F.
N. M. da U.	 M. E.

Anulação de admissão

PAR-238 — 20-3-13 — De Edmundo Duir-
einny, para auxiliar de escritório. VII, da D.LR.
no Paraná — M. F. — Autorizada a anulação.

MELHORIA DE SALÁRIO

PAR. 222-20-3-43 —De Ai mando Vale Leão,
Carlota Neco Piunenlei, ()titia Mercedes Braga
e Rita Alsina Vernandes Reouião, da referen.
eia V para VI da S. E. de Praticante de Es-
critório, do T. C. — M. F.

PAR. 224-20-3-43 -- De Oton da Sil‘a
mães da referência XIV para XV da S. F.
de Projetador-Auxiliar da F. O. — M. Aer.

MR. 225-20-3-43 De Léa Miranda, da re-
ferência X para XI, e de Juntei Salgado Melo,
da referência IX -para X da S. F. de Auxiliar de
Escritório do S. A. — 1)  N 	 — M. E.

PAR. 233-20-3-13 De Ilaroldo Cosia de
Assis Mascarenbas, da referência IX para X,
de Iolanda Lopes, da referência VIII para IX,
e de Hugo ChaNes da Cruz Franco, da refe-
rência VII para VIII da S. F. de Auxiliar de
Escritório, da E. N. E. — U. 11. — M. E.

PAR. 235-20-3-43 — De eira Ribamar Fon-
toura de Andrade, da referência VII para VII f,
da S. F. de Auxiliar de Escritório da 1). D.
U. — M. F.
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PAR. 249-20-3-43 - De Manuel Henrique
Cal Paz e Anísio de Sousa Miranda da refe-
rencia X para XI;

De Antonio Alves da Silva e Paulo Muniz,
da referência IX para X;

De Alzira Esteia Monteiro e Ivone Ferreira,
da referência VIII para IX;

De Adir Serra e Adélia Miranda, da referên-
cia V11 para VIII, da S. F. do Auxiliar de Es-
critório do D. N. T. - M. T.

TRANSFERÊNCIA

PAR. 239-20-3-43 - De Plutarco Jaguar ibe
e Severino Alves de Oliveira, ex-officio, de au-
xiliar de escritório, respectivamente, X e
do E. M. I. do Rio, para as mesmrs função e
referência do E. M. I. 7.a R. M. - M. (4.

REQUERIMENTOS

PAR. 236-20-3-43 - Petrus Veerdié, apo-
sentado lio cargo de Professor Catedrático, pa-
drão L, do NIES., requerendo reversão.

PAR. - O D. A. S. P. opinou pelo indefe-
rimento do pedido e pelo encaminhamento do
processo ao NIES., para ser arquivado. Des-
pacho. Aprovado - Em 24-3-43 - G. "VARGAS.

PAR. 254-20-3-43 - José Gonçalves Men-
des e outros, solicitam:

o) reforma da lei de proteção à família nu-
merosa, por serem raros os casos de famílias
Caio 8 filhos menores de 18 anos;

1,) auxilie ou aumen t o de vencimentos aos
funcionários que percebam menos de quinhen-
tos cruzeiros; e

e) qu.. seja exercida fiscalização sobre o co-
mércio atacadista, afim de evitar a alta dos
preços dos gêneros de 1. a necessidade.

PAR. - O D. A. S. P. opina polo arquivre-
mento do processo. Despacho: Arquive-se.

Divisão de Orientação e Fiscalização
dc Pessoal

Processo n. 3.000-43 - Pedido de indicação
de candidatos. Despacho. - Na T. N. M. do
S. E. P. T. existem, no momento 4 vagas de
praticante de escritório VI e 2 de auxiliar de
escritório

O I). A. S. P. promoveu providências no
sentido de preencher as 4 vagas de praticante
de esèritório. mediante admissão na forma do
art. 32, do decreto-lei n. 5.175-A3.

O S. E. P. T., deverá promover a melhoria
de salário dos auxiliares de escritório VII, ob-
servando os §§ 1.0 e 2.° do art. 44, do decreto-
lei citado, para que, então, o D. A. S. P.
proponha a admissão de candidatos para as
vagas decorrentes.

Com este esclarecimento restituo o processo
ao Sr. ministro do Trabalho.

Em 27 de março de 1913. - Moacyr Briggs,
eubstituto do presidente.

Processo n. 3.147-43 - Trajam) Cardoso de
Aguiar, proposta de melhoria de salário. De-
pacho. - Restituo o processo ao Sr. secretário
geral do M. O., esclarecendo que não cowete
ao D. A. S. P., apreciar as propostas de me-
lhoria de salário do pessoal mensalista. admi-
tido à , onta das rendas próprias dos estabeleci-
mentos íte Subsistência Militar.

Em 27 de março de 1943. - Moncyr Briggs,
substituto do presi.'ente.

Processo a. 10.231-11 -Jarbas Vicente Bar-
bosa. pedido de transferência. Despacho. _
Não tendo o requerente feito as provas, não é
possivel a transferência. Arquive-se na D.P.J.

Distrito Federal, 27 de marco de 1913. -
PeirO) Liro. I). D.

Processo n. 6.373-42 -João de Oliveira Al-
buquerque, justificação de falta às provas para
transferência. Despacho. - Ciente. Arquive-:e
na D. P. J.

Distrito Federal, 27 r: março de 1913. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 3..292-43 - Licença a funcio-
nária gestante. Despach-). - Ouça-se o I.N.
E. P.

Em 27 de março de 1913.	 Moacyr Briggs,
substituto do presidente.

Processo n. 3.325-43 - José Bravo, pedido
de readmissão. Despacho. - Não é o 1). A.
S.P., o orgão competente para examinar o
assunto.

Transmito ao S. R. P.-2, para arquivamento.

Distrito Federal, 27 de março de 1913.
Parlo Lira, D. D.

Processo n. 3.390-43 - Antenor Coutinho
da Cunha e outros, proposta de melhoria de
salário. - Despacho. - Solicito a audiência
do S. F. A. E.. para que seja esclarecido em
que data e org5o oficial foram publicadas as
portarias de dispensas de Eugênio Pinto e José
Rezende Si,va e da aposentadoria de Sebastião
Furtado do Mendonça.

Distrito Federal, 27 de março de 1913. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 3.397- .13 - Fernando Martins
Loureiro, remessa de portaria Je admissão.
Despacho. - Restituo à D. O. do M. A.. para
que providencie no sentidi de ser tornada sem
efeito a portaria de admissão de Fernando Mar-
tins Loureiro, de vez que, para a vaga de ser-
verde VI, de que se trata, o I). A. S. P.. pro-
pôs a admissão de Otoniel de Moura Caldas.

Esse candidato foi habilitado em prova para
aquela função, tendo, sasim, preferência para
a admissão (item X da circula- DF-53-42).

Distrito Federal, 27 de março de 1943. -
Parlo Lira, D. 1).

Processo n. 3.565-43 - Comunicação sobre
remessa de processo. - Despacho. - O pro-
cesso a que alude o ofício n. 61, de 13-3-13,
foi apreciado pelo D. A. S. P., conforme des-
pacho publicado no D. O. de 13-3-43, retifi-
cado no de 20-3-43.

Restituo ao S. P. F., para ser arquivado.

Distrito Federal, 26 de março de 1943. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 3.572-43 Manuel Leite, pe-
dido de providências sobre andamento de rico-
cesso. - Despacho. - À Recebedoria do D. F.,
solicitando prestar, com a máxima urgência, os
esclarecimentos preliminares que se tornam
indispensaveis.

Distrito Federal, 27 de março de 1943. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 3.577-43 - Antonieta Cardoso,
proposta de transferência. Despacho. - A
proposta colide com o disposto no § 30 do
art. 39 do decreto-lei 5.175-43, estando, assim,
prejudicada. Restitua-se o processo ao I.N.L.

Distrito Federal, 26 de março de 1943. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 3.588-43 - Dewaldo Cioseffi.
pedido de providências sobre andamento de
processo administrativo. Despacho. - À D.
P. V., solicitando promover os esclarecimentos
preliminares, que se fazem necessários, infor-
mando a esta D. F., com a possível urgência.
o que tiver verificado e as providC-.,wias adota-
das a respeito.

Distrito Federal, 27 de março de 1943. -
Paulo Lira, D. D.

Processo n. 3.662-43 - José Medeiros de
Carvalho, pedido de t-ansferência. Despacho.
- O D. A. S. P.

'
 não interfere no processa-

mento da transferência de que se trata. Diri-
ja-se, querendo, à autoridade competente. Ar-
quive-se na D. P. E.

Distrito Federal, 27 de março de 1913. -
Paulo Lira, D. D.

Comissão Central de Requisições

ATA DA NONA SESSÃO ORDINÁRIA EM 24
DE MARÇO DE 1913

Às 11 horas do dia 21 de março de 1913.
sob a presidência do general de Divisão.
Americo de Moura e presentes os senhores re-
presentantes: Brig. do Ar, Fernando Vitor
Amaral Savaget; coronel int. do Exército,
José Amado Coimbra; capitão de fragata int.
Naval„ Nestor Ferreira Cabral; major int. de
.Aeronáutica, Augusto Pinto de Mesquita; Dr.
Luiz Hildebrando Horta Barbosa; Dr. Lancha-
fo Alves, Dr. Oscar Bormann de Borges, Dr •
Oswaldo Gomes da Gosta Miranda e Dr. Ja-
cintilo Xavier Martins Júnior, foi aberta a
sessão.

Deixaram de compareci: Almirante Ray-
mundo de Mello Braga de Mendonça, par mo-
tivo justificado, e Dr. Paulo de Assis Ri-
beiro.	 •

Lida e sem debate, foi aprovada a ata da
sessão anterior.

Em seguida foram relatados e julgados 03
seguintes processos: N. 53 - Interessados:
Vieira Chaves & Comp. - Minas Gerais -
Relatar: Brig. do Ar, Fernando Vitor do Ama-
ral Savaget. - Parecer: Reconhecida a di-
vida de Cr$ 2.500,00, devendo o interessado
provar por certidão que não lhe foi paga a
importáncia requerida no processo original
que foi extrav:ado, unanimemente. N. 115 -
Interessado: Bonifácio Rodrigues da Luz -
Paraná - Relator: Brig. do Ar Fernando
Vitor do Amaral Savaget. - Parecer: Arqui-
vado, unanimemente. N. 128 - Interessado:
Ja‘ert Carneiro da Fonseca -- Paraná - Re-
lator: Capitão de Fragata int. Naval, Nestor
Ferreira Cabral. - Parecer: 11 interessauo
deve satisfazer as exigências do Tribunal de
Contas, unanimemente. N. 46 - Interessado:
Hermenegildo Zanotto - Paraná - Relatar:
Major int. de Anonáulica Augusto Pinto de
Mesquita. - Parecer: Arquivado, contra o
voto do major int. de Aeronáutica, Augusto
Pinto de Mesquita. N. 76 - Interessado: Eu-
genio do Vale Quaresma - Paraná - Rela-
tar: Major int. de Aeronáutica, Augusto Pin-
to de Me.soita. - Parecer: Reconhecida a
dívida de Cr$ 1.484,70, unanimemente. N. 116
- Interessado: Eduardo José de Camargo
Relator: Major int. de Aeronáutica, Augusto
Pinto de Mesquita. - Parecer: O procurador
do interessado deve providenciar a habilita-
ção dos herdeiros, unanimemente. N. 87 -
interessado: Ramon Ginvnez (cessionário
Norberto SchmidD - NIao Grosso - Relatam
Dr. Oscar Bormann de Borges. - Parecer.
Remeter a S. Excia. o Senhor Presidente da
República, que decidirá como julgar mertiJr,
unanimemente. N. '70 Interessado: Ar-
quivado, unanimemente. N. 121-Interessa-
do: Juvenal Ribeiro - Paraná - Relator: Dr.
Luiz Hildebrando Horta Barbosa. - Parecer:
Reconhecida a divida de Cr$ 350.00, imanam,-
mente. N. 31 - Interessado: Carlos Hoep-
ele S. A. - Santa Catarina - Relatar: Ur.
Oswaldo Gomes da Costa Miranda. - Pare-
cer: Reconhecida a divida de Cr$ 7.500,00,
unanimemente. N. 178 - Interessado: Patrí-
cio José Corrêa - San 'a Catarina - Reta-
tor: Dr. Oswaldo liames da Costa Mit.:nula.
-Parecer: Arquivado, unanimemmte. N. 121
- Interessado: José Gonçalves e'e. Lima e
outros - Paraná - P. plator: Dr. Jacintho
Xavier Martins Júnior. - Parecer: Baixar
em diligência, unanimemente. N. 175 - In-
teressados: Ribei Po & Comp. Lida ___ Para-
ná - Relatar: Dr. Jacintho Xavier Marti'is
Jún or. - Parpeer:	 Arqi . ixado, unanime-
mente.

E nada mais tratar, o Sr, gene-
ral presidente, deo por findo= os Icabalti,,,
encerrando a sessão. Eu. bacharel Wybriar
Dutra de Moura, diretor da Divisão de Pro-
cessos, servindo de serretúrio. lavrei e sob.,-
creva a pr,,sente ata. - 11V mar DY, ra ue
Moura.

Acham -se em- patifa os processos as. 1 -
12 --- 60 --- 78 --- 83 -- 90 --- 96	 104 --
107 -- 112 -- Ilã -- 123 -- 138 -- 1,9 --
142 -- 113 -- 150 -- 151.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
AVISO N. 42

Ao Se. diretor geral do Pessoal:
Tendo a Comissão por mim designada para

colaborar na confecção do Orçamento da Aero-
náutica conclu:d,,.; os seus trabalhos com efi-
ciência, louvo, com satisfação os seus compo-
nentes, tenente-coronel Int. Aer. José Epaini-
nondas de Aquino Granja e o Sr. Mario de
Moraes Paiva, pela dedicação e inteligência
lemonstradas n o desempenho da mesma e
)ide tiveram oportunidade de revelar, ainda
una vez, a capacidade e o zelo que habitual-
mente dispensam aos assuntos que lhes sãe
Vetos

Rio de Janeiro, em 18 de março de 1943. —
Salgado Filho.

AVISO N. 43 (")
Ao Sr. diretor geral do Material:

Tendo em vista Dão Só o encarecimento dos
tecidos, como brilhem não ter sido fixado o
desenho da Capa de Gabardine, resolvo s .a-
primir as peças de que tratam os ns. 10 do
item E. 6 do item 11 e 4 do item III do art. 45
do Plano dos Uniformes para uso dos Oficiais
e Praças da Aeronáutica.

A capa para boné do mesmo tecido e cor, a
ser usada sobreposta. quando vestido o capote
ou pelerine nos dias de clima. não deve co-
brir o distintivo do boné.

Rio de Janeiro. em 19 de março de 1913. —
Joaquim Pedro Salgado Filho.

AVISO N. 48
Ao Sr. chefe do Estado Maior da Aero-

náutica
fendo em vista o estado de guerra em eue

nos encontrames, res_dvo permitir que os ex-
alunos da Escola de Aeronáutica. desligados no
sorrente ano, por terem sido reprovad is em
matérias do curso teórico, mas, aptos para o
vôo, e que não tenham ainda gosado do ano de
tolerância, sejam matriculados na referida
Escola corno 'repetentes do ano que cursaram.

Ao fazer essa concessão, recomendo ao co-
mandante da Escola de Aeronáutica. seja man-
tido o maior rigor na realização dos trabalhos

(*) Reproduz-se por ter saido com incor-
reÇõeS.

escolares, tendo em vista a finalidade do curso
da Escola, que não é apenas a de formar pilo-
tos, mas sim aviadores com a cultura necessá-
ria ao desempenho da nobilitante missão do
oficialato da Força Aérea Brasileira.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1943. — Sal-
gado Filho.

Dia 23 de março de 1943
Requerimentos:

Alberto Otto, solicitando certidão do parecer
emitido pela Diretoria Técnica de seu invento
constituido de um projetil que explode à dis-
tância. — Certifique-se.

Dia 24
Paulo Lamego Ziegler, ex-cadete da Escola

Preparatória de Porto Alegre, solicitando matrí-
cula no C. P. O. R. — Admita-se,

Dia 25
Construtora Rodoviária Limitada, solicitando

sua inscrição como Empresa executora de ser-
viços de terraplenagem deste Ministério. —
Inscreva-se.

Manoel Gomes Medeiros, 2.° tenente. solici-
tando o restabelecimento do pagamento da gra-
tificação de serviço aéreo. — Indeferido em
face da informação e do parecer do Consultor
Jurídico.

Altamiro Santos Duque Estrada Meyer. so,
licitando matrícula no C.P.O.R. da Aer. —
Prove possuir o curso ginasial.

Dia 26
Antonio Paul de Albuquerque, reservista do

Exército Brasileiro, solicitando para se au-
sentar do país, afim de matricular-se no curso
de engenharia de aeronáutica nos Estados Uni-
dos. — Dirija-se ao general ministro da Guerra.

Dia 27
João de Oeleans e Bragança. I.° tenente av:a-

dor do Q. O. Aux., solicitando matricula no
curso fundamental da Escola de Aeronáutica.
— Defiro, continuando como instrutor, nos ter-
mos do parecer.

Milton da Cunha Sarmento, 1.0 tenente avia-
los do Q.O. Oux., solicitando matrícula na Es-
cola de Aeronáutica para efeito de transferên-
cia de Quadro. — Defiro, servindo corne ins-
trutor da Escola de Aeronáutica como ai de-
mais. — Indique o comando da Escola quem
o substitua na Base.

A despesa, segundo consta da relação inclusa,
está estimada em Cr$ 11.296 (onze mil duzen-
tos e noventa e seis cruzeiros), sendo Cr$—.
5.769,00 (cinco mil, setecentos e sessenta e
nove cruzeiros), correspondentes ao custo do
material permanente, e Cr$ 5.527.00 (cinco mil
quinhentos e vinte e sete cruzeiros), ao do ma-
terial de consumo, devendo correr aquela pela
subconsignação 13. item 19. inciso 06. consi-
gnação I, e esta pela subconsignação 26, Rein
19. inciso 06. consignação II. da verba 2 —
"Material", do vigente orçamento deste Minis-
tério.

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Ex-
celência os protestos de meu profundo Ves-
peito. — Apolonio Salles.

S. C. 11.701-43.

Relação do material a que se refere o P. A
802-43:

Preço de Quanti-
nnidade	 dade

Cr$
Vagina artificial completa

para	 bovino,	 modelo
"Jan-Sal"	 	 7,00

Tubo de borracha interno,
para vagina artificial de
bovino	 (Inner	 Liner) 2.00 24

Cone de borracha (Direto,'
Robber Cone)	 	 1,65 12

Tubo graduado para coleta
de semen	 	 0.45 12

Wisconsin Read lanip 2.95 2
Chemical thermometer 1,66 6
Semen	 Vinis	 (Label	 and

Cork)	 (*)	 	 0.36 48
Thermos Bottle (Pint-size-

wide mouth) 	 2,00 6
Breeding crpsule oure ge-

latina	 (•y	 	 4,00 200
Vagina	 artificial	 para

equinos. modelo Missouri
— U. S. D. A., com-
pleta	 	 8.00 2

Idem,	 idep i,	 para	 sumo 5,00
Tubos de borracha inter-

nos. sobressalentes, para
vag iria artificial 	 para
equino 	

	 3.00 	21

	

Idem. i dem. para sumo	 2,00	 6
Aparelho completo para

eletro ejaculação em ovi-
nos 	

	
150.00
	

1
r ed e r' s Thermometer
(Catálogo 4.938) 	

	
3,00
	

12
(*) Cr$ 0,35 — Preço de dúzia.
(*) Cr$ 4,00 — Preço de cern (100)

Administração mal deste Ministério tem necessidade de adqui-
rir, para os estudos relativos à reprodueão dos
animais e, em particular, à inseminação arti-
Pelai a que se vem dedicando com especial
atenção o Instituto de Biologia Animal daquele
Departamento, o material constante da rela-
ção anexa.

Acontece, porem, que se tratando de trabalhe
pouco vul garizado em nosso meio, grandcs são
as dificuldades na aquisição de material. dada
a sua especialização, não conseguindo mesmo
o Departamento Federal de Compras obtê-lo
nesta praça, por não constituir objeto de co-
mércio comum.

Dai a necessidade de se adquirir o material
em questão diretamente nos Estados Unidos
da América do Norte.

Nesse sentido, tenho a honra de solicitar de
V. Excia. a necessária autorização pare ad-
quirir, no referido país. o material em causa.
feita para isso a transferência do respectivo
crédito para a Delegacia do Tesouro em Nova
York, e a entrega, por...esta, da quantia cor-
respondente, como adiantamento, ao adido de
Agricultura à Embaixada do Brasil em Was-
hington, médico veterinário, Dr. Paulo Freies
da Cruz, que se incumbirá da aquisição e re-
messa do material, prestando. depois, contas à
referida Delegacia.

Departamento de
Serviço de Comunicações

PORTARIA N. 206, de 27-3-43
O Ministro de Estado tendo em vista o me-

mordei apresentado pela Bolsa de Mercadorias
:lo Estado de São Paulo, em que solicita a au-
torização para classificar o algodão em tipos
intermediários do padrão oficial: e

Considerando que a medida virá trazer gran-
de beneficio aos produtores de algodão:

Resolve aulorizar titulo proxisório a acto-
‘:rio dos seguintes tipos intermediários de
algodão em pluma:

a) 6/7 entre os tipos 6 e 7.;
b) 5/6 entre os tipos 5 e 6:
c) 4/5 entre os tipos 4 e 5:
d) 3/4 entre os tipos 3 e 4
O Serviço de Economia Rural baixará as ins-

truções que forem necessárias para a execução
da presente Port a ria. — A poloaio Sanes.

S. C. 11.019-43.

G. M. 404 — Em 23 de março de 1943. —
Excelentíssimo Senhor Presidente da República,
— O Denartamento Nacional da Producão Ani-

Calculando-se o dotar a Cr$ 20.00, a sonn
com a aquisição do material acima relacionado
atinge a Cr$ 689.20 — Acrescentando-se trin-
ta por cento (30 To), para despesas eventuais.
o total geral será de Gr$ 11.296.00 (onze mil,
duzentos e noventa e seis cruzeiros).

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de -Caça e Pesca

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

REGISTOS CONCEDIDOS

Comércio de peles de animais silreOres

M. Guedes & Cia., de Manaus, portaria nú-
mero 88, de 16-3-43.

G. Machado & Cia., de Fortaleza, portaria
n. 92, de 22-3-43.

M. N. de Azevedo & Cia., de Bolem, porta-
ria n.	 de 25-3-43.

Francisco Alves Cavalcanti. de Campo Maior,
Piauí, portaria n. 100, de 25-3-43.

Porque de criação

Estâncias Duvivicr, S. A., D. Federal, por-
taria n. 101. de 25-3-43.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Salga de pescado

Saasaki Zituzi, Ilha da Gipoia, E. do Rio,
portaria n. 89, de 1a-3-.13.

Pci

Of (avio abalam°, D. Federal, portai ia nú-
mero 09, de 23-3-43.

Na orem do dia, foram unanimemente
aprovados os pareceres:

Departamento Nacional da Produção
Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 13 de marra de 1943

Arthur Porto da Silva, requer lote de terra
no Núcleo Colori ial "Se,nadar Esteves Júnior".
— Aguarde oportunidade.

III

Sobre o relatório do mesmo inspetor, data-
do de 1-8-42, que se acha a fls 185, no pro-
cesso ii. 8.112-42, reproduzido a fls. 21 9, no
processo n. 50.2-17-42, ainda 115.0 se manifes-
tara o Conselho.

Passando agora a examina-lo, a comissão
de ensino superior nota que se trata de um
trabalho minucioso e bem elaborado, conten-
do as informações necessárias, e observando
as exigancias prescritas pela lei. Bem o apre-
ciou o oficial administrativo D. Hilda Araujo,
em sua informação de fls. 207, no processo
n. 48.112-12, destacando-lhe alguns pontos de
importância, como a noticia do acréscimo da
cadeira de latim no curso de Filosofia; a de
Literatura brasileira no curso de letras anglo-
germanicas e a de Filosofia em todos os cur-
sos, cadeiras C'Sst!s que passaram a ser faculta-
tivas por determinações CTA, que serão subme-
tidas à aprovação do Conselho; as informações
sobre a frequência de professores e de alunos;
sobre o esforço que tem sido feito para iden-
tificar o regime do instituto ao da Faculdade
Nacional de Filosofia; sobre o aumento da bi-
blioteca. para a qual foram adquiridas recen-
temente várias obras; sobre a rigorosa oh-
sar.vancia da limitação do número de matrí-
culas; sobre o aproveitamento por parte das
alunas; e sobre a ordem e regularidade quan-
to ao serviço da contabilidade e quanto aos
livros da escrituração. Ao relatório acompa-
nha um extrato de conta com a olemonst ração
da receita e despesa durante o ano de 1911 e
o 1.0 semestre de 1942. no qual é apresen-
tado um saldo de 34:8171;5.

lv

À vista do exposto, a Comissão de Ensino
Superior, é de parecer,

1.0 — que se deem como cumpridas peta
Faculdade as determinações constantes do
substitutivo ao parecer 131-12.

2.0 — que sejam arquivados os relatórios
de 31-12-41 e de 1-8-42, apresentados pelo
inspetor junto à Faculdade de Filosofia do
Recife.

Sala das sessões, 26 de março de 1913. —
Rn toldo Porchat, relatar. — Cesario de An-
*ode_ — Edgar Schneider. Paulo Parreiras
H02 te .

PARECER N. 124 -a- c:omissa° DE ratam/KM

Sebastião Calixto da Silva, não se tendo con-
formado com a decisão contida na emenda
substitutiva ao 'parecer ri. 201-41, requer dis-
pensa da validação a que foi mandado sub-
meter-se para registar o seu diploma.

O parecer n. 204-11, cuja conclusão assi-
nada por toda a comissão foi contrária ao re-
gisto do diploma do requerente, não foi apro-
vada, prevalecendo a emenda acima referida.

A comissão entende que o alegado pelo re-
corrente em nada alterou as razões daquele
parecer, devendo ser indeferido o pedido.

Sala das sessões, 26 de março de 1943. —
Cesdrio de Andrade, relator.— lteynaldo Por-
chat. — Ileni Carvalho? — Jurandyr Lota.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão e convocou
os Srs. Conselheiros para a próxima segunda
feira, dia vinte e nove, as quatorze koras e
trinta minutos.

No processo n. 49.900-12, em que o dire-
tor do Ginásio de São Cristovão pede para fi-
car sem efeito a ordem de recolhimento da
quota de inspeção, o Sr. ministro da Educa-
ção e Saude exarou o seguinte despacho —
Indeferido, de acordo com o parecer do con-
sultor geral da República. 13-3-13. — Ca-
potemo

E' o seguinte o teor do parecer do consultor
geral da República:

"Aviso n. 595, de 9 de novembro de 1912,
do Ministério da Educação e Saude.

Assunto — Legalidade da quota relativa à
inspeção dos estabelecimentos de ensino se-
cundário em face do decreto-lei ri. 4.241, de
9 de abril de 1942, art. 87.

O diretor do Ginásio de São Cristovão, sito
à rua São Januário ri. 89, nesta cidade. re-
quereu ao Exmo Sr. ministro da Educação e
Saude que revogasse a exigência da quota de
inspeção, evitando-se um ato ilegal, pois. "se-
gundo o art. 87 do decreto-lei n. 4.244. de
9 de abril de 1912, nenhuma taxa recai sobre
os alunos", nem é imposta aos colégios.

Apoia-se o requerimento em acordão do Su-
premo Tribunal Federal, que julgou o agravo
de petição n. 10.262, em '26 de janeiro de
1942.

O Departamento Nacional de Educação opi-
nou pelo indeferimento do pedido, porque o
decreto-lei ri. 4.214 não revogou as diSpoSi-
Cães le!niS anteriores sobre as despesas de ve-
irficação prévia das condições dos estabele-
cimentos em que se ministre o ensino secun-
dário e sobre a quota de inspeção. Não se
pode, alem disso, estender ao caso presente
o acorda° invocado, que estabeleceu não ser
exigivel a quota de inspeção preliminar, se o
o eslabeleeanento de ensino não obteve esta
inçpeefin. O Ginásio do São Cristovão jã se
acha. porem, sob ins peção preliminar em vir-
tude da portaria ministerial n. 151, de 4 de
julho de 1942.

Obs ervou, por fim, o Departamento que o
arordão do Sunremo Tribunal Federal "vem
colocar a administrarão em situarão
miara arrecadar as taxas do insneção relativas
ao período Pin cpb ! os es tnly• l o ritnotlIns do en-
sino aWs contra a lei costumam funcionar
fisea l iva los. mas eondicionalmentea.

A lei oreliniea riu> ensinn g eo Undár i n estabe-
lece, no ar t . R7. mie nenhuma taxa recairá
snbre os alunos, aos quais se poderá exigir
somente contribuição módica, paga de acordo
com as normas de carater geral. fixadas pelo
Ministério da Educação (art. 88). Excluiu-
se a cobrança de taxas para assegurar-se a
modicidade d9s contribuições devidas pelos
alunos.

Proibindo a incidência de qualquer taxa so-
bre os alunos, a lei não impediu que a Admi-
nistraeão Pública exigisse contribuições aos
estabelecimentos particulares de ensino, mas,
ao contrárii restringiu a estes a obrigação de
prest .1-las. Somente ao patrimônio dos insti-
lutos de ensino particulares se podem impor
as taxas, que devem, aliás, permitir-lhes um
lucro razoavel a par da contribuição módica
por eles exigida aos alunos e da remunerarão
condigna devida aos professores.

Os estabelecimentos de ensino secundário
equiparados ou reconhecidos são inspeciona-
dos pelo Ministario da Educação (derreto-lei
n. 4.244, art. 751. Dessa inspeção depende
o reconhecimento eu a equiparação. O serviço
prestado pelo Ministério não poderia ser, evi-
dentemente, gratuito. Os estabelecimentos que
gozam os favores decorrentes da inspeção:
que. em virtude da inspeção. obtiverem e em-
conhecimento ou a equiparação (portaria mi-
nisterial ri. 312 . de 30 de novembro de 1942,
art. 1.0), não se podem eximir de custear o
serviço. Se a nova lei organica do crismo se-
cundário na °estabeleceu a quota de inspeção.
prestar-se-áa a fixada na legislação anterior,
pois que as instruções ministeriais expedidas

Departamento Nacional de
Educação

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Conselho Nacional de Educação
Aos vinte e seis dias ao mês de março de

mil novecentos e quarenta e três, nesta cidade
do Rio • de Janeiro, no Edifício Ouvidor, sob

-••• presidancia do Sr. Conselheiro Reinrldo
Porchat, tendo camo secretário ó Sr. Fran-
cisco Leitão, pia ;entes OS Srs . COnSelhejr0S
cesario de Andrede, Edgar Schneider, Juran-
dir Loda Beni Carvalho. Josué d'Afonsaca.
Leenel Franca, Samuel Libanio, Amoroso Li-
ma. Lonrenço Filho, Leitão da Cunha e Par-
re iras horta, realizou o, Conselho Nacional de
Educação a	 .

5.a sessão da La reunido ordinária do uno.

Lida pelo Sr. secrei.irio a ata da sessão an-
terior, foi a mesma a arn restrições aprovada.

O expediente const tu da leitura de pare-
ceres,

PAREI:ER N. 123 — COMISSÃO DE ENSINO
SUPERIOR

Processo a. 14.292-42

Este volume cona nõe-se: — do processo
n. 15.292-12 (fls. 2, que contem o relató-
rie, de 31-12-11, enviado pelo Sr. Mário Gou-
▪ ia , inspetor federal junto à Faculdade de
Filosofia do Recife, relativo ao ano de 1941,

rimei r0 ano de funcienamento do instituto
depois da autorização que lhe foi concedida
pelo decreto n. 6.488, de 5 de novembro de
1910 (advirta-se que o instituto, que tinha
o nome de "Paula Frassinetti", passou a de-
nominar-se. devidamente autorizado, "Facul-
dade de Filosofia do Recife"); do processo
n. 43.511-12 (fls. 110), que contem a res-
posta do inspetor, diaada de 28-7-42, ao ofi-
cio da D. E. Su. cote o qual lhe foram reme-
tidas cópias do subaitutivo ao parecer mi-
mei() 131-42 e dos pareceres ns. 278-40 e
28a-10 da _Comissão de Ensino Superior deste
aenselho; — do processo n. 48.112-42, que
contem novo relatório do mesmo inspetor da-
tado de 1-8-42, relativo ao biênio 1941-1942
em n que se declara que é destinado a instruir
o requerimento de equiparação permanente
dirigido pela Diretora da Faculdade ao Sr.
ministro da Educação (fls. 188); — e do
processo n. 50.2i7-+2 que contem a repro-
dução do mesmo relatório e a cópia do oficio
de 22-7-42 endereçado pela Diretora da Fa-

2a.	 et:Idade ao presidente do Conselho, no qual
e x p licaçõe s sobre as exigências constantes

do referido substitutivo ao parecer n. 131-42.
sobre o relatório de 31-12-41. que se en-

contra à fls. 2 do processo n. 14.292-42, jr
estr! Conselho emitiu parecer, tendo aprovado
unanimemente o referido substitutivo ao.pa-
recer n. 131-42 da sua comissão de ensino
superior, o qual foi homologado pelo Sr. mi-
nistro da Educação, em 13-6-42 (fls. 1a6).

As determinações constantes desse substi-
tuta.o já foram cumpridas pela Diretoria da
Faauldade conforme se vê pela informação
do inspetor de 24-7-42, rio processo núme-
ro 43.514-42, à fl. 115, e pela informação
da própria Diretora no já referido oficio di-
rigido ao presidena do Conselho, cuja cópia
foi remetida pelo inspetor ao Sr. diretor da
D.E.S. (fls. 233).

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE,
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na vigência desta continuam Unhem a reger
o serviço de inspeção (portaria citada, arti-
go 2p).

O invocado acordão do Supremo Tribunal
Feeeral apenas afirmou que não era devida a
quota de inspeção por um estabelecimento de
ensino que, havendo sido classifieado como
deficiente em verificação prévia, não obtivera
a inspeção prelim i nar. Essa decisão, que ob-
servou, rigorosamente, a disposição do (Secreto
n. 21.241, de 4 de abril do 1932, art. 52, s. 2.°,
não aproveita, porem, ao Ginásio de São Cris-
tovão, que já obteve a inspeção preliminar
pela portatria ministerial de 4 de julho de
1912.

A inspeção preliminar não deveria ser con-
cedida até que o Exmo. Sr. ministro da Edu-
cação e Saude deferisse o pedido de reconhe-
cimento, à vista da verificação prévia. Es-
tabelecen-se, porem, a praxe de -conceder-se
a inspeção preliminar sob a condição de ser
favoravel o despacho ministerial. A praxe
veio favorecer aos estabelecimentos de ensino,
que começariam, deste modo, a obter inaie
cedo as vantagens do reconhecimento, pois, ve-
rificada a condirão com o deferimento do mi-
nistro, a inspeção preliminar se consideraria
existente desde quando foi admitida sob con-
dição.	 •

O Supremo Tribunal Federal decidiu que a
quota não era devida pelo estabelecimento ao
qual se negara a inspeção preliminar. Não
afirmou, entretanto, mie não a devesse o ire-
titulo de ensino enquanto se achou sob a ins-
peção preliminar condicionalmente dada. tieS-
de que a condição se verificaese ou, por ou-
tra. desde que o Exmo. Sr. minietro da letn-
ca pão e Sande enneedesse a inepeção prelimi-
nar. Se esta inspeção foi concedida. a quota
respectiva há de ser paga lambem no perío-
do decorrido ate a ocorrência da condição.

Havendo obtido a inspeção preliminar, o Gi-
násio de São Cristovão estava obrigado a va-
gar a quota no período da inspeção condicio-
nei, compreendido entre a verificação previa.
requerida em 29 de dezembro de 1941, e a por-
taria ministerial de 1 de Mim de 1912.

soe de opinião, pelos motivos acima indi-
cados, que se deve negar deferimento ao pe-
dido do Sr. Tateie! CyIleno, diretor do Giná-
sio de São Cristovão.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 19-13 -
Roltnemann Guimarães.

DiNisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Da 22 de março de 1913

S. C. 45.e78-42 - José Al-Alam. - Sub-
meta-se na Faculdade do Ciências Econô-
micas de Pelotas - aos exames de admissão.

S. G. 36.638-42 - Gregorio Alba. -
Mantenho o despacho anterior. 	 Mantenho
o despacho anterior.

S. C. 69.828-12 - Castão Gonçalves
Braga. - Indeferido, por falta de amparo
legal.

S. C. 69.863-42 - Aninha! Nogueira
Amaral; S. G. 11.915-43 - Wanda Wal-
tembarg Faro. - Indeferidos.

S. C. 69.086-42 - Domingos Teixeira Al-
ves. - Apostile-se.

S. C. i 2 .e2.0-13 - Sebastião Camargo
Duarte. - Sele o documento- apresentado e
faça reconhecer por tabelião a firma do ates-
tante.	 -

S. C. 9.665-43 - Silvio Andriota. -
Matenho o ato do inspetor, indeferindo a pe-
tição de fls. 1.
. S. C. 11.060e 43 - Maria da Gloria Leão

de Oliveira. - Deferido, à vista das infor-
mações.

S. C. 12.816-43 - Amaraldo Penha Lopes
Pereira. - Prove o alegado.

S. C. 12.703-43 - Camilo Simões. - De-
ferido, à vista do documento de He. 2-

S. C. 11.474-43 - Nely Carrano; S. C.
12.901-43 - Antonio Pousa Junior; S. C.
15.918-43 - Amphilophio Braga. - Defe-
ridos.

S. C. 70.1-16-12 Emilio Edniurdo
Schmid; S. C. 70.147-42 - Eduardo Luiz
Zottmarin; S. C. 70.167-42 - Carlos Wili-
baldo Mate; S. C. 70.161-42 - Eugenio
Kasper; S. C. 70.16:3-12 - Edmundo Engel;
S. C. 70.160-42 - Adão Valdemar Kuwer;
S. C. 70.168-42 - Oto Emilio Dreyer; S.C.
70.157-42 - Oto Nast; S. C. '70.156-12 -
Abel Moreno; S. C. 70.170-42 - Rosalino
Lopes de Moura; S. C. 70.161-42 - Pedro
Luiz Schmitt; S. C. 70.159-12 - Silfredo de
Moura Pedrosa; S. C. 70.155-42 - Ernesto
Triches; S. C. 70.166-42 - Reynaldo Fers-
ter; S. C. 70.153-42 - Ernesto Wielie; S.C.
70.171-12 - Amo Edgar Germano Gutler;
S. C. 70.158e 42 - Emidio Pinto da Costa;
S. C. 15.178-43 Boa-emitira La Garnba
Braneato; S. C. 18.129-13 - Mario Ceceoni
Costa; S. C. 1.931-43 - O.avio de Castro
Costa; S. C. 15.519-13 - Assad Nacif .e S. C.
15.552-13 - .Tadir de Caetro nines; S. C.
15.55(1-13 - Manoel Henrique Pereira7
15.553-13 - , Manoe: Luiz de Castro Nunes.
- Prosem o mandato.

S. C. 16.967-43 - Fellein Castra Gomes
de Araujo; S. C. 18.394-43 Teodomiro
Barreto; S. C. 16.965-43 - Alberto da Silva
Passos. - Pague o selo por verba;

S. C. 18.106-43 - Carlos Thischmann; SC.
11.393-13 - Antonio dos Santos Almeida:
S. C. 5.859-43 - Alice Sales Dantas; S. C.
5.782-43 - Nasianzeno Pedroso de Ol'vtira:
S. C. 5.78e-43 - Roberto Arkeyright; R. C.
ne.775-42 - Metias Ileginablo Deovillie Yer-
nareds. - Satisfaça a exigérrí'ia.

REGiSTO DR DIPLOMAS

Contadores:

S. C. 12.523-43 - Renato Leoão; S. C.
5.320-43 -. Jorge Scherer Junior; S. C.
262.43 - Gisela Ferreira; S. C. 1s.Se2-43 -
Mario macio Lameira; S. C, 4.019-43 - Al-
fredo eibeiro; S. C. 4.020-43 - Waldemar
Sofiatti: S. C. 18.305-43 - Manoel Pereitvi
Passos; S. C. 12.833-43 -- Ida Correia de
Cunha; S. C. 10.661-43 Lahir de Assis
Pacheco; S. C. 67.038-42 - Mario Bruno
Faccirri; S. C. 28.285-12 - Rodolfho Sala-
zar Pessoa; S. C. 13.166-113 - Izely de
Freitas Borges; S. C. 70.224-42 - Eduardo
Pinheiro Chaves. - Deferidos,

Guarda-livros:
S. C. 5.815-43 - Hero Bello Schuch. -

Deferido.
Secretário: S. C. 263-43 - Gisella Fer-

reira. - Deferido.

Divisão .dh Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de marco de 1943

N. 37.899-12 - Gentil Inocencio Reis, re-
gisto. - O pedido é de 1942. Indeferido. 23
de março de 1943.

N. 56.942-42 - Ildefonso Lopes de Almei-
da, registo. - Sini (deferido). e23-3-43.

EXPEDIENTE DA SRA . DIRETORA

N. 19.299-38 - Sofia Echeverria Zayax, re-
gisto - Cumpra (torna-se necessário, para
obter registo em FiSica, satisfazei um dos itens
da portaria ministerial de 28-1-36 e para o de
Espanhol, apresentar certificado de aprovação
na matéria). 24-3-43.

N. 38.694-42 - Kamel Cotait, certificado.
- Deferido, nos termos da informação. 21 de
março de 1943.

N. 42.828-42 - Alcides Paulino da França
Velos°, registo. - Pague as taxas legais. .24
março de 1943 (deverá tarnbem apresentar 2
fotografias Sx1) 21-3-43.

N. 55.231-42 - Eitor Dias da Cruz, resti.
tuição. - Deferido. 19-3-43.

N. 65.095-42 - Mário Bastos Pires. retifica-
ção de data de nascimento. - Deferido. 23 de
março de 1943.

N. 666-43 - José de Quadres, registo. -
Cumpra (deverá optar por uma das (1ieciplinas
em que pediu inserirão. unia vez que já é re-
gietado em três) 24-3-43.	 •

N. 997-43 - Nieolau Antalfi, 2.a via de cer-
tificado. - Expeça-se o certificado, pagas US
tuas. 23-3-43.

N. 10.675-13 - Zaire Silva. retificação de
nome de Manha Guimarães Silva. - Deferido.
11-3-13.

N. 1.590-43 - Francisco Alexandre de Arau-
jo, retificação de mime. - Deferido. 15-3-13.

N. 5.P81-13 - Luiz António de elendmee
Furtado, transferencia. - Expeça-se a geia,
pagas as taxas. 19-5e43.

N. 5.e66-13 - Bento Adelaira Gomee, re-
gisto. - Cumpra (deverá linear conelusee
curso das disciplinas em que solicita registe.
Para manntenceo do de Física e Oniiiiira, no
e.° ciclo - secundário, torna-se necessário ea-
lisfazer a exigência de um dos itene da por-
taria ministerial de 28 de janeiro de 1936. bein
conto apresehlar certificado re reg sto
sério e duas fotografias) 25-3-13,

N. 7.163-43 - Agostinho N ye es, ret i fiirucãe
de nome. - Deierido. 23-3-43,

N. 8.059-43 - José Se á. registo. -
Cumpra (deverá juntai.. prova de une é pro-
fessor de Inglês e Português, se m interruPeão,
desde a época em que está regisindo, hem como
a de que está habilitedo para Icei mi' Espa-
nhol) 24-3-43,

N. 8.062-43 - José Coutinho, 2. a via de
eertificedo. - Deferido, DO:; termos da infor-
mação. 19-3-43.

N. 8.810-43 - Nestor %ase inalrienla
condicional para Regina .1_,:cna. - Deferido
nos termos da informação (deverá matrieular-
se condicionalmente na 1. a eerie de curso !te
colégio. até que a interessada apresente see:,-
ficado de aprovação nos exames de Entim.
Português, Historia do Iteesil e„
Brasil, a serem preetados nos termos da lei)
18-3-4:t.

N. 8.940-43 - José Ce Urna Fli"mticoori.
2.a via de certificado. - Deferido, nos termo.-
da informação ( provar que José Mareolina dt
Lima Bitenrourt é o mesmo José de Lima Bit-
tencourt) 18-3-43.

N. 9.297-43 - Antônio Pimenta Tens. re-
gisto. - Cumpra (apresentar prova lo iden-
tidade; prova de exemicio 	 magis:étrio,
disciplinas em que solicita registo; apresen.
lar a seriação do curso a que se refe re e
documento •de fls. 5 e selar o documento ds
fls. 5) 24-3-43.

Ne 9.991-43 - José Carlos do ' Vali , “iii-
marães, revisão de prova. - 	 dadR
a época. 22-3-43.

N. 10.384-43 - Evaristo Ferreira de Brilo,
exame de 2.a época. - Deferido. 11-3-43.

N. 10.469-43 - Lucien Georges Gieeete. fe.a
via de Certificado. - Deferido (prover idade.
filiação e naturalidade). 19-3-43.

N. 11.478-43 - Umbelina Cavalcanti sie Al-
buquerque, 2.a via de certificado. - Deferido,
nos termos da informação. 19-3-43.

N. 11.638-43 - Cenira Pereira 'lavares, re-
visão de provas. - Homologo o parecer.
6-3-43.

N. 11.707-43	 Antonino Comparato, reti-
ficação de nome. - Deferido. 10-3-43.

N. 12.127-43 - Emerentina Leopoldim
évellar Rocha Pitta, 2. a chamada para Marsei-
rida. - De acordo (pela concei-são da 2.a
chamada, devendo, porem, a Wunu apresem ar
atestado médico, que prove ter estado) itoi.nte
no dia da realização do exame de segunda
época). 15-3-43.

N. 12.380-43 - Adhemaro Ferreira, rei iíi-
ração de nome. - Deferido. 18-3-13,

N. 12.401-43 - Amei Luiza Viazzoli dos
Santos, 2.a via de certificado. - Deferido, voe
termos da informação (provar idade, filhe:em
e naturalidade). 19-3-43.

N. 12.431-43 - José Guerra Pinto Coelho.
- Cum pra (deverá provar que vem evercendo

f."!
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continuadamente o magistério em Francas e
Ristória Geral do 2.° Ciclo, desde a época em
que obteve registo). 23-3-43.	 -

N. 12.854-43 - Wilson Guimarães, 2. 8 via
1e certificado. - Deferido (provar idade, filia-
ção e inaluralidade). 19-3-43.

N. 12.938-13 - Mariola Torres, 2.8 via de
certificado. - Deferido, nos termos da in-
formação. 19-3-43.

N. 12.951-43 - Jorge Chaloub Filho, 2.8
via de certificado. - Deferido (provar idade,
filiação e naturalidade). 22-3-43.

N. 13.002-43 - Ulisses Lagos Ramos, 2.8
via de certificado. - Deferido (provar idade,
filiação e naturalidade). 22-2-43.

N. 13.250-43 - Delcira Rocha Von Pfuhl,
2.8 via de certificado. - Deferido (provar ida-
1e, filiação e naturalidade). 19-3-43.

N. 13.295-43 - Alvaro Nunes de Mello, exa-
me de 2.a época para Fernando Alberto Leilão
íle Mello. - Deferido, nos termos do parecer
(seguiu telegrama ri. 2.522, em 17-3-43 para
o inspetor do Ginásio do Grato, (eará). 16 de
março de 1913.

N. 13.579-43 - Fernando Gouvèa, 2.8 via
de certificado. - Deferido (provar idade, fi-
liarão e naturalidade) , 24-3-43.

N. 13.883-43 - Yolanda Bloise, 2. 8 via de
certificado. - Deferido, nos termos da Mor-
mação. 21-3-43.

N. 13.911-43 - Léa Maria da Rocha, 2.8
via de certificado. - Deferido (provar idade,
filiação e naturalidade). 20-3-43.

N. 14.057-43 - Maria da Piedade Andrade
Washington, exames de 2. a época para Phidias.
De acordo. Arquive-se, nesta data. 18-3-43.

N. 14.140-43 - Minervina Monteiro dos
Santos matrícula. - Indeferido. A situação
oa aluna não se enquadra no despacho do se-
nhor ministro, exarado no processo relativo às
Escolas Normais de São Paulo. 22-3-43.

N. 14.250-43 - Esther Aloura de Carvalho,
2•" via de certificado. - Deferido (provar
idade, filiação c naturalidade). 19-3-43.

N. 14.308-43 - Zilati Braga, registo. -
dtunpra (deverá apresentar o certificado de
registo e dois retratos, para obter a opção so-
'Odiada) . 21-3-43.

N. 11.499-13 - Raul Guimarães, 2.8 via de
certificado. - Deferido. 19-3-43 (provar ida-
de. filiação e naturalidade).

N. 14.605-43 - Luiz Gonçalves Albuquer-
qoe. revisão de provas. - Homologo o pare-

. 6-3-43.
N. 14.009-43 - Rebeca Datz, 2.8 via de

eartiíltado. - Deferido, nos termos da infor-
inie.ão (provar idade, filiação e naturalidade).

N. 15.237-43 - Geraldo Ciriaco Rodrigues
de Andrade, matricula para-slosé. - Deferido,
ims termos da informação. 12-3-43.

N. 15.351-43 - Nazira Chamoun Arahão,
retificação da data de seu nascimento. - De-
ferido. 23-3-43.

N. 15.419-43 - Wilson Simurro, guia de
transferência para matricula. - Expeça-se a
guia de transferência. 20-3-43.

N. 15.471-43 - Otávio da Silva Ferreira,
exame de 2.8 época. - Informe se pretendeu
transferência. 19-3-43.

N. 15.556-43 - Antonio Soares Cotias, au-
torização para prestar esounes cie Matemática e
Desenho. - Informe se pretendeu transferir-
se. 20-3-43..

N. 15.557-43 - Geraldo Cesar de Azeredo
Caoilinho, exames. - Informe se pretendeu
transferência. 19-3-43.

N .15.559-13 - Mardeu Gomes, exames.
- Informe se pretendeu tran-ferência. 19 da
niarço de 1913.

N. 15.630-43 - José da Silva Cruz, 2. 8 via
de retlificado. - Deferido, nos termos da in-
fc. rmiud- (orovar idade, fi l iaçãa r.wuraii-
dsda:) 20-3-43.

N. 15.679-43	 Newton X :uvicr da Costa,
via de certificado. - Daferida (provar

idade, f. tiação e naturalidadel 19-3-43.
N. 15.'70-43 - Simão lea;gJenboim, re-

t;isto - 'atmora (deverá apreseola. • Prova de
14, ntidade) 2%-3-43.

N. 15.8C2-4; -Lídia dos San' 	 2•8 via dd
- Deferido (provar idade, filia-

cão e hatoralolade) 20-3-43.
N. 1 ; 840.1'1- Arthur Gouvare 3.8 chamada

para Feri cie Oliveira Gou é.. - reti-
rado inale È• 2" chamada. 15-3-43.

N. 1;	 - Célia Machos, 2. 8 via ri e eLr-
ti :Ocriclo. - rwlerido (prm ar idade, filiação e
nadralidade•	 •

N. - Dirce Gonçalves Torres, 2.8
vit de ccii trietdm. - Informe ,m que ano fci
sprosdicio ia Y série. 17-3-13.

N..1d.036 Odoraey Silva, prestação d.
azanses. - De acordd (segtdu telegrama I O-
nero 2.310, em 15-3-43 aut.:multi a pissids-
ção '1 :14	 finais de 2.% diedra) 1-„,--43

N. 10.019- '.3 - Cesar A:me:1a Campos, rpoa
ute transferencia para Osiris Rieael de Campos.
- Deferiile.

N. 10.051-U: - Antônio Mr.:urr . revalitiaçãt.
 r!f.t.i dc Wanda.	 t-Jrize. 20 de

março de, :913
N. Altamiro Ferreira (h, M e s-

quita, registo. - Cumpra (deverá substituir.
pelo original, o documento de fls. 7 a 10. apre-
sentado em pública forma e selar devidamente
O doeumenti) de fls. 3) 20-3-43.

N. 16.207-43 - Paulo da Costa Navega, 2.8
via de certif icado. - Deferido (provar idade,
filiação e naturalidade) 19-3-43.

N. 16.286-43 - Manoel Pedro (Word Fontes,
2.8 via de certificado. - Deferido (provar ida-
de. 1 . 111m:rio t. naturalidade) 10-3-43.

N. 16.292-13 - Juvenal de Almeida Filho,
2.8 via de certificado. - Deferido (provar
idadd, filiação e naturalidade) 19-3-13.

N. 16.460-13 - Julia Araújo Capistrano de
Souza, 2.8 chamada. - Deferido. 17-3-43.

N. 16.479-43 - Fernando Lucatto, 2. 8 cha-
mada. - De acordo (deferido) 15-3-43.

N. 16.607-13	 Leonor Ballo Amorim)e.renrci.ad•oa
chamada para exame de 2.a época. _ i
17-3-43.

N. 16.632-43 - Isidoro Jacob Behar, permis-
são para substituir o seu passaporte pela certi-
dão de idade. - De acordo. 22-3-43.

N. 16.830-13 - Edegard dos Anjos Teixeira,
exames em 2.8 época. - Indeferido, dada a
época. 17-3-43.

N. 16.831-43 - Valdivino Coelho, matrícula
par:1 Regina Helena Prado Coelho. - Autorize-
se a matricula requerida em tempo habil. 17
de março de 1943.

N. 1d.835-13 - Amador Gallucci, matrícula
para Geraldo. - Autodizo a efetivação da
matricula, requerida em tempo habil. 17 de
março de 1913.

N. 16.837-43 - Alexandre Kotolak Junior,
retificação de nome. - Deferido. 18-3-43.

N. 16.875-43 - Thereza de jesals Fernandes,
2.8 via de certificado. - Informe em que ano
foi aprovado na 4.8 série. 17-3-43.

N. 16.892-43 - José Ribamor Toinaz Tajro,
matrícula condicional. - Autorize-se a ma-
trícula condicional, marcando o prazo de trinta
dias para entrega dos documentos. 17-3-43.

N. 16.052-13 - Ivan Rodrigues Serzedelo,
matrícula. - De acordo (deferido, desde que
fique comprovada a aprovação do requerente
na 2.8 sint da secção dx, engenharia) 17 de
março de 1943.

N. 16.980-13 - Márcio Infante Vieira, 3.8
via de certificado. - Deferido (provar ida-de,
filiação e naturalidade) 20-3-43.

N: 17.138-43 - Décio Barreto Ribeiro, ma-
tric ida.- - Deferido, nos termos dos pareceres
citados do N. E. (pareceres es. 66-13 e
10C-13, do C. N. E.)

N. 17.112-43 - Ney Granthon, guia de
transferdocia. - Expeça-se a guia. 19-3-43.

N. 17.100-43 - Hermano Cesar Ferrari,
transferansia. - Não há o que deferir visto ter
sido suspensa a inspeção condicional em cujo
gozo se achava o Ginásio Guararapes, de Ouro
Fino. 17-3-13.

N. 17.357-1d - ThomyreS Granesetta, 2.a
via de certificado. - Informe em que ano
concluiu o curso,

N. 17.398-43 - Ruy Alves, matricula. -
Indeferido, dada a época. 18-3-43.

N. 17.118-43 - Olegário Guimarães, ma-
trícula para Castorino. - Autorize-se a ma-
trícula. 18-3-43.

PORTARIA N. 186, DE 25 DE FEVEREIRO DE 1943.

O diretor geral do Departamento Nacional do
Educação resolve de acordo com o que lhe
faculta o art. 9.° da lei n. 378, de 13 de ja-
neiro de 1937, designar o inspetor XV, extra-
numerário mensalista da Divisão de Educa-
ção Física, Romeu de Castro Jobim, para o fim
especial de verificar as condições das instala-
ções e material para a prática dos exercícios
físicos nos seguintes estabelecimentos de en-
sino secundário: Ginásio Salesiano, em Vitória,
co Estado do Espírito Santo; Ginásio Batista e
Ginásio Anchieta, em Niterói, Ginásio de Entre
Rios. em Entre Rios, todos no Estado do Rio
de Janeiro; Ginásio Municipal, em Garça, Gi-
násio Municipal, em [lancharia, Ginásio ria
Borda do Campo, em Santo André e Ginásio
Municipal, em Monte Aprazivel, todos no Esta-
do do São Paulo. - Abar Renault.

PORTARIA N. 187, DE 25 DE FEVEREIRO DE 1913.

O diretor geral do DePartamento Nacional
de Educação resolve de acordo com o que Hm
faculta o art. 9.° da lei n. 378, de 13 de janei-
r • de 1937, designar o inspetor XV, extranu-
merário rnensalista da Divisão de Educação
Física, Romeu de Castro Jobim, para o fim es-
pecial de verificar as condições das instalações
e material para a prática dos exercícios físicos
nos seguintes estabelecimentos de ensino se-
cundário: Ginásio Pió XII, Ginásio Getulio
Vargas e Ginásio S. José, na Capital, Ginásio
S. José e Ginásio S. João, em São João del Rei,
Ginásio Oswaldo Cruz, em Uberlândia, Ginásio
Mineiro de Guanhães, em Guanhães, Ginásio
N. S. Aparecida. em Passa Quatro, Ginásio
Paula Frassinetti. em S. Sebastião do Parais%

N. 17.469-43 - Antônio da Rocha Viana,
2.8 via de certificado. - Deferido (provar
Idade, filiação e naturalidade) 19-3-43.

N. 17.479-43 - Arnaldo Machado, matrícula
- Indeferido, dada a época. 18-3-43.

N. 17.493-13 - Lucia de Araújo Dantas, re-
validação de certificado. - Revalidai o certi-
ficado. 18-3-43.

N. 17.501-43 - Alfredo Rui Mesquita, pres-
tar 2.8 prova 'parcial. - Junte declaração do
comandante do 4.0 R. 1. de que no período das
2.85 provas parciais e das provas finais não
obteve permissão para submeter-se aos exames,
na localidade mais próxima, nos termos da por-
taria ministerial n. 178, de. 18-7-42) 18 do
março de 1913.

N. 17.507-43 - Altino Machado Barbosa,
2.8 via de certificado. - Deferido (Provar
idade, filiação e naturalidade) 19-3-43.

N. 17.509-43 - José Valério, matrícula para
Lúcio. - Deferido. Autorize-se a matrícula
requerida em tempo habil. 18-3-43.

N. 17.511-43 - Valquiria de Souza Reis,
matrícula. - Deferido. 18-3-43.

N. 17.512-43 - Desdernona da Cruz Gonçal-
ves, transferência. - Informe em que ano
cursou a 4.8 série, e onde e quando foi apro-
vado nas séries anteriores. 19-3-43.

N. 17.514-43 - Wulinar Lises Bisaggio, ma-
tricula na 4.8 série. - De acordo com o pa-
recer. 18-3-43 (dentro do princípio firmado no
art. 2.° do decreto-lei n. 5.021, de 3-12-43,
pode a requerente prosseguir os estudos ma-
triculando-se na série a que foi promovida, in-
dependentemente de qualquer exame de a(lapta-
ção) 18-3-43.

Divisão de Educação Fisica

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR GERAL

PORTARIA N. 185, nz 25 DE FEVEREIRO DE 1943.

O diretor geral do Departamento Nacional
de Educação resolve, de acordo com o que lhe
.faculta o art. 9.° da lei n. 378, de 13 de janei-
ro de 1937, designar o inspetor XV, extranume-
cárie mensalista da Divisão de Educação Físi-
ca. Romeu de Castro Jobini, para o fim esnecial
de verificar as condições das instalações e ma-
terial para a prática dos exercícios físicos no
Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, em Vitória,
no Estado do Espirito Santo. - Abgar Renault
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Ginásio S. Francisco, em Pará de Minas, Giná-
iro Imaculada Conceição, em Guaxupé. Ginásio
S. José, em Teófilo Otoni, Ginásio Municipal
raanego Leopoldo, em Carmo do 1110 Claro, Gi-
násio de Guaranésia, em Guaranésia, Ginásio
Edmundo Lins. em Serro, I inásio Imaculada
s.:0ies:4o, em Barbarana. Ginásio dos Santos
anjos, em Vargintia o covgio Sisi 	 Domingos,

Araxá, todos no Eatado de Minas Gerais. —
'Mar Renault.

PORTARIA N. 203, DE 3 nr. siancso DE 1913

O diretor geral do Departamento Nacional +le
Educação res,o:va, de acordo com o que lhe ta-
sulla o art. 9•0 da lei n. 378 de 13-1-1937,
designar a inspetora XV. extranumerária men-
ialiata ria Div isão de Ensino Superior, Inés
NON ais Romeu, para o fim especial de verificar
LS condiçõos das instalações e material para a
)rática dos exercícios físicos inr) Ginásio cian-
Oas e Letras, em Sorocaba, no Estado de Silo
Paulo. — Abgar Renault.

ORTARIA N. 220. on 11 me: 'MARÇO DE 1913.

Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 467

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica.

1. O decreto n. 5.808, de 13 de junho de
1940 — que regulamenta a apresentação de re-
latórios — estabelece, em seu art. 1.0:

"Art. 1.0 — Os relatórios circunstancia-
dos sobre as atividades dos diferentes or-
gilos da administração pública, realizadas
no ano anterior, deverão ser apresentados
lios seguintes prazos:

• • •

e) até o dia 31 de março de cada ano,
o da Contadoria Geral da República ao
Ministro da Fazenda.

2. Processando a liquidação e encerrameeto
do exercício na segunda fase do período adi-
cional (de 16 a 31 de janeiro), é possivel
orgão centralizador e coordenador da contabi-
lidade federal. em condições normais, apresen-
tar os balanços gerais da União e - o seu aela-
tório circunstanciado dentro do prazo e- 1 atae-
tecido 'na alinoa c, acima transcrita.

de 1937, designar o Sr. Romeu de Castro Jobinn
inspetor XV, extranumerário mensalista da Di-
visão de Educação Física, pana o fim especial
do verificar as condições das instalações e ma-
tarial para a paatica dos exercícios físicos no
Colégio Imaculada Conceição em Jacarezinho,
no Estado do Paraná. ficando sem efeito na
parte referente ao citado edueandário, a por-
taria n. 271, de 17-3-1912. — Abgar Renault.

PORTARIA N. 225, DE 12 oa araiaso Da 19-13.

O diretor geral cio Depaatamento Nacional
de Educação resolve, Dos termos do art. 9.0 da
lei n. 378, ile 13 de janeiro de 1937, designar o
inspetor XV, oxtrannmerário mensalista da
Divisão de Ensino Secundário Paulo Neltrão
Santos Dias, para fiscalizar as provas do con-
curso de habilitação que serão realizadas
fOil'ellte ano no Curso Normal de Ildueação Fí-
sica de Pernambuco, localizadn arn Revifo, no
Estado de Pernambuco. — Abgar Renault.

PORTARIA N. 232, DE 15 OE anuino DE 1013.

Educação resolve, de acordo cum o que lhe fa-
culta o art. 9.0 da lei n. 378, de 13
1:0 de. 1937, designar a capitão Amorico da Sil-
veira d'Avila, inspetor de Educação Física
Estado de Santa Catarina, para o fim especial
de verificar as condições das instalações e ma-
terial para a prática dos exercícios físicos no
Colégio Coração de Jesus, cm Florianópolis, no
Estado de Santa Catarina. ficando sem efeito, na
parle referente ao aludido educandário, a por-
taria n. 311, de 11-1-42. — Abgar Renault.

PORTARIA N. 231, DE 18 DE MARÇO DE 1913..

0.diretor geral do Departamento Nacional de
Educação resolve, de acordo com o que lhe
faculta o art. 9•0 da lei n. 378. de 13 de janeiro
de 1937. designar o Sr. Narciso Berlese,- ins-
petor XV, extranumerário mensalista da Divi-
são lo Ensino Secundário, para o fim especial
de verificar as condições das instalações e ma-
terial para a prática dos exercíaios físicos no
Ginásio Dom Feliciano, em Gravataí, no Esta-
do do Rio Grande do Sul. — Abgar Renault.

Faculdade Nacional de Filosofia

. Colou grau de bacharel em letras anglo-
germanicas no dia 30 de dezembro de 1942, a
Srta. Ana Maria Ferreira Sarmento.

3. Acontece. porem, que as coutas "Receita
da União" e "Despesa da União", relativas ao
exercício de 1942, abertas no Banco do Brasil,
ainda não foram encerradas, justamente por-
que atravessa o país um período anormal, cai
consequência da guerra. O encerramento das
contas de arrecadação deverá verificar-se nos
últimos dias do corrente mês ou princípios de
abril vindouro, o que, só por si tornaria impor-
sivel à Contadoria Geral da República o cum-
Primento daquele dispositivo legal com rela-
ção às operações do exercício passado. Alem
disso, dada a dificuldade de transportes, al-
guns balanços do período adicional só agora
estão chegando para a encorporação, enquanto
outros ainda são aguardados.

4. Diante do exposto e porque as contas do
governo devem abranger todas as operações
realizadas no exercício, é inevitavel se prorro-
gue até 31 de maio próximo o prazo para a
apresentação, por parte daquela Contadoria,
dos balanços gerais e relatório circunstanciado
de suas atividades no decorrer do exercício de
1912. e, consequentemente, para 31 de agosto
seguinte o do Tribunal de Contas, dando-se-lhe,
assim, e o que é justo, um maior prazo para o
seu pronunciamento, tal como se verificou com
relação ao exame das contas do exercício de
1941.

5. ..Nassas condições, tenho a honra do sub-
meter à consideração de Vossa Exi.eléneia

anexo projeto de decreto-lei que consubstancie
a medida.

6. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á dl
resolver como julgar maia acertado.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1913. — .4.
de Souza Costa.

(Assinado o decreto-lei n. 5.34(1, de 20 de
março de 1913).

Excelant íss imo Sanhor Presidente da 1.1,:n -
pública:

'Vossa Exceléncia, toínvia, dignar-se-á do
res, I lver como julgar mais acertado.

Rio de Janairo. 22 de manço de 1943. —
de Souza Custe. Sim. — G. Y.fisituAs.

N. 415 — Gabinete — O Sr. Serzedelo do
Costa Mirindiba, agente 'da Estrada de Ferro
Leopoldina Railway, diz, na carLa de fls., que
contraiu. na Caixa de Aposentadoria e Pensões
daquela ferrovia, um ampréstimo de Crss
3.000,00, mediante o desconto de Cr'.5 99.70, du-
rante 36 meses; mie. com essa importancia e
mais a de Cr$ 2.000,00, valor de unia maquina
de costura de sua esposa, solveu compromissos
no montante de Cr$ 1.000.00 e adquiriu. pela
quantia restante, unia casa edificada em (arrelio
que lime foi cedido pelo preço de Cr$ 3.000,00 e
era 45 prestações de Cr$ 60,00, sendo a primeira
de Cr$ 300,00; que não obteve da referida caixa
de Aposentadoria e Pensões fosso enraMPada
dívida do terreno, por não estar funcionando
ainda a respectiva Carteira Predial; que perce-
be apenas os vencimentos de Cr$ 400.00 mensais;
que, com a mobilização geral o acliando-sa, fe-
lizmente, em condições físicas de 'senil' DO
Exército, teme pela situação futura de sua fa-
mília, constituiria de esposa e 3 filhos menores,
se a esta não for possivel continuar o paga-
mento do terreno, na hipótese de uni desfecho
que a prudência manda prever.

Daí o apelo que dirige a Vossa Excelancia,
sentido de ser ofertado à sua família o teriam)
citado.

Das diligências a que se procedeu, verifi-
cou-se ter o suplicante 41 anos de idade; haver
pago Cr$ 4.000.00, pela construção de sua
casa; adquirido •o . terreno desta por Cr$ ....
3.00,00, em prestações do Cr$ 60,00, tendo sido
a primeira de Cr$ 300,00; que parcebi? men-
salmente 400.00; que é casado e tem 3 filhos:
um de 15 anos, estudando no Ginásio Castelo,
e dois, de 11 e 8 anos, respectivamente, estu-
dando em escolas públicas. •

O interessado dirigiu-se. reaentemente, ao
Sr. ministro da Justiça e Negorios Interiores,
insistindo pela solução do seu pedido e Men-
mando que já está atrasado no pagamento das
pAstações relativas ao terreno.

As dificuldades financeiras com que lufa o
suplicante, não decorrem do motivo por ele
invocado de sua possivel incorporação no Exr;.r-

eiiciNii. o obstante a simpatia que desperta a si-
tuação descrita, não há como atender-se ao
requerido, devendo ser arquivado o processo
anexo.

Vossa Excelência. entretanto, dignar-s.e- á de
resolver como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. — .4.
Souza Costa, Sim.	 sa. VARGAS.

' O ilirefor geral do Departamento Nacional
de Educação resolve, de acordo com o adias),
70 e 1.0 do art. 75 do decreto-lei n. 1.241, de
9-4-42, aplicar a pena de repreensão aos Srs.
Sylvio Batista Leite, Hiram Aa-res de Araujo e
Ulysses Carv alho, respectivamen te diretor,
médico assiatente e professor de educação físi-
sa do Colégio Sylvio Leite, desta Capital, por
haverem transgredido o ant. 19 do decreto-lei
acima referido, e ainda o inspetor XV da Divi-
são de Ensino Secundário, Helio Silva Quintas,
em c., xercício no mencionado estabelecimento
no período em que se observaram aquelas irre-
gularidades. — Abaor Renault.

rormunA N. 2'22, DE 11 DE aeutcso DE 1913.

O ditador geral do Departamento Nacional de
Educação resdIvo, de acordo Com O que lhe fa-
culta o art. 9.° da lei n. 378, de 13 de janeiro
de 1937, designar o Sr. Romeu de Castro Jo-
birn. inspetor XV, extranumerário mensalista
lia Divisão de Educação Física, para o fim es-
pecial de verificar as condições das instalações
e material para a prática dos exercícios físicos
mio Coli'.gio Siio . Salvador, em Campos, no Esta-
do do Rio de Janeiro. — Abgar Renault.

PORTARIA N. 221, DE 12 DE MARÇO DE 1943.

O diretor geral do Departamento Nacional de
Educação, resolve. de acordo com o que the fa-
sulta o art. 9.° da lei n. 378, de 13 de janeiro

MINISTÉRIO DA FAZENDA

N. 111 — Gabinete — o Sr. Graeiliano Ro-
dolfo Carvalho, maquinista aposentado da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, alegando ser
chefe de numerosa familia, constituiria de es-
P osa o ii filhos, pode, no requerimento de

dirigido a Vossa Exceléneia me lhe seta
vendida o prédio sito na ,rua João Vicente E11-
nb..ro 1.;03. na Vila larerlial liermes,

conforinceselaree e a Diretoria do Domínio
União. o imovi de que se trata foi alquirirlo

pe:o, oficial administralKo deste Ministeriu.
- O diretor geral do Departamento Nacional de Rannolo Ruhans cavaleanti dc Avalar. que aval

amortizando, re glilar e mensalmente, ipediar,...
ti desconte ein folha o preço da cominas.

Nessas condições, opino pelo arquivamanto
Álo processo anexo.



da decisão constantes do acord;.,) n. 13.613,
de 4 de dezembro de 1942: "De acoido com os
pareceres, dou provimento ao recurso do se-
nhor representante da Fazenda para reformar o
acordão recorrido e restabelecer a decisão de
primeira instância".

Dia 2e.

que é interessada a firma C. Pereira & Comp.,
estabelecida na Capital do Estado da ParaibA, e
relativo ao recurso interposto peio Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública da decisão cons-
tante do acordão n. 13.141, de 15 de junho de
19-12: "Na conformidade do des pu l o anterior,
dou provimento ao recurso do Sr representante

N. 136 - Comunicando qua -o Si'. ministro da Fazenda, para reformar o arordi:o recorrido
proferiu o seguinte despacho no processo em e restabelecer a decisão de primeira indância".

Material examinado Resultado

Papel ilustração 	
Cartão iris 	
Idem idem 	

- Idem idem 	
Idem idem 	
Cartão prensado 	
Papel áspero 	
Papel: AP-57 	
Mala-borrão 	
Goma-arábica liquida 	
Uniforme de brim de linho pardo.

Borzeguins 	
Tinta preta liwida para mimeó-

grafo 	
Tinta preta, pastosa para mime&

Clips para papel 	

Clips para papel 	
Giz em cores sortidas 	

Giz branco 	

Uniforme completo de sargeline
azul 	

Papel: AS-57

Papel carbono

Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito. •
Aceito.
Aceito.
Aceito.
Aceito sob condição.
Aceita.
Aceito.

Aceitos.

Aceita sob condição.

	Aceita sob condição.
Aceitos.

Aceitos.
Recusado.

Aceito.

Aceito.

	Aceito.

	Aceito.
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EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Dia 25 de março de 1913

Ao Sr. Presidente do Conselho Superior
de Tarifa:

N. 135 - Comunicando que o Sr. ministro
proferia o seguinte despacho no processo em
que é interessada a firma Stand,:d Gil Com-
pany of Brazil, e relativo ao reenrso interposto
pelo Sr. representante da Fazenda Páblica,

Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE ANÁLISES E MEMORANDOS DO DIA 27 DE MARÇO DE 1943 (N. 15)

Análise Fornecedor Requisição	 Item

11.166
11.168

11.469

Gráfica Metrópole 	
G. Gusmão & Cia. Limi-

tada 	
Companhia	 Paulista	 de

142.015 	

	 	 450.011	 • ..	 	

1

Papéis	 e	 Artes	 Grá-
ficas 	   624.058 	

11.170 Oscar Rudge 	 624.032 	 4
11.171 Oscar Rudge 	 624.032 	 3
11.172 Oscar Rudge 	 624.032 .... 	 2
11.173 Oscar Rudge 	 624.032 	
11.171 Irmãos Spina	 	 615.013 	
11.475 Gráfica Metrópole 	 615.005 	
11.176 J. R. Pires & Cia. 	 418.010 	
11.477 L. J. Costa .& Cia. 	 .624.158 	  	 1
11.178 J. A. Sardinha Suces. 615.002-s-A 	 .	 . 2.-Á

M Albino Castro & Cia. ... 801.031 	
M-23 Magalhães	 Sucupira	 &

Comp.	 Ltda.	 	 601.564 	
M-24 John Roger 	 150.005 	

M-25 John Roger 	 450.005 	  	 3

M--26 C. Gusmão & Cia. 	 450.024 	  	 o

M-27 J.	 Soares	 Ferreira	 &
Companhia 	   450.021	 p	 	•

M-28 Oscar Rudge 	 450.021 	  	 9
M Companhia	 Paulista	 de

Papéis	 e	 Artes	 Grá-
ficas 	   450.021 	

M-31 Cardoso	 Costa	 &	 Com-
panhia Ltda. 	 501.006 	  	 I	 3

As análises acham-se à disposição dos Srs. fornecedores, no Gabinete do Sr. diretor da Divisão Técnica. - Augusto Barata,
diretor da Divisão Técnica (substituto)..

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
DIRETOR. GERAL

Dia 27 de marco de 1943
N. 18.234-13 - Banco Meireles, Limitada.

- Autorização para funcionar:
Atendendo a que já foi feito o depósito de

50 do capital, nos termos do artigo 21 do
regulamento baixado com o decreto n. 14.728,
de 16 de março de 1921, e do que mais consta
do processo, defiro o pedido o mando que se
expeç a a competente carta-patente de autori-
zação, cobrado o selo que for devido. 	 •

2. Concedo. no entanto, ao requerente o prazo
de 90 (noventa) dias, afim de que seja ciada a
nova redação, que guarde inteira conformidade
com a lei, ao disposto nas cláusulas 2.4 e 3.a do
contrato social.

3. Promova-se, finalmente, a libertação do
depósito. - Homero Estelita.

N. 14.401-43 - Casa Bancária Prolar S.A.
--- Expedição de carta patente:

1. Deferido, à 'vista do que consta do. pro-
cesso.

2. Concedo, no entanto, o prazo de noventa
(90) dias, afim de que sejam modificados os
artigos 12, 14 combinado com o 9.0 e 25 dos
estatutos da sociedade, conforme foi proposto.

3. Providencie-se, ainda, quanto à liberação
do depósito efetuado pela interessada, para
efeito de obter a autorização impetrado.

4. Expeça-se, finalmente, a necessária Carta
patente de autorização, cobrando-se o selo que
for devido. - Bomero Estellito.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 15 de março de 1943.

Processos lis.
N. 20.181-43 - Josepha B.orges da Silveira

requer aforamento do terrenc da estrada de
Santa Efigênia n. 735, Jacarepagml. Satis-
faça as exigências da S. E. O.

N. 10.167-43 - A Companhia Imobiliária
Sul do Brasil S. A. requer juntada de documen-
tos ao processo n. 57.192-43. - Apresente os
originais das públicas formas de. fls. 20-26
para conferência.

N. 103.972-12 - António Cresta e outros
requerem andamento do processo n. 87.420-
41. - Satisfaçam as exigências da S. E. O.

N. 13.318-43 - Albino Lattari requer regu-
larização do imovel n. 208-208-A da rua Julio
do Carmo. - Compareça à Secção de Enge-
nharia e Obras afim de prestar esclarecimentos.

N. 19.183-13 - Arado da Costa Pires requer
andamento do processo. - Satisfaça a
eia dada S. E. O.

Dia 17
N. 21.112-43 - Cemissão Especial de Pesa-.

propriações da Prefeitura do Distrito Federal
comunica que o terreno sito nos fundos do iino-
vel n. 120 da praia de S. Cristovão foi avaliado
por essa Comissão em Cr$ 12.490,00. - Fica
o sr. Mario Rebello de Oliveira convidado a sa-
tisfazer as exigências da Secção de Engenhai ia
e Obras.

N. 23.018-43 - Ed. Figueira & Companhia
requerem regularização do imoral n. 108 da
rua Coronel Pedro Alves. - Complete o selo
do documento de fls. 5 a 9. •

N. 19.117-43 - Leonor Braz da Cunha re-
quer regularização do imovel da rua General
Pedra n. 81. - Satisfaça as exigências da S.
E. O.

N. 15.990-43 - Recurso de Ernesto Garsklo
Fontes relativo ao imovel sito à rua Sacadura
Cabral n, 25n. - Indeferido.
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Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Dia 25 de março de 1943
Processo§ despachados:

N. 3.890-43 (Tesouro) — De interesse de A
Continental, Sociedade Exportadora e Impor-
tadora Ltda. — Deferido.

Ordem n. 196, do 25-3-43, à Alfândega de
Santos.

N. 99.062-42 (Tesouro) — De interesse da
Panair do Brasil, S. A. — Sim.

O despacho supra está precedido da exposição
do motivos n. 258-O, do Sr. ministro da Fa-
zenda, que opinou pelo arquivamento do pro-
cessai.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 112.114-42 (Tesouro) — De interesse da
firma Contes Scotto & Cia. Ltd. — Deferido
nos termos do parecer.

-O parecer aludido, prestado pelo Sr. diretor
geral da Fazenda Nacional; está assim redigido:

"A firma Coates, Scotto & Cia. Ltda, pede,
ao Sr. ministro permissão para processar, pe-
rante a Alfândega de Santos, o desembaraço de

.20 máquinas para estampar selos do imposto
de Vendas e Consignações, importados da Grã-
Bretanha o destinadas ao comércio da Capital
Paulista.

O pedido tem causa na proibição constante
da circular ministerial n. 42, de 31 de outubro
de 1942, que vedou a importação de máquinas
cujas matrizes não contivessem os dizeres e
símbolos adotados para a nadronagem da-moéda
brasileira.

Esclarece a postulante que, apenas desemba-
raçadas as referidas máquinas, será feita, sob a
necessária vigilância fiscal, a substituição, das
matrizes por outras, novas, que atendam às de-
terminações do Governo.

A Diretoria das Rendas Aduaneiras se mani-
festa favoralvelmente ao atendimento do pedido
e com esse pronunciamento está de acordo com
a Diretoria das Rendas Internas.

Em face do exposto e já estando as mencio-
nadas máquinas_ no porto de Santos, São Paulo,
esta Diretoria Geral nada tem a objetar à con-
cessão do favor, desde que o desembaraço da
mercadoria e a substituição das matrizes fi-
quem submetidos às necessárias cautelas fis-.
cais.

O Sr. ministro, entretanto, resolverá o as-
sunto com a sabedoria do costume.

À consideração superior".
Ordem n. 198, de 25-3-13, da Alfândega de

Santos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 109.618-11 (Tesouro) — De interesse da
Usina Catende, S. A. — Convide-se a Usina
Catende S. A. a declarar se ainda lhe interessa
o andamento do presente processo. •

Relação geral das bebidas e de gêneros ali-
mentícios importados do estrangeiro, anali-
zados pelo Laboratório Nacional de Análises no
mês de fevereiro de 1943, ex-vi do que dispõe
o art. 1.0 do decreto n. 23.234, de 12 de
maio de 1934, e considerados em condições de
serem dados a consumo público, de confor-
midade com o Regulamento Sanitário em
vigor.

Aspargos: •
Principais dizeres do rótulo: "Green Tipped

Asparagus Tiras Grown & Paeked by Ensher,
Alexandre Barsoam, Inc. Sacramenta Ca-
lif." (Análise n. 91, de 2 de fevereiro de
1943) .•

Azeites:
Principais dizeres do rótulo: "Azeite "Pé-

rola" Cordeiro, Santos & Ferreira Ltda. L i s-
- Portugal". (Análise n. )8, de 3 de fe-

vereiro de 1943).
Frutas em calda: •

Principais dizeres do rótula: "St. Francis
Golden Peaches Halves Cling Mel Williams
Company — San Francisco California". (Aná-
lise n. 99, de 5 do fevereiro de 1943).

Frutas cozidas:
Principais dizeres do rótulo: "Arcanco —

Damoscos• em agua (Matéria prima) S. A.
Corporacion Envasadora Argentina "Arcanco"
Buenos Aires — Fabrica Godoy (Mendoza)".
(Análise n. 156, de 24 de fevereiro de 1943).

Principais dizeres 'do rótulo: "Arcunco
Cerezas eu agua (Matéria prima) S. A. Cor-
poracion Envasadora Argentina "Arcando'
Buenos Aires — Fábrica Godoy Cruz (Miai-
doza)". (Análise n. 157, de 21 de fevereiro
de . 1943) .

Principais dizeres do rótulo: "Arcando —
Cerezas eu agua (Matéria prima) S. A. Cor-
poracion Envasadora Argentina "Arcando"
Fabrica Clodoy Cruz (Mendoza)". (Análise

n. 161, de 26 de fevereiro de 1943).
Frutas secas:

Principais dizeres do rótulo "Damascos" —
Seleccionados A. E. D. Industria Argentina
S. A. Argentina Fruit Distributors Ltda.
San Rafael Mendoza". (Análise ri. 133, do 13
de fevereiro de 1943).

Whisky:
Principais dizeres do rótulo: "John lIaig &

C.° Ltd. Distillers Markincli, Scotland Gold
Label Liqueur Scotch Whisky". (Análise nú-
mero 131, de 13 de fevereiro de 1943) --
Contem 43,5 de álcool. .

Diretoria das Rendas Internas

CIRCULAR N. 12 — Em 27 DE MARÇO DE
1943

O diretor das Rendas Internas do Tesou-
ro Nacional, tendo em vista a solicitaça-• feita
pelo Laboratório Central de Enologia, do Mi-
nistério da Agricultura, em ofício n. 5.649,
do corrente mês, declara aos Srs. chefes das
repartições subordinadas, para seu conheci-
mento e devidos fins, que as Coletorias das
Rendas Federais devem observar o seguinte:

a) -considerar obrigatória a averbação dos
certificados de inscrição no Registo Vitivird-
cola, de que trata o item i da alínea b, das
"Iristruções" baixadas em 10 'de outubro do
1942 (Diário Oficial de 23-10-13), para exe-
cução do decreto-lei n. 4.695, de 16 de setem-
bro do mesmo ano, somente a partir do 1 de
janeiro de 1914;

b) providenciar no sentido de que os res-
pectivos contribuintes, até o dia 20 d3 setem-
bro de 1941, deem entrada, no L. C. E., em
seus requerimentos pedindo inscrição rio Re-
gisto Vitivinícola, cientificando-os de que essa
inscrição é de cai-ator permanente., não de-
pendendo de renovações anuais;

c) dar conhecimento aos interessados de
que ao formularem os requerimentos a que Se
refere a letra b, obedeçam ao disposto nos
i_tens 1 a 8 das "Instruções" baixadas pelo
mèsmo L. C. E. e 'publicadas no Diário Ofi-
cial de 10 de dezembro do 1942, para maior
facilidade no seu processamento;

d) que os fabricantes de aguardente de cana
do açucar, simples ou composta, salvo no caso
do art. 3.0, do decreto-lei 11. 4.327, do 22
de maio de 1942, não podem ser inscritos Do
Registo Vitivinícola, visto como tais produtos
não se acham sob o controlo do L. C. E., nem
tão pouco são sujeitos às taxas ii-evistas no
decreto-lei 4.695, citado — llorlencio de
Alcantara Filho.

• Diretoria do Tesouro

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Dia 27 de março de 1943.

Processo ri. 2.277-43 — Rosa Sabib (Estado
de Mato Grosso). — Responda-se nos termos
do parecer do Serviço de Tributação. — Pu-
blique-se e restitua-se o processo à Delegacia
Regiobal deste Imposto em Cuiabá, Estada de
Mato Grosso.

É o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

O decreto-lei n. 4.789, de 5 de outubro de
1942, que autorizou a emissão das obrigações
de guerra, baseou no imposto de renda a subs-
crição compulsória e deu às repartições do re-
ferido imposto, o encargo de expedir as notifi-
cações aos contribuintes.

As instruções expedidas por esta Divisão,
para a execução de serviço da aludida subscri-
ção aprovadas pelo Sr. diretor geral da Fazen-
da Naciaonal e publicadas no -Diário Oficial i;e
21-10-42, ampliaram aquele encargo, cometen-
do aos delegados regionais do imposto de renda
as atribuições para fazer o lançamento, e con-
tratar a arrecadação das importâncias corres-
pondentes, silenciando, entretanto, quanto à
competência para o julgamento das reclama-
ções.

Mas, pergunta-se, seria necessários que tal
cflmpetência estivesse expressamente prevista
nas citadas instruções? Afigura-se-nos que não.

De fato, se o decreto-lei n. 4.178, de 13 de
março de 1912, art. 156, estabelece que o jul-
gamento das reclamações relativas, ao imposto
de renda é da competência dos delegados rigio.-
riais, ditas instruções, confiando aos mesmos
delegados a atribuição do lançamento da subs-
crição compulsória, implicitamente conferiu-
lhe, tambem, a competência para o julgamento
das reclamações respectivas.

Assim, pensei que se deve devolvei' o pre-
sente processo à Delegacia Regional do Inmosto

N. 19.151-43 — Leonor Braz da Cunha re-
quer reguarização do imovel da rua Benedito
Ilipólito n. 127. — Satisfaça as exigências da
S. E. O.

N. 59.738-42 — Sociedade Comercial de
Imoveis Limitada requer adquirir, por cem-
corrência pública, o terreno situado em frente
à Companhia Marvin. — Satisfaça a exigên-
cia.

N. 84.274-12 — Scyla Carvalho do Rego Bar-
ras requer lavratura de novo termo e conse-
quente título relativo ao imovel situado na Ave-
nida Portugal, nesta Capital.— Compareça à
Secção de Engenharia e Obras, afim de ser pro-
videnciado o termo de medição, .demarcação e
avaliação.

N. 10.556-13 — João Paulo de Miranda re-
quer reconsideração de despacho relativo ao
processo n. 108.098-42. — Defiro a petieão de
fls. 10.

N.19.000-43 — Eduardo de Souza Carvalho
Salgado, requer revigoração de aforamento do
imovel da rua Senador Euzébio n. 236.— Satis-
_faça as exigências.

N. 51.972-39 — José Ritto de Queiroz requer
licença para vender o imovel da rua Santà
Cristo ns. 210-212. — Apresente os conheci-
mentos de 1940-1912.

N. 7.800-43 — Irene Couto Pinto da Fonse-
ca requer licença para vender o apartamento
ti. 11 do edifício Tocantins. — Apresentem os
condomínios do Edifício Tocantins novo cabe-
cel, de vez que d. Lucia Fucci não faz mais
parte do condomínio. — Outrossim. -devem o
Sr. Odilon Mello Azevedo o sua mulher Lul-
cina Mynssen de Moraes e bem assim D. freme
Couto Pinto da Fonseca apresentar provas de
nacionalidade.

Dia 25
N. 9.371-43 — Imídio Vieira requer certidão

relativa a pagamento de foro de terreno situa-
do em Mangaratifia. — Satisfaça o requerente
a exigência da Superintendência daF. N. 	 C.

N. 9.373-43 — 1-Jobb° Vieira requer certidão
relativa a pagamento de foro de terreno situa-
do em Mangaratiba. — Satisfaça a exigência
da F. N. S. C.

N. 22.051-43 — Manoel Terto Gomes requer
comprar próprio nacional mediante pagamen-
to em prestações descontadas em folha de ven-
cimentos. — Sele o documento do fls. 2-3.



4734 Terça-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)
	

Março de 1943 

Nessas questões relativas à fiança para re-
curso contra lançamento do imposto de renda
a competência dos exatores restringe-se à la-
vratura dos respectivos termos, ex-vi do ar-
tigo 1.0, letra 1, do decreto n. 10.280. de 19
de agosto pretérito, já tendo, nessa conformi-
dade decidido esta Divisão consoante despa-
cho no processo n. 475-42, publicado no Diá-
rio Ofiical de 15-9-42.

Não havendo por que se considerar como
aceito um fiador cuja idoneidade não foi jul-
gada pela autoridade competente, penso nue.
de conformidade com o disposto no art. 159
do decreto n. 21.036, de 26 de março de 1931,
o recurso não pode ser encaminhado ao Pri-
meiro Conselho de Contribuintes.

No caso, como me parece, de ser recusado o
fiador apresentado, a consulente deverá res-
tituir o processo à Exatoria para que intime.
o recorrente a apresentar outro, dentro do pra-
zo determinado no § 2.° do preceito inicial-
mente citado".

Processo n. 2.298-43 — Antonio Parente Ri-
beiro (Distrito Federal). — Responda-se ao
consulente nos termos do parecer do Serviço
de Tributação e oficie-se à Caixa de Amortiza-
ção no sentido proposto. Publique-se.

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"Antonio Parente Ribeiro consulta se os ju-
ros de apólices ao portador, por ele recebidos
na qualidade de procurador de Domingos João
Gonçalves Darnasio, residente em Portugal, es-
tão sujeitos ao pagamento do imposto de 4%
alem do que já foi descontado na forma do dis-
posto no art. 96, 1.°, do decreto-lei .número
a.178, de 13 de março de 1942.

No caso negativo, alega o consulente, como
remeter a renda proveniente dos ditos juros,
se a Fiscalização Bancária exige a apresenta-
ção de comprovante do pagaemnto do imposto
de renda respectivo, comprovante este, que não
é fornecido pela fonte pagadora, já por não es-
tar a isso obrigada, já por se tratar de títulos
ao portador.

Os juros de apólices ao portador estão sujei-
tos unicamente à taxa de 4%, quer pertençam
a residentes no país ou no estrangeiros, é o
que se infere dos textos do artigo citado e do
de n. 97 do mesmo decreto-lei.

Em relação à segunda parte da consulta, é de
se considerar que a Fiscalização Bancária não
pode autorizar qualquer remessa de rendim .q.i-
tos para fora do país, sem a prova de paga-
mento do imposto de renda. por força do que
determina o art. 125, parágrafo único, letra c.
da lei em vigor.

A remessa para o exterior dos juros de apó-
lices ao portador, sem a apresentação da re-
ferida prova, dificultaria. sobremodo, a fis-
calização e, consequentemente. abriria um ca-
minho, assaz convidativo, à evasão do tribu-
to.

Dentro da competência que lhe foi atri-
buida pelo decreto n. 24.036, de 26 de março
de 1934, art. 127, a Caixa de Amortização
eeftua semestralmente, no Distrito Federal, o
pagamento dos juros, estando por isso como
fonte pagadora obrigada a descontar dos ju-
ros dos títulos ao portador, a taxa de 4% re-
lativa ao imposto de renda.

Ora, não existindo na lei atual, como não
existia na anterior, obrigação para as repar-
tições federais que efetuassem desconto do im-
posto na fonte, de fornecer o recibo compe-
tente, isso impossibilita, na espécie, a remes-
sa do rendimento e o controle respectivo pela
Viscalizaçao Bancária, o que deve ser solucio-
nado por esta Divisão, no interesse do contri-
buinte e do próprio fisco, devendo, pois,ser
providenciado um entendimento com a Cai-

xa de Amortização no sentido de fornecer, no
casp de juros de apólices pertencentes a res-
sidentes no estrangeiro, qualquer documento,
mencionando a importancia paga, o respectivo
semestre e o- imposto descontado, bem corno
os números das apólices e o nome do procura-
dor dos proprietários dos titules, incumbido
de receber os juros. de modo a permitir a este
fazer a prova, para a remessa, junto à Fis-
calização Bancária".

DELEGACIA REGIONAL DO IMPOSTO
DE RENDA

EXPEDIENTE DO SR. DELEGADO REGIONAL

Dia 23 de março de 1943

Processos despachados:
N .23.716-40 — V. Fernandes & Comp. IA-

rnitada — De acordo cora a informação man-
tenho por seus fundamentos legais os lança-
rnentos contestados.

N. 8.200-38 — Fernanda Barcotti Monken
— Cancele-se o lançamento, de acordo 03n1 o
parecer, em face da prova feita pela interes-
sada, quanto às deduções pleiteadas. Cobre-se
porem, a multa de Cr$ 	 , na conformidade
do artigo 145, a, do decreto-lei n. 4.1:8 de 13
de março último.

N. 10.438-41 — Fernando Esteves Fernan-
dez —De acordo com a informação, conecte-
se o lançamento contestado e proceda-se a novo
nos moldes do cálculo minutado a fls, 18.

N. 11.113-42 — Contrueci & Comp. — Ten
do em vista o que consta do processo e consi-
derando que a ioteressada deixou de prestar
os esclarecimentos e informações que lhe fo-
ram exigidas, e, bem assim de preencher OS
formalidades a que estava obri gada, im ponho-
lhe a multa de Cr$ ...., cominado naalinea a
do artigo 148 do decreto-lei n. 4.1:8, de 13 de
irarço de 1942.

Expedida a notificação, instaurem-se os Pro-
cesso> de lançamentos ex-officios para os exer-
cícios financeiros de 1938 a 1911. na forma do
disposto na alínea a, do artigo 77 do citado de-
ereto-lei.

N. 14.572-41 — Jacyra Andrade Corsino —
Exclua-se o adicional e retifique-se o lança-
mento do imposto de acordo com os pareceres
e cálculo retro.

N. 14.948-41 — Jorge rtibeiro de Figueiredo
— Indefiro o pedido de fls. 6 para manter a
exigência do adicional, de acordo com o pa-
recer.

N. 15.551-42 — Mario . Martins Ribeiro. —
No cálculo não foi tomada em consideração a
cifra total referente a deduções cedulares. Não
importa, porem, uma vez que a situação final
não se modificaria. Proceda-se, pois à exi-
gência da multa de Cr$ de acordo com o ar-
tigo 145, a, do decreto-lei 4.178, de 13 de março
de 1912 .

N. 16.042-11 — Francisco Guerrieri — De
acordo com o parecer do senhor chefe da Sec-
ção de Reclamações e Recursos, mantenho o
lançamento impugnado.

N. 16.522-41 — Cyril James Corder — Por
incabivel na espécie, cancele-se o adicional de
10 % aplicado.sobre o imposto do exercício da
1911.

N. 16.661-41 — Luiz Carneiro de Mendonça
— Indeferido. A glosa de dedução n. 7 da cé-
dula C foi efetuada em face do que ali indi-
cou o declarante, em que pesem os termos dos
seus esclarecimentos prestados a fls. 12. Re-
usando-se a comprovar a alegação retifica

tória de fls. 7, impõe-se a manutenção do ato
impugnado.

N. 16.728-42 — Luiz Carlos Dupuy — A re-
clamação deveria ser indeferida, uma vez que
a sentença que homologou o desquite do in-
teressado é datada, de 14-6-42, posterior por4
tanto ao prazo para entrega das declarações de
rendimento que termina em 30 de abril de cada
ano. Atendendo porem, ao que ficou apurado
no processo, retifique-se o lançamento em
conformidade com a minuta de fls. 16.

N. 16.839-41 — Josephina Marinho Ferreira
Peixoto. — Proceda-se pela, forma proposta,
cobrando-se o adicional de 5 a/e. apenas.

N. 16.914-41 — Antonio Pereira — Cance-
le-se o lançamento e proceda-se a novo, de
acordo com a papeleta de fls. 13.

N. 17.126-10 — O. Meia St Comp. (Suces-
sores de Lima Meia & Comp). — Tomo conhe-
cimento da reclamação de fls. 5, para indefe-
ri-1a por falta de amparo legal.

N. 18.063-41 — Nelson Olympic, Dddone —
Cancele-se o lançamento e proceda-se a novo,
de acordo com a papeleta.

N. 18.117-41 — João Marciano Oliveira da
— Cancele-se o adicional de 15 To e co-

Me-se, em face do apurado, o de 5 %, pre‘isto

de Renda em Mato Grosso, para os fins conve-
nientes, recomendando-se-lhe a exigência da
prova do alegado e a obeervancia das normas
aplicaveis ao processo de reelamação, bem como
sua atenção para as decisaes já proferidas por
esta Divisão sobre a matéria versada no reque-
rimento de fls 2, e que foram publicadas no
Diário Oficial dos dias 16 de janeiro, 17 de fe-
vereiro e 2 de março últimos, processos núme-
ros 3.646-42, 966-43 e 1.427-43.

Processo n. 2.279-43 — Sociedade Comer-
cial Sul Americana Limitada (Estado de São
Paulo). — Responda-se nos termos do parecer
do serviço de Tributação. Publique-se e resti-
tua-se o processo à. Delegacia Regional desta
Imposto em São Paulo.

E' o seguinte o parecer a que, alude o des-
pacho: "A Sociedade Comercial Sul Americana
Limitada, esclarecendo que:

a) é uma sociedade constituída de três so-
rios, com o capital de Cr$ 180.000,00 possuindo
cada sócio urna quota de Cr$ '60.000,00;

no inicio de suas atividades comerciais,
mantinha ri mgerente que percebia o- ordenado
de Cr$ 2.500,00 mensais, importando que era
levada a despesa gerais;

c) atualmente exerce as funções de gerente,
mantinha um grente que percebia o ordenado
d., de Cr$ 2.500,00 consulta:

Se pode ser creditado ao referido sácio ge-
rente, corno remuneração, até 20% do capital
social de Cr$ 180.000,00, com fundamento no
art. 5.°, § 2.°, do decreto-lei n. 4.178, de 13
de março de 1942, ou, simplesmente, 20 %
sobre a sua quota social. Não se trata, no caso.
de diretor de sociedade anônima ou civil, em
que a remuneração esta limitada a 20% do
capital social, não podendo exceder, entretanto,
a cruzeiros 60.000.00 anuais o respectivo be-
neficiado.

A remuneração relativa à prestação de ser-
viços pelo sócio de sociedade comercial por
quotas de responsabilidade limitada, que é a
hipótese da consulta, está subordinada, para
efeito de tributação, às normas e lirhitação
previstas no art. 5.0, § 1.°, n. I, letra c e § 3.°,
e não no dispositivo invocado.

Aí está claramente preceituado que tais re-
munerações serão classificadas na cédula "C",
quando forem representadas por irnportancia
mensal fixa e levadas a despesas gerais ou
contas subsidiárias na contabilidade da firma,
não podendo exceder a Cr$ 12.000.00 por ano,
quando o capital do beneficiado não for supe-
rior a Cr$ 60.000.00.

Assim, é de se responder que sendo o capital
do sócio gerente de Cr$ 60.000,00, seu orde-
nado não poderá ser superior a Cr$ 12.000,00
anuais, convindo esclarecer à consulente, que a
inobservància das condições estabelecidas nos
textos citados importará na tributação como
lucro, em poder da firma e dos sócios, da to-
talidade das retiradas ou das parcelas exce-
dentes aos limites fixados, de conformidade
COM O art. 43, § L0, alíneas 6 e e da mesma
lei".

Dia 29 de março de 1943
Processo n. 1.487-13 — Delegacia Regional

do Imposto de Renda (Estado do Rio Granle
do titule). — Responda-se nos termos do pa-
recer do Serviço de Tributação. Publique-se,
Comunique-se e arquive-se.

E' o seguinte o parece ra que alude o des-
pacho:

-A Delegacia Regional do Imposto de Ren-
da nu Estado do Rio Grande do Norte consulta
se deve encaminhar ao Primeiro Conselho de
contribuintes. um recurso para o qual a Cie-
!Moda Federal aceitam.- fiador domiciliado em
outro Estado, sem jurtar elementos e provas
que demonstrassem a situação do mesmo, em
face do que dispõem rs §§ 2.° e 3.0 do arti-
go 159 do decreto-lei il. 4.178, de 13 de mar-
ço de 1942.

Julgar da idoneidad.3 dos fiadores apresen-
tados para recurso à ir stancia superior, é com-
petência exclusiva das delegados regionais
e seccionais do 1mpo.sto de Renda, como de-
terminam os arts. 2. item XV, e 28, item
N11, do decreto n. 9.423, de 20 de maio últi-
InO.
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N. 18.818-41 - João Coelho de Souza -
Cancele-se a exigência e cobre-se o adieional
de G %. A seguir vá o processo a 11r., pare novo
exame, tendo em vista a dedução n. 7 pedida
na cédula C.

N. 18.986-41 - Raul 'Sanches de Abreu -
Por falta de amparo legal, mantenho a co-
brança do adicional do 10 are.

N. 1e.288-12 - Affonso Cruvinel Rata°. -
De acordo com a informação anule-se o lança-
mento suplementar reclamado e proceda-se a
outro em conformidade com o cálculo retro.

N. 19.421-41 - Alberto noas. - Indefe-
rido. Alem de incabivel a arguição-do recla-
mante quanto à pretensa retroatividade ilegal,
aplicação do decreto-lei 3.200 de 19-4-41, na
tocante às disposições fiscais contidas no mesma
importa salientar que o artigo 35 do referido
decreto-lei estabeleceu a obrigatoriedade nele
definida a "partir do exercício de 1941" e o
artigo 36 mandou aplicar às disposiçõea ci-
tadas as relativas co imposto de renda onde
cabivel a aplicação.

Até 31 de dezembro de 1911 quaisqu er al-
terações fiscais teriam aplicação regular em
relação ao referido exercício.

Prossiga-se na cobrança e encaminhe-se o
processo a Se. 11r. para novo exame eni lace
das deduções pedidas.

N. 19.470-41 - Oetaaio da Costa Barros
Mascarei-dias - Cancele-se o adicional e pro-
ceda-se a lançamento do suplemento devido,
conforme parecer e minuta retro.

N. 22.775-42 - Mario Martins Ribeiro --
Proceda-se ao lançamento na conformidade do
cálculo de fls. 12, com a multa de -50 ea-,
acordo com o artigo 115,4, do decreto-lei nú-
mero .178, de 13 de março de 1942.

N, 24 . 159-11 - Welt er Kl ff mann - Em
face . dos elementos do presente conslantea, dou
provimento à reclamação interposta afim de
determinar a retificação do lançameeto
acordo com a informação metro.

N .24.184-42 - Maciel Rodri gues Veiga (Es
-pólio). - Deferido, nos lermins do parecei'.

Cancele-se a multa.
N. 25.998-11 - Antonio Garcia Goulart.

Por incaliivel na espécie, cancele-se o adicional
de cinco por cento calculado sobre o imposto
do exercício de 191-1.

dolação de material sanitário, cirúrgico, e aves-
sérios, e de drogas, medicamentos, soros, va-
cinas, aparelhos e utensílios de farmácia, ele.,
de 11. M. de 2.a classe, na conformidade da
"Tabela" publicada no Boletim do Exército nú-
mero 23, de 15 de fevereiro de 1931, e nas "Ta-
belas" I e VII publicadas no B. E. n. 12 de
22 de março de 1911, modificados pelas publi-
cadas no de n. 6, de 7 de fevereiro de 1942.

1. O hoepital militar de Page (de 4.a clas-
se) passa a ter a dotação de material sanitário,
cirúrgico, e acessórios de H.M. de 3.a classe.

A. Dentro dos atuais recursos em pessoal da
ativa comino conta o S.S.E., os hospitais aci-
ma citados devem ser dotados de médicos, den-
tistas e farmacêuticos - necessários ao bom
andamento dos serviços, completados por ele-
mentos da reserva. convocados, sempre me-
diante prévia autorização do Ministro da
Guerra.

N. 803- Autorizo o Comandante do Colégio
Militar a submeter às provas orais os candi-
datos à matricula no curso ginasial, inhabili-
Lados em uma disciplina, na prova escrita, com
grau diferente de zero.

N. 804 - Em virtude de ter obtido matri-
cula na Escola de Intendencia de Aeronáutica*
seja exilando do Exército o 2.0 sargento Ar-
naldo de Assunção Cardoso, coro transferancia
para a Aeronáutica.

Despacho:
E' retificada, por necessidade do serviço, a

classificação cio capitão Helio da Cunha Me-
nezes - da Arma de Artilharia - corno eencio
no 9.0 Grupo de Artilharia Auto-Transportado
(Recife) e não no 1/3.0 Regimento de Artilha-
ria Anti-Aérea (Natal), como publicou o Diá-
rio Oficial de 30 de janeiro último,

PORTARIAS

DE 27 de março de 1943

O ministro de Estado da Guerra resolve, de
acordo com o decreto 11., 10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 4.513 - Da arma de Infantaria - Pri-
meiros tenentes, da Reserva de 2.a alasse, Wer-
ceiem de Medeiros. Antonio Salustiano Dias e
José Vale da Fonseca; do Exército de 2.a Linha,
Juventino Moreira.

Segundos tenentes da Reserv aa de La Classe,
Antonio Domingos 'Dinis Costa, Hormezindo
Nicéas Borges e Tancredo Peixoto de Amo-
rim; da Reserva de 2.a Classe, Lopes da Pie-
dade Dinis e Darei Raposo Bandeira: do Exér-
cito de 2.a Linha, Humberto Donagema e An-
tonio Moacir Vieira.

N. , 4.514 - 2.0 tenente da Reserva de 2.a
Classe - Médico e- Dr. Guilherme Lins de
Vasconcellos Chaves.

N. 4.515.- 1.0 tenente do Exército de 7.a
Linha - Arma de Infantaria, José Pereira do
Alenca

De 29 de março de 1953

N. 1.516 - O ministro de Estado da Guerra
resoae, de acanalo com o decreto o. Walal,
de 16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército os aspirantes a oficiai da
reserva de 2.a classe, Arma de Artilharia, José
Alexandre Tavares Guerreiro e Nestor José
A ra ta ngy

N. 4,517 -- O ministro de EsIndo da Catorra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451. de
16 de setembro de 194a, convoca para Cl serviço
ativo do Exército o aspirante a oficial da re-
serva de 2.a classe, Arma de Cavalaria, João
Pedro Martins de entoares.

4.518 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve licenciar do serviço ativo do Exérci-
to o CO. tenente da reserva de 2.a -lasse, Arma
de Infantaria, convocado, João de Pesa Me-
nezes.

Comissão de Orçamento

Aviso n. 24-C. 0. Em 26-3-1913:

Sr. Diretor 113 Fundos do Exercito.
Declaro que as vantagens estendidas aos sar-

gentos, cabos e soldados da Companhia de Guar-
da do Quartel General do Ministério da Guerra
(decreto-lei n. 4.026, de 15-1-1952) devem cor-
rer à conta das seguintes dotações da Verba-1
Pessoal -Consignação III - Vantagens - Sia;
12 - Gratificações Militares - g) - Diárias
"pro-labore" aos sargentos efetivos e prontos
das unidades-escolas, etc. e 1 - Gratificações
"pro-labore" aos cabos e soldados das unidades
escolas, do Orçamento Analítico, dotações essas
controladas pela	 G. E. E. - Eu-rico G.
Dutra.

Aviso o. 85-C. O. - Em, 26-3-1913.
Declaro que aprovei as tabelas de gratif i ca-

ções, diárias, etc., bem corno as tabelas gerais
de distribuição de quantitativos, constantes do
folheto do Orçamento da Despesa deste Minis-
tério para o exercício de 1913. - Enrico G.
Dutra.

Aviso n. 86-C. 0. --- Em 26-3-1913.
Declaro, em adil emento ao aviso O. 60-a. O.

de 6-3-1e43, que a importância de Cr$ 7.130,50
destinada a atender as desposas decorrentes dos
reparos e pintura da parte externa e do hal!
do 2.° pavimento em que essa Diretoria se
acha instalada, deve ser entregue ao agente.
diretor da D. F. E. e não ao agente diretor da
Diretoria de Engenharia.	 Eurico G. Dtlira.

Aviso o. 87-C. O. - Em, 26-3-113.
Concedo ao agente diretor do 18, 0 Regimen-

to de infantaria à conta da Verba 3 - Serviços'.
e encargos - Consignação I - Diversos Sie 3,
- Instalações de novas unidades, etc., do Oiça-1
mento Analítica, a imporlancia de Cr$'
100.000,00, para atender às dispas ilecorren-;

no artigo 3 3do decreto-lei 3.200 de 19 de abril
de 1941.

N. 18.405-41 - André Louis Soullie - Can-
eele-se o adicional exigido e cobre-se o de 5 %.

N. 18.414-41 - Eduardo Spiller Junior. -
De acordo. Cancele-se o adicional de 10 %
aplicado sobre o imposto do exercício de 1911
o cobre-se o de 5 aa, por ser este o cabivel nn
caso.

N. 18.523-11 - Pedro Chein Succar -
face da circuiar n. 19, de 13-8-911 do Minis-
tério da Fazenda, cancele-se a exigência do
adicional. Proceda-se Lambem ao lançamento
suplementar, cm conformidade- como calcule
minutado a fls. 9.

N. 18.513-42 - Henrique Leser - Treta-se
de empregado encarregado de venda de merca-
dorias na praça que, embora não recebenda or-
denado, percebe comissões proporcianais ao
lucro da sociedade.

O fato dessas comissões guardarem relação
com o resultado financeiro da firma, não auto-
riza a considerar esses proventos como lucro.

Certa é, assim, a classificação dos rendi-
mentos em causa na cédula C, como sugeriu o
senhor chefe da Se. lir., cx-vi do disposto no
artigo 5.° do decreto-lei 4.178, de 13 de março
de 1912. Em vista do exposto e do que mais
consta no parecer, anule-se o lançamento im-
pugnado e proceda-ee a outro pela minnta
lis. 20..

N. 18.595-41 - Eunnita de Carvalho Pe-
reira. - Indeferido, tia forma do ',anemia

N. 18.656-11 - Antonio Benedito atai tios
Aranha. - indeferido. O encargo de família a
que alude o reclamante nasceu em agosto de
1941, portanto depois do prazo para a entaega

• de declarações reletivas aquele exercício. QUali -

to ao imposto complementar progressivo cal-
culado, obedeceu ele à tabela constante do :ir-
Ligo 31 do decreto-lei 1.168 de 22 de março de
1939, ião havendo motivo algum para a -estra-
nheza manifestada pelo reclamante.

N .18.809-41 - Augusto Dioge Tavaaee
Por incabivel na espécie. cancele-se o adiei/note
de 10 Vc. Atendendo ao exposto no- perecer
retro, com o qual estou ele acordo, proceda-se
ao lançamento suplementar em conformidade
com a minuta de fls .111.

a.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SII. mixisTno

Dia 27 de março de 1953

Avisos:
N. 800 - Os Serviços de TransmissOes Re-

gionais, inclusive o da Diretoria de Artilharia
de Costa, comportarão, em seu efetivo, dois ofi-
riais: um com o curso do C.E.'1'. e outro com
o curso de Tranmissões da Escola Técnica do
Exército.

O oficial T. A.. alem de suae atribuições nor-
mais, como chefe ou auxiliar do Serviço, será
especificadamente o responsavel pela parte
técnica da rede rádio e da aparelhagem de
transmissões dos corpos de tropa etc., para o
que será mantida em funcionamento, na sede
da Região, uma" oficina capaz de assegurar to-
das as necessidades próprias de montagem, re-
paração, conservação e recuperação do mate-
rial, evitando-se, assim, e para satisfação de
faia necessidades, que se recorra à Fábrica de
Transmissões, que é o orgão de produção.

N. 801 - Afim de melhor dotar Os hospi-
tais militares de elementos técnicos (material)
indispensaveie ao cumprimento de suas mis-
sões, fica estabelecido o seguinte:

1. Oos hospitais militares de Campo Gran-
de e Ilelem (de 2.a classe) passam a ter a do-
tação de materiaf sanitário de 11.M. de La
classe, na conformidade da "Tabela" publica-
da no Boletim do Exército n. 23, de 15 de fe-
vereiro de 1931.

2. Os hospitais militares de Santa Maria,
ForlaWza e Baia ale 3. claseco passam a ler

MINISTÉRIO DA GUERRA
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tes da instalação do I -- Batalhão daquele Re-
gimento.

Dita quantia será entregue de uma só vez
pelo S. F. da G. R. M.

Deveis tomar as providências necessárias.
— Eurieo G. Dutra,

Aviso n. 88-C.O. — Em 26-3-43
Concedo ao agente diretor da Diretoria de

Engenharia, à conta da S-c 5 — Instalações,
aparelhamento, etc., da Verba 5 — Obras,
etc., rio Orçamento Analítico, a importância
de Cr$ 176.505,60, assim discriminada:

a) Instalacao de uma estação ter-
	Cr$

mo-eli4rica na Escola Técnica
do Exercito, inclusive constru-
ção do pavilhão respectivo 	  110.000,00

b) Instalação da pagadoria de da:
ciais da reserva remunerada e
ampliação das dependências do
S. I. E., na Diretoria de Recru-
tamento . 	

e) Instalação de um desvio no
quartel do 8.° R. A. M. (Pouso
Alegre), pela Rede Mineira de
Viação

Dita quantia (Cr$ 176.505,60), será entre-
gue de uma só vez pelo S. F. da 1. 9- R. M.

Deveis tomar as providências necessárias
— Eurieo G. Dutra.

Aviso n. 89-C.O. — Em 26-3-43
Concedo aos agentes diretores das Unida-

des Administrativas abaixo, à conta do saldo
em ser da S-c 03 — Reconstrução e ampliacila
de edifícios, etc.,' da Verba 5 — Obras. etc.,
do Orçamento Geral da República, as seguintes
importâncias, para os fins que se seguem:

1) Diretoria de Engenharia:

a) construção de um pavilhão para
seis gabinetes dentários na Poli-
clínica Militar . 	  124.225,30

Gabinete do Ministro

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
R. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Em 17 de março de 1943
liermann Lübeck, residente em São Paulo,

pedindo reconsideração do despacho que ne-
gou autorização de permanência a Hans Lü-
beck. — Indeferido.

Sarai' Cunha Barros, residente nesta capi-
tal, pedindo isenção do pagamento da taxa de-
vida pela autorização de permanência que lhe
foi concedida. — Indeferido.

S. A. Frigorifico Anglo, pedindo autoriza-
ção de permanência em favor de William
Cowley, e Winnifred May Cowlei, residentes
em Sào Paulo. — Deferido.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR. ENCARREGADO DO EXPEDIENTE

Em 23 de março de 1943
Abel Luiz de Carvalho, residente nesta et-

pitai, pedindo autorização de permanência. —
Deferido.

Aida Gutierrez, residente nesta capital, pe-
dindo seja autorizada o seu registo como "per-
manente". independentemente do pagamento
da taxa que corresponde à transferência (VI
categoria da "temporários" para a de "pema-
p entes". Indeferido. A requerente, segundo
consta do passaporte e das certidões de de-
sembarque, entrou no. Brasil como "turista".
Recebo, porem, o pedido como de autorização
de permanência. Encaminhe-se por isto o
Processo à Diretoria à Delegacia de Estran-

b) Reparos no teto do Departamen-
to Médico da Escola de Educação
Física	 	  37.669,90

2) Diretoria de Artilharia de
Costa:

Reparos no pavilhão administração
da 1•a B. I. A. C. (Forte Ma-
rechal Ilermes) . 	  52.485,30

3) Prefeitura Militar:
Reforma no pavilhão destinado

Cia. de Instrução do Batalha)
Escola (Vila Militar) 	  493.399,20

4) Escola Preparatória do
Ceará:

Reparos de urgência a cargo da
unidade	 5.000,00

a) 1.0 Batalhão de Caçadores
(Petrópolis)

Adaptações de emergência de casas
para sargentos 	  48.000.00

Ditas quantias serão entregues de urna só
vez pelos Serviços de Fundo das Regiões Mi-
litares em que as referidas unidades se acham
localizadas.

Deveis tomar as providências necessárias.
— Eurica G. Dutra.

Aviso n. 90-C.O. — Em 27-3-43
Concedo ao agente diretor da 3. a Bateria In-

dependente de Artilharia Automovel, à conta
da Verba 3 — Serviços e Encargos — Con-
signação 1 — Diversos — S-c 3 —. Instalações
de novas unidades, etc., do Orçamento .anali-
tico, a importância de Cr$ 100.000.00, para
atender as despesas decorrentes da instalação
naquela unidade.

Dita quantia. será entregue de uma só vez
pelo S. F. da UI R. M.

Deveis tomar as providências necessirias.
- Eurieo G. Dutra.

geiros para que, feita a prova de saude e an-
tecedentes, volte à decisão final.

Anna Lessing, residente nesta capital, pedin-
do autorização de permanência. — Deferido.

António Acácio da Silva, residente nesta ca-
pital, pedindo prorrogação de permanência.—
Deferido.

Armando Henri Moritz e Margot Moritz, re-
sidentes em São Paulo, pedindo prorrogação
de permanência. — Deferido.

Armênio Alvim Barroso, residente nesta ca-
pital, pedindo retificação de assentamentos. —
Junte o passaporte com que entrou no Bra-
sil pela última vez,

Assunta Fonzarin, residente nesta capital,
pedindo autorizaçáo de permanência. — Apro-
vo O parecer. A suplicante não perdeu o cara-
ter de domiciliada no Brasil e deve, por isso,
ser registada como "permanente".

Carlos René Frey, residente em Florianó-
polis, pedindo retificação da nacionalidade
com que foi inscrito no S.R.E. — Indefe-
rido.

Elisabeth Werner, residente nesta capital,
pedindo autorização de permanência a título
precário. — Deferido.

Erich Weiherer, Hanne/ore Mandier, alargo!,
Felke, Maria Mayewski e Gorda Siol, residen-
tes em São Paulo, pedindo autorização para
sair do território nacional. Provem a data em
que chegaram ao Brasil e o país de procedên-
cia.

Fausta da Moita Teixeira, residente nesta
capital, pedindo autorização de permanancia.
— Deferido.

George Riria, Maillard, residente nesta ca-
pital. pedindo autorização de permanência. —
Encaminhe-se o processo ao S.R.E. para que,

feita a prova de saude e antecedentes, volte à
decisão final.

Georg Ruschin, residente nesta capital, pe-
dindo seja autorizada a concessão de salvo-
conduto a Chia e Lieselotte Ruschin. — Ar-
quive-ao, por se tratar de atribuição da polí-
cia local.

John Francis Dawson, residente nesta ca-
pital, pedindo prorrogação de permanência.
— Deferido.

José Caetano Jorge Tavares de Mello, resi-
dente em São Paulo, pedindo autorização de
permanência. — Deferido.

Mins Plume, residente nesta capital, pe-
dindo autorização de permanência. — Junte
prova de suas habilitações técnicas.

Lazarus Brieger, residente nesta capital, pe-
dindo seja autorizada a concessão de salvo-
conduto a Use Brieger. — Arquive-se, por se
tratar de atribuição da polícia local.

Leona Carmen Houston Santamaria, resi-
dente nesta capital, pedindo autorização de
permanência. — Deferido.

aLataclalena Grau Viesse, residente em São
Paulo. pedindo prorrogação de permanência.
— Deferido.

Manoel Rodrigues de Sá. residente esta ca-
pital, pedindo retificação de nome. — Ouça-
se n

Margarida Emitia Rodrigues, residente nes-
ta capital, pedindo retificação na carteira de
identidade, do ano de seu nascimento. -- En-
caminhe-se ao S.R.E., que . é competente na
mataria,

Maria Angela Festaro Gavasso, residente
em Porto Alegre, pernil& autorização de per-
manência. — Encaminhe-se à D.E. para que,
verificada a exatidão do alegado, conceda au-
torizacão a título precário, de acordo com a
portaria n. 4.941. de 24 de julho de 1941.

Maria Augusta de Lemos Pinheiro Gui-
maraes, residente nesta capital, pedindo reti-
ficação da idade constante da sua carteira d3
identidade. — Remeta-se ao- S.R.E., que é
competente na mataria.

Maurice ilamburger e Anne Libe Hambur-
ger. residentes nesta capital, pedindo autori-
zarão de permanência a título precário. — In-
deferido.

'Max Adolf Rufa residente em São Paulo.
pedindo reconsideração do despacho que lhe
negou autorização de permanência. — Defe-
rido.

Miguel Angel Ferreyra e Nella Mazzi
Ferreyra. residentes nesta capital. 	 pedindo
prorrogação de permanência -- Deferido,

Renato Marelli. residente em São Paulo, pe-
dindo autorização para sair do território Da-
einnnl. — indeferido.

Roberto Olguim Letelier, residente em São
Paulo. pedindo autorização de permanência. —
Deferido.

Sadik Hanna Kassis, residente em Santos,
pedindo seja dado andamento ao seu processo
de permanência. — Junte pasanporte.

Sven Guide. residente em Miranda, Mato
Grosso, pedindo seja aut orizada a exped i ção
de sua carteira de identidade. — O processo
relativo à sua permanência iá foi enviado
oportunamente, deferido. h D.E, de São Palita,
onde o siinticante residia.

Wanda Balrlinger, residente nesta canital,
pedindo atitorzacrin de permanência a titulo
preeário. — Deferido,

Yole Carolina Ano Comelli. residente
nesta ~tal, 1 edinde restituirão (1(‘ dortimen-
tos. — De acordo com o parecer da D.E.

Confissão de Esintioc dos Negócios
Estaduais

DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Processos:
N. 272-43 — Projeto de decreto-lei da Pre-

feitura Municipal do Sertãozinhe. Estado de
São Paulo. dispondo sobre isenção de impostos e`
taxas municipais às exibições públicas promo-
vidas por entidades desportivas. filiadas, di-
reta ou inderetamente, ao Conselho Nacional da
Desportos. — Aprovados.

28.071,60

8 .434,00

Cr$

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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N. 972-12 — Recurso de Paulo Melo, Esta-
do de Sergipe — Negado provimento.

N. 166-43 — Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal de São Lourenço, Estado do
Rio Grande do Sul, autorizando a alienação de
um terreno à Associação Rural do Município.
— Aprovado, nos termos da resolução do De-
partamento Administrativo.

N. 1.318-42 — Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura Municipal do !lio Azul, Estado do Pa-
raná, dispondo sobre a doação de um terreno
à Sociedade Operária Beneficente do Rio Azul.
— Aprovado, nos termos da resolução do De-
partamento Administrativo.

N. 400-42 — Recurso de João Alves da Rocha
Louros, Estado do Paraná. — Negado provi-
mento.

N. 1.051-42—Recurso de João Paulo de Olivei-
raDistrito Federal.—Nao foi tomado conheci-
mento, porém, sugerido à Prefeitura o recta-
me da matéria.

N. 181-43 — Projeto de decreto-lei do Go-
verno do Estado de Minas Gerais, concedendo
isenção de imposto de transmissão de proprie-
dade às cooperativas de laticinios que existem
ou venham a ser instaladas no território do Es-
tado. — Aprovado, nos termos da resolução
Departamento Administrativo.

N. 229-43 — Projeto de decreto-lei da In-
terventoria Federal da Bafa, concedendo isen-
çào de imposto de transmissão inter-vivos na
compra de um prédio que vai fazer o Orfanato
e Colegio N. S. do Saiote, na capital do Estado.
— Aprovado.

N. 213-13 — Projeto de decreto-lei da In-
terventoria Federal no Estado de São Paulo,
dispondo sobre emplaeamento de imóveis da
Prefeitura Sanitária de Campos de Jordão. —
Aprovado, nos termos da resolução do Departa-
mento Administrativo

N. 267-42 — Projeto de decreto-lei da In-
terventoria. Federal no Estado de São Paulo,
dispondo sobre o comércio ambulante na Pre-
feitura Sanitária de Lindoia. — Aprovado, nos
termos da resolução do Departamento Admi-
nistrativo .

N. 2.51-41 — Recurso de Benedito Silveira
Estado de São Paulo. — Recomendado reaxa-
me do caso por parte da Prefeitura de Mogi
das Cruzes.

N. 289-43. — Requerimento de Alma Bud-
veld (Estado do Pialli) — Requeira ao Judi-
ciário, querendo.

N. 1.417-42 — Projeto de decreto-lei da
Prefeitura Municipal de São Sebastião, Esta-
do de São Paulo. dispondo, sobre a regulamen-
tação do abastecimento dágua à cidade e esta-
belecendo às respectivas taxas. — Aprovado.
nos termos da resolução do Departamento A-
dministrativo.

N. 102-43 — Projeto de decreto-lei, da In-
terventoria Federal no Estado do Paraná, dis-
pondo sobre à doação de um terreno, à União
dos Servidores do Estado, destinado à constru-
ção de sua sede. — Aprovado, com emendas.

N. 995-82 — Recurso de José Edson Mendes
(Estado de Alagoas). — Mandado tornar sem
efeito a demissão e recomendada à Interven-
tora instauração de processo administrativo.

ATA DA 5.a SESSA0 F.XTRAORDINARIA
DE 1913

-As 18 horas de 23 de março de 1943, reuniu-
se, no Palácio Mooroe. a Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais, sob a presidência do
Sr. Adroaldo Junqueira Aires.

Estavam presentes os Srs. Oto Prazeres,
Demetrio atercio Xavier, Antonio Gontijo de
Carvalho e Valdir Niemeyer.

Tomou parte lambem à mesa dos trabalhos
o Sr. José Leal de Mascarenhas, membro da
Subcomissão de Terras.

Aberta a sessão, foram lidas e aprovadas as
atas das reuniões realizadas no dia 19 do cor-
rente.

No expediente, à vista do decreto n. 7 487.
de 1-3-43, da Prefeitura do Distrito Federal.
a Comissão entendeu que cabe apenas o ar-
quivamento do processo n. 357-42. formado
pelo projeto de decreto-lei, autorizando o pre-
feito respectivo a isentar a Real e Benena5rita
Sociedade Portuguesa de Beneficência de 75 %
do pagamento do imposto predial.

Na ordem do dia, resolveu-se:

1) Projeto de deareto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Feira de Santana (Estado da Bata),
criando a taxa de currais (proc. 758-42) —
opinar pela aprovação, os termos da resolução
do Departamento Administrativo do Estado,
unanimemente;

2) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de São João da Boa Vista (Estado de
São Paulo), autorizando o prefeito a contrair
um empréstimo de Cr$ 4.32,000.00, destina-
do à ampliação e reforma do abastecimento de
águ a e canalização de esgoto da sede do muni-
cípio (proc. 1.275-42) — por unanimidade de
votos, opinar pela aprovação, fixado em

8 1/2 % o juro anual, sem comissão de qual-
quer natureza, de corretagem ou semelhante;

3) recurso de Arnaldo Lopes e outros, fun-
cionários do Estado da Bafa, contra o ato da
Interventoria Federal, que indeferiu a peti-
calo em que pleitearam a retificação do de-
creto-lei estadual n. 11.889, de 30-4-11, afim
de lhes ser assegurada, pelo menos, a mesma
remuneração que percebiam antes da sna vi-
gência (proc. n. 3.611-12) — opinar no sen-
tido de ser negado provimento ao recurso, una-
nimemente;

4) memorial de Edith Coelho dos Reis e
outras, sobre a continuação do seu comissio-
nai/lento nesta capital afim de fazerem um
eurso de aperfeiçoamento de canto orfeanico,
no Serviço dos Educação Municipal e Artística
(nroc. 263-13) — opinar no sentido de serem
as suplicante; atendidas, unanimemente;

5) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Pelotas (Estado do Rio Grande do
Sul), alterando taxas de matrícula (proc. nú-
mero 10-43) — opinar pela aprovação, com
emendas, unanimemente;

6) memorial de José Delmiro de Souza Be-
zerra sobre pagamento de dívidas por parte
do Estado do Amazonas e da Prefeitura Mu-
nicipal de Carauarf, no mesmo Estado (pro-
cesso 86-13) — por nnanimidade de votos.
opinar: n) quanto ao Es 3_ado. que se agimart0
a rolarão dos seus Credores: h) no tocante à
Prefeitura, que se recomenda o pagamento;

.7) proieto de decreto-lei da Intervenforia
Fed eral no Estado de grui Paulo. modificando
a tributação a que estão sujeitos os napm9s
e l i vros na Junta Comercial (proc. 4R3-39) —
opinar nela manutenção do stotu fino, unani-
memente:

8) recurso de Ileliantn Guimarães Camargo
contra a nomeação de Augusto Cesar de Seuza
Melo para o cargo de escrivão do 1. 0 Ofício
de Ortaios e anexos da comarca de Curitibe,
no Estado do Paraná (prnr, 708-42) — opi-
nar no sentido de ser negado provimento ao
recurso. por unanimidade de votos:

91 projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Conceicão Estado de Minas Gerais.
aumentando a pena de &ma ranalizadl (pro-
cesso 795-42) — opinar pela aprovação do
snbstitutivo apresentado pelo Departamento
Administrativo do Estado, unanimemente.

Com parecem os Srs. Clodomir Cardoso e
Franeisco Sá Filho,
10) sugestão do Conselho Nacional do TrATm.

sito no sentido de ser baixado decreto-lei dis-
pondo que as repartições competentes, em
todo território nacional, creditem aos proprie-

Departamento de Administração
Divisão de Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Por portaria de 2C do corrente:

Foi nomeado o Dr. Vinicius Wagner. dire-
tor do Departamento de Sande do Estado de
Santa Catarina, para exercer a função de
piesiderite da Comissão Estadual de laiscali-
zaaão de Entorpecentes no mesmo Estado.

tários dos veículos particulares de passagei-
ros o valor da licença respectiva, equivalente
aos meses em que ficaram paralisados os alu-
didos veículos e que, no casso de vir a ser con-
cedida uma quota de combustivel para permi-
tir a condução dos veículos particulares aos
postos de conserva e oficinas, fiquem os res-
pectivos proprietários isentos de novo licen-
ciamento, até a-terminação das restrições im-
postas pela falta de comblistivel (proc. :M-
inero 111-13) — opinar, por uniamnidade de
votos, no sentido de não ser adotada a medida
proposta, que poderá dar lugar a perturba-
ções na arrecadação dos municípios;

11) consulta do prefeito tio Fundão, Estado
do Espírito Santo, sobre a cobrança, por parte
da Fazenda Federal, da taxa de ocupação da
Cachoeira de Timbu( (proc. 5-42) — opinar.
unanimemente, no sentido de se não conhe-
cer da consulta, pois, perante a Fazenda da
União, é que, deve ser feita a defesa da muni-
ripa lidado ;

12) projeto de decreto-lei da Interventoria
em Goiaz, estabelecendo uma taxa de 10 %
sobre a prodeção de babassú, explorado em
terras devolutas (proc. 141-43) — opinar,
unanimemente, no sentido de não ser apro-
vado nos termos em que está redigido. A Co-
missão achou, entretanto, a idéia, em princí-
pio,- aceitavel;

13) projeto de decreto-lei da Prefeitura
Municipal de Salvador, Estado da Bata, isen-
tando do pogamento do imposto predial imo-
veis de propriedade da "Obra de Assistencia
a Mendigos e Menores Desamparados da Bati",
nos quais funciona o recolhimento de men-
digos denominado "Abrigo Salvador" (pro.
cesso 182-43) — opinar pela _aprovação, una-
nimemente.

Por fim, a Comissão, interpretando o ar-
tigo 23, § 4.0, da Constituição, entendeu que o
imposto de transmissão Cansa mortis, relativo
à herança, do cônego Benigno Pereira Lira e
a que se refere o proc. 19-43, é devido ao
Estado de Alagoas e não ao de Pernambuco,
contra os votos dos Srs. Sá Filho. Clodoinir
Cardoso e Junqueira Aires. Por unanimidade
de votos, decidiu tambem a t:ornissão sugerir
a cOnveniència de ser o texto constitucional
de redação incontestavelmenie defeituosa, in-
terpretando e corrigido na forma devida por
meio de lei, afim de excluir, mie uma vez e de
modo geral, as dúvidas e Controvérsias que
se bem suscitado,

Encerrou-se a sessão às 19 horas, Eu, Flo-
riano Augusto Ramos, chefe da secretaria, re-
digi a presente. — A. Junqueira Alves, pre-
sidente. — Otto Prazeres, secretário.

AVISO ÀS REPARTIÇõES•
PÚBLICAS

A Diretoria da Imprensa Nacional
avisa às repartições públicas em geral,
que providenciem a reforma de suas as-
sinaturas dos orgãos oficiais, até o dia
30 do corrente mês de março, afim de
evitar o cancelamento das mesmas, a
partir dessa data.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Licença:

Foi concedida de acordo com os arts. 162
e 165 do Estatuto dos Funcionários Públicos,
ao auxiliar técnico de 2.a classe da Comissão
Demarcadora de Fronteiras 2.4 Divisão —
Rogerio Paes de Souza Brasil, noventa dias
(90), a partir de 17 de fevereiro a 16 de maio
do ano em curso.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES
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MINISTÉRIO DO TRABALHO

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

_

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO DIRETOR
Dia 27 de março de 1943

Processos despachados:
DM. 2.572-43 - Arou Erlich. - Certifi-

que-se o que consta.
DNI. 2.573-43 - Armai:ido Rocha Maga-

lhães. - Certifique-se o que constar.
DNI. 2.571-43 - Abillo Alves da Silva. -

Certifique-se o que constar.
NI. 2.575-43 - Ceche Yvonne Maria II.

- Certifique-se o que constar.
DN1. 2.576-43 - Elsie May Young hing.

- Cectifique-se o que constar.
DN1. 2.577-43 - Francisco Alves da Silva.

- Cerlifique-se o que constar.
1N1. 2.578-43 - José Domingues. - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 2.579-43 - Manoel Ferreira Paulo.

- Cectifique-se o que constar.
DNI. 2.580-43 - Maria. Miguel Lins. -

Certif,que-se o que constar.
1)N1. 2.581-43 - Maria de Lourdes da Sit-a.

va. - Certifique-se o que constar.
DN1. 2.582-43 - Ricardo Montaus Penelas.

- Certifique-se o que constar.
DM. 2.599-43 - Alexandre Maxim Rodri-

gues. - Certifique-se o que constar.
DM. 2.600,43 - Aldora da Silva Serra. -

Certifique-se o que constar.
DM. 2.601-43 - Carolina Augusta Gomes.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 2.602-43 - Carmelina Conceição S.

M. Penedo. - Certifique-se o que ::onstar.
DM. 2.603-43 - Christina Fusco do Passo.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 2.604-43 - David Becker. - Certi-

fique--se o qeu constar.
DN1. 2.605-43 - Emitia Louise J. L. Mui-

ler. - Certifique-se o que constar.
N. DNI. 2.606-43 - Joaquim Fernandes

- Certifique-se o que constar.
DNI. 2.607-43 - Kcenka Berezanka. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 2.608-43 - Maria do Jesus ',pada.

- Certifique-se o que constar.
DNI. 2.609-43 - Rosa Goldstein. - Certi-

fique-se o que contsar.
DNI. 2.610-43 - Simon Losanoff. - Cer-

tifique•-se o que constar.
DNI. 2.612-43 - Valdemiro Amavel Pinto.

- Certifique-se o que constar.
DM. 2.613-43 - Xemoni Monassa. - Cer-

tifique-se o que constar.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 16 de março de 1913

(') José Silva & Cia. - Solicitando per-
missão para efetuar no estrangeiro, o seguro
de mercadorias embarcadas no vapor "Toro".
- Tendo emn vista os pareceres, defiro o pedi-
do, declarando os requerentes a companhia se-
guradora e sua sede o capitai a segurar elt
cruzeiros e respectivo prêmio, em cruzeiros e
na moeda em que vai ser pago. - (Processo
fl. 1.499-43).

(•) Nova América Sociedade Mútua de Se-
guros Gerais - Submetendo à aprovação deste
Departamento, modelos de apólice e proposta de
seguro contra incêndio. - Tendo em vista o
parecer, aprovo os modelos de proposta e apó-
lice, para seguro contra incêndio. (Processo
n. 8.534-42).

(•) Publicado novamente, por ter saldo com
jneorreções no Diário Oficial do 26-3-43, à fo-
lhas 4.468.

Dia 22
José da Silva & Companhia Ltda. - Solici-

tando permissão para efetuarem, no estran-
geiro, o seguro de mercadorias a serem embar-
cadas no vapor "Piratinf". - Tendo em vista
os pareceres, de.'iro o pedido declarando os
requerentes a com,-anhia seguradora, o prê-
mio pago e data ou época de saida do vapor do
porto desta capital. - (Processo n. 1.002-42).

Standard, Oil Company of Brazil - Solici-
tando permissão para efetuar, Do estrangeiro,
o seguro de vida contra acidentes de aviação
para seus empregados em viagens em aviões
de guerra norte americanos. - Tende em vista
os pareceres, defiro o pedido, devendo a reque-
rente declarar as condições do seguro, inclu-
sive quanto ao início e fim do prazo que, não
deverá ser superior a um ano, aos capitais das
responsabilidades seguradas, aos respectivos
prêmios e número de pessoas seguradas. -
(Processo n. 1.865-43).

John II. Lowndes - Solicitando peArissão
para efetuar, no estrangeiro, -o seguro de mer-
cadorias a embarcar nos vapores "Rapé" e
"Itapagé". - Tendo em vista os pareceres, de-
firo o pedido, dev4ido o requerente declarar
a companhia seguradora em cada vapor, o ca-
pital segurado cio rada um e respectivo prêmio
bem come as datas-ou épocas de salda de cada
um deles do porto desta Capital. - (Processo
n. 1.127-43).

Sociedade de Tecidos Muller Ltda. - Soli-
citando permissão para efetuar, no estrangeiro,
o seguro de mercadorias a embarcar no vapor
S. Stepben. - Tendo em vista os pareceres.
defiro o pedido. - (Processo n. 1.133-43).

Seabra & Companhia - Solicitando permis-
são para efetuar, no estrangeiro, o seguro de
mercadorias embarcadas no vapor "Piratinf".
- Tendo em vista os pareceres, defiro o pe-
dido, devendo os requerentes declarar o nome
da seguradora o prémio pago e a data ou época
de saida do vapor do porto desta Capital. -
(Processo n. 1.001-43).

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização
EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

DNT. 26.062-42 - Dr. Ary Elias. - Se
exercer, o médico a qiie se refere a inicial, a
respectiva profissão fora da base territorial,
do Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro.
não está, logicamente, obrigado ao pagamento
do imposto sindical a essa entidade o que so-
mente estaria forçado a fazer se associado
fosse desse sindicato. À D. F. Em 15-Z-t-43.

DNT. 177-43 - Aguinaldo Lira de Arruda.
- O assunto está devidamente solucionado pela
resolução constante da C. I. S. 34-42, na qual
se estabeleceu a conclusão de que os servido-
res do Estado e os das entidades para-estatais,
nessa condição, não estão sujeitos ao imposto
sindical. À D. F. Em 2-3-43.

Departamento de Administração
Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 98, DE 2 DE FEVEREIRO DE 1943
O ministro de Estado, atendendo ao que

requereu a Companhia Mogiana de Estradas
do. Ferro e de acordo com o parecer do De-
partamento Nacional de Estradas de Ferro,
em oficio n. 13-DG, de 5 de janeiro do cor-
rente ano, resolve aprovar o orçamento na
imporlãifcia do Cr$ 5.814,00 (cinco mil oito-
centos q quatorze cruzeiros), conformo do-

DNT. 21.634-42 - Dr. Juvenal Feliciano
dos Santos. - O assunto está devidamente so-
lucionado pela resolução constante da C. I. S.
34-42, na qual se estabeleceu a conclusão da
que os servidores do Estado e os das ePtidades
para-estatais, nessa condição, não estão sujei-,
Los ao imposto sindical. À D. F. Em 2-3-43.
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO DE

FISCALIZAÇÃO
Dia 26 de março de 1913

Peamos de Certidões:
DNT - 2.981-43 - N. Viggiani. - Certi-

fique-se, arquivando-se em seguida o processo.
24-3-43.

DNT. 7.734-43 - Empresa Construtora
Humberto Menescal S. A. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em
24-3-43.

DNT. 2.2:.;0-43 - Rio Electrica Ltda. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 24-3-43.

Diversos despachos:
DNT. 5.768-43 - Reynaldo de Araujo. -

Apresente procuração o signatário da defesa.
Em 20-3-E1.

DNT. 5.089-43 - Ribeiro & Vidal. - Prove
devidamente o alegado na defesa. Em 20-3-13.
DNT. 5.116-43 - A. Oliveira & Costa. -

Apresente procuração o signatário da defesa.
Em 20-3-43.

DNT. 5.905-43 - Pinto & irmãos. -
vista do que contem o anexo de fls. 4, que
deve ser restituido à firma, mediante recibo,
Torno insubsistente o auto de fls. 2. Em se-
guida. arquive-se. Em 20-3- 43.
• DNT. 3.517-43 - D. Martins & Cia. Ltd.
- À vista . do que informa o fiscal autuante,
torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-
se. Em 20-3-43.

DNT. 5.729 - Urbino Teixeira. - Apre-
sente procuração o signatário da defesa. Em
20-3-43.
DNT. 27.800-42 - Manoel Queiroz. - Pros-

siga-se nos termos da lei. Em. 4-3-43. .
DNT. 4.190-43 - Empresa Mineira de

Cristal S. A. - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no
§ 2.° do art. 13 do decreto n. 1.843, de 7 de
dezembro de 1939. Em seguida, arquive-se,
Em 193-43.
DNT. 4.345-43 - Modas Cateto Ltda. -

Cumpra-se a- lei do Selo. Em 23-3-43.
DNT. 4.013-43 - I. Strada & Cia. - Cum-

pra-se a lei do Selo. Em 23-3-43.
DNT. 7.165-43 - Cia. Brasileira de Cons-

truções. - Cumpra-se a lei do Selo. Em 23
de março 43.

Processos arquivados:
DNT. 40-43 - Leiteria Pirajá Ltda.
DNT. 22.041-42 - João Gomes de Souza.
DNT. 23.065-42 - Cuntin d: Vicente Ltda.
DNT.	 63-43 - José Sant'Ana.
DNT.	 13-43 - Manoel Carlos.
DN'1.'. '26.424-42 - Henrique Martins.
DNT. 28.964-42 - Francisco Carvalho.
DNT. 19.443-42 - Antonio Cantisano.
DNT. 15.362-42 - Luiz Marques da Silva.
DNT.	 6.231-38 - João Gomes.
DNT. 30.338-40 - A. Vilela da Mota &

Cia.
DNT. 27.236-40 - Domingos & Souza,

comento que com esta baixa, rubricado pelo
diretor da Divisão de Orçamento do Departa-
mento de Administração deste Ministério, pa-
ra aquisição de uma máquina de calcular mar-
ca "Facit - Modelo TK", para o escritório do
,Departamento Florestal, correndo à conta de
capital das linhas de concessão estadual a im-
portância que' for apurada como efetivamen-
te despendida até aquele limite.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 19'53.
- João de Mendonça Lima.

(N. 4.491 - 29-3-43 - 32,60)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
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PORTARIA N. 110, DE 6 DE FEVEREIRO DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Companhia Mogiana de Estradas de
Ferro, e tendo em vista o parecer do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro, em
oficio n. 1.776-DG, de 30 de dezembro úl-
timo, resolve aprovar o projeto e orçamento
na importância de Cr$ 84.518,70 (oitenta e
quatro mil quinhentos e dezoito cruzeiros e
setenta centavos), que com esta baixam, ru-
bricados pelo diretor da Divisão de Orçamento
do Departamento de Administração deste Mi-
nistério, para a construção de 'casas para o
pessoal do Depósito de Ober/ardia, correndo
h. conta da arrecadação da taxa adicional de
10%, programa quadrienal 1942-1945, a iin-
portânc:a que for apurada como efetivamente
dispeudida até aquele limite.

-
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1943. —

João de Meruionça Lima.
N. 4.496 — 29-3-43 — Cri 32,80)

PORTARIA N. 159, DE 19 DE FEVEREIRO DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que
requereram as Empresas Ferroviárias de São
Paulo, e de acordo com o parecer do Conselho
do Tarifas e Transportes, em- oficio C.T.T.
6-7, de I de fevereiro do corrente ano, resolve
autorizar a alteração e acréscimos seguintes,
na pauta de classificação de mercadorias, em
vigor nas linhas das requerentes:

Alleraç'do
N. da Pauta — Designação — Tabela

614	 Cacau em bruto 	
(Invés de cacau em bruto — não
preparado — Tabela 3)

Acréscimos
Designação

I.101-U Castanhas de cajd, assadas (ar-
tigo de confeitaria) 	

2.135-0 óleo de laranja (inflamavel) . 6
2.873-P Taboleiros de papelão para en-

rolar tecidos 	  8
2373-Q Tortas de cacau 	  5

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1943.
— João de Mendonça Lima.

(N. 4.493 — 29-3-43 — Cr$ 71,40)

PORTARIA N. 285, DE 24 DE MARCO DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede de Viação Férrea Federal do Rio
Grande do Sul e tendo em vista o parecer do
Departamento Nacional de Estradas do Ferro,
em oficio n. 208-DO, de 10 de fevereiro findo,
resolve aprovar o projeto e orçamento na im-
portância de Cr$ 5.788.590.00 (cinco milhões
setecentos e oitenta e oito mil quinhentos e no-
venta cruzeiros), que com esta baixam ru-
bricados pelo diretor da Divisão de Orçamento
do Departamento de Administração deste Mi-
nistério, para a construção, nas oficinas da
Rede, de cem vagões gradeados para transporte
de gado, correndo à conta da subvenção da
União, a que se refere o decreto-lei n. 552, de
12 de julho de 1938, a importância que for apu-
rada como efetivamente despendida até aquele
limite, sendo até Cr$ 4.000.000,00, pela verba
própria, prevista no programa aprovado pelo
aviso n. 3.280, de 14 de novembro de 1942, e o
restante pela verba eventuais do mesmo pro-
grama.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — João
de Merui,onça Lima.

(N.' 4.477 — 29-3-43 — Cr$ 44,90)

vos), relativo à desapropriação de oito imovele
necessários à construção da variante de emer.,
gência entre os km. 1,450 e 4,200, da linha de
Santa Maria a Mareelino Ramos, a que se refe-
rem os termos de acordo que com esta baixam,
rubricados pelo diretor da Divisã'o do Orçamen-
to do Departamento de Administração deste
Ministério, correndo à conta da parcela de Cr$
5.000.000,00 destacada da subvenção da União
para obras de reparação dos danos causados pe-
lasenchentes de maio de 1911, a importância
que for apuraad como efetivamente despendida
até aquele limite, acrescida das despesas de car-
tório, estimadas em Cr$ 2.399,80 (dois mil tre-
zentos e noventa e nove cruzeiros e oitenta cen-
tavos).

Rio de Janeiro, 24 de março de 1913. — João.
de Mendonça Lima.

,(N. 4.478 — 29-3-43 — Cr$ 50,00).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

P.,XPED/ENTE DO SR. CHEFE DO SRP-2*

Dia 29 de março de 1913

Requerimentos despachados:

Tertuliano de Oliveira Fraga, residente b. rua'
D. Boseo n. 156, na capital do Estado de São
Paulo, solicitando a concessão de mais trinta
dias de prazo para tomar posse. — Concedo
mais 30 dias de prorrogação, tendo em vista
que perduram os motivos anteriormente alega-k,
dos (proc. n. 4.390-43).

Maria da Conceição Aguiar, solicitando pror-
rogação. — Tratando-se de caso especial, em
que não está dependendo da interessada a pos-
sibilidade de jiosse,,deelare-se à. DR de Minas
Gerais que, evocando o despacho da petição de
lis, 33, resolve conceder a dilação de 30 dias
solicitada (proc. n, 61.555-42).

PORTARIA N. 287, DE 24 DE MARCO DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede de Viação Férrea Federal do Rio
Grande do Sul e; de acordo com o parecer do
Departamento Nacional de Estradas de Ferro,
em ofício n. 234-DG, de 18 de fevereiro do cor-
rente ano, resolve aprovar o orçamento na im-
portância total de Cr$ 20.146,10 (vinte mil

3 cento e quarenta e seis cruzeiros e dez conta-

Diretoria Regional de Ribeirão Preto

Resumo de folhas de pagamentós de diárias, referentes ao mès de março de 1943.

Nomes — Cargo ou função — Total

Benedicto Quartim de Almeida — Chs. Serviços Ecos
nômicos, padrão H, na função de D. Regional ....

Eurico Jaceguay Pereira — Postalista auxiliar O 	 e.

Alice Paschoa/ Rezende — Agente VII 	

Decreto-lei,	 verba,	 consignação

e subconsignação

Disposição legal ou regulamentas;
que autoriza o pagamento da	 •

çoneessão

nffiffieleMIEn11,113

Cr$

390,00
Decreto-lei n. 5.120, de 19-12-42,

Anexo 20, Verba I — Pessoal,
Consignação IV — Indenizações

Arts. 130 o 131 do E. F. e de-;\
ereto n.	 11.124,	 de 23-12-42.
(Processos	 ",1? — 27 1 -43" ei

Subconsignação	 23 i.976-42").
Diárias.

45,00 Idem,Idem, idem. Arts. 130 e 131 do E. F.	 (Pro-*) r
cesso — "F. — 271-43").

8,00 Idem, idem. Idem, Idem.

Secção Regional do Pessoal (SRP-34) da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos gellibeirgo Preto, em 2 de Março do .104.3.1,1,,,
Apparecida Grisolia Nasi, esc. ela. G.

Confere. — Aulio Camargo Silveira, tarefeiro.
Visto. — genrigtte Telles, SRP-34.
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECRE-

TARIA

Ida 23 de fevereiro de 1943

N. 839 — Ao diretor do Pssoal do Minis-
tério da Fazenda, remetendo portaria para
anotação em assentamento de oficial admi-
nistrativo.

N. 810 — Ao mesmo, restituindo a portaria
n. 910 de designação de extranumerário.

N. 811 — Ao mesmo, alterando o "Boletim
de Frequência" do mês de fevereiro.

N. 812-11 — Aos diretores da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação (2) e do
Domínio da União, comunicando registo dos
contratos celebrados em 4 e 5 de fevereiro do
corrente ano, com José Oiticica Filho, Aurelia-
lio Tavares Bastos e Emiti° Eduardo Schlaep-
per. .

N. 815 — Ao diretor da Divisão de Orça-
mento do Ministério da Educação, restit.:indo
processo da comprovação de adiantamento dos
Cr$ 502.500,00, recebido pelo Dr. Mario Pi-
notti, afim de serem satisfeitas as exigências

N. 846 — Ao dkretor da Despesa Pública,
comunicando registo de distribuição de cré-
ditos à Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Gerais às Contadorias da Polícia Militar e do
Corpo do Bombeiros do Distrito Federal e às
Tesourarias da Imprensa Nacional e Polícia
Civil, à conta da verba 1 — Pessoal — Consig-
nação II — Subconsignações 06 e 07, do vigen-
te orçamento para o Ministério da Justiça.

N. 847 — Ao contador geral da República,
comunicando o registo do crédito de Cr$
135.047-60, para ficar "em ser" no Tribunal
como saldo de dotação constante da verba 1
Pessoal, V — Subconsignação 26-00-04-06, do
vigente orçamento do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores.

N. 848 — Ao diretor do Departamento de
Administração do Ministério da Justiça, idern,
ident.

N. 819 — Ao diretor geral da Fazenda Na-
cional, comunicando manutenção de decisão so •
bre as tabelas de créditos a que se refere o
processo fichado no Tesouro Nacional sob o
n. 12.831-43.

N. 850-41 — Ao contador geral da Repú-
blica, comunicando registo dos créditos aber-
tos aos Ministérios , das Relações Exteriores c
Fazenda. pelos decretos tis. 5.251 e 5.061.

N. 852 Ao contador geral da República.
comunicando anotação de destaque para ad-
missão do extranumerários diaristas da 8.°
Região Militar.

N. 853-56 — Aog diretores da Diretoria de
Recrutamento do Exército (3) e do Departa-
mento de Administração do Ministério da Jus-
tiça, comunicando registo de concessão de á--

f urmas.
N. 857 — Ao diretor da Despesa Pública.

comunicando que, por não haver sido aten-
dido a diligência de 22 de janeiro último,
foi recusado registo à concessão de aposenta-
doria a João Prates.

N. 858 — Ao mesmo, solicitando em re-
ferência ao processo fichado no Tesouro Na-
cional sob o n. 63.382-42, seja feita a revi-
são do tempo de serviço do aposentado Euu-
aio Carvalho Duarte.

N. ,859-60 — Ao mesmo, comunicando que,
por não haver sido atendida diligência do Tri-
bunal, foi recusado registo às concessões de
aposentadoria a Antonio Barbosa de Macedo e
a Inácio Cesar Duarte.

N. 861 — Ao diretor do Instituto de Iden-
tificação Folix Pacheco, prestando informa-
Cr) es em face dos assentamentos existentes no
Tribunal, sobre oficial administrativo.

N. 862-63 — Ao diretor do Recrutamento
do Exército, solicitando, em virtude de dili-
gencia ordenada sobre processo de reforma,.

sejam enviadas cópias dos assentamentos do
soldado Alvaro de Vasconcelos e do sargento
Franciw Fateicha.

N. 864 — Ao delegado do Tribunal de Con-
tas no Estado de Alagoas, declarando, em so-
lução à consulta, que o encaminhamento dos
papéis às delegacias continua a ser feito como
até a presente, isto é, diretamente.

N. 865 — Ao diretor da Divisão de Obras
do Ministério da Educação, comunicando ha
Vr o Tribunal autorizado o levantamento da
caução feita por Zambrano Couto es Irmão,
como garantia do contrato celebrado em 20
de maio de 1942.

N. 866 — Ao diretor da Diretoria de Re-
crutamento, solicitando» em virtude de dili-
gência sobre processo de concessão de refor-
ma, seja enviada cópia de fé de ofício do 1.0
tenente Moacyr Cunha Marques de Andrade.

N. 867 — Ao diretor da Despesa Pública.
solicitando, (In referência ao processo de con-
cessão de aposentadoria a Eugenio José Pinto
Serqueira, seja informado a razão porque
decreto de aposentadoria se refere ao empre-
go como "cargo em comissão".

N. 868-69 — Ao diretor da Despesa Pública,
restituindo os processos de concessão de mon-
tepio a Ubirajara David Barros, e a Cecilia de
Souza Ferreira e solicitando, em virtude de
diligência, sejam as contribuições calculadas de
acordo com o , decreto n. 695, de 28 de agosto
de 1890,

N. 870-71 — Ao inspetor federal de Obras
contra as Secas, solicitando, em referência a
processos de comprovação de adiantamento re-
cebidos por Nelson Ribeiro de Carvalho e Eu-
elides de Siqueira Araujo, seja informado se
houve autorização legal, para o pagamento, à
conta dos adiantamentos de quantias relativas
a quotas do empregador.

N. 872 — Ao delegado fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, comunicando a alienação
administrativa da caução de Pairado Pinho, te-
soureiro da Alfândega do Rio Grande, -no mes-
mo Estado.

N. 873 — Ao inspetor federal de Obras
contra as Secas, restituindo o processo) de com-
provação de adiantamento na importância de
Cr$ 2.000.000.00 recebido por Joaquim Cami-
nha de Sá Leitão e solicitando sejam preenchi-
das exigências legais.

N. 871 — Ao Dr. diretor da Divisão do Or-
çamento do Ministério da Agricultura ,solicitan-
do remessa de comprovante de despesa à conta
de adiantamento recebido por °legado Ramos.

N. 875 — Ao diretor da Divisão do Orça-
mento do Ministério da Educação, restituindo
processo de comprovação do adiantamento de
Cr$ 562.500,00 recebido por Almir de Castro e
solicitando sejam satisfeitas as exigências legais.

N. 876 — Ao diretor do Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem, restituindo do-
cumentos e solicitando providências para ser
intimado o funcionário a recolher ou prestar
alegações sobre glosa em comprovação de adian-
tamento.

N. 877 — Ao inspetor federal de Obras con-
tra as 13'écas, restituindo doeunsetno do pro-
cesso de comprovação de adiantamento, rece-
bido por Francisco da Silva Ribeiro, e solici-
tando providências no sentido de fazer constar
do mesmo documento a declaração de que o
material, que é permanente, foi escriturado
como acervo da União, 'em face do que deter-
mina o § 10 do art. 22 do ato n. 1 ao Tri-
bunal.

N. 878 — Ao diretor do Departamento de
Estradas de Rodagem, restituindo documentos
relativos a comprovação de adiantamento re-
cebido por Manoel Alves Nogueira, e solicitando
providências no sentido de ser cumprido o dis-
posto no § 9.0, art. 22 do ato 11. 1 do Tri-
bunal.

EXPEDIENTE DO SR. miN-1.;,-rno
PRESIDENTE

Dia 20 de março de 0.13

Requerimento de Celso Ramos de Oliveira,
solicitando certidão do acórdão lavrado no pro-

cesso de tomada de contas de Aristides França,
coletor, no período de 12-6-913 a 31 de março
de 1928. — De acordo com o parecer, nada
há que deferir.

Parecer — Parece que nada há que deferir,
visto o acordão de que é pedida certidão não
tratar do escrivão Henrique Ramos de Oliveira,
cuja situação para com a Fazenda Nacional não
foi apreciada no respectivo processo de tomada
de contas, de ns. 20.381, do coletor Aristides
França com quem serviu o dito escrivão.

Dia 23

N. 307 — Ao diretor de Tomada de Contas
sobre designação de oficial administrativo

N. 308 — Ao Sr. ministro da Fazenda, en-
caminhando nos termos do art. 221, n. 1, letra
b, do Estatuto, requerimento de um Auditor.

N. 309 Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores, comunicando registo do contrato de 22
de janeiro último, celebrado com Elvira Viviani
Teles Nogueira.

N. 310 — Ao Sr. ministro da Fazenda, co-
municando manutenção de decisão sobre tabelas
de créditos orçamentários.

N. 311 — Ao Sr. ministro das Relações Ex-
teriores, comunicando registo do contrato de
2 de janeiro e aditivo de 10 de fevereiro deste
ano, celebrados com Manoel Emiti° Pereira
Guilhon.

N. 312 — Ao mesmo, comunicando registo
do crédito aberto pelo decreto-lei n. 5.231.
N. 313 — Ao Sr. ministro da Fazenda, co-

municando registo especial aberto pelo decreto-
lei n. 5.067.

N. 314 — Ao presidente do DASP, comuni-
cando anotação de destaque para as despesas
com a admissão de extranumerários diaristas
para a 8.a Região Militar.

ATA N. 25 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 2 DE
MARÇO DE 1913 .

Presidência do Sr. ministro Rubel?. Rosa. --
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Mello. —
Secretário, bel. João Soles.

Presentes os Srs. ministros Octavio Tarqut-
nio, José Amorico, Bernardino de Souza, Olivei-
ra Viana, Oliveira Lima e A. Alvim Filho, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Octavio Tar-
quinio :

Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Ofício n. 401, de 17 do mês p. findo, sobre
o adiantamento de Cr$ 800.000,00 ao estatís-
tico-auxiliar classe E do Q. P. do Ministério
da Justiça Moacir Esberard Cardoso, servindo
no mesmo Departamento, para despesas com a
realização de concursos e provas no Distrito
Federal e nos Estados, nos meses de março a
abril deste ano (PG. 8.385) . — O Tribunal
ordenou o registo do adiantamento, à vista da
autorização presidencial contardes do Dzarío
Oficial indicado na informação.

Conselho Federal de Comércio Exterior:
Ofício n. 118-316.1, de 26 de janeiro p.

findo, sobre o pagamento de Cr$ 1.000.00 a
Aristotelino do Amaral Gurgel e outros extra-
numerários-tarefeiros do mesmo Conselho, pro-
veniente de folha de salários no mês de ja-
neiro citado (PG. 8.405) . — O Tribunal con-
verteu .o julgamento em diligência, para ser
esclarecido o fato apontado no parecer.

Ministério da Aeronáutica:
Ofício n. 10. de 28 de janeiro último, da De-

legação do Tribunal de Contas no Ministério
da Aeronáutica, encaminhando os ofícios núme-
ros 114, 138 e 175, de 15, 20 e 22 do dito mês,
em que o Serviço de Fazenda da Aeronáutico
comunicou à mesma Delegação constituirem
"Restos a pagar" do exercício de 1942. nos
termos do .art.. 4.° do decreto-lei n. 4.185.
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à parcela classificada em "Exercícios findos", refere o art. 3.° do decreto-lei n. 5.161, de 31
por se achar calculada em importância maior
que a divida.

de 10-3-42. as importâncias nos mesmos espe-
cificadas (PG. 3.r08). - O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligência, para o fim de
reiterar a decisão anterior - ultima parte.

Ministério da Agricultura:
Ofício n. 2.568, de 22 do mês p. findo, da

Divisão do Material, encaminhando cópia da
exposição de motivos n. GM. 227. de 2 do dito
mês, em que o Sr. Presidente da República
autorizoo que se proceda concorrência admi-
nistrativa, bem como se adote o regime de
adiantamentos para aquisição de aparelhos de
gaseganio, a que se refere o crédito de Cruzei-
ros 2.000.000,00 à conta da verba 3. a Serviços
e Encargos - 1 s/c. n. 41)04)03). do vigente
orçamento (PG. 2.568) . - O Tribunal man-
dou guardar o processo na Diretoria, para os
devidos fins oportunamente.

Ministério da Fazenda:
Telegrama n. 4, de 22 do mês p. findo. da

Delegação do Tribunal de Contas no Estado
do Ceará, consultando se estão sujeitas a re-
gisto prévio as despesas decorrentes das do-
tações de Cr$ 500.000,00 e Cr$ 20.000,00 dis-
tribuidas à Delegacia Fiscal no dito Estado,
à conta da verba 3.° - a/e. a. 08)21)03). le-
tra a, e s/c n. 15)11)03), letra a, do vigente
orçamento (PG. 7.077). - O Tribunal man-
dou que se responda à consulta, de acordo com
O parecer.,
. Processos:

De concessão:
• De aposentadorias, sob os fundamentos legais
a seguir:

Art. 1913, Rem II, do decreto-lei n. 1.713,
de 1939: ao servente da classe 1) do Quadro III
do Ministério da Viação, Gabriel Julie de Car-
valho (PG. 7.086). - O Tribunal ordenou
o registo Sob reserva da concessão, fazendo-se
fts necessárias comunicações ao Sr. Presidente
da República, por intermédio do Ministérioda
Fazenda.

Art. 196. item II. do referido decreto-lei
ao escriturário da classe G do extinto Qua-
dro II do Ministério da Viação, Oscar Duque
Estrada (PG. 12.344); ao carteiro da classe F
do Quadro III do Ministério da Viação, Ma-
noel Alexandre da Silva (PG. 12.329); idem
itein IV: ao marinheiro da classe 2 do S. S.
do Ministério da Fazenda. Manoel Lima de Oli-
veira (PG. 12.381).

De montepio e meio soldo: a'Thereza Maria
de SariVAna, viuve de Zacarias Joaquim de
Sant'Ana, 2.° tenente reformado do. Exército
(PG. 12.393).

De montepio militar: a Yvone Muniz da Sil-
e outros, viuva e filhos de Callope Pacheco

da Silveira, sub-teáente do Exército (PG.
12.315).

De montepio civil, em reversão, a Célia
Sardinha e outros, filhos de Jonathas Felippe
Sardinha, 3.° oficial . da Administração dos
Correios de Minas Gerais (PG. 12.353).

De montepio civil: a Lydia Proença de Le-
mos, viuve de Tito Joaquim de Lemos, juiz fe-
deral aposentado do Ministério da Justiça (PG.
i2.362); idem, em reversão, a Maria de Lour-
des e outra, filhas de Dano João Nogueira,
agente de 1.a classe aposentado da 2. a Divisão
da E. F. C. Brasil (PG. 12.323).

- O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões e o da despesa classificada.

De montepio militar: a Adelina Maria da
Conceição, mãe solteira de Joaquim Bernardes
de Almeida, 3.° sargento da Policia Militar do
Distrito Federal, e a . Ambrosina Alves da Sil-
va, viuve de Cassiano Barbosa da Silva, 3.0
sargento da mesma Corporação (PG. 12.308 e
35.591). .- O Tribunal recusou registo às
aludidas concessões, porque, na espécie, os pos-
síveis direitos ao montepio estão prescritos.

De montepio civil- a Laudelina Cabral de
Carvalho e outras, viuve- e filhas de Pedro José
de Carvalho, chefe de gabinete de desenho da
Fábrica de Cartuchos e Artefátos de Guerra
(PG. 12.324). - O Tribunal ordenou o re-
gisto da concessão e o da parte da despesa
referente ao corrente aná, recusando registo

De transferência do crédito de Cr$ 200,40 à
Delegacia 'Fiscal em Minas Gerais, mediante
anulação no Tesouro Nacional, à conta da verba
"Pensionistas", para pagamento de montepio a
Isabel Gurgel de Miranda Sá, do Ministério
da Viação (PG. 297). - O Tribunal mandou
anotar o expediente.

De pagamento de Cr$ 203,10 por "Exercí-
cios Findos" a The, Leopoldina Railway Com-
pany Ltd., proveniente de transportes feitos
em 1934 em proveito do Ministério da Agricul-
tura (PO. 23.477) . - O Tribunal recusou
registo à despesa, por se achar classificada no
exercício de 1942, já encerrado.

Ministério da Guerra:
Processo de concesão de reforma ao 2. 0 sar-

gento José Alves Baptista (PG. 29.810). - O
Tribunal ordenou o registo da aludida con-
cessão.

Ministério da Justiça e N2gócios Interio-
res:

Ofício n. 1.672, de 23 do mês p. findo,
da Divisão de Obras, sobre o levantamento da
caução prestada pela firma Lauro Henrique &
Cia., em garantia da execução do contrato ce-
lebrado para obras de reparos nos edifícios do
Serviço de Assistência a Menores (PG. 17.554).
- O Tribunal autorizou o levantamento da
caução, em termos.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ofício n..426, de 23 do mês p. findo, do De-

partamento dos Correios e Telégrafos, sobre a
despesa de Cr$ 13.550,00 proveniente de folha
de salários dos extranumerários diaristas do
mesmo Departamento, em janeiro último (PG.
3.711) - O Tribunal oedenou o registo a pos-
teriori simples da despesa.

Departamento Administrativo do Serviço
Público:

Ofício n. 252, de. 30 de janeiro último, so-
bre a folha na importância de Cr$ 3.260.00 de
pagamento a Manieta ' Albertina Gonçalves e ou-
tros, extranumerários-tarefeiros do mesmo
Departamento, em Janeiro citado (PG. 8.406)
- O Tribunal ordenou o registo a posteriori
simples da despesa.

Relatados pelo Sr. ministro José Américo:
Ministério da Agricultura:
Avisos ns. 1.629 e 2.729, de 28 de janeiro

e 25 de fevereiro últimos, sobre os saldos não
empenhados existentes nas dotações a que se
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de dezembro de 1942 (PG. 33.603) - O Tri-
bunal deixou de fazer a operação determinada
no aludido art. 3.0, por falta de atendimento
das informações solicitadas.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão':
De aposentadorias, sob os fundamentos legais

a seguir:
Art. 196, item I, do decreto-lei 1.713, de

1939: ao zoologista da classe K do Quadro Uni-
co do Ministério da Agricultura, Victor Leivas
(PG. n. 35.798); - item, item 11: ao carteiro
da classe li' do Quadro III do Ministério da Via-
ção, Adahil Werneck Garcez (PG. 12.169) -
O Tribunal recusou registo às aludidas conces-
sões, por não terem sido cumpridas as diligên-
cias anteriormente ordenadas.

Art. 196, item II, do aludido decreto-lei: ao
servente da classe I) do Quadro III do Ministé-
rio da iVação, América da Silva (PG. 7.087)
- O Tribunal ordenou o registo sob reserva
da aludida concessão, fazendo-se as necessárias
comunicações ao Sr. Presidente da República,
por intermédio do Ministério da Fazenda.

Art. 196, item II do decreto-lei 1.713 cit. ao
oficial administrativo da classe 11, do Quadro
III do Ministério da Viação, João de Macedo
Galdo (PG. 12.341); - ao postalista auxiliar
da classe F do Quadro III do Ministério da Via-
ção, izabet Correa de Mello RO. 12.317); -
idem, idem I: ao carteiro da classe E do Qua-
dro III do Ministério da Viação, Américo Fe-
lippe da Rocha (PG. 12.376).

De montepio civil:
Em reversão, a Francisca Rosa de Morais e

Matos, filha do Dr. João de Morais e Matos,
Juiz Federal aposentado do Território do Acre
(PG. 18.803) - idem, em reversão, a Irene
Fernandes Figueira, filha do Dr. Antonio Fer-
nandes Figueira, chefe do Serviço de Iligiène
Infantil do Departamento Nacional de Saude
Pública . (PG. 12.318); - a Anna Burniester,
filho viuva de Ewald Gaensly, inspetor do 1.a
classe aposentado da Repartição Geral dos Te-
légrafos (PG. 12.395); a Maria de Mesquita
Barreto, filha solteira de Felix Barreto de Mes-
quita, 2.° oficial aduaneiro aposentado da Al-
fândega de Santos (PG. 12.364).

De montepio. militar:
A Irene Borges Andrade de Morais, viuva do

Arnaldo de Morais, 3.° sargento do Ministérro
da Aeronáutica (PG. 12.316); - a Casto-
rina Paes da Silva Rocha, viuva de Fralleise.o
Virgilio de Carvalho, 1.° tenente do Exército
(PG. 12.387); a Evangelina Amanda de Albu-
querque, irmã de Pendes de Albuquerque, ge-
neral de Divisão graduado reformado do Exér-
cito (PG..12.314).

De montepio e meio soldo a Virginia de Mello
;Morais, viuve de João Augusto de Morais, ma-
jor do Exército reformado (PG. 12.394).

De melhoria de montepio militar a Thereza
Fragoso de Mello, viuva de Alfredo de Mello,
mecânico de 1.a classe da Armada (PG.
12.396) - O Tribunal ordenou o registo das
aludidas concessões e o da despesa classifi-
cada.

De melhoria de montepio e meio soldo a Jo-
Sefina Graça Martins Cruz, viuve do 1.0 tenente
o Exército Teofilo Martins Cruz (PG. 124361)

- O Tribunal ordenou o registo da concessão
e o da parte da despesa classificada em "exer-
cícios findos", recusando registo à parcela re-
ferente ao corrente ano, por se achar calculada
em importância menbr que a devida.

De -montepio militar a Maria dos Anjos, es-
posa de José dos Anjos, 3.° sargento do Exér-
cito (PG. 12.328) - O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, para que conste do
título a contribuição a que está sujeita a pen-
são.

De transferência dos créditos de Cr$ 3.999,60
e Cr$ 37.200,00 às Delegacias Fiscais nos Es-
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todos do Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte,
conta respectivamente das verbas "Pensio-

nistas" e "Inativos", do vigente orçamento, para
pagamento de pensão a Maria de Almeida Bra-
ga, e de vencimentos de inatividade a Manoel
Quirim) de Azevedo Maio , do Ministério da
Justiça; mediante anulações no Tesouro Nacio-
nal (PG. 251 e 296) — O Tribunal mandou
:anotar os aludidos expedientes.

Mina:tara) da Justiça e Negócios Interiores:

Processo de concessão de reforma ao soldado
da Policia Militar do Distrito Federal. José- da
aloura Pinheiro (PG. 8.397) — O Tribunal
ordenou o registo da concessão.

Ofícios,:
N. 1.419, de 19 do mês p. findo. da De-

fartamente) de Administração, sobre %o adian-
tamento de Cr$ 1.500,00 ao professor da classe
E da Colônia Penal Cândido Mendes, João Ca-
valcanti Beltrão, para despesas lio período de
GO caos (PG. 8.391) — O Tribunal recusou re-
gisto ao adiantamento, de vez que o responsaved
tem um a comprovar da exercício de 1942.

N. 1.671, de 25-do mês p. findo, do Seraiço
de Obras, sobre a restituição da caução pres-
tada pela firma Lauro lienriques & Cia., em
garantia da execução do contrato celebrado para
reforma de instalações elétricas dos edifício.
ao Serviço de Assistência e Menores (PG.
8.414) — O Tribunal autorizou o levantamento
da caução, em termos.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 557, de 23 do mês p. findo, sobre

tis contratos celebrados com Antonio- Hirsch
alareolino Fragoso, Belino Lameira Bittencourt,
Alconor da Silva Melo, Rodrigo D*Orsi Sobrinho,
Waidemiro Jansen de Meio Cavalcanti e Jose
'Antonio Ferreira de Castro. para o desempenho
de funções técnicas especializadas na Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas (PG. 8.487)
— O Tribunal ordenou o registo dos aludidos
contratos.

Relatados pelo Sr. ministro Bernardino
de Souza:

Coneelho Nacional de aguas e Energia Elé-
trica:	 — •

Oficio n. 115, de 22 de janeiro último, sobre
o pagamento da folha na importância de Cr$
46.00 proveniente de salários relativos ao mas
de janeiro p. findo, do extranumerario-diacisai
Alvaro Miranda (PG. 8.403) — O Tribunal ra-
cionou o registo a posteriori simples da aludida
despesa.

Conselho Federal de Comércio Exterior:
Oficio n. SA/130/312.4, de 30 de janeiro

Mimo, sobre a folha na imporaincia de Cr$
6.650,00 de pagamento ao pessoal extranume-
rário diarista do mesmo Conselho, relativa-
incute ao mês de janeiro citado (Paa, 8.401) —
O Tribunal ordenou o registo, a posteriori, sim-
ples da aludida despeaa.

Ministério da Fazenda:
Oficio o. 72, de 23 de fevereiro último, da

Diretoria da Despesa Pública, comunicando ha-
ver o Sr. ministro da Fazenda autorizado a
entregar ao Sr. ministro João Alberto Lins de
Barros, coordenador da Mobilização Económica.
o adiantamento de Cr$ 2.000.000,00, regis-
tado pelo Tribuna/ em sessão de 15 de janeiro,
atiltimo, em nome do Sr. coordenador interino,
lar. João. Carlos Vital, nos termos do arti4
1.° do decreto-lei n. 5.143, de 29-12a42 (PG.
7.102). — O Tribunal mandou anotar a co-
municação constante do citado ofício no livro
competente da Diretoria.

Processos:
Do concessão:
De aposentadorias, sob os fundamentos le-

gais a seguir:
Art. 196, item II, do decreto-lei número

4.713, de 1939: ao escriturário da classe G do
Quadro XXIV do Ministério da Viação, Aris-
lactes Nogueira ( pq. 7.112). — O Tribuna/

ordenou o registo, sob reserva da concessão,
fazendo-se as necessárias comunicações ao Se-
nnor Presidente da República, por intermédio
do Ministério da Fazenda.

Art. 197, alínea a, do citado decrato-lei:
agente fiscal do imposto de consumo do Dis-
trito Federal, Acacio de Almeida (PG. 12.058).
— O Tribunal manteve a decisão anterior,
ii,Ctr seus fundamentos.

Art. 196, item II, do mencionado decreto-
lei; ao guarda civil da classe E do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça. Albertino
Pedro da Rocha (PCi. 11.987). — O Tribunal
recusou registo à concessão, de vez que nao
fel cumprida a diligência anteriormente or-
denada.

Aia. 196, item IV. do decreto-lei número
1.713, citado: ao conferente da classe do
Q. P. do Ministério da Viação. Aaatar Munia
Barreto (PG. 35.236) •, idem, idem I: ao ar-
tífice da classe E do Q. S. do Ministério da
Guerra, Sergio Neto da Conceição (P0,.
12.331).

Art. 170, n. 3, da Constituição Federal de
1934: ao servente de La classe do Arsenal de
Guerra. Palmeio Folia do Nascimento (PG. ...
12.378).

De. montepio militar:
A Ruth de Souza Campos, esposa de Gon-

çalo Fernandes Campos, ex-a.° sargento oa
Armada- (PO. 12.333); a Josephina Gissoni
de Castro, viuvo de João Lopes de Castro. se-
gundo sargento do Exército (PG. 12.322);

Alrnerinda Xavier dos Santos, viuvo de
Francisco Xavier dos Santos, 1.° sargento da
Reserva do Exército (PG. 12.385).

De montepio e melo soldo, em reversão, a
Adelaide Soares Gonçalves Pereira e outras.
filhas de José Augusto Soares, capitão da ;Exér-
cito (PG. 12.309).

De montepio civil:
A Heitor Marcial, interdito, filho de Noa

Marcial, 1P escriturário aposentado da antiga
Repartição Geral do Telégrafos (PG. 172); a
Maria da Gloria Guimarãea, viuvo de Euaico
José Fernandes Guimarães, cabineiro da alasse
J do Quadro 11, aposentado, da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil (PG. 12.381); a Honorina
Nunes Lobo da Silva, aiuva de João Carlos
Lobo da Silva, guarda mor, padrão 12

'
 do Q. S.

do Ministério da Fazenda (PG. 12.359);
Maria Percilia de Souza e outras, viuvo e fi-
lhas de FulgOncio Odilon de Souza, terceiro
escriturário da Alfandega da Paia (PG. ...
12.363).

O Tribunal ordenou o registo dae aludidas
concessões e o da despesa classificada.

De transferência de créditos:
À Delegacia Fiscal em Santa Catarina, me-

diante anulação no Tesouro Nacional, do cré-
dito de Cr$ 12.999,60 à conta da verba "Pen-
sionistas", do vigente orçamento, para paga-
mento de pensão a Aleivia Pedra Pires, do
Ministério da Guerra (PG. 7.118); ao Te-
souro Nacional, mediante anulação .na Dele-
gacia Fiscal em Mato Grosso, do crédito de
Cr$ 1-1.400,00, para pagamento de pensão, à
conta da citada verba a Cacada da Costa Gon-
çalves, do Ministério da Guerra (PG. 295).
O Tribunal mandou anotar os aludidos expe-
dientes.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Ofício ri. 996, de 6 do mês p. findo, do De-

partamento de Adrninistraçào, sobre a distri-
buição do crédito de Cr$ 126.000,00, à Tesou-
raria do Ministério da Justiça, à conta da ver-
ba 3.a — Serviços e encargos, da vigente or-
çamento, destinado ao Instituto Profissional
15 de Novembro e Penitenciária Central do
Distrito Federal (PG. 8.3a0). — O Tribunal
ordenou o registo da distribuição do crédito,
feitas as anulações indicadas.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma ao se-

.gundo sargento do Exército Francisco Paz da
Conceição Vidal (PG. 30.837). — O Tribuoal
ordenou o registo da aludida concessão.

Ministério do Trabalho, Indústria e Cornar-

Ofícios ris. 10 e 19 ,de 4 e 23 de fevereiro p.
findo, do Departamento de Administração, so-
bre o contrato de 29 de janeiro anterior, cole-
brado com a Empresa Limpadora Brasileiaa
Ltda., para execução dos serviços do limpesa
de vidraças, etc., do Palácio do Trabalho (PG.
4.418) — O Tribunal ordenou o registo do con-
trata.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 510; de 22 de fevereiro p. findo, so-

bre o adiantamento de Cr$ 2.373.250,00 ao es-
criturário da Inspetoria Federal de Obras Pu-
blicas contra as Sacas, Heliomar Teixeira do
Oliveira, para despesas da referida Repartição
no Nordeste, no 1.0 trimestre deste ano (PO.
3.706) — O Tribunal ordenou o registo do adi-
antamento.

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira Via-
na:

Ministério da Educação o Saude:
Ofícios ns. 339 e 664, de 21 de janeiro e 25

de fevereiro últimos, da Divisão de Obras, so-
bre a restituição da caução prestada pela fir-
ma Luiz Campos Filhos & Cia., em garantia da

1
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execução do contrato para reparos e consertos
na lancha Rivadavia Corrêa (P0 5.374) — O
Tribunal autorizou o levantamento da caução.
em termos.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concegsão:
De aposentadoria, sob o fundamento legal

a seguir:
Art. 196, item 11, do decreto-lei n. 1.713, de

1939: a opostalista d aclasse G do Quadro Ti!
do Ministério da Viação, José Maria Corrêa Rio
Mar (PG. 12.010) — O Tribunal recusou re-
gisto à concessão, por não ter sido Jumprida
diligência anteriormente ordenada.

De montepio militar a Castorina Ferreira
Goes de Souza, viuva de Ilerminio Lucas da
Costa e Souza, 3.° sargento do Exército (PG.
12.066) — O Tribunal recusou registo à con-
cessão, por não ter sido cumprida a diligência
anteriormente ordenada.

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira Li-
ma:

Comissão Especial de Revisão das Conces-
sões de Terras na Faixa das Fronteiras-:

Ofício n. 89-43-A, de 19 de jUneiro
sobre a folha na importância de Cr$ 1.550,00
de pagamento aos serventes da mesma Comis-
são, Manoel Mariann de Oliveira e nutros. ex-
tranumerários-diaristas, proveniente de salá-
rios em janeiro citado (PG. 8.402). — O Tri-
bunal ordenou o registo a posteriori simples da
aludida despesa.

Ministério da Fazenda:

Ofício n. 312, de 20 de fevereiro ultimo, da
Diretoria do Domínio da União, sobre o termo
de revigoração de aforamento assinado por
Carlos Castrioto Pinheiro, relativo a terreno
acrescido de marinha lote n. 2.064, situado na
rua Saldanha Marinha s. n. em Niterói. Esta-
do do Rio de Janeiro (PG. 8.482) — O Tribu-
nal ordenou o registo do aludido contrato.

Processos:

De concessão;
De aposentadorias, sob os rundamentos le-

gais a seguir:
Art. 196, item IT, do decreto-lei n. 1.713, de

1939: ao oficial administrativo da classe 1 da
Q. P. do Ministério da Fazenda. João do lIfIgo
Monteiro Sobrinho (PG. 12.320); ao postalis-
ta-auxiliar da classe E do Quadro Eli do Minis-
tério da Viação, José França Pimentel (Pd. .
12.379); ao policia fiscal da classe 6 d0 . 0, S.
do Ministério da Fazenda, Anysio Ribeiro dos
Santos (PG. 12.375); ao servente da classe C
do Q. S. do Ministério da Guerra, Manoel Nu-
nes de Souza (PG. 12.330);

Tratado de Higiene
I.° vol.
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Art. 197, alínea b, do citado decreto-lei; co
guarda sanitário da classe D do Q. S. do Mi-
nistério da Educação, Mário Tavares (PG. ...
12.326).

De montepio civil:

A Elvira Melania da Costa Dona, irmã do
Dr. José Rodrigues da Costa Dona, lente cate-
drático aposentado da Faculdade de Medicina
da Baía . (PG 12.356); a Argentina Nunes Bur-
lamaqui, viuva de Annibal Renato Cezar
maqui, telegrafista de 1• 5 classe aposentado da
E. F. C. do Brasil (PG. 12.352); a Maria de
Araújo Tocantins, viuva de Alberto Magno To-
cantins, arquivista da classe C do Quadro- VII -
do Ministério da Fazenda, em reversão (PG. .
12.332); a Egéria de Figueiredo Corra de Sá
e outros, viuva e filhos de Joaquim Vicente
Corrêa de Sá, porteiro da classe II aposentado
da Diretoria Regional dos Correios e Tel 4gia-
fos do Distrito Federal (PG. 12.355); — a kl-
beta Derzi Pinheiro e outros, viuva e filh..m
Joaquim Xavier Pinheiro, carteiro da 1asse E
da Diretoria Regional dos Correios e Telegra-
fes do Amazonas (PG. 12.300).

De montepio militar:
A Lacy Bueno, filha de Josué Buena, 2 •0 sar-

gento reformado do Exército (PG. 12.325).
De montepio e meio soldo a Alda de Morais

Medeiros, viuva de Praxiteles Bittencourt de
Medeiros, capitão reformado do Exército (PG.
12.380).	 -

De pensão especial, nos termos do decreto-
l ei ii. • . 269, de 14-5-11, a Clotildes Gaivão
Prado, vinva de Dinamerico Rebelo Prado, ca-
pitão do Exército (PG. 12.311).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões e o da despesa classificada.

De pagamento por "Exercícios Findos" de
Cr$ 134,00 à Companhia Paulista de Estrada
de Ferro, proveniente de trnasporte efetuado
em 1940, em proveito do Ministério da Agri-
cultura (PG. 32.492) —O Tribunal ordenou
o registo da despesa, corno crédito à Delegacia
Fiscal em S. Paulo.

DO transferência h Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais; mediante anulação no Tesouro Na-
cional, do crédito de Cr$ 18.000,00 à conta da
verba "Inativos" do vigente orçamento, para
pagamento de vencimentos ao aposentado do
Ministério da Viação, Enrico Lopes Cancela
(PG. 258) — O Tribunal mandou AnoLar o ex-
pediente.

Ministério da Guerra:
Processo de concessão de reforma da 2. 0 sar

gento Francisco Paz da Conceição Vidal (PG.
39.837) — O Tribunal ordenou o registo da
concessão.

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ofício n. 1.440, de 18 do mês p. findo, do
Departamento de Administração, sojre o adi-
antamento de Cr$ 2.000,00 ao coronel Orozim-
zo Martins Pereira, diretor da Diretoria Na-
cional do Serviço de Defesa Passiva Anti-Aé-
rea, para ter aplicação no período de 60 dias a
contar da data cio recebimento (PG. 8.391) —
O Tribunal ordenou o registo do adiantamento,
de vez qua é o 2.0 concedido no corrente exer-
cicio. O de 1942 corre à conta do crédito est c-
aiai aberto pelo decreto-lei u. 4.716, de 21-0-
42, art. 6.° e a comprovação foi entrsgue ao
Tesouro Nacional em 28-1-43, ut ofício n. 699,
dessa mesma data, da Divisão do Material do
Ministério da Justiça.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:

N. 370, de 1 do mês p. findo: sobre a resti-
tuição da caução prestada por José Fernandes
Antunes em garantia da execução do contrato
celebrado com o Governo Federal em 3 de fe-
vereiro de 1925, ex-vi do decreto n. 16.740, de
31-12-24 (PG. 3.545) — O Tribunal autori-
zou o levantamento da caução, era termos..

N. 510, de 17 do mês p. findo, sobre o
adiantamento de Cr$ 1.500.000.00 ao general
Luiz Sá de Affonseca, agente diretor da Comis-
são Especial de Obras do Piquete, Resende e
Bicas, para atender, nos meses de janeiro a
março deste ano, às despesas previstas na sub-
consignação 02101115, letra a, da consignação
da verba 5.5 — Obras (PG. 3.668). — O Tr1a
bunal ordenou o registo do adiantamento.

Ministério da Fazenda:

Processo:

De concesão de aposentadoria, noa termos do
art. 150, letra e, da Constituição Federal do
1937, a João de Oliveira Agapito, escrivão da
Coletoria Federal em Una. Estado de São Pau-
lo (PG. 12.321). — O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, de acordo com os pa-
receres.

Relatados pelo Sr. ministro A. Alvirn Fi-
lho:

Presidência da República:
Ofício n. 2.227, de 25 de janeiro último,

da Secretaria da Presidência da República, so-
bre a folha na importância de Cr$ 9.071,00 de
pagamento ao pessoal extranumerárío diarista
dos Palácios Presidenciais, relativatnente ao
mês de janeiro citado (PG. 8.399). — O Tri-
bunal ordenou o registo, a posteriori simples,
da aludida despesa.

Ministério da Educação e Saude:

Ministério da Fazenda:

Ofícios:
N. 1.337, de 18 de agosto de 1942, da Di-

retoria do Domínio da União, junto ao de nú-
mero 320, de 22 de fevereiro p. findo, da
mesma Diretoria, sobre o termo de revigora-
ção de aforamento assinado por Maria Borroso
de Lima, relativo a terreno de marinha, lote

ALUGUÉIS
DE

RESIDÊNCIAS
DIVULGAÇÃO N. 183

PREÇO: Cr$ 0,50

A venda

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agencia I: Ministério do Trabalho

Agencia	 Pretória

Atende-se a pedidos peto Serviço de
Reçmbotso Postal

Ofícios:
N. 549, de 19 de fevereiro p. findo, da Di-

visão do Orçamento, com cópias do decreto-
lei n. 5.253, de 16 anterior, que abre o
dito especial de Cr$ 6.986,50, para atender ao
pagamento de gratificação de magistério :e.a-
tiva ao exercício de 1911 (P0 5.511). — O
Tribunal ordenou o registo do crédito espe-
cial.

N. 109-L-Ob. de 5 do mês p. findo. da Di-
visão de Obras, sobre o levantamento_ da cau-
ção de Cr$ 617.30, prestada pela firma Jom-
panhia de Imoveis e Representações Brasilei-
ras C.11113 S. A., em garantia da execução do
contrato lavrado na mesma Divisão para for-
necimento e colocação de 34 venezianas nara
o Instituto Nacional de Surdos-Mudos (PG. ...
5.453). — O Tribunal autorizou o levanta-,
mento da caução, em termos.



Cr$
10.00

• 0.50	 trito Federal 	 o	 .........

1.90	 Estatuto dos Militares 	 ......
0.60	 Estatuto da Lavoura Canavieira . ..... • • I

8.00	 Imposto de tenda . . . • 	 • 	
Imposto do selo . . . 	 .
Justiça do l• rabalho 	 	
Lei de Introdução ao Código Civil. . . • •• • • • •
Loteamento e venda de lerrenos 	 	 . • •
Manual do Patrão de Pesca. 	  • • • III
Organização e Proteção da Familia (coletânea de

leis) . 	. 	 	2.00
Organização sindical 	 . 	 	 5,00
Seguro e Viscalização - Seguros Privados CM.

Cr $ 15 00 e Acidentes do 1 rabalho 	 	 10.00
Sociedades por Ações 	 	 	 2.00
Sistema Legal de Unidades de Medidas. . .. . . 	 	 2.00
Salário minimo . 	 	 0.50

10.00	 Trabalho do Menor 	 . 	 	 1,50

Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Diz-
Cr$

1.50
1,50
2.00
2.00
3,00
8,00
1.00
1.00

30,00

4.00
3.00
0.50
0.50
3,00

1.00
6.00
1.50
2.00
2.00
1.00
2.00

Alf
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o. 36.840, situado na margem esquerda do
rio Coreau ou Camocim, Município de Camo-
rim. no Estado do Ceará (PG. 8.485). - O
Tribunal converteu o julgamento em diligén-
cria, de acordo tom o parecer.

N. 824. de 19 de fevereiro findo, da Alfân-
dega do Rio de Janeiro, sobre a folha na im-
portância de Cr$ 26.775,00, de pagamento ao
pessoal extranumerário diarista da mesma Re-
partição proveniente de salários relativos ao
mês de janeiro último (PG. 7.079). - O
Tribunal resolveu sobrestar no julgamento do
processo, até que seja anotado o destaque da
quota atriouida à Alfândega do Rio de Jan•-•iro.
bem como da distribuição à Tesouraria daque-
la Repartição..

Processos:
I ie concessão:
De aposentadorias, sob os fundamentos legais

a seguir:
Art. 196. Rem H, do decreto-lei número

de 19311: ao telegrafista da classe G do
Quadro 111 do Ministério da Viação, Paulo An-
tunes Coelho (PG. 7.085); ao telegrafista da
niesnia classe. Quadro e Ministério, José Bonto
Gonçalves (PG. 7.084).

O Tribunal ordenou o registo sob reservo,
das aludidas concessões, fazendo-se as neces-
sárias comunicações ao Senhor Presidente da
República, por intermédio do Ministério da Fa-
zenda.

Art. 196, item II, do decreto-lei número
1.71:1 citado: ao oficial administrativo da elas-
se 11 do Quadro I do Ministério da Educação
e sande, José Bhering (P( . 12.313); ao ofi-
cial administrativo da classe 1 do Q. P. do
Ministério da Fazenda. José Ary Cruz (PG. ...
12.312); ao telegrafista da classe J do Qua-
dro 111. Ilugolino de Souza Mello, do Ministé-
rio da Viação (PG. 12.377); idem, item IV:
ao carteiro da classe C do Quadro Hl do Mi-
nistério da Viação, Orlando Francisco Velho

(PG. 12.381). - O Tribunal ordenou o re-
gisto das aludidas concessões.

Art. 197, alínea a, do citado decreto-lei nú-
mero 1.713: ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado do Rio Gran-
de do Sul, Secundino de Souza Caldeira Filho
(PG. 12.346). - O Tribunal, diante do re-
solvido nas sessões de 28-7-12, no processo de
Celso Barreto, e em 4-8-42, no de José Marie()
Coelho Cintra. recusou registo à concessão, por-
que os proventos atribuidos são maiores que
os devidos (Constituição, art. 156, letra g),
atento o limite fixado pelo decreto-lei número
21, de 29-11-37. art. 9.°, e decreto-lei núme-
ro 739, de 21-9-38, art. 181, § 1.0.. Foi voto
vencido o Sr. ministro Oliveira Vianua.

De montepio e meio soldo: a José Carlos de
Abreu, filho de Nelson Souto de Abreu,
aleiro tenente médico do Exército, cio rever-
são (PG. 12.300).

De nontepio militar: a Maria Mercedes Ro-
drigues da Cruz, irmã de Severinó Rodrigees
da Cruz, 3.0 sargento reformado da Armada
( PG . 12.327); a Conceição Rodrigues Freire.
viuva de Antonio Moacyr Rodrigues Freire,
3.0 , sargento aviador, Ministério da Aeronáu-
tica, nos termos do art. 2.0 do decreto-lei nú-
mero 3.269. de 11-5-12 (PG. 12.388).

De montepio e meio soldo a Engracia Es-
pinheira Burity, viuva de Antonio Burity, ca-
pitão de mar e guerra, graduado, reformado
dg Armada (PG. 12.313).

De montepio civil: a Edith de Almeida Bar-
reiros e outros viuva e filhos de Manoel Neto
Barreiros, condutor de trem da classe J, aoo-
sentado. da Segunda Divisão da Estrada de
Feroz' Central do Brasil (PG. 12.351); a -logo
de Magalhães Ribeiro. neto de José Mathias da
Silva Braga. guarda fios de 2.1% classe da an-
tiga Repartirão Geral dos Telégrafos (PG.
12.319); a Flaella de Souza Mello e outra, viu-
va e filha de Jeremias Cardoso Ararigboia. te-
legrafista de La classe. aposentado, da extinta
Repartição Geral dos Telégrafos (PG. 12;158).

- O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões e o da despesa classificada.

De anulação no Tesouro Nacional e rever-
são à verba I.a - Pessoal - V - subconsig-
nação 25104106), do vigente orçamento, do cré-
dito de Cr$ 18.387,10, para pagamento a Ce-
lio Edmundo de Souza Barros e Nair Aguir-
re Moreira, proveniente de vencimentos por
substituições no corrente ano (PG. 34). -
O Tribunal mandou que se proceda à rever-
são do crédito à verba própria, feita a anula-
ção indicada.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio:

Aviso n. 21, de 24 de fevereiro último, so-
licitando, à vista das razões que apresenta, re-
consideração da decisão proferida pelo Tribu-
nal por ocasião do registo das tabelas de dis-
tribuição dos créditos do Ministério do Traba-
lho para o vigente exercício, relativamente à
'lotação constante da verba 1.a - Pessoal -
III - Subconsignação 01)) - Gratificação adi-.
cional, que ficou "em ser" no mesmo Tribu-
nal, para efeito de registo prévio, nos termos
do art. 1.0 do decreto-lei n. 5.128, de 23 de
dezembro de 1942 (PG. 11.527). - O Tri-
bunal manteve a decisão anterior, por seu fun-
damento.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 425, de 11 de fevereiro p. findo,

sobre o adiantamento de Cr$ 7.159.360,00 ao
escriturário XVI da Inspetoria Federal de
Obras Contra as Secas, Afonso Monteiro Ozo-
rio, para despesas nos meses de janeiro a mar-
ço deste ano da mesma Repartição no Nor-
deste (PG. 3.704). - O Tribunal ordenou o
registo da adiantamento.

Nada mais havendo que tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia 5 do cor-
rente mês, às 13 horas, para a seguinte sessão
ordinária, declarando encerrados os traba-
lhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata,
que vai subscrita e assinada.

PUBLICAÇÕES DA
IMPRENSA NACIONAL

Alerta I . 	
Aluguéis de Residâncias 	
klases de Oiganização dos Desportos
Bolsa de Valores 	
Cedipo de Processo Civil 	 .....
Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-

tares da Armada 	 .......
Código Nacional de rrânsito 	 ....
Cosseguro no Ramo Incêndio 	 ...
Desapropriações por Utilidade Pública . . . a
Ensino Primário - Programas minimos 	
Ensino Secundário - Lei orgânica, 1.00 --Pro-

gramas do curso ginasial 	
Ensino Comercial 	 .........
Ensino Industrial  ........
Escota de Aeronáutica - concurso deo admissão .
Escolas Preparatórias de Cadetes - Regulamento
Escola Nacional de Educação Fisica e Desportos.
Escola de Estado Maior (Regulamento) ........

Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União

......

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICAÇÕES

wir
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão) de Material

Termo de contrato celebrado entre o Governo
Federal e o . Governo do Município de La-
geado, do Estado do Rio Grande do Sul, re-
gulamentando a exploração, em serviços pú-
blicos e de utilidades pública e no comércio
de energia, de uma usina termo-elétrica, a
ser instalada na cidade de Lageado, de con-
formidade com a concessão e autorização ou
torgadas pelo decreto n. 6.636, de 26 de de-
zembro de MO.

Aos vinte dias do mês de março de mil no-
vecentos e quarenta e três (1943), presentes,
na Secretaria de Estado da Agricultura, o res-
pectivo ministro, Sr. Dr. Apo:onio Salles,
parte do Governo Federal o o Sr. .Dr. Vasco
Pez', brasileiro, casado, procurador do Estado
do Rio Grande do Sul como representante do
Governo do Município de Lageado, do Estado
do Itio Grande do Sul, conforme procuração
passada no 11 Cartório do Tabelião do Notas
de Lageado, sede da Comarca de Lageado,
Estado já referido, com firma e sinal público
reconhecidos pelo tabelião Pena Fiel, desta Ca-
pital, e que fica arquivada nesta Secretaria le
Estado, acordaram, tendo em vista o disposto
no decreto n. seis mil seiscentos e trinta e seis
(6.636), de vinte e seis de dezembro de mil no-
vecentos e quarenta (1940), em assinar o pre-
sente termo de contrato, regulamentando a ex-
ploração, em serviços públicos e de utilidade
púbica e no comércio do energia, cuja con-
cessão foi outorgada pelo aludido decreto nú-
mero 6.638, de uma usina termo-elétrica, a
ser instalada na cidade de Lageado, sede do
município do mesmo nome, em dito Estado do
Rio Grande do Sul, de acordo com a autoriza-
ção concedida, pelo mesmo decreto, ao referido
Governo, daqui por deante denominado con-
cessionário.

Cláusula primeira. O concessionário obri-
ga-se a instalar na cidade de Lageado, sede do
Município do mesmo nome, do Estado do Rio
Grande do Sul, uma usina termo-elétrica, com
a capacidade de duzentos e cinquenta quilo-
volts — amperes (259 KV. A), resultante 'ue
dois geradores de :125 KV. A) cento e vinte
cinco quilovolts-ampéres, conjugados com dois
motores Diesel de (160) Il. P. cento e sessenta
II. P., de acordo com os projetos aprovados.
e cuja autorização foi concedida pe:o decreto
n. 6.636 (seis mil seiscentos e trinta e seisl
de (26) vinte e seis de dezembro de 10.10
novecentos e quarenta).

Cláusula segunda. Fins a que se destina a
energia; a usina citada na cláusula anterior
destina-se à produção de energia termo-elé-
trica para serviços públicos federais, estaduais
e municipais, para serviços de utilidade pú-
blica e, em geral, para o comércio de energia
elétrica na Vila do Cruzeiro e na cidade de La-
geado, do município do mesmo DOM Estado
do Rio Grande do Sul, serviços esses cuja
concessão lambem outorgada pelo citado de-
creto n. (6.636) seis mil seiscentos e trinta e
seis, e que deverão ser explorados de acordo
com as condições estobelecidas no mesmo Ir,-
ereto, neste sontrato e nas leis e regulamentos
que regulam ou venham a regular o assunto.

TERMOS DE CONTRATO
nário e dos respectivos comprovantes da dos- fim, serão fornecidos pela Divisão de Águas;
pesa.	 7) a permitir aos representantes da Divisão

Cláusula quarta. Registo: o presente con- de Águas, isto é, da fiscalização, dentro das
trato, que é assinado em três (3) vias, deverá horas de expediente, o livre acesso às usinas
ser apresentado, dentro de trinta dias seguin- e i	

departamentos relacionados com os
tes do de sua assinatura, as) Tribunal de Con- servi ços.
tas, para os fins previstos no art. cento e qua- Cláusula Sexta — Obrigações de carater ftr-
torze (114) da Constituição. Satisfeita essa nanceiro, contabil e geral: — 1) As tarifas
exigência constitucional, o concessionário (1 o serão determinadas pela Divisão de Águas e
verá apresentá-lo à, Divisão de Águas, den'To revistas de três em três anos, sendo que as
dos trinta (30) dias seguintes, tambem para iniciais serão determinadas no momento apor-
fins de registo, na conformidade do para- tuno, mediante solicitação do concessionario;
grafo terceiro (§ 3.0 ), artigo primeiro (1.0) do que, pare asse fim, deverá apresentar os do-
decreto ri. (13) treze, de quinze (15) de ia- cumentos e informações julgados necessários,
neiro de mil novecentos e trinta e cinco a juizo da mesma Divisão. 2) Por capi-
(1935) .	 tal a remunerar, .ou investimento, a ser
• Cláusula Quinta — Obrigações diversas; I) considerado no cálculo das tarifas acima,
Obrigações de earater técnico: o coneessioes_ entender-se-á o efetivamente gasto na tiro-
rio obriga-Se: 1) a conservar as suas insta- Priedade do concessionário, mantida em ser-
lações cai perfeito estado; 2) a obedecer em viç o efetivo, desde que em função da
todos os seus serviços, salvo nos casos para os sua indústria, e concorrendo, de forma per-
quais os regulamentos vigentes fizerem expres- manente, para a produção. tranmissão, distri-
sas e especiais determinações, às prescrições buição e utilização da energia, deduzindo, porem
que estiverem em vigor, dentre as das normas do correspondente à depreciação do uso e tem-
abaixo, não sendo aceitos cartéis ou normas po, verificada em tal propriedade. 3) Para
inferiores, ainda que delas derivadas como se- Preservação da integridade da propriedade
gue: a) Verband Deutscher Elektrotec.hiker mantida na operação, será considerada no cai-
(V. 1). E.); b) Verband Deutscher 1ngeniesre culo das tarifas 1 a partir do primeiro triênio,
(V. D. 1.) .- c) American Institue of Electried uma taxa especial, destinada à criação e ria-
Engineers (A. I. E. E.); d) American Soeie- nutenção de um fundo de reserva, que proverá
ty Mechanical Engineers (A. S. M. E.); à renovações determinadas pela depee s ia s ão ou

impostas por acidentes. 4) O concessionárioe) British Engineering Standards Association
(B. E. S. A.) ;() International EIectrical Co- obriga-se a adotar, nos prazos e formas estipu-
mission (1. E. C.); 3) a obedecer a todas as lados, ás normas da contabilidade que lhe forem
exigências técnicas, constantes dos regulainen- impostas pela Divisão de Aguas, de conforini-
tos em vigor; 4) a iniciar e terminar as )bras, dade com o disposto no Código de Águas e nos
para execução dos projetos aprovados, dentro, regulamentos que forem expedidos, bem como
respectivamente, de seis (6) e dois (2) anos, a sujeitar-se à fiscalização contabil e eennomi-
contados a partir da data do registo do co-financeira de dita Divisão, que, alem disso,
sente na Divisão de Águas, prazos estes que,

pre-
procederá, semestral ou anualmente, cerforme

entretanto, poderão ser modificados pelo m i_ julgado necessário à sua tomada de cortas, exa-
nistro da Agricultura, no caso de motivo de minando, para esse fim, a sua escrita e os do-
força maior, e mediante solicitação do conces- cumentos nela citados. 5). O concessiTiárie fica

ssionário. II) obrigações de carater adminis- obrigado, pela conservação, que deverá 	 er
trativo: o concessionário obriga-se, ainda: 1) permanente, a manter em estado de eficiência

• pa observar e manter em seus serviços como	 ropridade e instalações da operação, bem
limites mínimos de brasileiro, dentro de cada como a preservar, tanto quanto lhe seja possi-
classe, os de três quartos (3/4) para operários vel a integridade funcional de citadas proprie-
e dois terços (2/3) para engenheiros e demais dades e instalações. 6) Os d e n(ssitos que forem

recebidos pelo concessionário, como giusintiaempregados, de acordo com o exigido no pa- dos serviços prestados, deverão ser reei:1111(1osrágrafo 2.0, art. 196, do Código de Águas; à2) a fiel observância do todas as outras exi- agência mais próxima do Banco do Brasfl, de
gêneias e normas, relativas à administração, acordo com o exigido no decreto-lei n. 3.077,

de vinte e seis de fevereiro de mil nos ecen-execução e prestação daqueles serviços, de
tos e quarenta e um. 7) Se o conces-ionárioacordo com o estipulado no decreto de conees-
explorar qualquer outra indústria ou ssrviço,são, neste contrato, no Código de Águas, do

decreto-lei n. 852, de 1938, e nas demais leis no qual utilize ou venha a utilizar a enesgia
e regulamentos em vigor em relação ao assun- produzida com o concurso da propriedade
to; 3) a tomar providências para ampliação computada no investimento, deverá o mesmo

sujeitar-se às tarifas determinadas pela Divisãode suas instalações afim de aumentar as duas
àdisponibilidades em energia elétrica, desde que de Águas e que serão iguais 	 s cobradas dos

o consumo atinja, durante três (3) horas "nsurnidOres da mesma cl asse, de aco rdo. com
o disposto no n. IV, artigo 180 do Código dee em sessenta (60) dias no ano, a oitenta por

cento (80%) da capacidade existente, provi- Águas, sendo que os serviços de iluminação
bliea, de responsabilidade direta do concessio-denciar essas que poderão ser, a jilizo do `.11,o- nário, tambem terão tarifa S estimadas por aque-verno Federal, por intermédio da Divisão de
la Divisão, para que ela possa determinai esÁguas; a) pedido de autorização para aurnen-
tarifas dos demais serviços, pelo mesmo pres-

gia elétrica de terceiros; 4) a fornecer anel'-
da potência instalada; b) aquisição de ener-

O concessionário é obrigado a mau-
gia elétrica continuamente, sob tensão cons-

r- ttear"esm. 8a)rquivo, até a verificação e respectiva
tomada de contas, todos os documentos flocos-tante e em qualquer potência, de acordo com

a sua capacidade, Pelos preços que a Divisão sários à comprovação do custo das obras reta-
Uvas aos projetos aprovados, inclusive das ins-de Águas lhe determinar, sendo que a abri-

gação de fornecimento, por parte do eonces- talações respectivas, e, de futuro, das suba.a-
sionário, inclue consumidores particulares e tuições de quaisquer outros serviços, melhora-
empresas de utilidade pública; 5) a evitar in- mento ou ampliações executadas, bem ',orno
terrupções de qualquer espécie, em dito for- de todas as despesas de operresslo, relativas a
neeimento. sendo que as de earater permanen- cada exercício. 9) O afastamento e substitui-

•te só poderão verificar-se por motivo de ferea ção de qualquer parte da propriedade cuja ca-
maior, mediante prévia e exnressa autorização pacidade funcional se ache esgotada, for-se-á
da Divisão de Águas. perante a qual deverão nó forma se guinte: a) imediatamente após
ser justificadas as que se verificarem sem a verificação desse estado, em caso de acidente ou
sua autorização, sem prejuizo das sanções que não, quando o seu retardamento for de molde
couberem em cada caso; 6) a enviar à Divi- a perturbar a boa marcha da operação; b) me-
são de Águar, semestralmente: a) gráficos diá- diante autorização da Divisão de Águas, em ca-
rios das cargas de energia elétrica produzida e so contrário, que o concessionário deverá so-
da consumida; b) dados sobre o valor das pon- licitar,, logo que verifique a sua conveniên-
tas de carga: c) dados estatísticos sobre o va- eia; c) por determinação da própria Divisão de
lar das pontas de carga; c) dados estatísticos Águas, quando reconhecer a sua necessidade e
sobre o consumo, relacionado os consumidores conveniência na falta da iniciativa citada nas
por classes e dscrimirlando os que recebem alíneas anteriores. 10) As partes afastadas dei-
energia na rede de transmissão e na de ;lis- xarão de ser substituidas, quando desnecessá-

rias ao serviço cabendo ao concessionário a-ini-
ciativa de tal medida, que a Divisão de Águas

Cláusula terceira — Orçamentos prelimi-
nares: os orçamentos apresentados para
execução do projeto, referente a usina citada,
prevalecerão, tão somente, até swificação do
seu custo histórico, isto é. o seu custo real, o
que será feito no momento oportuno, m-di-
ante verificação das obras e instalações refe- tribuição, sendo que tais dados e informaçoes
rentes, e exame da contabilidade do coneessio-serão registados nos formulários que, Para esse
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provará, se nela reconhecer acerto, cabendo
esta, no entanto, recesar ou não reconhecer a
substituição pretendida ou já efetuada, quan-
do a julgar desnecessária 11). As partes da pro-
priedade afastadas dos serviços deverão ser
creditadas, imediatamente, pelo seu custo his-
tórico. às contas efetuadas, isto é, em cujos dé-
bitos de acharem, sendo que ditas contas eerão

lede • pelos er das E .bsti'-ições, deade
que devidamente aprovados pela Divisão de
Águas. 12) A execess de quaisquer tutrns
serviços ou melhoramento, que corstituirem
um too to da prepriedade e moperaçáo, isto
é, do investimento. devera ser precedida de ae-
sorização da Divisão de Águas, que a baseará
na oporteardade do novo serviço Ui me'nora-
mento, tendo em vista a necessida.le de boa
execução, is possibilidades econômico -financei-
ras do concessionário, para efetuá-la, o custo
respectivo e os benefícios dela esperados, o
que deverá ser demonstrado em unia exposição
detalhada, que deverá acompanhar a solicita-
ção respectiva, e ser comprovada com os dados
técnicos que forem julgados necessários. 13)
O custo de tais serviços ou melhoramentos se-
rá debitado, após sua execução, às contas efe-
tuadas, desde que igual ao constante da auto-
rização respectiva. 14) Quando o custo real
da subs i tu ição, melhoramento ou de qualquer.
outro serviço executado, for diferente do cons-
tante da autorização respectiva, o mesmo •o po-
derá ser debitado, à conta ou contas respec,i-
vas, após aprovação da diferença verificada,
salvo se esta for para menos, caso ein que bas-
tará a sua comunicação à Divisão de Águas,
desde que especificada a origem de tal diferen-
ça. Tal aprovação deverá ser solicitada à Divi-
são de Águas, que a concederá se reconhecer
acerto e verdade nas razões expostas, sendo
que, em caso contrário, o débito do custo da
substituirao ou serviço executados à conta ou
contas efetuadas, não poderá exceder o cons-
tante da respectiva autorização. 15) Executa-
do o projeto aprovado, o concessionár io deverá
ensiar à Divisão de Águas, dentro dos trinta
(30: :Ias seguintes: a) demonstração discrimi-
nativa das despesas efetuadas com a aquisição,
construção ou instalação das diversas rentes
componentes do investimento como definido no
item 2; b) orçamento, para o primeiro exer-
cício, das despesas de operação do sistema, de-
vidamente dissriminadas e divididas em três
(3) itens, pessoal, material e diversos; c) es-
timativa. para o mesmo período, do consumo

'nergia, 1, ser .fornecido pelo concessionário,
calculado. aquele, em K.W.H. e dividido pelas
diferentes categorias dos futuros consumi.vi-
res. 16) A demonstração a que se refere a alí-
nea a do item anterior, deveiti estabelecer, dc
forma detalhada, o -confronto das despesas efe-
tuaaas coro as previstas no orçamento resp ecti-
vo, anteriormente aprovado, bem como ¡usa-
1 . . ar as diferenças verificadas, que- do existo
rem. 17) A Divisão de Águas, recebidos os ele-
' -dos referidos no item 15, mandar verifi-
car o custo histórico das obras e instalações
releeionadas com a usina e os serviços aqui
regulamentados, afim de determinar-lhes o In
vestimenta correspaindente. 18) Para efeito do
disposto no item anterior, o conces‘ionario
verá entregar 'os representantes	 '9ãO
Agias, quando aquela verificação tiver de
efetuar-se, o inventário da propriedada, bera
como) das oi„eas e 'nstalações ea ecutadas, ¡ris-
treindo i o os es	 s necessários a sua
boa interpretação, para determinação e ep,
vai,:ão do i ivestimento resnectivO. 19) O 5osto
histórico da propriedade inventariada será ve-
rificado mediante exame de contabilidate do
coacessionário e dos comprovantes dos d
reed ivos àquele custo, e verificação da exis-
Lancia, nos Ioga res indicados pelo inv 4 ano.
das divereas partes componentes daquele pro-
prieda(le. cujos característico e demais indi-
carões se”ão ?omprow dos Poro o ,egivamos
por dito inventário. 20) Quando aqueles exa-
mes e verificação não produzirem, no todo ou
em pari e, resultados satisfatórios, em virtude
de falta de método e clareza, ou por omissões
ou excesso encontrados no livro de 'isto, ou
por insuficiência ou discordância entre os cen-
provantes e Os débitos respectivos, me ainda,
pela não aonfermidade	 inventaria com as
propriedades encontradas, no que r3 peita à

qualidade e quantidade; ou, finalmeate, quando
justas razões existirem para recusar fé e vali-
dade às declarações, assentamentos, registos ou
comprovantes apresentados, o custo uistekico
da parte ou do todo, conforme o caso, será de-
terminado por perícia. 21) A perícia baseará
o custo da propriedade ou da parte que ofereça
dúvidas, quanto ao . seu montante, na média
dos preços correntes, na data da eenstrução
ou da instalacão, dos materiais e apa s elho.s en-
contrados e, bem assim, da mão de obrai pro-
vavel, gasta em uma ou em outra, ou nas duas,
quando co-existirem. 22) Determinais' o inves-
timento do concessionário. base sobr e a qual
serão calculadas as tarifas, pelas quais cobra-
rá o$ serviços peestados, dito iovesti.aento de-
verá ser debitado às contas que, para esse fim,
deverão ser prescritas pela Divieão .Águaa,
se, com o mesmo objetivo, ainda não tiver sido
elaborado e expedid oo regulamento respectivo
23) Para evitar retardamentos no início da
prestação dos serviços concedidos, o concessio-
nário poderá elaborar e submeter à aprovação
da Divisão de Águas, juntamente com os de-
mais elementos a que se refere o item 15, uma
tabela provisória de tarifas que, se aprovada,
vigorará até que sejam determinadas as defi-
nitivas, que aigorarão no primeiro período.
24) O concessionário é obrigado a segour uma
ordem constante de escrituração, que deverá
ser feita segundo o "método das parhola$ do-
bradas", obedecendo a princípios uniformes de
contabilidade, e a ter os livros para esse fim
necessários quer exigidos pelo Código Comer-
cial, quer pela natureza do seu serviço, quer,
ainda, pela Divisão de Águas, de acordo com
os regulamentos expedidos. Tais lis ros deverão
revestir-se das formalidades intrínsecas e ex-
trínsecas que lhe forem próprias, sendo qbe
a sua escrituração deverá ser feita em ordem
cronológica, sem intervalos em branco, nem en-
trelinhas, borraduras, raspadura ou emendas.
25) Dentro dos trinta (30) dias seguintes ao
do início da prestação dos serviços concedidos,
o concessionário deverá apresentar à Divisão
de Águas, para fins de verificação e eprovaaão,
a relação do pessoal fixo empregado nos ser-
viços a seu cargo, discriminando nomes, nacio-
nalidades, categorias, ou funções, e remunera-
ções respectivas. 26) Até 28 de fevereiro de
cada ano, a partir das vigências das tarifas de-
terminadas pela Divisão de Águas, o concessio-
nário deverá enviar, à mesma Divisão, a cópia
do seu balanço geral, referente ao exercício an-
terior, acompanhado do inventário respectivo e
do relatório anual referente ao mesmo exercí-
cio, o qual deverá abranger: a) uma exposição
geral dos novos serviços ou melhoramentos exe-
cutados no exercício, mediante autorização da
fiscalização, isto é. da Divisão de Águas, bem
como a enumeração e exploração dos motivos
que tenham provocado as diferenças, quando
verificadas e ainda não justificadas. entre os
custos constantes das autorizações_ respectivas
e os de sua execução; b) informação das alte-
rações verificadas na AdininistrilÇãO dos ser-
viços aqui regulamentados, quanto ao número,
nomes, atribuições e honorários dos seus admi-
nistradores, ou gerentes; c) informação das al-
terações verificadas no quadro do seu pessoal
fixo, quanto ao número, nomes, nacionalidades,
funções e remunerações respectivas. 27) Corno
justa remuneração do capital invertido, isto é,
do investimento, como definido no item 2, fica
estipulada a taxa de 10 por cento ao ano, que
é prevista no art. 9. 0 do decreto-lei n. 3.128,
de 19 de marco de 1911. 28) À Divisão de
Águas, pelos seus orgãos competentes, ou à re-
partição em que aquela se transformar, cabe
fiscalizar e assegurar, pelos meios legais, a fiel
observância e execueão do disposto no decreto
de concessão e autorização, já canelo, neste con-
trato, no Código de Águas, no decreto-lei a. 852.
de 1938, e nas demais leis e regrlamentos que
forem decretados, em relação ao assunto, bem
como impor, ao concessionário. as multas era
que incidir', pelas infrações cometidas, de acor-
do com o disposto neste contrato. especialmen-
te, na cláusula nona, e nas leis e regulamentos
vigentes.

Cláusula sétima — Favores: O concessionário
gozará durante a vigência do presente contrato,
das regalias e favores previstas no Migo de

Águas, no decreto-lei 842, de 1938, e nas demais
leis e regulamentos que venham a ser decreta-
dos pelo Governo Federal, em relação no assun-
to, especialmente os já estipulados no art. 151;
daquele Código a saber: a) utilizar os terrenos
de domínio público e estabelecer as servidões
nos mesmos e através das estradas, caminhos e
vias públicas, com sujeição aos regulamentos
administrativos; b) desapropriar, nos predios
particulares, os bens e os direitos que forem
necessários e indispensaveis à exploração dos
serviços concedidos, de acordo com a lei que re-
gula a desapropriação por utilidade pública,
ficando a seu cargo a liquidaçã) e pagamento
das indenizações; c) estabelecer as • servidões
permanentes ou temporárias exigidas para
execução das obras dos projetos aprovados, bem
corno exploração dos serviços concedidos e aqui
regulamentados; d) construir estradas de ferro,
rodovias, linhas telefônicas ou telegráficas, sem
prejuizo de terceiros, para uso exclusivo da
exploração; e) estabelecer linhas de transmissão
e de distribuição, de acordo com os projetos
previamente aprovados.

Cláusula oitava — Taxas: O concessioná-
rio fica obrigado a recolher aos cofres públicos
federais, na forma estabelecida em lei, as ta-
xas devidas à União, em relação aos serviços
aqui regulamentados.

Cláusula nona — Penalidades: 1) Pelo não
cumprimento das obrigações constantes do ror e-
sente contrato, do respectivo decreto de con-
cessão e autorização do Código ae Águas, do
decreto-lei n. 852, já citado, e das leis e regu-
lamentos subsequentes, pertinentes ao assunto,
o concessionário incorrerá em multas que va-
riarão de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) a
vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00), conforme
a natureza da infração, multas essas que serão
elevadas ao dobro nas reincidências, salvo os
casos para os quais forem cominadas penali-
dades expressas. 2) Imposta a multa, o con-
cessionário terá o prazo de trinta (30) dias.
contados a partir da intimação, para o respecti-
vo pagamento, salvo se da mesma recorrer à
autoridade superior, depositando o seu montar,-
te, na forma da lei. 3) Se, findo aquele prazo,
a multa não tiver sido recolhida nem deposita-
da, como previsto no item anterior, o respecti-
vo montante será deduzido da caução de que
trata a cláusula décima primeira, contando-se
novo prazo de trinta (30) dias para ..eposição,
pelo concessionário, da parte retirada da cau-
ção, findo o qual incorrerá em nova moita,
equivalente ao dobro da primeira, e assim su-
cessivamente, até esgotar-se dita caução. 4)
Esgotada que seja aquela caução, por aescindi-
do se terá o presente contrato e por caducos
todos os direitos relativos à exploraçãõ dos
serviços concedidos e aqui regulamentados. 5)
Aquelas rescisão e caducidade se tornarão efe-
tivas por decreto do Governo Federal, no qual
se regularão a continuidade dos serviços pres-
tados pelo concessionário e a encampação da
propriedade em função dos mesmos. 6) As
obras executadas em desacordo com o projeto
aprovado serão demolidas pelo concessionário,

Ementá
da legis!ação Federai

4.0 trimestre de 1942

PREÇO: Cr$ 15,00

VENDA

Secçao de Vendas - Av Rodrigues Alves, 1
Agência I — Ministério do Trabalho
Agência II — Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal



RENDAS PÚBLICAS
Alfândega de Niterói

COMPARAÇA0 DA RENDA ARRECAD^DA

Recebedoria Federal em São
BOLETIM N. 19

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO

Paulo

GERAL

Geral

Cr$
De	 2	 de	 janeiro	 a

25	 de	 março	 de

Exclusive
de:visites

Cri

Arrecadada: 1943	 	 	 3.967.200,50 3.560.900,90
Cr$ Em 26 de março de

De 1 a 22 de março de 1943 	 54.359. (97,00 1943	 	 	 125.855,90 43.369,00
Em 23 de março de 1993 	 2.530.824.20

(sendo	 459.303,70,	 recolhida	 ao Total	 .	 .	 .	 4.093.056,40 3.604.269,80
Banco do Brasil pela D. 1. Renda)

De 1 a 26 de março
56.890.321.20Total 	 de 1943 	 	 1.153.976,40 1.011.322,40

Em	 Igual periodo de 1942 	 37.733.692,70

Diferença para mais em 1943 	 19.156.628,50

De	 1	 de janeiro a	 23	 de	 março Alfândega de Santos
de	 1943	 	 194.115.922.80 RECEITA ARRECADADA

Em	 igual perfodo de 1942 	 119.817.006,10

Cr$
Diferença para mais em 1943 	 74.298.916.70 Receita	 do	 dia:

COMPARAÇÃO DA tENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS Em 23 de março de 1943 	 613.303,10
Arrecadada: Em 23 de março de 1942 	 14 306.208,70

Cr$
De 1 a 22 de março de 1943 	

	
54.116.618,20

Em 23 de março de 1943 	
	

2.443.792,20

Total 	
	

56.560 .410,0.0
Em igual período de 1942 	

	
37.333.593,40

Diferença para mais em 1943 	
	

19.226.812.00

BOLETIM N. 20
COMPARAÇÃO DA 2.RFlECADAÇÃO .3ERAL

Arrecadada:
Cr$

De 1 a 23 de março de 1943 	
	

56.890.32120
Em 24 de março de 1943 	

	
1.781.366,60

(sendo 584.026,70, recolhida ao
Banco do Brasil pela D. R. 1.
Renda)

Total 	
	

58 671.687,80
Em Igual per;odo de 1942 	

	
39 980.113.90

Diferença para mais em 1913 	 •	 18.691.573,90

De 1 de Janeiro a 24 de março
de 1943 	  195.897.239,10

Em igual período de 1942 	  122 063.427,30

Diferença para mais em 1943 	 	 73.833.862,10

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS
Arrecadada:

Cr$
De 1 a 23 de março de 1943 	

	
56 .560. 410.10

Em 24 de março de 1943 	
	

1.778.131.69

Total 	
	

58.338.542.e0
Em Igual período de 1942 	

	
39.574.695.60

Diferença para mais em 1943 	 	 18.763.846.40

Receita mensal:

De 1 a 23 de março de 1943 	  22.344.30060
De 1 a 23 de março de 1942 	 	 36.620.245,10

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

	 14.275.944,50

Receita global:

De 2 de janeiro a 23 de março
de 1942 	 	 67.119.933,60

De 2 do janeiro a 23 de março
de 1942 	  140 803.763,50

'Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

	
73.683.829,à0

Receita do dia:

Em 24 de março de 1943 	 	 697.402,60
Em 24 de março de 1942. 	 060.235,80

Receita mensal:

Do 1 a 24 de março de 1993 	 	 23.041. n 03,20
De 1 a 24 de março de 1942 	 	 37.280.530,60

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

	 14.238.827,40

Receita global:

De 2 de janeiro a 24 de março
de 1943 	

	 67.817.336.70
De 2 de janeiro a 24 de março

de 1942 	  141.464.049,00

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

	
73.646.712.50

Receita do dia:

Em 25 de março de 1943 	
Em 25 de março da 1942 	

952.525,30
850.847.50

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Cri
Receita do dia:

Em 27 de março de 1943 	 	 604.812,30
Em 27 de março de 1942 	 	 1.122.818,10

Receita mensal:
De 1 a 27 de março de 1943 	 	 15.834.649,00
De 1 a 27 de março de 1942 	 	 26.469.872,50

Diferença da rece\41a arrecadada
a menos em 1943 	 	 10.585 228,50

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de março

de 1943 	 	 68.456.915,60
De 2 de janeiro a 27 de março

de 1942 	  137 698.099,20

Receita mensal:
De 1 a 25 de março de 1943 	 	 23 991. 299,00
De 1 a 25 de março de 1942 	 	 38.131.373.40

•
Dife.ones, da receita arreci-dads

para mais em 1943 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 25 de março
de 1943 	

De 2 de janeiro a 25 de março
de 1942 	

14.137.079,40

68.769.93200

142.314.896,SO

Diferença da receita arre-ndnea
a menos em 1943 	 69.242.083,60	 .

Diferença da receita arrecádada
para menos em 1943 	 	 73.514.964.10
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dentro do prazo que lhe for estipulado ;ia res-
pectiva intimação. 7) Não sendo executada a
demolição, dentro do prazo determinado, o con-
cessionário incorrerá em multa de dois mil a
vinte mil cruzeiros (Cr$ 2.000,00 a 20.000,00),
podendo a Divisão de Águas mandar efetuar, di-
retamente, a referida demolição, cujas despesas
correrão por conta do concessionário.

Cláusula décima — Encampação: — A qual-
quer tempo e se relevantes interesses o exigi-
rem, inclusive por ineficiência dos serviços
prestados pelo concessionário, e aqui iegula-
mentados, poderá o Governo Federal avocar os
referidos serviços, encampando a propriedade
e instalações do concessionário, mediante in-
denização do custo histórico de ditas proprie-
dades e instalações existentes em serviço, em
função permanente da operação, deduzido,
aquele custo, da depreciação e amortização
relativas a tais propriedades e instalações em
serviço, determinado, tudo, mediante exame de
contabilidade do concessionário e verificação
das existência e estado de citadas propriedades
e instalações.

Cláusula décima primeira — Caução: Para
garantia do cumprimento das cláusulas do
presente contrato, o concessionário deverá, an-
tes de assinar o termo respectivo, depoAar, nos
cofres públicos federais, a quantia de quatro
mil cruzeiros (4.000,00) correspondente a du-
zentos quifowatts (200 KW), potência normal
da usina termo-elétrica, a ser instalada, de
acordo com a autorização que lhe foi conce-
dida pelo decreto 11. 6.636. já citado, e resul-
tante da aplicação do coseno fi 0,8 à potência
normal dos geradores respectivos.

Cláusula décima segunda — Disposições fi-
nais: 1) O presente contrato está isento do im-
posto de selo, de acordo com o estipulado no
art. 161, do Código de Águas. 2) A Divisão de
Águas, ou repartição em que esta se transfor-
mar, caberá resolver, com a aprovação da au-
toridade superior, quando necessária, todas as
dúvidas que possam surgir na aplicação do
presente contrato e do decreto de concessão e
autorização n. 6.630, de 26 de dezembro de
1940, quer as mesmas se refiram á interpre-
tação e cumprimento de suas cláusulas, quer
resultem do exercício da fiscalização a cargo
daquela Divisão, quer, ainda, as que surgirem
entre o concessionário e os consumidores dos
serviços de energia elétrica a seu cargo, desde
que, referentes à forma nu qualquer outra mo-
dalidade de sua prestação. 3) Das decisões da
Divisão de Águas, pertinentes a aplicação desse
contrato, no decreto de concessão e autoriza-
ção acima citado e das lei se regulamentos em
vigor, referentes ao assunto, ao concessionárlo
fica assegurado o direito de recorrer, em grau
de recurso, dentro dos prazos que lhe forem
estipulados, para o Ministro da agricul l.ura, e,
deste, para o Conselho Nacional de Águas e
Energia Elétrica. 4) Nada do disposto, neste
contrato e no decreto n. 6.635. já citado, po-
derá ser invocado contra o que ao concessio-
nário for exigido pelas leis e regulamentas em
vigor. em relação a prestação e expleração dos
serviços de fornecimento de energia elétrica.
aqui regulamentados. E para firmeza e vali-
dade do estipulado neste contrato, lavrou-se o
presente termo que, depois de lido e achado
conforme e do me ter sido exwido o talão nu-
mero quarenta e três 031 da Tesouraria deste
Ministério, referente ao deposito da caução
de que trata a cláusula décima primeira, é o
mesmo assinada pelas partes contratan t es, já.
mencionadas, pelas testemunhas, Jetse José de
Lima. José do Prado Carvalho e por mim Adão
Tavares Laranjeira. escriturário classe G, ser-
vindo na Divisão do Material, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943. — A »o-
Maio Sales. — p.p. Vasco Pezi. — Jorge José
de Limei. José do Prado Carvalho. — Adão
Tavares Laranjeira. — Confere com o original.
Irene V. de Freitas, aux. esc. VII.

Visto, Auto Moita, chefe da Secção Admi-
nistrativa.
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Alfândega de Pernambuco Receita do dia: Receita do dia:
Em 1 de março de 1943 	 	 325.511,00
Em 1 de março de 1942 	 	 Domingo

Em 13 de março de 1942 	 	 85.344,80
Em 13 de março de 1943 	 	 3e2.216,40RECEITA ARRECADADA

Receita global:
De 1 de janeiro a 1 de março

de 1943 	
De 1 de janeiro a 1 _de março

de 1942 	

Cr$ Receita mensal:
De 1 a 13 de março de 1042 	
De 1 a 13 de março de 1943 	

Receita do dia:
4.482.528,00
4.352.205.5e

1.269.489,00

1.875.113,40

605.624,40

Em S de março de 1942 	 	 Não houve
Em S de março de 1943 	 	 157.925.70

Diferença da receita arrecadada
a menos cru 1941	 120.322,50Ftecelta mensal:

De 1 a 3 de março de 1142 	
De 1 a 8 de mereci de 194;

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	1.317.889,4e

3,008.799,60 Receita global:

De 2 de janeiro a 13 de marco
de 1942 	

De 2 de janeiro a 13 de março
de 1943 	

Receita do dia:
Em 3 do março de 1943 	 	 36.895.30
Em 3 de março de 1942 	 	 144.981.8016. 209.103,80DiCurança da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 1.690.900.20
22.291.011,40 atecetta mensal:

De 1 a 3 de março de 1943 	 	 399.083,00
De 1 a 3 de março de 1942 	 	 183 .133.' O

Receita global:

De 2 de janeiro a 8 de março
do 1942 	

2 de janeiro a 8 de março
de 1943 	

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 	 6.081 537 60

13.044.775,20
Diferença da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 215.944.80
Receita do dia:

20.947.635.50
Em 15 de março de 1942 	 , •	 Não houve
Em 15 de março de 1943 	 	 170.931 no Receita global:

De 1 de janeiro a 3 de março
de 1943 	 	 1.343.061,00

De 1 de janeiro a 3 de março
de 1942 	 	 2.058.251.60

Diferença da receita arrecadada
a reais em 1943 	 	 7:902.850.30 Receita mensal:

De 1 a 15 de março de 1942 	 	 4. 133.165,60
De 1 a 15 de março de 1943 	 	 4.722.21.1.50

Receita do dia:
Em In de março de 1942 	 	 318.732.80
E1 ,1 10 de março de 1943 	 	 140.81100 Diferença da receita arrecadada

a menos era 1943 	 	 715.190,60Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 189 078,90

Receita mensal:
Receita do dia:

Em 4 de março de 1943.. 	
Em 4 de março de 1942 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 15 de março
de 1942 	

De 2 de janeiro a 15 de março
de 1943.

2.010.759.30
3 .149 .610,60

De 1 a 8 de março de 1942
De 1 a 8 de março de 1943

9.404,20
3.224,90

16.260.041,4e
Receita mensal.

De 1 a 4 de março de 1941	 408.487.10
De 1 a, 4 de março de 1942 	 	 186.363.10

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 	 1.138. 851.30 22.661.08,1.40

Diferença da receita arrecadada
a ruela em 1943 	 	 6.401.039,00

Receita global*

ir.. 2 de janeiro a 10 de março
de 1942 	

D- 2 de janeiro a 10 de março
ae 1943 	

Diferença da receita arrecadada
Para mais em 1943 	 	 222.124,00

13.737 635,10
Receita global:

De 1 de janeiro a 4 de março
de 1943 	

De 1 de janeiro a 4 de março
de 1942 	

21.088.446.50
,Alfândega de Livramento

RECEITA ARRECADADA
1.352.465.10

2.061.476 50
Dile refleti da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 7.350,811,40
Cr;

Diference da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 709.011.40

Receita do aia:

Em 11 de março de 1942
Ela 11 de março de 1943

Receita do aia:
498 571,40
346.05500

Em 1 de março de 1943 	 	 16.207,60
Em 1 de març ode 1942 	 9.288,09 Receita de dia:

Em 5 de março de 1943 	 	 26.973.00,
EM 5 de março de 1942 	 	 60.517.80Receita mensal:

De 1 a 11 de março de 1942
De 1 a 11 de março de 1943

Receita mensal:
2.509 130 90
3.406.665,60

De 1 a 10 de março de 194 	
De '1 a 10 de março de 1942 	

663.417,10
333.367,10 Receita mensal:

De 1 a 5 de março de 1943 	
De 1 a 5 de março de 1942 	

435.460.10
246.8,30,90Diference da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 996.334 70
Diferença da receita arrecadada

a niais em 1043 	 	 230.959.0.0
Diferença da receita arrecadada

a mais em 1943 	 	 188.573,20Receita global:
De 2 de janeiro a 11 de março

d e 1942 	
De 2 de janeiro a 11 de março

de 1943 	

Receita global:

eD 1 de janeiro a 10 de março
de 1943 	

eD 1 de janeiro a 10 de março
de 1942 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 5 de março

de 1943 	 	 1.379.438,10
De 1 de janeiro a 5 de março

de 1942 	 	 2.121.994,10

14.236.206,10 1.507.395,10

21.431.901,50 2.208.450.50

Diferença da receite, arrecadada
a inala em 1941	 7 198.294.80

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 '301.085.40 Diference da receita arrecadada

a menos em 1943 	 	 742.556.20
Receita do dia* Receita do lia:

1.887.852.30
554.323.90

Receita do dia:
Em 6 de março de 1943 	 	 103.194,00
Em 6 do março de 1942 	 	 6.261,70

Em 12 de março de 1942 Em 2 de fevereiro de 1943 	
Em 2 de fevereiro de 1942 	

36.6 76,70
Em 12 de março de 1943 83.154.40

Receita mensal:

De 1 a 12 de março de 1942
De 1 a 12 de março de 1943

Receita mensal:
Receita mensal:

De 1 a 6 de março de 1943 	 	 538 654,10
De 1 a 6 de março de 1942 	 	 253.142 60

4 397.183 20
4.049.959.10• 

De 1 a 2 de março de 1943 	  ' 362.187,70
De 1 a 2 de março de 1942 	 	 38.156.40

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	 	 285.511 59347.194,.10 324.031,30

Receita global:

De 2 de janeiro a 12 de março
de 1942 	

De 2 de janeiro a 12 de março
de 1943 	

Receita global:
De 1 de janeiro a 2 d emano

de 1943 	 	 1.306.165,71)
De 1 de janeiro a 2 d emarço

de 1912 	 	 1.913.269,90

Receita global:
De 1 de janeiro a 6 de março

de 1943 	 	 1.482.632,10
De 1 de janeiro a 6 de março

de 1942 	 	 2.128.256,00

15.124.059,60

21.988.225,00

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 607.104,10

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1.043 	 	 645.623,30

D I t crença da receita arrecadada
a mala em 1943 	 5. 864.763,00
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NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Águas
SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
Bacia Amazônica (Dia 21):
Em asconção em Mato Grosso, Porto Velho

e Parintins; em declínio em Pedro Afonso.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 21):
Em ascensão em Porto Murtinho; em declí-

nio em Jupiá, Tibagt, Jataí, gão Mateus, Rio
Negro, Porto União e Cuiabá; estacionário em
Tomazina.

(Bacia São Francisco (Dia 22):
Continuará em aseenção entre Catinhinha o

Barra do Rio Grande e em lento declínio no
resto do curso.

Bacia Itapicurú (Baía, dia 21):
Continuará mais ou menos estacionário 3111

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 22):
Continuará em lento declínio em todo o

curso.
Bacia Paraiba do Sul (Dia 22):
Continuará em 'entro declínio em todo o

curso.
Bacia Itajaí Assú (Dia 22)
Continuará em lento declínio em todo o

curso.
Bacia do Guaiba (Dia 22):
Faltam informes.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943
Bacia Amazônica (Dia 22):
Em aseencão em São Gabriel, Manaus, Port9

Velho e Parintins; em declínio em l'edro
Afonso.

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 22):
Em ascenção em Eoz do Iguassú, Cuiabá.

Corumbá e Porto Murtinho; em declínio em
Jupiá, Tomazina, Tibagí, São Mateus e União;
estacionário em Rio Negro.

Bacia São Francisco (Dia 23):
continuará mais ou menos estacionário en-

tre Rio Branco e Barra e em declínio no resto
do curso.

Bacia Itapicurú (Baía, dia 22):
Continuará mais ou menos estacionário eu,

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 23):
Continifará em lento declínio em todo o

curso.
Bacia Paraiba 'do Sul (Dia 23):
Continuará em lento declínio em todo o

curso.
Bacia Itajaí Assú (Dia 23)
Entrará em ascencão em todo o curso.
Bacia de Guaiba (Dia 23):
Em aseenção em D. Francisca, Cachoeira,

Encantado, Taquarí, São Jerônimo o Porto
Alegre; estacionário em Rio Pardo, Mussum e
Lageado.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943
Bacia Amazônica (Dia 23):
Em ascenção em Manaus e Porto Velho; em

declínio eia Parintins.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 23):
Em ascenção em Foz do Iguassú, Corum-

bá e Porto Murtinho; em declínio em Jupiá
Tibagf, Jataí, P. Mendes Gonçalves, São Ma-
teus, Rio Negro, Porto Lnião e Cuiabá; esta-
cionário era Tomazinho e Guaira (Sete Que-
das).

Bacia São Francisco (Dia 24)
Constinuará mais ou menos estacionário en-

tre Rio Branco e Joazeiro e em declínio no
resto do curso.

Bacia Itapicurú (Baía, dia 23)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 24):
Continuará em lento declínio em todo o

curso.
Bacia Paraiba do Sul (Dia 24):
Continuará em lento .declínio em todo o

curso.

Bacia Itajaí Assú (Dia 24):
Ficará mais ou menos estacionário em todo

curso.
Bacia do Guaiba (Dia 21):
Em ascenção em D. Francisca, Rio Pardo,

I.ageado e São Jerónimo; em declínio em Ca-
choeira, Taquarí e Porto Alegre; estacionário
em Mussun e Encantado.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943
Bacia Amazónica (Dia 24):
Em ascenção em São Gabriel, Manaus, Vila

Murtinho, Mussum Paraná, Porto Velho, Pariu-
Uns e Pedro Afonso; e ra declínio em Ilumaitá.

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 24):
Em ascenção • em São Mateus, Rio Negro a

Corumbá; em declínio ein Junta, Tibagi„latat,
Porto União e Cuiabá; estacionário em Toma-
zina e Foz do Iguassú.

Bacia São Francisco (Dia 25):	 .
Continuará mais ou menos estacionário entre

Rio Branco e Joazeiro e em declínio no resto
do curso.

Bacia ltapicuriá (I)ia 24):
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 25):
Continuará em lento declínio eia todo O

carso
Ba ia araiha do Sul (Dia 25):Bacia P
Continuará em lento declínio em todo O

curso.
Bacia ltajaí Asso (Dia 25):
Entrará em lento declínio ion todo o curso.
Bacia do Guaiba (Dia 25)
Em ascenção em Cachoeira e" Rio Pardo; em

declínio em I). Francisca, Encantado, Lagea-
do, Taquart, São Jerônimo e Porto Alegre; es-
tacionário em Mussum.

Rio de Janeiro, ?G de março de 1943
Bacia Amazônica (Dia 25):
Em ascenção em Manaus e Santarem;

declínio em Tocantinia.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 25)
Em ascenção em Tomazina e Cuiabá; em

declínio em Jupia, Jataí, Guaira, Porto WH-
des Gonçalves, Porto União, Foz do Ignassur,
estacionário em Tibagl, São Mateus e Rio Ne-
gro.

Bacia São Francisco (Dia 20):
Continuará mais ou menos estacionário entre

Rio Branco e Joazeiro e em declínio no resto
do curso.

Bacia llapicurú (Dia 25 — Bafa):
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 26) :
Continuará em lento declínio em todo o

Curso.
Bacia Paraiha do Sul (I)ia 26)
Continuará em lento declínio em todo o

curso.
Bacia Itajd Assú (Dia 20)
Entrará em lento declínio em todo o curso.
Bacia do Guaiba (Dia 26):
Em ascenção em I). Francisca e Rio Pardo;

em declínio em Cachoeira, Encantado, Tintim-
/Á, São Jerônirno e Fortaleza; estacionário em
Mussum e Lagèado.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1943
Bacia Amazônica (dia 26):

Em ascensão em Manaus, Porto Velho, Pa-
rintins e Santarern.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 26):
Estacionário em Tomazina. Jataí, São Ma-

teus, Rio Negro; em declínio em Jupiá, Tibagt,
Porto União, Fás do Iguassú e Murtinho e em
ascensão em Corumbá.

Bacia São Francisco (dia 27):
• Continuará mais ou menos estacionário en-
tre. Rio Branco e Joazeiro e em declínio no
resto do curso.

Bacia Itapicurú, Baía (dia 20):
Continuará mais ou metia sestacionário

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 27):

Continuará em lento declínio em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (dia 27):

Continuará em lento declínio em todo o cur3o.
Bacia Itajaf-Aasú (dia 27):

Continuará em tent") declínio em lodo o Curso.
Bacia do Guaiba (dia 27)

Faltam informes.

Receita do dia

Em 8 de março de 1943 	
Em 8 de março de 1942 	

	 Dominso

Receita mensal:

De 1 a 8 de março de 1943
	 547.209,50

De 1 a 8 de março de 1942
	 256.139,00

Diferenca da receita arrecadada
a mala em 1943 	

	 291.070,50

Receita global:

De 1 de janeiro a 8 de março
de 1943 	

	 1.491.187,50
De 1 de Janeiro a 8 . de março

de 1942 	
	

2.131.252,40

Diferença da receita arrecadada
a menos rui 1943 	

	
640.064,90

Receita do dia:
Em 11 de marco de 1943 	

	 11 .245.t0
Em 11 de março de 1942 	

	
47.405,60

Receita meneai:

De 1 a 11 de março de 1943 	
	 574. 662,t;0

Do 1 a 11 de março de 1942..... 	 380.772,70

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	

	
193.869.90

Receita global:
De 1 de janeiro a 11 de março

de 1943 	
	 1.51.G40 GO

De 1 de janeiro a 11 de março
de 1942 	

	
2.255 886,10

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	

	
737.245.50

Receita do dia:
Em 12 de março de 1943 	

	 285. 311,8n
Em 12 de março de 1942 	

	
52 383.93

Receita mensal:
De 1 a 12 de março de 1942 	

	
759.974,40

De 1 a 12 de março de 1949 	 	 433.156,60

Diferença da receita arrecadada
a mala em 1943 	 	

326.817,80

Receita globnl:
De 1 de janeiro a 12 de março

de 1943 	 	 1.703.952,40
De 1 de janeiro a 12 de março

de 1942 	
	 2.308.270,00

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	

	 604.317.e0

Receita d. dia:
Em 13 de março de 1943 	

	 1.311,10
Em 13 de março de 1942 	

	 19.184 00

Receita mene,1:

De 1 a ir de março de 1943 	
	 761.285.50

.De 1 a 13 de março de 1942 	
	 452.341 68

'Werenca da receita arrecadada
a mais em 1943 	 	 308.940,.„0.

Receita global:
De 1 de janeiro a 13 de março

de 1943 	 	 3.795.26%50
De 1 de janeiro a 13 de março

de 1942 	
	

2.327.454,4.0

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 122.184.10



COTA wEs OFICIAIS DE TiTULOS EM 27 DE
MARÇO DE 1913

9
Apólices Cri

Reajustamento Económico de Cri 1.000,00, 5 %, port... 945,00
Empréstimo Municipal de 1931, port.	 	   231,00
Pre.leitura de Niterói de Cr$ 200,00, 8 %, port.	 	 224,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 5 %,	 port.	 (1934),	 1.a

série	 	   200,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %,	 port.	 (1934),	 2.a

série	 	   210,00
Minas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00,	 7 %,	 port.	 (1934),	 3.a

série	 	   204,50
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %. Port . 	 100,00
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

portador	 	 1.105,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 241,00

Ações de Companhias

Fábrica de Tecidos São Pedro de Alcântara 	 700,00
Estrada de Ferro e Minas de São Jerônimo, ord. 	 172,50
Docas de Santos, nom. 	 	   270,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	  712,00
Forca e Luz de Minas Gerais 	 364,50
Sideriirgica	 Belgo-Mineira,- port. 	 	 720,00
Siderúrgica	 Nacional,	 c/80 c/e	 	 300,00

Debénturcs
• •

Banco	 hipotecário	 "Lar	 Brasileiro", " S.	 A.	 de	 Crédito
Real	 	 233,00

Companhia Docas de Santos 	   225,00
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 26 DE MARÇO DE 1943

Praças

Londres - Libras AREA 	
Portugal	 	
Suécia	 	
Nova York 	
Argentina	 	
Chile	 	 . 	

Cobertura do Banco do
Brasil	 aos Bancos

Londres - Libras ÁREA

Mercados

Oficial

Cri

-
-
-

16,57	 7/8
-
-

Livre

Cri

79,59	 5/16
0,80	 1/8
4,62

19,62
4.68	 5/8
0,63	 3/8

78,88	 9/16

Livre.
especial

Cri

79,58	 9/16
0,92
-

20,50
5,03
-

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 27 de
ware° de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 27 DE
MARÇO DE 1943

Quant.	 Títulos	 'pregos

Apólices	 Cri
Unido

57 Reajustamento 	  	 .	 945,00

Municipais do Distrito Federal

11 Empréstimo de 1931 	 	 231,00

Municipais dos Estados :

50 Niterói 	 	 224,00

Estaduais :

4 Miná de 1934, 1.a série	 200,00
11 Idem, 2. a série 	 	 210,00

2.000 Idem, 3 •8 série 	 	 204,50
15 Idem 	 	 205,00
1 Pernambuco 	 	 100,00

200 Rodoviárias do Rio Grande do Sul 	 	 1.105,00
1 São Paulo 	 	 241,00

Ações de Companhias :

77 São Pedro de Alcântara 	 	 • 700,00
100 São hJerônimo, ord. 	 	 172,00
100 Idem 	 	 173,00
100 • Docas de Santos, nem. 	 	 270,00
50 Ferro Brasileiro, dividendos incompletos ... 	 712,00

700 Forca e Luz de Minas Gerais 	 	 360,00
50 Idem 	 	 370,00
50 Idem 	 	 375,00

150 Idem 	 	 380,00
50 Belgo-Mineira, port. 	 	 720,00
50 Siderúrgica Nacional, c/80 % 	 	 300,00

Debêntures :

200 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 233,00
8 Comnanhia Docas de Santos 	 	 225,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Alexandre de Castro Cerqueira. designado pela Câmara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz de direito da
Segunda Vara de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão, na Bolsa
do dia 5 de abril, 11 apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %,
portador. pertencentes aos espólios de Antonio Pinto Mandarino e sua
mulher Theodura Pardaes Mandarino.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 27 do
março de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 4.424	 29-3-43 - Cr$ 20,40.)

SÓ o conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

Catecismo da defesft passivft civil arati-aérea

VENDA

Secção de Vendas - Av. Rodrigues Alves n. 1
-Agência I - Ministério do Trabalho - Agência II - Pretório
VOLUME Cr$ 10,00 - FASC1CULO Cr$ 2,00 cada
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EDITAIS E AWSOS
.11

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público	 •

Divisão de Seleção

Prova de habilitação para extranumerario
mensalista de qualquer Ministério - Ama-
nuense e Amanuense Auxiliar.

P. II. - :220

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da Parle
1 da prova de habilitação acima referida:
N.0
da	 Nome	 Nata

jure.

lIelmiro Siqueira 	  62,0
3. Francisco de Assis Grieco 	  67,5
5. Gelei na de Araujo 	  67,5
6. Waldo de Abreu Webler 	  45,5
8. Lais do Amaral Valentim 	  31,5
9. Ivan Pinto de Lemos . 	  62,0

10. Eximidas de Castro 	  :32.5
11. Orlando Ferreira Póvoas 	  47.5
12. Aristeu Siqueira da Silva 	  66,0
.13. Floriano Segala Filho 	  68,0
14. Dailton Rodrigues liarem° 	  20,0
15. João Villela de Albuquerque 	 33.5
16. Severino Maria da Silva 	  29,5
17. Gualter Gomes Moreira Filho 	  38,5
18. José de Castro Barbosa 	  50.5
19. Isaac Dain 	  45,0
20. Luiz Ávila e Silva 	  40,0
21. Carmen F.steves das Dores 	  66,5
22. Homero Robarto Passos Werneck

do Carvalho 	  :34,0
21. José Theophilo Villela Fernandes 50,0
25. Ary Seixas 	  54,0
26. Hamilton José do Patrocínio 	  50 5
27. Roberto Chagas 	
28. Wablemar Margarido Lopes 	  18,0
29. Ilaroldo Gitahy Viégas da Silva 54,5
3o. Jayme Monteiro Pereira 	  67.0
31. Helio Pereira Mala Vinagre 	  56.0

.José de Andrade Nohrega. 	  56.0
31. Diva do Oliveira 	  33.5
:35. Roberto da Silva Garipuna Maués 39,5
36. Osvaldo Pereira 	  48,5
37. Wanda Lage 	  61,5
38. Erico da Silva Neves 	
40. Wilson Rangel Gomes de Souza 	  56,0

Henrique Sauerbronn de Souza
Junior . 	  50,0

42. Altino Nogueira de Farias 	  :14,0
44. Mauro Coutinho 	
45. Vicente Francisco da Silva 	  59,0
46. Alcindo Gomes de Souza 	  62,0
48. José Pereira de Lira 	  62,5
49. Antonio Januário de Souza 	  53.0
52. Maria de Lourdes Monteiro Lopes 52,0
53. Maria Theóphanis Monteiro Lopes 57,0
56. Luiz Cardoso 	  61,5
57. Nerandyr Seixas 	  45,0
58. Oswaldo Barreto e Silva 	  68,0
59. Arthur Felippe Barbosa 	  60,5
60. Maria José Videira Garcia 	  52.5
61. -Manoel Marques Ferreira 	  54.5
67. Alberto da Silva Diniz 	  63,5
(11. Josele Mello da Silva 	  68,0
66. Jorl da Costa Marques 	  62.5
67. Nelly Caxias dos Santos 	  41,0
68. Benedito Antonio José 	  28,5

69. Milton Pompeu Memória 	  59,0
70. Hilda Santos Repsold 	  53.5
'71. Nilza Moniz Freire 	  59,5
72. Gumercindo Pastor 	  52.5
73. Wilson Pinto da Silva 	  50.0
'71. Paulo Leite dos Santos 	  55,3
77. Antonio Rodrigues Galheiro	 51,5
78. João de Souza Dutra 	  62,5
80. Iracema Alice Eppinghaus 	  61.5
81, Ubaldo de Oliveira Sant'Anna 	 • 63,5
87. Antonio Antunes Coelho de Bar-

ros	 	  37,0

Número
do

inser.

83. Lina llartt Pereira	 	 57,5
81. Danilo Rivermar de Almeida 	 2(1,0
sa. José Moura Neves • 	 56,0
87. Aloysio atrito	 Sampaio	 	 53,5
88. Luiz Augusto Parga Rodrigues . 31,0
$9. Hilton da Silva Monteiro 	 	 30,5
90. Richard Fernaudes de Azevedo 	 48,0
91. Emir Costa Baptista 	 	 12,0
92. Maria Heloisa Vei ga e Silva 	 50,0
93: Maria Rosa Lobo Estavas 	 60,0
91.	 Maria Iolanda Mezavilla	 	 03,5
95. Wel Xavier AlyPio Vieira 	 33.0
96. Edwiges Sarro 	 26.0
97. Oswaldo Sarro - 	 62,5
98. : Erpest Santos Jacobson 	 43.0
99. Achilles de Andradês de Souza 	 56,5

100.	 Creso Cardoso ,de Oliveira 	 59,0
101. Maria Eugenia de Oliveira 	 51,5
103. Salda Dutra Hesse	 	 53,0
10 .1.	 Haroldo da Costa	 Ferreira	 	 29,0
105	 .Ecléa de Araujo Familiar 	 72,0
107. !any Pimenta de Moraes 	 59,5
108. Julieta Josephina de Souza Men-

des	 .	 . 30,0
111	 Edith	 Rebelo	 	 48,5
112. João Baptista Alfonso de Oliveira 52,5
111.	 Carmegildo Filgueiras 	 	 ?O
115. Ifermogenea Ramos Balem 	 27,a
116. Manoel Pinheiro da. Rosa 	 61.5
117.	 Rosa Kullock	 	 33,5
118.	 Miguel Dias Pires da Silva 27,0
119. Romualdo Gama Filho 	 60,5
120.	 Hilda Soares de Almeida 	 	 50,0
121. Elza	 Soares	 	 43,0
129	Paulo de Araujo Costa 	 50,0
123. Jair	 Braga	 	 39.5
125. Malhado Barcellas Carda 	 21,0
126.	 Lecticia Cardoso Coelho 	 73.0
127	 Alvalice Ponce de Azevedo 	 57,5
128. Orlando Ramas Bolem	 	 50,0
130. Cynira de -Andrade 	 .42,0
131. João de Almeida Cavalcanti 54
132. Jorge Tavares Cardoso	 	 39,5
133. -Teresa Nina de Carvalho Rodri-

gues 	 	 72,0
131. Levi Pereira Martins 	 53,5
135. Anna Castro de Baère 	 64.0
136. Maria	 d'Apparecida	 Moreira	 da

Silva	 .	 .	 .	 	 53,3
137. Tharc.isio Gomes do Rego 	 58,5
139. Néa Machado 	 47.0
140. José Antonio da Silva	 	 40,5
142. Palmyra de Souza Duarte 	 10,0
144. Tsaurina	 Rodrigues	 Moreira 50,0
145. Carolina Rodrigues	 Moreira	 	 56.0
146. Crousa Guimarães Leitão 	 60,0
147. Tlynon Paquete Espinola	 	 :38.5
149. Paulo Anunciai° Fel:miadas 	 61.0
150. Faustma Gravina 	 	 34.5
151. Eudi Caiado Jardim 	 47,5
152. José Joaquim Freire de Morais . 32,0
153. Jacintho	 Thales	 Guimarães	 da

Veiga . 	 	 50.0
154. Walter Manso Sayão 	 38.0
155, Céres Trindade de Mattos 	 45 5
156	 Pedro, Costa Torres 	 38 O
159. Arlette de Queiroz Mascarenhas . 27,5
460. Paulo Wolnev Belache	 	 62.5
161. Julio de Almeida	 	 51,5
162. Anésia Rocha do Amaral 	 71,0
163. Vittorio. Urdia D'Alessandro 72.5
164. Henrique de Souza Ferro 	 SOM
169. Leonam Brido] da Cunha 	 40.5
170. Nadir Cardozo Lndolf 	 	 (12.5
171. José Colatino de Góes e Siqueira 46.5
172.	 Hercilia de Oliveira	 	 47,5
173	 Ary Comarú da Rocha 	 57,5
174	 Cyro Pinto de Cerqncira Lima 5'7,0
175. Raphael Gomes de Sant'Arma Jú-

nior . 	 	 31.5
179	 Alhertina Coute Rizzo	 	 26.0
181	 Nelson Pereira Simaa	 	 33.0
181, Wilson topes (Tos Santos 	 55.0
183,	 Ridh Gurdes Nogueira 	 	 12,n
1136.	 Loordea	 ilranco	 	 51,5

Número
de	 Nome	 Nota

inscr.
187. José de Souza Rangel 	  33,0
188. • Maria !arerê Moura Romariz 	  42,0
189. Emigdio Moreira Bonorino 	  39,5
190. Raymundo Veríssimo da Silva	 39,5
191. Acquila Ramos 	  52,5
193. Enoda Eduardo Lins 	  46.5
191. Antonio Cruz Junior 	  83,5
195. Maria Aylza Franco 	  9,0
196. Jose Maria Uchoa. Dant .° 	  12,3
197. Pedrina de Miranda- Simões 	  64,5
198. Alvaro Ferreira do Deus 	  23,5
199. Manoel Baptista Leite 	  43,5
200. Carlos Ferreira Leite 	  73,0
201. Linz de Moura Costa 	  03.0
203. Célia dos Santos sAntão 	

0204. Manoel Osmar de Carvalho 	  (46,5 .)(
205. Rosinha Vasconcellos Nóvoas •... 650,
206. Ottilia Araujo 	  46,0
207. Dhyla Barbosa de Miranda 	  44,0
208. Monira Bacha 	  64 5
210. Odette Simão 	  430
211. Caetano Maiolino 	  33,0
212. Paulo Baptista 	  56,0
213. Jacinilia Paranhoa da Silva 	 37,0
217. Osvaldo Ilaymundo 	  51,5
219. Carlos Ferreira 	  52,5
220. Oswahlo Ferreira 	  47,5
222. Levv Campeio da Fonseca 	  3.186:131
222. Paulo Luiz Barbosa Rocha 	
224. José Braga Vieira da Fonseca 	  51,5
223. Helvécio Montalvão Longninhos 	  47,0
227. SvIvio "Cabral de Moura 	  47.5
228. Aranns Santoro 	  43,0
229. Adélia Gonçalves 	  33.5
230, Marialva Silva Ribeiro 	  33,5
234. Elza Lopes 	  48.5
235. Palinyra Freire Jones 	  55,0
236. Alberto de Souza Rocha 	  64,0
237. Maria de Unirdes Manhães. 	 14.0
238. Wilson Dorningues 	  63,0
210. Mozart Teixeira Pinto 	  52.0
241. Doralicio Rondon Ramos 	  47,5
243. Athavde de Oliveira Mello 	  43.5
24 .1. l'hiratan Campagnac 	 58.0
248. Aylton de Linia Rocha 	  40,5
249. Luiz Marçal Castelo Branco 	  71.5
251. Teresa de Jesus Gonçalves Nina 66.0
253. Godofredo da Silveira ..... 	  66,5
251. Paulo Joaquim Fernandes 	 28,0
235. Marina Castilho Cruz 	  43,5
25(1. João AgTicio da Silva ~hW 	  51.0
257. Manricio Pereira Arouca 	  38,5
259. Arnantino Gonçalves Vieira 	

:5?26,10)260. Wilson Salgado Silva 	
261. Liiiz Aguiar de Oliveira 	  32.5
262. -Lucia da Silveira Nascimento 	  33,0
263. Newton de Saldanha Nogueira da

flama	 	  60.0
261. Idalina Gaspar de Lemos 	

2
2(15. Januncio de Farias 	
266. Maria Apparecida Negrão Pires 	  :5:Il.()
267. Jayme Sobral 	  34.5
268. Oswaldo Nunes 	  47,0
269. Antonio Menandro .. 	  55,0
270, Laumar Victorino de Mello • 	  45.5
275. Alcides Rodrigues Pinto 	  . 42,0
277. Jorge de Souza 	  46.0
278. Deoclecina Lirio 	  32.5
280. • Roberto Ferreira Gomes 	  50.0
281. Benedieto Guimarães 	  50J)
282. Enéas .Sampaio 	  42.5
283, Guita Maria llénaut de Medeiros 54,0

• 284. Dulce dos Reis Sampaio 	  51,5
285. Lelia.Maria Carvalho dos Santos 	  40,5
286. Cândido Camacho  .	   30.0
287. Manoel Gomes de Oliveira Filho. 39,5
288. Lenido José Mendes da Silva 	  64,0
289. Elza de Gouvéa Mello 	  30,5
290. Aureo Bastos do 11011re 	  57.0
291. Paulo José de Miranda Santos 	  66,5
292. Jacinta de Mendonça e Silva	   41.5
203. Nilo Montenegro 	  	  46.5
291. Lildrt Meirelles Machado 	  40.0
295. Tua Guimarães Machado 	  42,5
298. José T.niz soares Torres 	  31,0
299. °atavio de Faria Machado 	  29,0

Nome Nota



rúmero
de

inscr.

300. Oswaldo da Costa e Silva 	  53,0
303. Bruno Dovichi 	  51,0
305. Mabel Sanches Manso Sayao 	  35,5
305. Basilio Pires de Figueiredo 	  41,5
307. Maria Hermelinda Rodrigues Pa-

checo 	  65,0
308. Francisco Pereira de Almeida Se-

brão Júnior 	  43,0
310. Adolpho Kusir 	 	 ... 59,5
311. José Gertrudes dos Santos 	  48,0
312. Amaury Maês Borba 	  32,5
315. Alice da -Cunha Sampaio 	  66,5
316. Aracy Cardoso 	  48,0
317. Alberto Gonçalves do Couto Neli° 41,0
319. Fernando Carrazedo Filho 	  74,0
320. Roberto Carvalho Barros 	  51,0
321, Maria -da Penha de Azevedo

Araujo 	  62,0
3 9 2. Darcy Benites dos Santos 	  32,5
323. Elza Antunes 	  56,5
324. Waldemar Soares de Almeida 	  44,5
326. Marietta Aréas	   38,0
327. Sarah Seilicovich 	  39,0
328. Zilda Cândida Teixeira 	  43,5
329. Nair , •Teixeira . •	 	  27,0
330. Maria da Rocha Guimarães 	  38,0
331. Wilson Luiz da Cunha Barbosa 	  32,5
332. Edite Carneiro Maciel 	  63,0
333. Maria José Reis Brener 	  57,5
334. Emilia de Mendonça Habibe 	  43,0
335. Maria Antonieta Nunes Cavassoni 64,5
336. Gaspar Birbeire 	  44,5
337. Antonio Campos	   65,5
341. Osmar Barbosa 	  38,5
342. Illyria de Medeiros	   46,0
343. Clemente José Domingues 	  21,0
344. Arthur Mexias Sá Pinto '	  61,5
345. Germania Bastos 	 61,0
349. Alberto Ferreira. 	  53.5
251. Pylades Carlos de Moura Brandão 15.5
352, Neusa Santos Novaes 	 	 63,5
353. Ninou Pinto de Lemos 	  34,5
351. Sydney Ferreira	 43,5
355. Iracema Caldara 	  42,0
357. Annibal Redinha Pinheiro da

Silva 	
359. Antoniela Vaz de Souza 	
301. 'saias Martins Faria 	
36:3. Carolina Victoria Ceylão Pereira
368. Sandoval Almeida de Oliveira 	
371. Affonso de Sá Carneiro Chaves 	
372. Paulo Guimarães 	
374. Juiz Gomes de Oliveira
376. Gileno Pedrosa Caldas 	
Z177. Djalma Ferreira Magalhães....
378. Orozimbo Rezende Martins 	
379. Sebastião do Faria Pinheiro 	
381. Lue,y de Deus Vieira 	
382. Aurora Simões
383. Benedicto Braga 	

Lucy José da Silva 	
385. Theodosio Moreira da Costa 	
386. Norival Xavier de Barros
387. Ocey de Souza 	
390. Menildo Coelho Xisto 	
391. Maximiano Martins da Rocha 	
392. Maria José de Noronha
395. Eugenio Olavo de Menezes 	
395. Wellington de Oliveira Dayrell 	
296. Alice de Moraes 	
307. Ivette Montenegro da Trindade 	
398. Joaquim da Silva - Pereira 	
299. José Maria Tavares de Souza 	
400. Idalino Fernandes Pinto 	
401. Pedro Verjovsky 	
409. Andréa da Silva Lima 	
.403. Maria de Lourdes Aleixo 	
401. José Maria Torres Portugal 	
405. Latira de Almeida Marinho de

Azevedo 	  62.0
407. Maria de Lourdes da Silva Ribeiro 53,5
408. Emitia Soares de Moura 	  46,0
410. Arlette Marques de Oliveira 	  54,0
411. Maria Marques de Oliveira 	  59,5
412. Maria Elena Pitanga Baptista 	  46,5
413. Maria Alayde da Cunha 	  41,5
414. Dalva Mun,. : Machado 	  37,5
415. Glauco Vaz Torres 	  43,0
416, Murilo Raimundo da Silv 	  57,5
417. Bento Silvestre de Faria 	  32,0
419. Eulália Silva 	  45,0

Nome
	 Nota

•

•

.13,0
58,5
66,0
51,0
33,5
42,5
25,0
69,0
18,5
41,0
61,0
42,0
39,0
26,0
29,0
40,5
25,0
43,5
44,5
41,0
36,5
21,0
31,5
32,0
24,5
21,5
44.0
66,5
55,5
53.0
36.5
43,5
46,N,
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421. Maria .Ancilon Alencar Gondim 	 38,0
422. Benedicto Costa Maia 	  41,0
423. Nylsen Carlos de Oliveira Vieira 56,5
426. Delizeth Borges de Souza 	  33,0
428. Nelzy de Souza Pires 	  51,5
429. Carmen Neves Vila Rica 	  31,0
430. Michaela Silva Alvareng 	 .. 53,0
431. Sylvia Ribeiro Póvoas 	  68,0
432. Walter emante 	  38,5
433. Carlos Tavares Telles Pires 	  43,5
435.- Domingos Labanca 	  18,0
436. Aristotelino do Amaral Gurgel 	  41,5
437. Alfredina de Souza Leitão 	  51,0
438. eira Queiroz Alvarenga. 	  68,0
439.- 'Walter Guimarães 	  46,0
440. Benedicto Franco dos Santos 	  33,5
442.- Laura Martins 	  33,0
443.- Georgina Penque Araujo 	  29,5
444.- Edésio Pereira -Caldas	   36.0
415.. Aldo Queiroz-Ferreira 	  33,0
446.. José Ventura Sampaio 	  42,5
447.- Enrico Nazareth Nogueira Ribeiro 74.0
448. - Eloy Valente Freitas 	  61.5
459.. Paulo da Costa Magalhães 	  39,5
450.. Tilais Luz Cavalcanti 	  . 45.0
451.. Manoel Fonseca Soares 	  34,5
452.. Francisco Xavier da Rocha Branco . 52,0
454.. Ivanise Abreu Pereira da Silva.

Rego 	  . ... 	  54.0
455.. Hilda Leite .Guimarães 	  61.5
456. Mauro Santos 	  41.5
458. Oswaldo Maia Leitão 	  35.0
459., Arcy de Araujo Costa 	  56,0
460.. Isa Rodrigues Monde-	  36.0
461.. Carlos de Paula Cunha 	  50,0
463. , Nice Ribe:ro do Valle 	  77.5
464. Gabriela Marinho de Magalhães 	  79.0
465; Elizabeth Moreira de Medeiros 	  36.0
466. Ana Teixeira Soares 	  78.5
468. ' Moacyr Coelho 	 	 48,5
469.. Alaesse Bento de . Campos 	  51.0
472.. Vera Garcia de Freita s	   61.0
473: José Aristide.s de Moraes Filho 	  36.0
474.. Octávio Góes Colho 	  31.0
476. ' Gilda Pitanga Campista 	  36.0
477. Desiré Guarani e Silva 	  61.0
478; Ney Pimenta de Moraes 	   50.0
479. Elza Gaudencio .cle Queiroz 	  58.0
481. Antonio Leoncio de Andrade 	  57.5
482. Henrique Cresgrave 	  37.0
483. Eliezer Barreira 	  29.5
484. Mario Aoclino de Barros 	  28.5
485. Roberto • Coutinho Furtado 	  61.0
486. Propicio Caldas Filho 	  70.5
487. Carlos Baptista da Silva 	  22.0
488. Felix Lopes. Filho . 	  14.5
489. Amelia Thomá 	  48,5
490. Laurinda Thomé Cremer 	  60,5
491. Oplielia de Carvalho e Silva 	  41.5
492. Walter José Mtiniz 	  47,5
493. Saulo da Silva Barroso 	  21.5
494. Guy Nicolau d'Almeida Cardoso 	  57.5
495. Aluizio Borges Barboza 	  43,5
496. - Ida Cardoso Martins Ferreira 	  31,0
497. Diamantino Rodrigues 	  30,0
498. Octavio Alonso Rodrigues	   42.0
500. Gilvando Albuquerque Domingues 38,0
501. Anacleto de Lima Rocha 	  31,0
502. Ainaury Pinto Ribas	 	  43.0
503. .Tacy Dias do Souza 	  35,5
505. Fernando Braga Ribeiro Mendes 50,0
506. Walter Gaudencio de Queiroz 	  31.0
507. Gerson da Silva Muniz 	  35,5
509.. Newton Mendes de Aragão 	  81,5
511. Marina de Campos Ribeiro 	  26.5
512. Alfredo Julio Rigaud 	  59.0
513. Ruth Gitahy \legas da Silva 	  46.0
514. Renato Lima Guimarães 	  76,0
516. Anna Paula Guimarães 	  33,0
517. Elza Moura Fernandes 	  50,0
520. Felicio Viriato Teixeira Brandão 55.0
522. Maria da Gloria Dias Assunção. 59,5
523. Nabuchodonosor Casado 	  58.5
524. Acyr Silva 	  54,0
525. José Vianna Fonseca Ramos . 	 44.0
526. Licinio Alariam) da Fonseca 	  51,5
527. Raul Teixeira de Siqueira Maga-

'	 lhães 	 	 	  50,5
529. Hermes i‘lanoel da Fonseca 	  52,0
530. 'Maria Helena de Almeida Cardia 30,0
531. Maria Clara Fonseca Leitão 	  53,5
532. Josepha da Silva Ribeiro 	  30,0

Número
de
	

Nome
	

Nota
inscr.

534. Renato do Nascimento 	  60,0
535. Nadir Reynaldo Almirão 	  40,0
536. Maria de Jesus Marques Alves 	  55,5
537. Nelly Reynaldo Almirão 	  40,5
538. Nair Revealdo Almirão 	  53,0
539. João de Souza Ribeiro Filho 	  59,5
550. Déa de Souza Nogueira  • 	  39,5
541. Sylvia de Scuza Nogueira 	  31,0
542. Julio Baptista 	  51,5
514. Zuleide Bezerra Cavalcanti 	  43,0
545. Nilza tia Cunha Alfradique 	  50,0
516. Maria Augusta Esteves 	  39,5
547. Heleno Bueno Corrêa 	  39,5
518. José da Silva Almeida 	  37.5
551. Crisipo Neves Batista de Miranda 28,5
553. Odyedio Pereira Coutinho 	  47.5
554. Adindo Cordeiro 	  	  33.0
555. Paulo José de Carvalho 	  37,5
557. Luiz Alves Pessoa 	  20.5
559. Gilberto de Souza Leite 	  62,5
560. Maria da Gloria Henriques . 	  3-1.0
562. Wagner Angelim Santos 	  36,0
563. Rossine Menchise 	 ... - 52,0
565. Almar dos Santos Carvalho 	  72.0
568. Ilza de Albuquerque 	  41.0
569. Maria Celeste Rocha Matos71,5
570. Appérldes de Oliveira Pinto 	  39.5
571. Aleeste Rocha Matos 	  72,0
572. Francisco Wilson Pimentel de

Abreu  •	  47,0
575.. Moacyr Carneiro de Magalhães 	  43,0
576..Cyra Ribamar Fontoura de An-

• drade 	 •	 57,0
577.' Benjamim Segisnumo) de Jesus 	  73,0
578; Alice de Assis Morais 	   n.o
579. Joselina Mendes	   . 53,5
580. • Francisco de Lara Pinto 	  20.0
582. • Edson Souza 	 ,.... 46.0.
585. Dulce Urpi ... 	 34,5
586. José Joaquim Pereira . 	  58.5
587. Russel Gonçalves Ribeiro 	  47.0
588 Cebo Gcones Afaime ,:	   55.0
589. Yedda Vasconcollos Névoa 	  60,5
592. Lucilo Santos Leite	   48,5
591. Wheatstone Pere;ra da Fonseca 	  46.0
595. Nilza Nahli da Co: i.a Botelho 	  36.0
596. Cidea do Vai Pereira 	  21,0
597. Leda Xavier de Carvalho 	  29,0
598. Cvrenne Strauch 	  25.5
600. Eduardo Carlos Tavares Bastos 	  53.5
601. Derval Benite dos Santos 	  44.5
602. Maria Helena Rapp 	  56.0
603. Dulcelina Eckhardt Cabral	 40,5
605. Maria de Lourdes Avila 	  43,0
606. Maria Bellegarde Mariz de Ma-

racajá 	 • 	  42,0
608. Antonio Nunes da Malta 	  43,5
609. Odette Teixeira Penetra 	  57,5
610. Nadir Cunha Carreirão 	  30.5
611. Darcy de Oliveira Rodrigues	 65,0
612 Sergio Cogliatti 	  65,0
613. Lucia dos Reis Carneiro 	  45.0
015 Francisco Paulo de Aguiar 	  51,0
616 Daniel Gomes 	  21,5
617 Manoel Alves Junior 	  58.3
618. José Costa Argólo 	  52,5
619; Osmani Lisbéa Gouvêa 	  57,0
6 9 0. Renato LilaNa 	  62,5
621. Imperei° Vieira de Carvalho	 58.0
622. Erasmo Prospero Freire 	  52.0
623. Dilermando Rodrigues Costa	 50,0
626 Godofredo Dias Carneiro 	  42,0
697. Carlos Azevedo 	  29,0
628. Almério Dias Ladeira 	  40,5
629. Abelard Teixeira de Carvalho . 	 35,0
630. Antonio Dias da Silva .._ ....	 46,0
634.. Milton Rangel de Almeida 	  45,5
636. Maria de Lourdes da Silva Coelho 32.0
637. Francisco Lornbardo 	  50,0
639. Theodoro Francisco de Salles

Ferreira 	  '43,5
610. José Couto de .Azevedo 	  65,0
641. Anna Pereira Braga e Silva 	  33,5
642. Silvino Ribeiro 	  40,5
6-15. José Sergio de Araujo Flavio

Marliére 	  50,0
645. Ietta Chaves 	  33.0
6I7.' Antonio Walmick de Souza 	  41,r;
648,' Orlando Lima 	  46,5
649. • Praxedes Pereira Barbosa Filho 34,5
650. Nelson Comes de Figueiredo 	  57,5



NP
da
	

Nome
	

Nota
insc.

860. Maria Lúcia Carvalho Salgado 	
861. Giselia de Souza Carvalho Ramos
865. • Lina Pires Madureira 	
866. José Salustiano Pereira de Almei-

da Sebrão 	
858. Jacy Francisco Viégas 	
869. SylasTheodoro da Silva 	
870. Maria de •Lourdes de Assumpção

•liamalho 	
871..Laudelina Maia Duarte 	
872. Antonio Martins Nogueira 	
873. Ida Troesch 	
874. Alvaro Miguez Bastos da Silva
875. •Helena Lopes Costa
876. •Elisa Martins Moreira 	
878 Luiz Nelson Ganem 	
879. Carmen Abrahão 	
880. Thomaz José de Oliveira Silva
882. Arailde Barros Duque Estrada
885. Walter Levy Cardoso 	
886..Adhaury de Moura Leite 	
887_ Helio Cabral 'de Moura 	
889. Ilza da Silva e .Souza 	
890. Maria Isabel Lamy 	
891. Celina de Gusmão França Baptis-

ta 	
892 Dalki Nolasco Sampaio 	
893. Ennio Amorirn da Cruz 	
895. -Sylvio Cibreiros 	
895. Maria Mercedes Brandão Sole-

dade 	
899. Aluisio Moreira da Cunha
902 Ilka Machado da Silva 	
903. •Nair de Mello Fernandes
904. Gloria Fialho Rodrigues dos

Anjos 	
905. Wilson de Souza 	
906. - Agliberto Vital de Castro 	
907. • 'Juiza Maria Gonçalves Mutél
911..Aldenõra Machado 	
913, Newton Pinto Bravo Limoeiro 	
916. Ita de Castro Oliveira 	
916. Roberto Perez Dotningues 	
917. Fernando Claro de Campos 	
919. Alaor Tell Lixa 	
020. Saphira Lobo Peanha 	
922..Ituth Costa Guedes 	
923, Delzi Gania Soares 	
924. Dilandre Ferreira dos Santos 	
925. Maria Adelia Azevedo Sobrinho 	
926. Heitor Pereira Cotrim
927. Luiz de Mendonça Machado Mon-

teiro 	

928. Elias Fetne 	
929. Nubla Rosaria de Deus Vieira .
930. Paulo Borges Silva 	
931.-,Jayme Marques da Silva Ferrena
932 Wanda Tognetti 	
933. Engrácia de Moraes 	
931. Domingos de Velaseo Azevedo
935. Luiz Azevedo de Moraes Jarlim .
936. Marilio , Pires Domingues
937. rAtira Moreira Francisco 	
939. Jadyr Theodoro Torres da Costa 	
940. Annibal Pereira Campos 	
941. Dacio José de Oliveira 	
96-2 Joel Guimarães 	
943. José Costa Pereira 	
946. Iracema Lért
945. Sylvio Rassi 	
946 Luiz de Freitas Continha 	
947. Wanderley Santiago 	
948. Elsa Gonzalez 	
949. Ruth de Assis Chagas 	
951. Antonio Dilma Carvalho 	
952. Ubaldo Teixeira de Carvalho 	

Deolindo Moreira da Silva Pinto
951.. José Maria de Almeida Cruz 	
955. Octavio Coelho da Silva 	
957. Elza de Azevedo Maltez 	
958. Jorge Bruno 	
962. João Salustiano Moura° 	
963. Aléa Villares Mourão 	
964. lnevelino Andrelollo 	
965..Dalila Fonseca Erse 	
971.. Lisette de Castro Dantas 	
972. Roberta Thamaturgo de Azeveuo

Dreux 	
974. Ema Resende 	
975. Gil de Azevedo Araujo 	

40,0
54,5
43,5

39,0
50,0
51,0

54,5
23,5
52.0
57,0

38,3

28.0
27,5
58.5
180
/10,è
56,6
51,0
45.5
42.0
51,0
56,0
41,0
52,0
60,5
56,0
39.0
40,0
::5,0
59.5
60 5
59,5
42,0
52,5
35,5
59,0
33,0
25,5
27,5
45,0
58,0
39,0
67,5
30,0

51,5
58.5
'27,0

45,0
33,5
27,5
23,5
45,5

	  34,0
57,5
39,5
44,0
60,5
25,0
57,5
36,5
82,0
37,0
56,0

61,0
	  55,5

54,5
	  76,0

81,0
30,0
48,0
38,0
52,5
43,0
33.0
38.0
50.0
25.0
21:5
70,0
25,u
65,5
12,5
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651. José Tavares de Camargo 	  41,5
652. Carlos Antonio da Silva 	  38,0
653. Orlando Marcondes Machado 	  33,0
654. José de Abrau Macedo 	  29,5
655. Gastão Marques . Lamounier Ju-

nior 	  34,0
656. Carlos Falcão Alves 	  53,5
657. Maria Dulce Loureiro Seara 	  37,5
660. Zélia Gonçalves de Azevedo 	  78,0
662. Florival Durante 	  52,0
6(33. RodrigoAntonio da Veiga Cabral 31,5
664. Jorge Azevedo Pinho 	  55,0
665. Helio Fernandes dos Santos 	  60,5
668. Maria Rodrigues Cabral 	  30,5
669. Rubens José de Moura Costa 	  21,0
670. Noé de . Oliveira Costa 	  56,0
671. Manoel Jacinto da Rocha Ficher 70,5
672. : Cyro tia Costa Araujo 	  40,5
673. Luiz Francisco Papi 	  62,5
674. João Guimarães Vieira 	  48,5
675. Neuza de Andrade Campello 	  44,0
676. Odette Carneiro Maciel 	  50,5
677. Ennice Schnabl 	  53,5
678. Walther Gonçalves Moreira 	  46,5
679. Francisco dos Santos Raphael 	  36,5
680. Jair° de Miranda Montes 	  41.5
681. Yolanda Fonseca da Rocha 	  53,0
682.. Wanderlyna Maia da Cruz 	  47.5
683. Cilene Martins de Araujo 	  31,0
686. Geraldo Gomes Pereira 	  38,0
685. Julio Vieira 	  50,0
686. Lúcia Eloy Macieira 	  50,0
687. Asdrubal Moreira Penou 	  56,0
688. José Aldo Pereira Palmeira 	  31,0
689. Luiz Geraldo Hosannalt Cordeiro 55,5
690. João Batista Gondin Torres	 56,5
692. Edméa Uch6a de Lima 	  33.0
693. Geraldo José Campos 	  65,0
695. Washington Guimarães 	   .30,5
69G.. Antenor de Carvalho 	  57.5
697. Lúcia Laport 	  35,0
698. Laurita Silva 	  44.0
699.. Neusa Pirnponi 	  60.0
790. Maria Thereza Teixeira 	  32,5
701. José Suice Júl1:01' 	  60.0
702.. Ililda Gomes de Souza 	  45.5
703. Rubens José. da Silva Graça 	  70,0
701.. Naney de Lourdes Ladeira Salga-

do 	  66.5
705. Grad Evangelista de Jesus 	  36,5
706. Lii tz Gonzaga Dias NItries. 	  54.0
707. , António de Andrade Costa 	  55,5
708. Waldemar Franco Belmiro da

Silva 	 .	 	 55,5
709., Alberto Eugenia Santoja Breu 	  58,0
710. Fernando de Aguiar Cesar 	  40.0
713. José Bodrigues Batalha de Matos 01,0
711. Lavinia Góes Tavares llonorato 51.0
715. , José Luiz Gregorio 	  67,0
716. Elza da Silva Ramos 	  68.0
717..Francolino de Almeida dos Santos 53,0
718. Decio Coutinho de sá	   37.0
719. Maria Vargas 	  60,0
720. [aura Silva Machado 	  74,5
'721. Agostinho Soares Carregosa 	  67,5
722. NVandette Dantas 	  42,0
724. Guiomar Alves Martins 	  29,5
725. Cremilda de Paula Magalhães 	  50,0
726. José Costa 	  60,0
729. João Schettini 	  40.5
730. Noetnia Figueira de Barros 	  18,5
731. Dorazil da Silva Alves Pereira 	  65,5
732. Adernar Oliveira Castanho de

Barros 	 . 	  52,0
733. Allina Bonillia de Souza 	  68,5
736. Edith Faul 	  46.0
735. Jair de Abreu Moreno 	  54,0
736.'alaria de Imurdes Dias de Maga-

Ihriee. 	 	 40.5
737. Israel Carlos da Cunha 	  41,0
738. Paulo 	 do Aline'da 	  32,5
739. , Alberto Manoel Dias Magalhães 	  20.0
760. Mia Campos de Oliveira 	  57,0
711. Maria José Ribeiro 	  27.5
742. Yára da Silva Vieira 	  27,5
743. jessie Maria Braga Vieira da

Fonseca 	
746. Juréa Braga Vieira da Fonseca
745. Eloy Guardia 	
716. Luiz Sampaio 	
717. Heitor de Souza Uch6a 	

Núm.
Nome

inscr.

748. Marietta Burdman 	  48,5
749. • Pery Jorge Henrique 	  48,5
750. • Jaty Menezes Gondim 	  42,0
751. João Gomes da Silva 	  16,0
752. 'Gilda Ferreira 	  28,0
754. 'Gilda Nice Leitão .... 	  20,5
755. 'Nilza Ferreira Garcia 	  • 44,0
756. Jorge Luiz José Verissirno 	  • 55,5
757. Antonio Baptista Soares 	  48,0
758. Emmanuel Pinto de Cerqueira

Lima 	  55,5
759. Veraluza Dias Paes 	  37,5
760. Clodovil Fortes Cavalcanti 	  50,5
762. 'Walter Carnavale 	  49,5
'703. Oswaldo Floriano de Almeida 	  29,0
764. Joaquim' Mota 	  14,0
766. Jayme Martins d'Araujo 	  63,5
768. Helena Avaliar . 	 35,5
770. • Nelson Domingues da Silva 	  34,0
771. Paulo Tinoco de Godoy 	  47,5
772. Vital Ferreira 	  53,5
774. Olga Ponce de Mousnier 	  43,0
775. Yedda Pimentel 	  42,5
777. 'Carmen de Mendonça Teixeira 	  56,5
778. -Flavio de Almeida 	  34,0
779. Alsirio Palermo 	  51,5
781. •Ilelio Magalhães Escoltar 	  35,0
782. .Domingos Ribeiro da Cunha 	  32.5
783. Ruth Conceição 	  25.5
781. Nilson de Mello Vieira do Couto 28,5
786. Manuel de Franca Alencar do

Rego Barros 	  45.5
787. Wilson Quintaes Guimarães 	  42.5
788. Washington Quintaes Guimarães 29.5
789. • Ordene de Sé Couto  -	  37.0
790. Homero Vieira Serodo 	  29,0
791. Veda Sobrinho 	  55,5
792. • Alice Anna Co piei t Mendes 	  38,5
793. Carlos Ditarte Gaspar 	  61.5
796. Lia Augusta Nobre 	  62.0
795. Walter Figueiredo 	  22,5
796. Nileéa Dantas de Oliveira 	  35.0
797. Annacy Brochado Muniz 	  32,0
798. José Jorge Schrnicit Nogueira 	 50.0
799. Zilah Gotezns Torres 	  22.5
804. Linneu Sanches 	  73.0
805. Wolney Aguiar 	  28,5
806. Acácia de Moraes 	  50,0
808. Gerardo Juimarães 	  44.5
809. Arcilio Alvaro da Rocha Pinto 	  33,0
810. Maria Elisa de Vaseoncellos 	  40.0
812.. Philadelpho Pinto da Silveira 	  51.0
813. Marfana Almeida 	  46.0
811. Norberto Gouvêa 	  46,5
816.. Maria José de Moraes Pestana	 50,0
817.  Sylvio Pereira Vidal 	  22,5
818..Guilherme Martins da Silveira 	  51,0
819. Ociy1 Gouvèa .	  60,5
821. João Rodrigues de Mattos 	  45,5
822. Celina de Paula Guimarães 	 44.0
824. Sylsao Lacerda 	  27,0
825. Nadyr Nogueira Pinto 	  65.5
826. Aldo Severino Valença 	  40,5
827. Newton de Souza 	  38,0
828. Elza Luz 	 	  38,0
829.' Neuza da Costa Campinas 	  50,0
830. Lila da Costa Campinas 	  41.5
831. José Almeida 	  51.0
832. Francisco Avila Tomé 	  32,0
833. José Rolemberg Lessa de Albu-

querque 	  43,5
834. Julio Barbieri 	  58.5
835. Zanaide de Morais Vianna 	  76,5
836. Hélio Vianna 	  74.0
837. Adalberto Vieira de Souza 	  39,5
838. Nilce Zorron Marques 	  37,0
839. Ernilia Faria 	  37,5
860. Geraldo Moreira de Macedo 	 67,5
842. Francisco de Paula Almeida • • • . 45.5
863. José Chagas Junior 	  23,0
861. Spartaeus Toledo Lopes 	  30,0
816. Nelson Peixoto de Aguiar 	  53,5
817 Olegário Matias 	  36,5
868. Mário Marmo 	  30,0
852. Balduino Feio de Lacerda 	  35,5
853. Luiz da Silva Carvalho 	  50,0
855. Natalicio Juvenal de Souza 	  37,5
856. Marysa Dias da Cruz 	  59,5
857. Olga Lima de Medeiros Filha 	  57,5
858. Fabio Garcia de Freitas 	  50,0
859. Carmen Magalhães Gomes Morais 31,0

50,0
46,0
41,5
30,5
17.0

Nota



Námero
do

inso.

1.089.
1.090.
1.091.
1.092.
1.093.
1.095.
1.096.
1.097.
1.098.
1.100.
1.101.

1.195
1.126.
1.127.
1.130.
1.131.
1.132.
1.135.
1.137
1.138.
1.139.
1.140.
1.143.
1.144.
1.140.
1.147.
1.148.
1.150.

1.152.
1.154.
1.155.
1.156.
1.157.
1.158.
1.159.
1.160.
1.162.
1.163.
1.164.
1.165.
1.166.
1.167.
1,168.
1.409
1,170.
1.172.
1./73.

1,175.
1.170.
1.177.
1.179.
1.180.
1.181.
1.182.
1.183.
1.185.
1.180.
1.187.
1.188.
1.189.
1.190.
'1

1.196.
1./98.
1.199.

Nota

38,e
58,0
60,0
50,0
57.0
50,0
37,5
57,5
40,5
28,5
18,0
32,5
30,0
31,0
41 O
38,0
11,5
48,0
21.5
43.5
51 O
a2.0
ns,5
53,5
.47,5
39.5
65 O
62,5
31,0
62.0
55.5

65,5
38,5
98.5
55,5
51,5
70,5
67,0
71,0
51,5
56,a
33.0
30,0
50,5
53.5
34.5
"RO
37,0
48.0
32.0
58.5
28,0

27.5
39,5
47,U
43,5
11.0
52,0

47,0
47,0
35,0
41,0
12.5
34 5
66,0
30,5
52.5
39.0
31,0
67.0
02.5
18,5
•
46,5
38 O
24.5
33.0
60,5
31.5
55,5
13,0
39.5
30.3
51,0
43.0
03,0
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Número
do
	

Nome
inac.

David Elia', 	
Da de Lima Castagnino 	
Boanerges Castelo Branco 	
Paulo de Almeida Santos 	
Luzia Martins da Silva 	
Innocèneia Costa Lins 	
Maria da Gloria Vaz 	
Joaquim Bemvenuto da Silva .•
Alfredo Vicente da Silva 	
José Maria aos Santos
Helio de Abreu Moreno
Maria de 'Lourdes Vaz
iludida Pessanha 	
Edgard de Abreu Carvalho
%Mita Eisenberg 	
Osmar Ribeiro de Almeida 	
Thilso Eckhardt Cabral 	
Nalann Chor 	
Cecilia do Azevedo Broenn
José Furtado da Silva 	
Octacilio Gomes Vianna 	
Norival Risse 	
Amilcar Pereira dos Santos 	
João Migue/ 	
Leonel Clycerio (lesar 	
Pedro Zocatelli 	
Onaldo dos Santos Gaivão 	
Agesilau Garibaldi Bruni 	
Wilson Bandaini 	
Leonel Bogêa Nogueira da Cruz
Anita de Lima Teixeira .....
Carmen Denelola ie Azeredo

Coutinho 	
.011. Jorge Villon 	
.015. Olympic) Maciel Filho 	
.010. Sonha Galdstein 	
.17. Betty Goldstein 	
.18. Jorge Rodrigues Ferreira 	
.19. Luiz de Carvalho Barcel/os
.20. Léa Pedreira do Amaral Barros •
.21. Luizita Riegel Guimarães 	
.22. Emylce MartinaIteis 	
.025. Jorge Berim 	
.28. Francisco dos Santos 	
.29. Rioko Goto 	
.30. Maria Helena da Mota Carneiro 	
.32. Stela Rodrigues Aranha 	
.33. José Queiroz Pereira 	
.36. Judith Nogueira de Xerez 	
.37. Fernando Cysneiros 	
.38. Elida Zenicola 	
.39. Yonita Assenço Torres 	
.40. Noemia Nogueira de Xerez 	
.41. José do Mello Carvalho Maniz

Freire 	
.0 .12. Milton Eutrópio 	
.043. Lindaura de Araujo Barros 	
.040. Carlos Santos Guerra Leal 	
.047. Eulalia Vieira de °monas 	
.019. 'Yolanda Braga Guimarães 	
.50. François Mareei Monteiro de

Barros 	
.51. Alvaro Accyoli Aguiar Filho 	
.52. Pedro Augusto Cysneiros 	
.53. Paulo Antonio Ribeiro Fraga
.051. Maria Emilia de Freitas 	

• .055. Ismael Corrêa Filho 	

	

.050. Affonso de Lirna Ribeiro Julio 	

.57. Lueineredo Soares de Araujo

.58. Walter Corrêa de Mello 	
.59. Nireeu da Cruz César 	
,050. José Carlos Labra 	
.62. Zulmira Goulart de Souza 	
.63. Maria de LOUNICS Alfinito 	
.64. Maria Alice Ferreira do Azevedo
.055. Edmundo Pujol 	
.067. José Edmundo de Moraes Taaa-

res 	
.059. Roberto de Freitas Oliveira 	
.071. João Feliciano da Costa Ferreira
.072, Oswaldo Teixeira Martins 	
.73. Manieta Gomes Ramagem 	
.74. Miguel da Costa Ramos 	
.78. Geraldo Caldas 	
.79. Nilo Freitas de Araujo ......
.80. Paulo Olegario de Abreu 	
.81. Silvino Augusto Diniz 	
.084. João Vargas Moreira Braziliano
.080. Hélio Peixoto Martins da Silva .
.087. Irapuan Reis Teixeira 	

Nome

Rubens Anelo Giuberti 	
Neusa( Conceição Teixeira
Wilson Augusto Cintra 	
Grita Guimarães Mendes 	
Antonieta Furtado Rezende ,
Dalva de Castro Moniz Freira 	
Diagenes Saldanha Borrorneu
José Carlos Patinha 'Vidal 	
Beatriz Foaseca de Paiva 	
Zelia Alvim Saldanha 	
Alayde Huet de Bacellar Pato

(auedes 	
Francisco de Paiva Torres 	
Dolcia Alves da Costa 	
Nilza Torres Soares 	
José Pereira Gomes 	
Veda da Gama 	
,José E rnani de Souza 	
Alair Pereira da Silva 	
Manoel de Souza Neves Janior
Mariana Martins Guimarães
Lueiola Machado de Barras e

Vasconcellos 	
Tawyr da Silva Couto 	
Maria José Avaliar Lima 	
Ruiu7Iooper Silva 	
:Falméa Fasano 	
Prato-genes de Mattos Coelho 	
Goleonda da silveira Asila 	
Adolpho Tendler •	
Geraldo Borges 	
Maria da. Latirdes Lontra Gui-

marra's 	
Atalmalpina Guimarães 	
Carlos José dos Santos 	
Ondina de Arrockeflas Mreleircs
Wandiek Baptista de Araujo 	
Joffre Ballo Aniorim 	
Mário Lopes: 	
Faio Carvalho de Almeida 	
Paulo Maneira Guimarães 	
Aldo Pinto da LUT
Acary Bernardazzi 	
Amorico Carneiro Saraiva 	
Marcos Vedentim Lugão 	
Sebastião Faria Ferraz 	
Nair Vieira 	
Helio de Pinho 	
Lourdes da Silva Ponte 	
Cypriano Freitas de Almeida o

Silva 	
Cleonice da Câmara Vellozo 	
Ninam de Paiva Cardoso 	
Walter Gomes da Silva 	
Sylvio de Souza Pereira 	
Milton Durão Abrahão 	
Ernesto Gomes 	
Clarinda Lerner 	
Daysa Gondim de Araújo 	
Jitia Dias Paes 	
José Luiz Fernandes Filho
Renato Pires de Siqueira
Stella Quintaes Guimarães 	
Lenir Martins Correia Lima 	
Esperidião Surra de Andrada
Elba Izaura da Silva 	
Eue.tydes da Silva Gouvêa 	
Rubens Gonçalves Leito 	
Eunice Coelho da Silva 	
Maria Eugenia Gonçalves de An-

drade 	
João Leonardo de Albuquerque .
Antonio Alves de Faria 	
Paulo Gomos Ferreira 	
Carmen Julia Le,velde Avelar 	
Clovis Sehmidt Bastos 	
Alfio-Gardini 	
Sebastião Carneiro Montenagro 	
Maria Luiz.a Soares Nogueira 	
José de Almeida Campochilo
Enoeb dos Santos 	
José Pires dos Santos 	
Fábio de Carvalho Alves 	
Osmar Fernandes da Silva 	
Renato Gistilli 	
Sebastião Francisco Peixoto 	
Marinha Vaz Fontes 	

	

Maria de Lourdes Manso Passos 	
Vietoria Monassa 	
ltalivio Coelho 	

Núm.
Nota

inscr.

30,0
2g,0
2410
32,0
62,5
34.5
44,0
15,5
4130
61,0

10.0
45,5

11.0
$0,5
47,0
32,0
2e.5
54.5
53,5

95.0
40.0
34,5
20.5
94,0
20.0
46.0
33.0
46,C

22.0
50 O
14,0
14,5
64,0
40 a
73.0
48.0
70,0
16.0

55,0
61,3
30.0
26.0
50,0
13,0
55,5

1.273.
1.276.
1.279.
1.280.
1.281.
1.283.
1.284.
1.285.
1.286.
1.291.
1.292.
1.295.
1.296.
1.299.
1.302.
1.303.
1.304.
1.306.

22,5
 1.307.

1.311.
1.314.
1.315.
1.316.
1.317.
1.319.
1.320.
1.321.
1.322.
1.323.
1.394.
1.226.
1.328,
1.329.
1.330.
1.331.
1.339
1.333.
1.335.
1.330.

Nome
Nota

Saul Gonçalves 	  29,0
Hélio Malta Itagyba 	  38,0
Ecilia Maria de Lacerda Gama 	 31,0
Roberto Luiz Lago Aleira da

Castro 	  21,5
José Narciso de Carvalha Filho 	  37,0
Paulo Sergio Lago ateira de Cas-

tro 	  	  50,0
Wagner Ribeiro de Queiroz 	 39,0
Virginia de Campos Vieira 	  51,0
.1w:intim Bernardo Roberto 	  25,0
Maria Nazareth Nogueira Pinto 	  45,0
José Augusto Barbosa dos Santos 79,0
Ileloiaa Maria Wighlman do Oli-

veira 	  59,0
Lygia Pereira c:a Silva 	  65,5
Milton de Souza Miranda 	  36,0
Maria de Lourdes Rocha 	  57,5
Joaquim -Simões 	 	  31,0
Wtchlyr Joaquim Camara 	  50.5
Walter da Silva 	  23.0
Joel de Souza Montal/o 	  45.0
Maria Castello 'Branco 	  39.0
Oscar Feita' 	 	 40,5
Eunice Castello Branco 	  56,5
Gioconda Bruno 	  33,5
Elmo José Carlos 	  4b,5
Sebastião Alexandre Oliveira 	  63,5
Heloisa Callado Martins 	  79,5
José Maria Vascancellos da Cunha 36,0
Elsa Machado Pinto 	  41,0
In de Souza Lima Nazareth 	  45,5
Jaame Bastos Filho 	  37,5
Nilza Garcia de Mello 	  52,0
José Pessoa de Cavalcante 	  50,0
Iria- Valioso 	  ... 60,0
Nilson Antonio Lopes 	  29.0
Adiete Lobo Antunes 	  11,5
Nadyr de Almeida Stilben 	  27,5
Arnaldo Paiva de Pino 	  51,5
Nieia Moreira Lopes 	  47,0
Daylton Alvaro Valia dos Santos 36,5
Casar de Carvalho 	  58,5
José Salvogt Emilio de Oliveira 	  24,0
Maria Nazareth Ferro Valia 	  713,0
Neusa Machado da Souza 	  54,5
Daisv de Almeida Faria Ro.dia 	  28,5
Kleher Studart de 'Souza Brasil 	  33,5
Waldyr Bosignali 	  513,0
Ouvida Monteiro Arcaica 	  70,5
Talma Freire de Carvalho Sobri-

nho 	  51,0
Roberto Tethlem Silvaras 	  65,5
Leria Carneiro 	  42,0
Entalha Rangel 	  56,0
Maria Alves lenario 	  45,0
Floris-al Velaso de Azevedo ..• • 71,0
Valter de Oliveira 	  05,5
Ana Sampaio Santos 	  35,0
Maurillo Vieira do Couto Luz 	  52,5
Lysses Americano Rego 	  27,5
Mário Soares de Azevealo 	  38,5
Alvaro Gési de Carvalho 	  35,5
Luisa Soares Lisbõa 	  40,3
Euniee Menezes de Carvalho ..•• 45,5
Arsaee de Castro Sousa 	  48,0
Carlos de Mello Schmidt 	  23,0
Mario Santos Camilher 	  52.5
José do Nascimento Leal 	  29,0

Macedo cle Oliveira 	  41,0
Lucy Ferreira Lopes 	  40,5
Guiomar Ramalho Moraes 	  50,0
A-Molda Hilda Passaa, Santos ., 30,0
Wa/ter Amêndola 	  37,0
Iracema Potiguar Guedes 	  52.5
Odilon Francisco de Oliveira	 59,5
Almira Teixeira Pacobahyba	 00,0
Benedito Gentil da Silva 	  48,0
Catharina Ribeiro de Carvalho 	 32,0
Alberto Assá 	  •13,0
Luiz Moraes Pinho 	  50,5
Ililda Chaves Serrou 	  51,0
Beatriz Helena Aranha Alves 	  70,5
:tossia Santiago Serra 	  30,5
Wilson Mendes de Aragão 	  50,0
Berilo Lanzelotto 	  50,0
Elnah Cardoso 	  23,5
Francisco de Luca 	  61.0
Anuir Santos 	  53,0
Cluyséa Seixas 	  65,5
Walter (le, Oliveira Vacado	 63,5

976.
977.
978.
979.
980.
981.
083.
985.
986.
087.
98).
990.
991.
992.
993.
994.
995.
996.
997.
VO8.
999.

1.600.
1.001.
1.002.
1.003.
1.001.
1.007.
1.008.
1.010.
.11.
.12.
.13.

21,0
48,0
38.0
26,6
37,5
41.0
67,5
41,5
77,3
34,0
31.0
77,5
26,5
64.0
28,5
13,5
16.5
:59,5

23,0

1a,0
39,5
23,0
04.5
8,5

35,5
42,0
39,5
28,0
63.0
46.0
66.0
73,0
40,5
58,0
Uai
54.5
4-1,0
99.0

1.200.
1.201.
1.202.
1.203.

1.201.
1.205.

1.206.
1.210
1.212.
1.213.
1.214.
1.215.

1.216.
1.219.
1.293.

1.226.
1.998.
1.231.
1.233.
1.931.
1.235.
1.936.
1.237.
1.218.
1 239
1.210.
1.211.
1.245.
1.240.
1.2.11.
1.218.
1.219.
1.250.
1.252.
1.233.
1.255.
1.257.
1.258.
1.259.
1.261.
1.262.
1.263.
1.264.
1.265.
1.268.
1.270.
1.271.
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Núm.

1nscr.	 Nota
1.337. Creso Faria Mesquita 	

	
50,0

1.338. Luiza Temporini Costa
	 70,0

1.340. Alvaro Rebelo 	
	

39,0
1.343. Cléa Lutzow 	 64,5
1.344. Aderi& Cabral 	  30,0
1.346. José Mello Mattos Velloso 	  42,0
1.349. Arf Sartorato 	  58,5
1.350. Lydia Maria da Conceição 	  35,0
1.352. José Moreira Padrão 	  51,5
1.353. Nilza de Almeida 	  61,0
1.354. Waldemiro Gomes Ferreira 	  67,0
1.355. Alda de Sousa Nilo 	  30,0
1.356. José Joaquim Guedes Filho 	  69.5
4.357. Juracy José do Carmo 	  17,5
1.358. Clotilde de Oliveira 	  56,0
1.359. Margarida Benjamim Guimarães 38,5
1.361. Maria de Lourdes Guimarães 	  57,5
4.364. Renato Moreira 	  34,5
4.365. Hindemburgo Gaivão Barcellos

	 32,5
1.366. Anna de Oliveira 	  46,5
1.367. Eleosina Neves 	  52.5
1.368. Victor Ribeiro Gomes 	  38,5
1.369. Odysséa Britto Mangueira 	  37,5
4.370. Gilberto Jaime 	  43,5
1.371. Clementino Argileu da Silva 	  66,5
1.373. Guilherme Howat Rodrigues Ju-

nior. . 	
1.375. Rubem Fernandes 	
1.376. Hilda de Souza Nogueira da Gama
1.378. Aynè Duboe Figueira 	
1.380. Helio de Sá 	
1.382. Adnar Salgado 	
1.384. Dolcemar Portella Henriques
1.385. Natan Bocklis 	
1.386, Manha Prfamo de Lacerda ••••
1.337. Corina Rodrigues Loureiro 	
1.388. Corália de Mello Riscado 	
1.392. Antonio Villela de Paiva 	
1.391. Abigail Rondon 	
1.395. Celso Fróes Fernandes 	
1.396. Dinah Rodrigues 	
1.397. Nice Figueiredo 	
1.399. Lèda Peixoto Avila 	
1.400. Mario Wilson Fernandes 	
4.401. Nilza Cavalcanti Ferreira 	
1.402. Jandyra Monteiro de Castro 	
1.403. Arnaldo Gonçalves da Silveira 	
1.408. Amadeu de Mesquita 	
1.409. José Salomão Couri 	
1.411. 'Eneida Lisboa de Araujo 	

Ruth Bezerra 	
1.413. Bertha Roisenberg 	
1.414, Acyr Joaquim de Carvalho Bar-

boza
1 .415. Rebeca Sterental 	
1.416. Geraldo de Carvalho Barbosa 	
1.419. Antonio José Caetano da Silva

Netto
1.421. Cléa Campos de Albuquerque 	
.423. Maria de Lourdes da Rocha Mattos

1.424. Moacyr Monteiro Silva 	
1.426. Zoroasto Amado Ladeira 	
1.427. Joaquim da Silva André 	
1.429. Oscar Martins Lobato 	
1.430. José Corrêa Pimenta 	
1.432. Maria de Lourdes Almeida Filho
1.433. Pedro Kikkock 	
1.434. Yrara de Vasconcellos 	
1.435. João da Costa Grillo 	
1.436. Trio Augusto Paes Leme 	
1.437. Vicente Maffei 	
1.438. Nelson Eugenio da Silva 	
1.439. Maria Stella de Miranda Santa

Rosa 	
1.440. Enrico de Oliveira 	
1.441. Alha Furtado de Mendonça .•••
1.442. Nilo Marcos Delem 	
1.443. Leihinitz Pinheiro Loureiro • • • •
1 .414. Silvio Maria Ferreira 	
1.445. Octavio Dantas 	
1.446. Moacyr de Oliveira 	
1.417. Maria Esther de Ciarvalho Sal-

gada
1.449. Carlos Duarte Silva 	
1.451. Maria Dulce Borges Lins 	
1.452. Adélia Peixoto Ávila 	
1.153. Maria da Graça Cavalcante Pas-

choa . 	
Tersicore Amiris Fabbi 	

1.455. Luzia Coell de Medeiros Rocha 	
1.456. Ilza Garcia Fernandes 	

Núm.
Nome

inser.	 Nota

1.458. Rogério Amaral Costa 	  28,0
1.459. Iracy Rodrigues 	  42,0
1.460. Paulo da Silva Louzada 	  50,0
1.461. Alvamar Moreira da Silva - 	  65,5
1.462. Aetila Barreto Baltar 	  35,5
1.463. Maria de Lourdes Passeado Mar-

tias	 	  47,5
1.465. Irene Teles de Aquino 	  37,0
1.467. Maria de Salete Quintaes Gui-

marães . 	  34,0
Maria Julieta Castigliont Larica 61,5
Ernani Villas Bõas de Figueiredo 50.0
Alfredo Ricciu/li Filho 	  32.5
Lecticia Silva Jacome 	  52.5
Mário Pio Pereira 	  31.0
Jos;) Francisco Anunciado 	  48,0
Mario de Mendonça 	  56,0
Manoel Lopes Quintão 	  31,5
Joé Tavares Maia 	  34,0
Carmen de Souza Brito 	  49,5
Dagmar Ramos de Alvarenga 	 31.5
Naclir Ferreira Barbosa 	  53.5
René Britto 	  60,5
Ornar da Silva Araujo 	  37.0
Mario Mesquita Peixoto 	  31.0
Helio Fiuza Lima 	  40.0
Ajail Ciuffo Almeida 	  61.0
Regina Esnaty Garcia 	  63.0
Ranulpho Curvello 	  60.0
Wenceslau Gomes da Silva	 67,0
Luiz Zaidmam 	  79,5
Doralice de Pontes Bezerra • •• 51.5
Salomão Benchuchan 	  77.5
José Ribamar Pérez Lima 	  56.5
João de Abreu Martins Ribeiro 	  57.5
Francisco Alvarez Cansanilhas 	  25.5
Roberto Silva 	  34,0
Climerio de Oliveira Santos 	  20.5
Odette Correa de Menezes 	  61.0
Sebastiana Garcia 	  41,5
Joaquim Lahey Pedrosa Lanen-

19,0
58.5
66.5
420
34.5
41.0
28.5
61.0
45,5

56.0
69,5
59.0
50.0
50,5
6 Lã
17,5
46,5
32.5
42,0
55.0
19.0
29.5
31.0
50 O
41,5
52.5
"9.5
80.0
21.5
62.5
41.0
69,5

39.0
41 5
33.5
40.5
30,0
29.0
35.0
40.0
50.0
42.5
43.0
43.5
37 o
39.5
50.5
47.5

N.°
da	 Nome	 Nota

insc.
1.590. Jerusa de Nasareth Trinta 	  47,5
1 . 591 . Maria Magdalena Mesquita 	  32,0
1.592. Elias Mendes Cordeiro 	  45,5
1.593. Léa Bustane 	  34,0
1.594. Wilson Dias de. Pinho 	  53,0
1.596. Elias Abrahão Callak 	  26,5
1.597. Marina Machado Gonzaga 	  58,5

.1.599. Albert Browne Doia 	  24,5
1.600. Cideney Mendes Quintas 	  51.5
1.601. Nolman Nogueira 	  38,5
1.602. Darcy Ribeiro 	  36,0
1.604. Luciano Gomes Pinho 	  61,5
1.605. Anita Gregory Barbeitas 	  50,0
1.608. Orestes Pinto de Miranda Mon-

tenegro	 	  37.5
1.609. Edgard Leal de Oliveira 	  53.0
1.610. Aurea de Azevedo Soares 	  58,0
1.615. Guanahyra Yerecê Bruno de

Queiroz 	  59,0
1.616. José Carlos Nogueira Ribeiro 	  67,5
1.617. Jacy-ra Mattos da Cunha Valle	 57,0
1.619. Alcides José Corrêa 	  38,0
1.620. Ney da Silva Calvet 	  50,5
1.621. Amaro Biliar 	  39.0
1.622. Claudio Oscar Soares Mino	 59,5
1.623. Alalá de Oliveira Neiva 	  43,5
1.625. Yacy Dias de Mattos	 	  45,0
1.626. Cid de Souza Vieira 	  38,5
1.627. Paulo Bier da Silva 	  66,0
1.629. Galdino Dias de Andrade 	  38,5
1.631. Neif Mattar 	  61,5
-1.632. João da Veiga Azevedo 	  47,Z)
1.633. Gerson Francisco de Souza Lima 31.5
1.634. Wilson dos Santos •	  61,0
1.635. Telma Teixeira Campos 	  29,5
1.636. Diléa de Castro 	  47,0
1.637. Rizza Domingues Monteiro da

Silva 	  29,0
1.642. Francisco Alberto	 da Costa

Galliza 	  41,5
1.643. Lauro Barbosa Fontes 	  47,0
1.646. Maria das Neves Farias 	  31.0
1.647. suzana Nogueira Baptista 	
1.618. Waldemar Pereira de Almeida 	  60.0
1.649. Mariano Cieslak 	  27,5
1.652. Arthur Soares Roupa 	
1.653. Alzira Silva de Oliveira Dia	 29.5
1.054. Waldozir da Silva Alves Pereira 47,5
1.655. Dóris Tavares da Cunha 	  39,5
1.656. Paulo de Vasconcellos 	  41.5
1.657. Claudionor Soares do Nascimento 38,5
1.658. Abdala Nicolau Azer 	  23,0
1.659. Alzira Stella Monteiro 	  71,5
1.660. Argentina Franco Macedo 	  22,0
1.661 • Luiz da Cunha 	  50,0
1.662. Ernani Machado de Gusmão 	  53,0
1.661. Carlos Marques de Souza 	  32.5
1.666. Milton José Rodrigues 	  41,5
1.668. Leticia Gonzaga de Oliveira 	  39,5
1.669. Léa Lys . Dolabella Portella	 35,5
1.670. Alvaro Braga 	  65,5
1.671. Orchidéa Rosa de Andrade 	
1.672. Helena Uras 	  23,0
1.673. Esmeralda da Cunha 	  33.5
'1.674. Paulo Pinto Bittencourt 	  43.0
1.675. Mirane Main Freire 	  58,5
1.676. Clovis Carstens Vasquez 	  25.5
1.678. Claudio Pereira Jorge 	  31,0
1.679. Sebastião Benedicto Borges de

Albuquerque 	  40.5
1.681. Manoel Fernandes Quadra 	  36,5
1.682. Victorio José Maria 	  41.0
1.683. Arth David Dilbon Barbosa 	  53,5
1.681. Ivna Tarsis Moreira d'Affonseca 56,0
1.685. Helio Barroso de Castro e Silva 49.5
1.686. Maria Voz Furtado 	  22.5
1.088. Chulo Pereira Lima 	  51,0
1.0!)0. Doris Feightstein 	  51.5
1.691. Maria de Unirdes Rodrigues Dimz 61.0
1.692, Abelardo Isaacson Cavalcanti 	  36.5
1.693. Arthur Eugênio de Almeida 	
1.695. Genny Pereira da Cunha 	  61,5
1.698. Albino Lima 	
1.699. Maria Clara Novo de Nieineyer 	  69,0
1.700. Adelino da Costa Oliveira 	  32.5
1.703. Moacyr da Cunha Chaves 	  46,5
1.704. Pedro Richard Neto 	  41,5
1.706. Manoel de	 	  50.0
1.707. Orlando Ramalho Costa 	  14,5
1.708. Harlette .Felix da Silva 	  25.5
1.709. Walter Rodrigues da Silva 	  27,5
1.710. Maria da Conceieão Fabino 	  51,3

Some

51,5
38.5
67,0
37,5
58,5
35.0
16,0
30,0
43,5
29,5
39.0
40.5
55,5
71,0
39,5
52.0
43,0
51,5
38,0
41,0
37.5
17.5
30,0
38,5
53,5
57,0

31,0
59,5
26,5

65,5
54.0
47,0
41.5
31.5
51,0
29,5
56,0
58,0
36,5
57,0
60,5
63 O
50,0
51,5

74,0
61.0
57.0
51,5
25.0
51,5
11.5
48,0

48,0
41.5
63,5
40,5

47,5
56,0
64,0
39,0

1.470.
1.471.
1.476.
1.478.
1.479.
1.480.
1.481.
1.482.
1.483.
1.485.
1.487.
1.488.
1.490.
1.491.
1.492.
1.493.
1.494.
1.496.

. 497 .
1.498.
1.501.
1.503,
1.504.
1.506.
1.507.
1.508.
1.509.
1.510.
1.513.
1.514.
1.516.
ville
1.517.
1.519.
1.520.
1.522.
1.523.
1.524.
1.525.
1.526.
1.527.

Jorge Leovegildo Lopes 	
Mário Ancora da Luz 	
Pedro Aureliano 	

	

Antonio Leocadio da Rosa 	
Bernarditio Luiz Cornes Netto

	

Iracema de Matos Barbosa 	

	

Orlando Pereira da Silva 	
Francisco Leão 	
Elizabeth de Nazareth Amora So-

oiro
1.528. Oclavio I3acchi Hurpia 	
1.529. Coriolano Teixeira da Silva
1.530. Abilio de Almeida Gomes 	
1.532. Olivar Rangel Barata 	
1.533. macio da Costa Ramos 	
1,534. Paulo de Barros 	
1.535. Adalcyr de Morisson Monteiro 	
1.536, Nelson José Moreira 	
1.537, Luiz Coda Rioja 	
1.538. Osny Botticélli 	
1.539. Jad3-r Dormund Martins
1.513. Nelson Ribeiro 	
1.546. Gilson Tavares Cruz 	
1.548. mis Garcia Ferraz 	
1.519. Júlia Simões Campos 	
1.551. José Maria Monteiro 	
1.552 Antonio José Romão 	
1.553. Waldir ?!orgado 	
1.556. Antonio Soares de Mello
1.558. Antonio Rocha 	
1.561. Mario Simões Barreiro 	
1.563. Ivo Frey 	
1.565. Evandro Teixeira da Matta Ba-

cellar • 	
1.567. Walter Duarte Silva 	
1.569. Maria Eliza Ulmann 	
1.571. Nelson Mario dos Santos 	
1.573. Gilda da Silva Cunha 	
1.575. João Firmo Vieira 	
1.576. Fernando Octavio da Costa 	
1.579. Antonio Geraldo dos Santos Lima
1.580. Garibaldi Nascimento
1.582. Amsterdam Telles Pereira
1.583 Octavio Salgado. Ferreira
1.584. Sylvio Malbeiros 	
1.585. Carlos Pinto Netto 	
1.587. José Conceição Knauer 	
1.588. Alvaro Poggf de Figueiredo ....
1.589. Honorina Colonesi 	

• ••• • • •
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N.o
da	 Nome

inso.
Almir Gonçalves Capella 	

1.862. Adelina Souza 	
1.868. Eddy Fon tainha Rangel 	
1.869. Flavio Ferreira Pereira 	
1.870. Camelia Ribeiro dos Reis 	
1.871. Laureano Sampaio Guimarães 	
1..872 Doraliee Ribeiro dos Reis 	
1.873. Benedieto José Silveira Leite 	
1.875. lua .Nicolau de Almeida Cardoso
1.878. Mario Gomes Carneiro 	
1.880. Necy Alves Pacheco 	
1.881. Euzébio Ricardo alanoel 	
1.882. Luiz de Paiva Carrão 	
1.881. Irene Brites Golfinho 	
1.883. Zenir Barbaria 	
1.887. Angelina Chicayban 	
1.888. Asdrubal de Cerqueira Lima Filha
1.889. (;eralda Martins 	
1.893. Alfredo Costa de Oliveira 	
1.891. t:onsuelo Freire Gameiro 	
1.896. Oswaldo Cieulo G'agliano 	
1.897, Quinino Rodrigues Dias 	
1.898. Dilrio da Costa Vallim 	
1.901. José Geraldo Coloriria 	
1.902. Maria Luiza Pavão Rajão 	
1.006. Edson Silva 	
1 , 908. i,.:Menitis Moreira de Siqueira

Amazonas 	
1.915. Antero da Silva Campos 	
1.918. Silvério Baptista da .Silva 	
1.919.. Osvaldo Nazareth Bezerra Alves

da Cunha 	
1.922. Maria Delphina Santos 	
1.023. Kerma Syivia de Araujo Rezende
1.923. João Utialberto de Almeida .
1.926. Aylton Bezerra Nunes 	
1.928. Maria 13omtim 	
1.930. Marilda
1.931. Henrique Ferreira da Silva
1.934. Espiar de Albernaz Crespo 	
1.935. Paulo de Carvalho 	
1.936. Lydio Monteiro t.luedes 	
1.937. Francisco Garcia Pereira 	
1.940. :Viva Pessanha Sécea 	
1.941 Waldir Pereira 	
1.942 Ophelia Lisboa 	
1.943. Zuleika Ferreira 	
.944. Genny Fernandes Figueira . 	

1.945. Marina de •Figueiredo Borges 	
1.916. Cydne Dias da Encaruação 	
1.917. Y‘onne Caruso 	
1 .948. Salvador Policar 	
1.951. Aloysio da Cruz 	
1.933. Plácido Berriel 	
1 .956. Noemy Sebastiana da França 	
1.957. Maria de Lourdes Bessã 	
1.960. Octavio Kleber Beserra de Be-

serra 	
1.963. Maria Aparecida Leite Cesarino
1.967. t:id Borges 	
1.968. Nelson Appel de Quadros 	
1.969. João Ferreira Marques 	
1.971. Francisco Mo-tirão 	
1.972. Leeio Corrêa Furtado 	
1.973. Sylvio de Calazans Corrêa de sá
1.974, René Coelho e Silva 	
1.975. Mano Pereira Gomes de Oliveira
1.976. Delph Otto Theml 	
1.978. Antonio Canelo de Paiva 	
1.979. Antonio Balar 	
1.980. Cesar Augusto Werneck Martins
1.983. Maria Afina Sobral Martins de

Almeida 	
1.989. Walter Miranda Rocha 	
1.090. Ruy Teixeira Espíndola 	
1.091. Adelino de Jesus Abrantes 	
1.993. Rolf Nicanor Theml 	
1.994. Hedy Pezenti 	
1.995. Antonio Pereira da Silva 	
1.997. Joaquim José Fontoura de An-

drade 	
1.998. AntoniO Caldas Pinheiro 	
2.000. Carlos Gonçalo Amaral 	
2.001. Elyette Lustosa de Queiroz
2.002. Elmarina Maria Domingues
2.004. Balthazar Vieira Pereira 	
2.006. Virgilio Firmino . 	 •	
2.008. Carmen Porto Martins . 	
2.000. Edyr Teixeira Mendes . 	
2.013. Thereza de Jesus Gomes 	
2.014. Sebastião de Oliveira Cintra
2.015. José Leite de Andrade . 	

N.o
Nota da	 'Nome	 Nota

inse.
37,5 2.016. Wanda Furquim Sambaquy 	 40,5
36,0 2.017. José baptista. Alves 	  43,0
29,5 2.018. Dagivar Menezes Mello	 	  51,5
47,0 2.019. Jose Luiz Nunez 	  47,0
59,5 2.021. llaroldu Franco Faria 	  41,0
47,3 2.023. Abelardo Nogueira 	  30,5
7 3,0 2.025. Aida Monteiro da Silva 	  62,0
39,5 2..026. Maristella de Nlendonça. 	  20,5
53,5 2.028. Sebastião - Nunes de Alvarenga 	  22,5
53,5 2.032. liaydée Blandina de Almeida 	  30,0
3 1 ,0 2.035. Joaquim Emygdio de Castro	 57,0
50,0 2.036. Davina do Espírito Santo Wan-

Mey1 . 	38,0	 36,5
48,5 2.037. Evandro Solanu Martins 	  53,0
32,0 2.038. Niko Almeida	 	  47,0
44,0 2.039. Ce:so de Assis Pacheco . 	  44,5
50,0 2.040. Paulo Henrique Pinto Denizat 	 3-1,5
51,5 2.011. Aristeu Torres . •	 	  51,5
6 9 -5 2.044. Maria de Lourdes Licurci

	  31.0
5457:59 2.045. HuCgof laijeira do Nascimento 	  29,0
3	 41,51,3 2.016. Luey Repsold . 	
65,5 2.017. João Nicolau de Andrade Filho 	  43,5
33,0 2.018. Sydney Gomes Andrade . 	  61,0
j1 ,0 2.049. Ottacilitis .Moreira de Siqueira
42,0	 Amazonas . 	  65.5

2.051. Leone Augusto Ribeiro da Silva 	  38,5
40, 0 2.052. Euripedes Corrêa Lima 	  56,5
43 ,5 2.056. Alcindo Fernandes Marinho	 45,0
33 ,5 2.058. Itubernar Marcuni Ramos 	  20,5

2.059. Ewer	 54.5ardo Rocha Santos . 	
00,5 2.060. Neemias Rodrigues de Melo 	  66,5
40,5 2.002. Zimar da Silveira Costa 	  38,5
42,0 2.064. Carlos Alberto Dias Carneiro	 23,0
53,0 2.065. Nelson Alves Peixoto . 	  47,0
31,0 2.067. Maria Malveira. da Silva 	  52,0
3 5,0 2.072. Juracema de Paiva Xavier 	  35,0
48,0 2.e74. Luiz Salgueiro Cerqueira . •••• 47,5
43,5 2.075. Neusa Torreão da Cunha 	  43,5
30,0 2.076. Maria Regina Marques Coelho
22,0 59,0Netto . 	
58,5 2.078. Darcy Rodrigues . 	  25,0
61.0 2.081. Abda:a Jacob Saade 	 	  47,0
30,0 9.081. Falir Souza	 	  28,5
26,0 2.085. Débora Adelia de Lima Carvalho 7.0,5
30.5 2.086. Giselia Ladeira . 	  69,5
21.5 2.087. Moacyr Freire' . •	  40,5
38,0 2.089. Olavo da Silva Martins 	  31,0
22,5 2.090. Mareia Alves Werneek . 	 	 31,0
31 ,5 2.091. Novir Sebastião Santos Barbosa. 57,5
Zero 2.097. Samir Khury 	  79,0
50,0 2.098. Newton da Silva Gomes 	  42,5
59.5 2.101. Wilson Corrêa de Carvalho „ 	  40,0
37.5 9 .103. Julieta de Oliveira Bastos 	  50,5
62,3 2.101. Omitem Carvalho Limoeiro	 28,5
58,5 2.100. José Penes Prata 	  22.0

2.108. João Baptista Camara de Souza 	  38,5
45,5 2.110. Albino Nogueira de Faria 	  36,0
58,5 2.112. Linnêo Séllos . 	  55,0
35,0 2.115. Maria de Lourdes de Araujo 	 59,0
52,5 2.117. Sylvia de Souza Tavora 	  65,0
33,5 9.119. Helena Corrêa Machado 	  69.0
11,0 2.123. Lygia Vaz de Andrade . 	  50,0
21.5 2.125. Mario Corrêa da Costa 	  26,5
51,0 2.127. Edgard Netto de Cavalheiro Lage 28,0
33.5 2.128. Luis Pinto de Magalhães 	  39,5
39.0 2. 129. Décio Luiz Monteiro Vieira 	 38,5
32,5 2.130. Natalina Gomos de Oliveira 	  34.0
37,0 2.131. Odilza Ramos Pesione 	
36,0 2.135. Therezinha Nascimento de Castro 26:72,,555
60,0 2.136. Cyrillo da Cunha Freitas 	  :

2.138. Sidonio Rodrigues Ferreira 	  62,0
44,0 2.140. Milton Fernandes Jorge . 	  20,0
4-5,5 2.141. Marcilio Tavares Jorgede Souza 	  41.0
51,0 2.143. Edgard Fernandes da Cunha 	 23,5
38,0 2.145. Nelson da Silva Ferreira 	  40,5
15,5 2.146. Lourdes de Campos Maia . 	  43,0
52.5 2./48. Junio Pereira Cuiabano . 	  31,5
33,5 2.149. Maria Luiza Me.siano 	  61,0

2.150. Nilda Pinheiro de Souza Lima 	  27,0
45,5 2.152 Elza da Silva	 	  51,5
50,5 2.151. Sergio Casar Monteiro . 	  52.5
54,0 2.155. Ignacio Baptista . 	  16,5
50,0 2.156. Aracf Ferreira de Macedo	 40,5
62,0 2.158. Cosette Dellez Andrade 	  39,0
23.0 2.160. Salviano Cavalcanti de Paiva Pe-
18,5 .44,0reira . 	
48,0 2.101. Gabriel °ornes da Silva 	  61.0
48,5 2.102. Lincoln Loureiro . 	  10,5
23.5 2.163. Cora Bastos Freitas 	  44,5
60,5 2.161. Lais Pinto Loureiro • 	  .48.0
31,5 2.165. Zoraide Menezes	 	  46,0

da	 Nome	 Nota
insc.
1.712. Maria Guilhermina de Miranda

Sá Sobral 	  47,5
1.714. Mauro Carneiro da Cunha	 32,0
1.717. Ivan Romã() Teixeira Barbosa 	  56,5
1.718. Irany da Cunha Freitas 	  41,0
1.719. José Ottoni de Oliveira 	  55.0
1.720. Waldir da Moita 	  45.5
1.721. Telitza Macedo dos Santos 	  36,0
1.722. Waldir Pereira da Silva 	  35,5
1.724. Nylza Lima de Figueiredo 	  43.5
1.727. José Maria de Sá Peixoto 	  41.0
1.728. Beidher Elenriques da Silva	 52,0
1.729. Artur Auto Cabral 	  26,5
1.730, Mário Soares 	  41,5
1.732. Arino da Silveira Guedel 	  51,0
1.733. EB, Bandeiras 	  33,0
1.734. Cicek Guimarães 	  55,5
1.735. Maria Stella Fernandes 	  45,0
1.736. Jacyntlio Luciano Moreira 	  53.0
1.738. Joaquim Callado Sobrinho 	  50,5
1.7 .40. Alberto Gouveia de Almeida So-

brinho 	  73,5
1.743. Dulce Cabral Cardoso 	  33,0
1.715. Walkyr Augusto Laranja 	  40,0
1.748. Arternizia de Souza 	  42,0
1.750. Ignez Oliveira da Silva 	  57,5
1.752. Fabio de Aleantara 	  46,5
1.754. Angelo Mario Grisoli 	  30,0
1.756. Elza de Campos Cardoso 	  97.0
1.757. Carlos de Souza Brito 	  31:0
1.760. José Ramon de Almeida Santos 18.5
1.761. Victor de Souza Brito 	  • 32,5
1.762. José Assis da Silva Machado	 38.0
1.761. Wanda de Aragão 	  20.0
1.766. Faraide de Abreu e Lima 	  43,5
1.767. Maura Tavares de Lima 	  31.5
1.768. Juracy Souza e Silva 	  31,0
1.769. José Tinoco Matinas 	  33,5
1.772. Aida Alves Corrêa 	  61,5
1.773. Irven de Araujo Costa 	  62,5
1.774. vario Barbosa Leite 	  16,5
1.775. Henrique Manoel Soares 	  38,0
1.776. Marina Meilhac 	  41,0
1.777. Margarida Baptista Teixeira 	 65.5
1.779. Auralina Baptista Lopes 	  95.0
1.781. Jorge Morno 	  40.0
1.783. Elza Lopes Nunes 	  53.0
1 .784. Alaide Serpa 	  48.5
1.785. Antonio Moreira Pellon 	  34.5
1.786. Jorge Franco Bittencourt 	  37,5
1.788. Sílvio Itainho da Silva Carneiro 50,0
1.789. Maria Luiza Fontes Ferreira 	  40,0
1.794. Edgard Henninger Stevens 	  22,0
1.796. Maria José Ribeiro Bevilacqua 	  17,5
1.797. Emerson de Oliveira .Alló 	  39,5
1.799. Martha Baceilar de Vasconcellos 39,0
1.801. Waldemar Quintaes Guimarães 32.0
1.802. Maria da Silveira Corrêa 	  61,0
1.803. Maria Eugénia Machado Barbosa 45.0
1.804. Teresa de Jesus Corrêa 	  50.0
1.805. Luiz Celso de Avelar Veloso 	  54,3
1.806. Ivo Gonçalves Capella. 	  36,5
1.808. Fenelon Braga Leiria 	  52.5
1.814. Zulmira do Carmo 	  61,5
1.816. Waldendro da Silva Machado 	 34,5
1.817. Nadir Nogueira Cardoso 	  45,5
1.819. Noemia Lemos de Memoria 	 51,5
1.820. cyiea, vieira 	  37.0
1.821. Jacinto de Medeiros Galmon 	 (13.5
1.824. Maria Luiza Toledo Grilo 	  52.5
1.826. Paulo Caetano da Silva 	  30,5
1.827. (Walter Caminha Gonçalves 	  31,5
1.829. Dyva de Almeida Souza 	  31,0
1.831. Joaquim Cordeiro de Moura Filho 40.0
1.933. Deoclécio laias Machado Filho 	  45,0
1.834. Jalvo Franklin Verçosa 	  32,0
1.835. Ceniro Pessoa da Costa Paiva 	  43.5
1.836. Elias José dos Santos 	  • 35.0
1.837. Candido Marques da Silva 	  42,0
1.838. ()tília Redo Fernandez 	  59.5
1.842. Sylvio Caetano da Silva 	  51,5
1.843. Rivea Steinberg 	  59,5
1.844. João de Deus Lopes 	  27,5
1.817. Fernando José de Mattos Vieira '33,0
1.819. Helio Gonçalves Capella 	  56,0
1.850. Maria José de Paiva 	  27,0
1.852. Carlos Bastos da Silva 	  34.0
1.853. Yvonne Carvatho Monteiro 	  60,5
1.854. David Ballestero Anaya 	  59,0
1.855. Francisco Mariano de Sá Ribeiro 50,0
1.856. Paulo Affonso de Oliveira 	  59,5
1.838. Carlos 4e Andrade Medeiros 	  40,5

• • •
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Número
de
	

Some
	

Nota
inscr.

2.167. Anselmo Marins Serrat • 	  42,5
2.171. Onyra Monteiro Valadão • 	  46,5
2.175. Sebastião Veiga . 	  74,5
2.176. Hilda Solano de Arnorim . 	  56,0
2.178. Candida Rodrigues Fernandes • 	  44,0
2.179. Syllaz Ferreira . 	  61,5
2.186. Luiz Baptista de Moraes . 	  51.5
2.188. Genny Fabricio . 	  70,0
2.189. Dulcy Melgaço Figueiras . 	  69,5
2.192. liermes Barcellos. 	  59,0

Número
de	 Nome	 Nota

inscr.

2.195 Amalric Sobral Bazin . 	  37,5
2.197. Aristotelina Pimentel . .. 	  59,0
2.199. Relia Pereira . 	  50,0
2.201. Nilson Esberard Cardoso . 	  37.0
2.204. Maurilio Meilliac . 	  33.5
2.205. Milton Lourenço dos Santos 	  45,0
2.206. Waldir Soares Ribeiro . 	  50,0
2.209. Paulo Aranha Procopio . 	  47,5
2.212. Bernardo Ribeiro Gomes 	  36,5
2.214. Aloysio Castro Nunes . 	  31,0

Nome	 Nota

2.216. Clidéa Tavares Maestrina 	  57,0
2.217. Evelina Arrobas da Silva 	  27,5
2.228. Antonio Parreiras de Oliveira

Filho . 	  22,5
2.233. Marietta Albertina Gonçalves 	  36,0
2.235. Tito Fulgencio Filho . 	  53,5

D. S. do D. A, S. P.. em 27 de
março de 1913. — IlMio Martins,
chefe da Secção do Provas.

Número
de

inscr.

Prova de habilitação para admissão de extranumerário mensalista
da Diretoria de Aeronáutica Civil — Agente Especializado

P II — 220

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
o- resultado final da prova de habilitação acima referida, realizada
nas capitais dos Estados da Baia, Rio Grande do Sul, Pernambuco e
São Paulo:

Salvador

N. inser.	 Nome
	

Média final

1. Estuam de Castro Macedo 	 	 72,6
Porto Alegre

27. Luiz Rimoldi • 	 	 78,0
Recife

3, Jair Nunes . 	
	

73,4
2. Pedro da Rocha Campos 	 	 71,6

São Paulo

10. Aecio Pestana . 	 	 65,3
2. Os candidatos acima relacionados estão igualmente habilitados

na prova de sanidade e capacidade física.
3. Deixam de figurar no resultado acima os candidatos inscritos

em São Paulo, 3 — Oswaldo Nogueira de Almeida e 19 — José Mar-
condes Benjamin° por não haverem completado a prova de sanidade
e- capacidade física.

4. Não há candidatos habilitados dos que se inscreveram nos Es-
tados do Paraná e Pará.

D.S. do D.A.S.P., em 27 de março de 1943. — Ildélio Martins,
chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para admissão do extrannmerário mensalista
da Escola 15 de Novembro — Inspetor de Alunos

P.II. — 235

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
o resultado das I'artes II e III da prova de habilitação acima referida:

N. inscr.	 Nome	 Parte II	 Parte	 III

1. Pedro Mendes Correia 	 	 65,0
	

85
2. Jayme Sobral . 	 	 87,5

	
70

3. Sebastião Nóra Guimarães 	 	 70.0
	

90
4. Sebastião Antonio da Costa 	 	 45,0

	
60

5. Alfredo Torres	 72,5
	

60
8. Angelo Dionisio dos Santos 	 	 55,0

	
65

9. José Zambrano . 	 	 52,5
	

75
10. Galerino da Silva Lopes 	 	 • 52.5

	
40

11. Francisco Sorrentino Filho 	 	 62.5
	

65
12. Orlando Costa . 	 	 '70,0

	
75

13. Jorge Pereira dos Santos 	 	 87.5
	

80
17. Coaracybera Bandeira Coutinho 	 	 90,0

	
80

18. Waldemar Vianna	 62,5
	

95
19. Mariano Sá da Rocha Maia 	 	 90,0

	
90

21. José Muniz Couto 	 	 95,0
20. Ary Alves Ribeiro 	 	 70,0	

70
70

23. Orlando Dumas da Conceição 	 	 50.0
	

30
24. Walter Ramos da Silva 	 	 82,5

	
45

26. Eduardo Navarro Berbem 	 	 52.5
	

85
28— Coriolano Moreira Nery 	 	 52.5

	
60

29. Nelson Garcia das Candeias 	 	 90,0
	

70
7034. Renato João Stoducto 	 	 65,0
8035. Cesar Lucio da Cruz 	 	 65.0

37. Ubirajara Braz da Silva 	 	 72,5
	

85
40. Ernesto de Souza Pinto 	 	 67.5

	
80

41. Jolião Felix de Almeida 	 	 85.0
	

'75
43. Dirceu Silveira de Mello 	 	 30.0

	
60

46. Sylvio Ferreira da Silva 	 	 77,5
	

85
1).S. do D.A.S.P., em 27 de marco de 1913. — Ildélio Martins,

chefe da Secção de Provas.

Prava de habilitação para admissão de extranumerário mensalista
da Escola 15 de Novembro — Inspetor de Alunos

P.II. — 235

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
o resultado final da prova de habilitação acima referida:
N. inscr.	 Nome	 Média final

21. José Muniz Couto 	 	 80,5
19. Mariano Sá da Rocha Mala 	 	 80,2
1. Pedro I Mendes Correia 	 	 75,7

17. Coaracybera Bandeira Continha 	 	 74,241. • Juliiio Felix de Almeida 	 	 72,2
13. Jorge Pereira dos Santos 	 	 71,6
3. Sebastião Nóra Guimarães 	 	 70.2

46. Sylvio Ferreira da Silva 	 	 69,1
18. Waldeinar Vianna . 	 	 68,8

Jayrne Sobral . 	 	 67,8
40. Ernesto de Souza Pinto 	 	 67,112. Orlando Costa . 	 	 67.0
35. Cesar Lucio da Cruz 	 	 61.220. Ary Alves Ribeiro 	 	 61,0
34. Renato João Stoducto 	 	 61,0

2. Os candidatos acima relacionados estão igualmente habilitados
na prova de sanidade e capacidade física.

D.S. do D.A.S.P., em 26 de março de 1943. — Ildélio Martins,
chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para admissão de extranumerário mensalista
•da Faculdade Nacional de Medicina, do Ministério da Educação
e Saude — Fotógrat'o Auxiliar.

P —239

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
o resultado da Parte I da prova de habilitação acima referida:
N. inscr.	 Nome	 Not;

1. Oscar Feitosa Saraiva 	 	 582, José Reis Fontes 	 .. 	 	 503. Vicente Lona . 	 	 734, João Leal . 	 	 48
5. Manoel Alves 	 	 48G. José leereira dos Santos Filho 	 	 52
D.S. do D.A.S.P., era 26 de março de 1943. — Ildélio Martins,

chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário mensalista de qualquer
Ministério: Auxiliar e Praticante de Escritório

P.II. — 240-2

Faço público, para conhecimento dos interessados, que a parte I
(Português e Aritmética) da prova acima referida será realizada no
dia 1 de abril, às 19,30 horas, no edifício auxiliar da Faculdade de
Filosofia (largo do Machado).

2. Estão chamados os candidatos de inscrições compreendidas
entre 251 e 514, inclusive.

D.S. do D.A.S.P., em 27 de março de 1943. — lidai° Martins,chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para admissãão de extrannmerário mensalista
do Serviço Técnico da Aeronáutica e da Escola de Especialistas
de Aeronáutica, do Ministério da Aeronáutica — Desenhista.

—243

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte
o resultado da Parte I da prova de habilitação acima referida:

N. inscr.	 Nome

1. Ubirajara Araujo Romaguera 	
2. Nelson Teixeira Mocho 	
4. Wilson Peixoto . 	
8. Ilelman Gaivão Costa 	
9. Carlos Cruz . 	

I;#
•

Nota

60
45
61
80
70
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10.	 José D'Ainto . .	 	 	 11 29. Caio Tavares da Cunha Barreto 	 72 26
13.	 Jayme de Souza Borges 	 	 37 • 30. Jacy de Medeiros Regis 	 52 52
11.	 Francisco	 Slilenick	 .	 	 	 50 31. Dicamor Pinheiro de Moraes 	 61 33
15.	 Cícero de Oliveir ,.	 	 	 86 32. Pedro Ferri.lra Magalhães	 	 52 58
17.	 Francisco Gomes Pateira 	 	 38 33. Virgilio Domingués da Silva Filho 	 16 18
18.	 Kleber Castro de Saboya 	 	 93 34. José	 Gabriel	 .	 	 17 26
19.	 João Werther Cordeiro da Silva 	 	 69 35. Luiz	 Zaidtrian	 •	 	 79 65
21..	 Vicente	 Marsiglia Filho	 	 	 31 37. Alberto Camara Neiva	 	 61 53
22.	 Victor Paulo Caripuna Iglesias	 	 	 68 38. Albeolo Pereira Gonçalves	 	 5 10
29.	 Orlar.do de Oliveira Cruz 	 	 37 39, Maria Malveira da Silva 	 25 37

D.S. do D.A.S.P., em 27 de março de 1043. - IldëJio Mariins,
chefe dh Secção de Provas.

40.
E.

Maria de Lourdes Bessa 	
Clovis Joaquim de Campos Cintilei .°

36
10

41
29

42. Edison Forster Camétte 	 33 25
Prova	 de	 habilitação	 para admissão	 de	 extranurnerário mensalista 43. Arrede.° Carneiro Saraiva	 	 45 33

da Comissão de Orçamento 	 do	 Ministério da Fazenda - Assis- 44. Zuleika	 Berberich 25 42
tente de Orçamento. 45. Renato do Nascimento 	 32 55

P.II. - 245 49.
50.

Lygia Madeiro de Oliveira Azevedo 	
Sylvio \inala Talarico	 	

50
31

81
42

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinte 51. Celso Munis Guimarães 	 	 65 69
o resultado das Partes I e III da prova de habilitação acima ref :ida: 5 9 . Benedicto Freitas 	 21 66

N.	 inscr.	 Nome	 Parte I	 Parte III 53.
54.

Luiz Eugenio Bezerra Mergulhão 	
Hamar de Oliveira 	

56
28

51
43

1. Sonia Goldstein . 	 	 36	 51
:l. Sylvio Lima Viatura 	 	 81	 25
4. Marina Amaral Gomes Brandão 	 	 62	 71
ti. Gera:do Moreira de Macedo 	 	 51	 61
7. Maria -Antonieta Nunes Cavassoni 	 	 56	 67
8. Henrique de Souza Ferro 	 	 50	 ti9
9. Vicente Ferrei' Correia Lima 	 	 78	 '78

10. Fran,:sco das Chagas Melo 	 	 58	 45
11. Luciano de Figueiredo Mesquita 	 	 60	 57
12. João Manoel Rocha Matos 	 	 68	 81
13. Fernando do Prado Maia 	 	 42	 10
15. José Ribeiro da Silva 	 	 36	 22
17. Jacob Bensabath	 66	 65
18. Marina d Souza Martins 	 	 45	 43
19, Ladislau Godofredo Dias Carneiro Natio	 65	 57
20. Antonio Barsante dos Santos 	 	 66	 66
21. Joaquim Catunda Trineta de Araujo 	 	 78	 41
22. Heleno Emmanuel da Moita e Albu-

querque . 	
23. José Vicente de Oliveira Martins 	
24. Joaquim Arthur Machado 	
26. Fernando Mário de Oliveira e Cruz- 	
28. João de Abreu Martins Ribeiro 	

D.S. do D.A.S.P., em 27 de março de 1953. - Ildélio Martins,
chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para admissão de extranumerário nnensalista
do Departairfnto Nacional de Saude, do Ministério da Educação
e Saude - Tradutor XIII,

- 250

Faço público, para conhecimento dos interessados, (pie é o seguinte
o resultado final da prova de habilitação acima referida:

N. inscr.	 Nome	 Média final
21. Nilton 'Ferreira da Silva 	 	 85,0
16. Maria Helena Rapp 	 	 81,6
26. Jorge de Sá Almeida 	 	 80,0
23. Almiro Brandão . 	 	 73.6
22. Christian° Monteiro Oiticica 	 	 71,6

2. Os candidatos acima relacionados elão igualmente habilitadis
no exame de sanidade e capacidade física.

D.S. do D.A.S.P., em 27 de março de 1943. - Ildélio Martins,
chefe da Secção -de Provas.

67	 87
59	 73
29	 14
57	 67
13	 29

CONSELHO NACIONAL
DO PETRÓLEO

De ordem do Sr. Presidente e na conformi-
dade do disposto no parágrafo 2.° do artigo
tO do decreto-lei n. 3.236 de 7 de maio de
1941. ficam intimados os permissionarios, se
houver, das áreas limítrofes, para que, por si
ou seus representantes, assistam no dia 4 de
maio de 1943, ao ato de demarcação da área
de 3.780 hectares, situada e mterrenos do do-
mínio privado à margem da Lagoa Mirim, no
municíp io de Arroio Grande, Estado do Rio
Grande do Sul, concedida para fins de pesquisa
de jazidas de petróleo e gases naturais ao ci-
dadão brasileiro Curt Guilherme Rheingantz,
nos termo:- dos decretos n. 4.466, de 1 de lgos-
to de 1939 e o. 7.626, de 11 de agosto de 1911.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1913: -
Major Ibá lobita Meirelles, chefe cio gabinete.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas

Agronõmicas
Escola Nacional de Veterinária

Chama-s,a a atenção dos interessados para o
edital oe abertura de inscrição ao concurso para
provimeht o da 6.a cadeira, publicado no Diárro
(fficial de 5 do corrente, à página 1.670.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO.
E SAUDE

Universidade do Brasil
ESCOLA ANA NERI

De ordem da diretora da Escola Ana Nert,
D. Laís Neto dos Reis, faço público estarem
usei-las, até 14 de abril. p. v., as inscrições
para a matrícula ao curso de Assistente Social.

As candidatas deverão dirigir-se, das 10 às
15 horas, à avenida Rui Barbosa 762.

Rio de Janeiro. 21 de março de 1943. -.1litth
Barcelos, secretária.

Escola Nacional de Química

C071C111 .80 de habilitação à docência livre nas
cadeiras do Curso de química industrial

De ordem do Sr. diretor Dr. Luiz da Costa
Porto Carreiro Neto, faço saber, pelo presente
edital, que se acham abertas nesta Secretar ; a as
inscrições nos concursos de habilitação à do-
cência livre nas cadeiras do Curso de quimica
industrial.

1. O candidato, no ato 'da inscrição, deverá
aprestar a seguinte documentação;

1 - prova de ser brasileiro, nato ou natu-
ralizado;

- atestado de sanidade e de idoneidade
moral;

lii - prova de estar quite com o serviço
militar;

3. O processo de realização e de julgamento
do concurso obedecerá ao •lisposio nos arts. 198
a 202 do Regulamento da Escola expedido pelo
decreto n: 23.979, de 8 de março de 1934, aten-
didas as modificações, no que lhe forem p oli-
caveis, constantes da lei ri. 414, de 4 de junho
de 1937, e do decreto-lei n. 271, de 12 de fe-
vereiro de 1938.

4. As provas versarão sobre a matéria dos
programas de ensino aprovados para o ano leti-
vo de 1938.

5. As inscrições serão processadas nesta Se-
cretaria, de 4 de março a 15 de setembro deste
ano todos os dias uteis. das 11 às 17 horas, ex-
ceto aos sábados. das 9 às k? horas.

Secretaria da Escola Nacional de Quimica,
em 3 de março de 1943. - Alhos da Silveira
Ramos, secretário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Federal de Compras
AVISO

"DRE-5"
RECOLHIMENTO DE MULTAS

Sempre que os Srs. fRrneeedores desejarem
interpor recurso das multas, que lhes forem
impostas por este Departamento, deverão, logo
que . tomarem conhecimento do aviso respecti-
vo. publicado no Diffrio Oficial, comunicar por
escrito a sua intenção, para que isto seja ano-
tado, quando for expedida a guia de recolhi-
mento da multa à Tesouraria. Em :alta de
aviso, será a arrecadação considerada renda
extraordinária da União.

O recurso em questão, de acordo com o dis-
posto no § 3.0, art. 34, do decreto n. 5.873, de
26-6-40, só poderá ser tornado em considera-
ção, depois de efetuado o pagamento da multa,
e deverá ser interposto dentro de 30 dias apos
a publicação do aviso referente à. multa no
Dicfrio Oficial.

Rio de Janeiro, em 21 de março de 1943.
Auausto Barata, diretor da D.R.E.

IV - diploma profissional ou cientifico de
instituto onde se ministre ensino da disciplina
a cujo concurso se propõe. 	 DepartamentoV - prova de haver concluído o curso pro-
fissional, pelo menos, três anos antes;

VI - 50 exemplares de uma tese sobre
assunto pertinente à cadeira MI qual seja re-
querida a inscrição;

VII - recibo de pagamento da taxa de ins-
crição Cr$ 1(10,00.

2. Para os efeitos do concurso de títulos de-
verá ainda o candidato juntar os seguintes ele-
mentos comprobatórios do respectivo mérito:

- diplomas e quaisquer outras dignidades
universitárias e acadêmicas;

II - exemplares impressos de estudos e tra-
balhos científicos ou técnicos, especialmente dos
que que assinalem contribuições pessoais;

III - documentação relativa à atividade no
magistério;

IV - realizações práticas _de natureza Oc-
nica ou profissional, particularmente de iria-
resse coletivo.

O simples desempenho de funções públicas,
a apresentação de trabalho, cuja autoria exclu-
siva não possa ser autenticada, e a exibição de
atestados graciosos não constituem títulos idô-
neos.
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PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Comunico aos Srs. fornecedores que, de acordo com o despacho do Sr. diretor geral deste Departamento. foram concedidas prorr0-
gações de prazo para entrega do material, referente aos empenhos abaixo relacionados:

Novo prazo
Firma
	 Requisição

	 Pedido	 Empenho	 concedida
até

Caixa Registradora National, S. A. 	 	 410.045 1 29.335 30-4-43

Moraes Alves & Comp. 	 801.451 1 24.327 30-4-43

Keller, Weber & Comp. 	 903.007 •)... 464 30-6-r

Findo os nosos prazos, deverão os Srs. fornecedores comunicar à Divisão de Recepção e Expedição (D.R.E.), o cumprimento da
obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidi.de prevista no decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Diretoria do Tesouro
Caixa de Amortização

EDITAL N. 5
Faço público que, tendo se extraviado 1

(urna) apólice nominativa tipo - D!VCI'S4IS

Emissões, valor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros). juros 5% (cinco por cento) ao ano.
de n. 234.602, averbada em nome de Mart.i
Vianna de Araujo, brasileira, casada. sara ex-
pedido novo titulo, em substituição, se no Pra-
zo de 5 (cinco) dias contados da publicação
deste edital, nenhuma reclamação for apresen-
tada.

Caixa de Amortização, 23 de março de 1943,
- Gtadstone Bodrigues Flores, diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

GABINETE DO DIRETOR
Devem apresentar suas defesas no Protocolo

do Departamento Nacional do Trabalho, sito à
Avenida AparIcio Borges, 5.0 andar, do Palácio
do Trabalho, dentro do prazo de dois (2) dias
uteis. após esta publicação, conforme preceitua
o art. 11 do decreto-lei n. 2.308, de 13 de
junho de 1010. as seguintes firmas:

Autos:
N. 558 - Francisco Pinto Carvalho
N. 559 - E. Fleury & Cia. Ltda.

Termo:

N. 661 - Nisurn Kleinhaus.
Visto. Em 27-3-43. - Dr.. Decio Parreiras,

diretor da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho.

Divisão de Fiscalização
Devem apresentar suas defesas no Protocolo

do Departamento Nacional do Trabalho, 5. 0 an-
dar do Palácio do Trabalho, sito à Av. Apurei°
Borges, dentro do prazo de 2 (dois) dias uteis,
após esta publicação, conforme preceitua o ar-
tigo 1.1 do decreto n. 2.308, de 13-6-40, as
seguintes firmas:

Autos:

N. 920 - Antonio Moreira Pinto.
N. 1.311 - Waldemiro Alves & Machado.
N. 1.312 - Manoel Fernandes Netto.
N. 1.313 - Irmãos Fernandez.
N. 1.379 - José de Souza 'Pinto.
N. 1.380 - Dano Ferreira & Companhia..
N. 1.511 - Manoel Marques Armazem.
N. 1.512 - Matheus & Gomes.
N. 1.599 - M. F. Cunha & Irmão.
N. 1.600 - José Ramos da Silva.
N. 1.638 - Oliveira Irmãos Ltda.
N. 1.639 - Pereira & Gomes.

N. 1.640 - F. Augusto Vieira Ltda.
N. 1.763 - Café Novo Mundo Ltda.
N. 1.791 - F. dos Santos Reis.
N. 1.792 - A. Setimo Rocha.
N. 1.793 - Arnaldo Pereira.
N. 1.794 - Mario Leite.
N. 1.803 - A. Nunes & Costa.
N. 1.801 - Luiz Severiano Ribeiro.
N. 1.805 - Bar Rhenania Ltda.
N. 1.806 - Antonio Monteiro Segundo
N. 1.819 - Americo Lopes Vital.
N. 1.820 - Panificação Manon Ltda.
N. 1.841 - José Ardovino Barbosa.
N. 1.842 - Manoel Rodrignes Machado.
N. 1.843 - D. Martins & Cia. Ltda.
N. 1.844 - Serafim A. Reis.
N. 1:845 - Daniel Ferreira.
N. 1.846 - José Agostinho.
N. 1.876 - Café Restaurante Recreio do

Leme Ltda.
N. 1.877 - J. Peres Machado & Cia.
N. 1.878- Harry Bahr.
N. 1.879 - Mauricio F. Castro Ltda.
N. 1.880 - Tareis Costa & Cia. Ltda.
N. 1.911 - Cicero de Souza Castilho.
N. 1.912 - Antero Ribeiro & Silva.
N. 1.913 - Fausto M. Amaral.
N. 1.921 - Alcino Alves Pinto Guedes

N. 1.922 - Eduardo Rueda.
N. 1.923 - Kielmonovicz & Gorenstein.
N. 1.924 - Carioca Artefatos de Papel,

Limitada.
N. 1.931 - Campos, Dutra ét: Cia.
N. 1.932 - Joaquim Cohen.
N. 1.933 - Lundgren limbos Ltda.
N. 1.934 - Kima H. Messer.
N. 1.935	 A. Brito.
N. 1.961 - Antonio dos Santos Abreu.
N. 1.962 - Amadeu Silva &
N. 1.971 - Abel Alves & Gomes.
N. 1.972 - Joaquim da Silva.
N. 1.973 - Rachel Lucci.
N. 1.974 - Orestes da Cunha Bastos
N. 1.975 - Fortunato F. Neves.
N. 1.976 - Fortunato F. Neves.
N. 1.977- Fonseca & Gudes,
N. 1.978 - Francisco A. Pires & Cil,
N. 1.979 - Serafim A. Pires.
N. 1.981 - José Gomes da itocha.
N. 1.982 - Rubem Teixeira.
N. 1.983 - Confeitaria Tanguá Cia.
N. 1.984 - Noberto da Fonseca Santos.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1913. -
Visto. - João Arruda, diretor da Divisão de
Fiscalização.

JURISPRUDENCIA
DOS

Orgãos da Administração
Publicação bimestral de decisões, pareceres, etc., dos orgãos

da Administração

COM

1NDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO
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CR$
Vol. I - 10,00
	

Vol. III - 10,00
Vol. II - 10,00
	

Vol. IV - 10,00

A VENDA

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, n. 1
Agência I: Ministério do Trabalho	 Agência II:	 Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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1.000,00	 Oficial

	

1 . 000,00	 Oficial

	

3 .14,40	 Oficial

	

1.(300,00	 Oficial

	

299,60	 Oficial
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1.4000,00
1 . 000.00

344,40
1 . 000,00
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782,80
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I.A.P.E.
I.A.P.E.
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D. Federal
Ti. Federal
D. Federa
I) Federal
1). Federal
D. Federal
I). Federal
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— fio de
Janeiro
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509.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

JUN isão de Combustiveis e Lubrificantes

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 1

De ordem do Senhor diretor, faço público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1943.
na Divisão de Combustiveis e Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.° andar, do edi-
licio da estação D. Pedro II. serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas de certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente.
:a, rá feito na tesouraria da Estrada.

ESPECIFICAÇõ ES

Trezentos mil (300.000) dormentes serão
de uni Metro e oitenta e cinco (5,85) por qua-
torze centirnetros (0,14) por vinte centíme-
tros (0,20) e trezentos mil dormentes (300.000)
de dois metros e oitenta (2.80) por dezessete
.entimetros (0,17) por vinte e quatro centl-
metros (0.24) das essências constantes das
-instruções para compra e recebimento de dor-
ni.niti_s da Estrada".

São aceitas propostas para fornecimento dE
parte do total referido, contento que em quan-
tidades mínimas de vinte e cinco mil (25.t00)
dormentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas serão efetuadas nos trechos:
lm,85 x Om.14 x Om,20 — Alfredo Maia à

Santa Rita de Jacutinga. Francisco Sá a Rio
D'Ouro. Alem Lafaiéte.

2m,80 x Orn,17 x 0m,24 — D. Pedro II à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deo-
doro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, iniciando-se a entrega noventa
(90) dias após à aprovação do resultado da
concorrência.

o

CONDIÇÕES

Primeira — As propostas serão apresentadas
no dia e hora acima citados, cio três vias,
assinadas, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
proponente e número da concorrência, acom-
panhado, em separado, de todos os documentes
que OrOVettl idoneidade do proponente con-
soante a legislação em vigor, certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas ou
arrendatário), certidão de quitação de impos-
tos (federais, estaduais e rnuni'cipais) e de
pagamento de contribuição ao Instituto de
Previdência Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobro legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependên-
cia da Estrada, substituirá.

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentará recibo de caução feita na tesoura-
ria da Estrada, correspondente a dez por cento
(10%) sobre o valor total do fornecimento
que se propuzer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos ris
presença dos concorrentes presentes ao ato,
rubricando, cada um dos presentes, uns as
propostas dos outros, bem como assinando os
termos de abertura e encerramento.

Quinta — Iniciados os trabalhos, após o ter-
mo de abertura, não serão aceitas outras pro-
postas para essa concorrência.

Sexta — A concorrência_ versará tão somen-
te sobre o pceço em cruzeiro, indicado em al-
garismo, e confirmado por extenso, referente
a cada espécie de dormente.

Em caso de dúvida prevalecerá o escrito por
extenso.

Setima — Deixarão de ser tomados em.eon-
sideração os preços que não satisfizerem a exi-

gência do n. 6 e os em desacordo com as es-
pecificações.

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ex-
tranha ao presente edital, não será levada em
conta, bem assim, propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barata.

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, bem corno o de recusar todas
ou anular a concorrência caso assim julgue
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para o fornecimen-
to caberá à proposta mais barata, mínima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se verificando essa hipótese, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o trechu

Decima primeira Os dormentes serão en-
tregues nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
compra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segunda — O concorrente vitorioso,
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rência, em hipótese alguma, deixará de for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido, obrigando-se a substituir, imediatamen-
te os rejeitados, sob pena de multa de cinco
por cento (5%) sobre o montante do valor a
fornecer ainda, multa que, a juizo exclusivo
do diretor da Estrada poderá atingir até o va-
lor da caução a que se refere a cláusula 3.a.

Decima terceira — A caução referida na
cláusula 3.a só será restituiria apãs a execução
fiel e exata de todo o fornecimento a que se
obrigar o propenente vencedor e a dos demais
concorrentes, anãs o julgamento da concorrên-
cia, não lhes sendo adjudicados fornecimentos.

Decima quarta — A Central examinará a
eventualidade de financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o
próprio fornecimento.

Decima quinta — A Estrada reserva-se o di-
reito de anular essa concorrência. convindo aos
seus inxresses, sem que esse procedimento dê
margem a qualquer interpelação judicial ou
extra-judicial. reclamação o; indenização.

Diretoria da Estrada de Ferra Central do
Brasil, Rio de Janeiro. 19 de marfo da len,
Major Eurico de Souza Gomes Filho, chefe do
gabinete.

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. diretor, faço público que,
às 15 horas, a partir de 12 de abril de 1i)43,
no Departamento Comercial, com sede ao 7.°
andar do edifício da estação D. Pedro II. se-
rão recebidas propostas para arrendarn:?m,o,
respectivamente, dos locais designados no qua-
dro abaixo, nas dependências do novo ediftuo
da estação D. Pedro II. destinados à instalação
de negócios. mediante as condições seguito.es:

1.a — As priopostas serão apresentadis nos
dias e hora referidos, assinadas com indicação
do endereço. sem rasuras, emendas. ou .;Titreli
nhas, e entregues em invólucros fechados e la-
crados. com a declaração, por fora, do nome Co
proponente do número da concorrência e do
local proposto.

Os concorrentes apresentarão, até a vësp3ra
do dia marcado para abertura das proi»s'as.
atestado de boa conduta passado por autorida-
de policial: prova de id ,mtidade; de idoneela-
de financeira ou de estar constituida,
mente, a firma e registada no Departarnnto
Naciona' de Indústria e Comércio, se for o ca-
so; de quitação de impostos federais, milaci-
pais, e de contribuintes dos institutos a filme
estiverem fil iados.

2.a — No ato da entrega das propostas, o
concorrente apresentara recibo provando o de-
pósito. na Tesouraria da Estrada, em dion-Uro
ou títulos da Divida Pública Federal, da in-
portância de Cr$ 2.000 00 (dois mil cruzeiros)
correspondente à caucáo provisória. para g:e-
rantia da assinatura do contrato, no caso de die
ser adjudicado.

Essa caução será restituída, comparecendo o
interessado à concorrência, revertendo, caso
contrário, à Central.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

Diretoria Regional de São Paulo

Pelo presente e na forma do art. 228, do Estatudo dos Funcionários Públicos Civis da
União, fica o ex-postalista da classe "E" Menu el Alonso Garcia, intimado a recolher aos co-
fres da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, dentro do prazo de 15
(quinze) dias, contados da data da publicação deste edital, a importância' de Cr$ 16.409,60
(dezesseis mil, quatrocentos e nove cruzeiros e sessenta centavos), sendo Cr$ 2.955,10 (dois
mil, novecentos e cinquenta e cinco cruzeiros e dez centavos), correspondente ao alcance
‘orificado na Tesouraria da agência postal e telegráfica de São Sebastião, Cr$ 13.441,70
i . treze mil, quatrocentos e quarenta e um cruzeiros e setenta centavos) pelo extravio dos
registados abaixo mencionados, e Cr$ 2.80 : dois cruzeiros e oitenta centavos) relativa à di-
ferença apurada na conferência de taxas telegráficas de abril de 1941 da referida agência e
de que trata o processo n. 55.128-41:

Número — Valor Taxas 	 Importância — Destinatário — Destino

515.	 280,00	 Cr$ 1,60
	

2R '4,60	 Manoel Fran-
cisco Cessão Fortaleza

	

23,50	 "Reembolso"
	

10,00	 Prof. Álvaro
Azevedo	 S. Sebastião

Taxas reembolso n. 23.141
cuia	 Cr$

20.	 750,00 Delegacia Fiscal S. Paulo
3 .412,40 Delegacia FiScal S. Paulo

aa	 500,00 Delegacia Fiscal S. Paulo
25.	 1.727,00 Delegacia Fiscal S. Paulo
8.	 600,00 Delegacia Fiscal S. Paulo

'legislado n. 505.	 555,00 Delegacia Fiscal S. Paulo
Fica esclarecido que o não cumprimento desta .intimação resultará em cobrança exe-

cutiva que então se processará. — Heitor de Almeida Lopes — DR de S. Paulo.
Proc. n. 55.128-41 — IICS/RS.
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VENDA:

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, n. 1
Agência 1: Ministério do Trabalho

Agência 11: Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal.
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3.a — Os invólucros contendo as propostas,
serão abertos diante dos concorrentes presen-
tes ao ato, rubricando cada une folha a folha,
as propostas dos outros, as quais serão, Lam-
bem, rubricadas pelo presidente da Concor-
rancia.

Iniciada a abertura das propostas, serão
inadmissiveis quaisquer retificações que in-
fluam no respectivo resultado..

4.a — A idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada antes da abertura lias
propostas.

As propostas dos considerados inidóncos se-
rão devoividas fechadas.

5.a — Contra a inclusão ou exclusão na lista
de idoneidade, é facultado, dentro de quaren-
ta e oito noras, recorrer para a Diretoria.

6.a — A concorrência versará somente, so-
bre preço, em cruzeiro, indicado em algaria;no
e confirmado por extenso, para as locações, 0.a-
criminado o valor global oferecido como alu-
guel mensal, nunca interior ao preço aasico
estabelecido.

7.a — A concorrência caberá, em cada (asa-
ção, ao autor da proposta mais vantajosa.

Em caso de empate, imediatamente se aro-
cedera ao desempate com apresentação de Lo-
vas propostas por parte dos empatantes.

8.a — A Diretoria se reserva o direito Ce
anular o resultado da concorrência, se houver
justa causa ou se os preços não convierem

9.a — Nenhuma indenização, entretanto, se-
rá devida em consequência dessa deliberecao.

10 — As instalações que se fizeram necessá-
rias à expjoração do negócio, correrão por
couta exciusiva do contratante, reverteado à
Central finda a locação.

Os proietoe e especificações serão aprovadas,
prèviamente pela Diretoria, por interrnedio oo
Departamento do Património Imobiliário.

11 — Essas instalações serão realizadas den-
tro do prazo de noventa dias, contados da ativa-
vação dos projetos e especificações, salvo pror-
rogação pela Diretoria, sob pena de rescisão
do contrato, paga a metade do aluguel, duran-
te esse período.

12 — Os contratantes satisfarão todas as exi-
gências da Saude Pública e Prefeitura MULlIji-
pal.

13 — Os preços de venda corresponderão
aos correntes no comercio, sujeitos, todavia, ao
tabelamento se imposto pelo Poder Público.

14 — Não serão tornadas em considaraeão
quaisquei ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiveram
oferecimento de redução sobre a mais Janta-
j_sa.

15,a — O prazo contratual de exploração co
negócio será de cinco anos.

16 — Os alugueres serão pagos adiantadas,
mensalmente, até o dia cinco de cada mês, ha
Tesouraria.'

17 — Impostos e taxas que recaiam eobre o
negócio, presentes e futuros, ficam a alargo
exclusivo dos contratantes, bem corno as obri-
gações decorrentes de leis trabalhistas e au-
cargos derivados da mobilização de guerra.

Anualmente, após as épocas próprias do pa-
gamento de impostos, os interessados +-moi-
ra°, perante o Departamento do Património
Imobiliário, os respectivos comprovantes e li-
cenças, para serem visados.

18 — Energia elétrica, luz, água, e Taxa de
esgoto, quanoo houver, correrão por conta dos
contratantes.

19 — Os contratantes ficam sujeitos ao re-
gulamento leis e ordens de serviço, pertinan-
Les à Centrai.

Os empregados, em serviço, apresentar-se-ão
asseiados e uniformizados.

mil cruzeiros, por infração, a juizo exclusivo
da Diretoria, sendo irrecorriveis os despachas,
salvo reconsideração.

21 — Os contratantes que tiverem adjudisa-
das as suas propostas, farão. na Tesouraria da
Central, em dinheiro ou títulos da Dívida Pú-
blica Federai, uma caução definitiva, .,orres-
pondente a três meses do aluguel, como garan-
tia da fiel execução do respectivo contrato, a
qual somente será restituida, findo o prazo, se
cumpridos os compromissos assumidos, rever-
tendo, caso contrário, à Central.

22 — k concorrência será presidida por (o-
missão designada pelo Sr. diretor, que a jal-
gará.	 •

No 10.0 andar do edifício (Departamento do
Património Imobiliário) os interessados s.kão
todas as informações que desejarem, inclusive
exame de plantas dos locais a serem arreata-
dos, preços básicos para cada local e indicação
dos negócios que neles poderão instalar.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1913. — Major Enrico
de Souza Gomes Filho, chefe do Gabinete.

TRIBUNAL DE CONTAS

Diretoria de Tomada de Contas
Pelo presente edital ficam intimados os her-

deiros do finado escrivão da Coletoria Federal
de Capivarl, no Estado do Rio de Janeiro. Fla-
vio Antoio Valduza para, no prazo de trinta
dias, contados da data da primeira pu'ii !cação
deste, recolher aos cofres públicos a impor-
Lancia de Cr$ 220,05, equiva!ente a 220$052,
alcance apurado no processo de tomada de suas
contas, relativo ao período de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1936, a cujo pagamento,
acrescido dos juros de mora foi condenado por
acordão de 30 de junho de 1912, sob pena de
ser feita a alienação administrativa da caução.

Os juros de mora devem ser contados à ra-
zão de 12% ao ano sobre a quantia acima refe-
rida (Proc. n. 2.000-38).

Diretoria de Tomada de Contas. em 17 de
fevereiro de f g.13. — J. B. 1:anclolpho Paiva
Junior, diretor.

Pelo presente edital ficam intimados os
herdeiros dos fiadores Severino de Almeida e
Joaquim Dias Nogueira para. no prazo de
trinta dias, contados da data da primeira pu-
blicação deste, recolherem aos cofres públicos
a importáncia de Cr$ 46,00 equivalente a
16$0, alcance apnrado no processo de tomada
de contas n. 1.634, relativo à responsabi-
lidade de D. Maria Teresa Cabral . da Ruh",
agente do Correio de Horizonte, no Estado do
Pernambuco, relativo ao período de 12 de
junho de 1915 a 28 de setembro de 1922, cujo
pagamento acrescido dos juros de mora foi
condenada a referida agente, por acordão de
O de dezembro de 1911, sob pena de ser feita
a alienação administrativa da caução (pro-
cesso n. 1.634-38).

Os juros de mora devem ser contados à ra-
zão de 12% sobre a quantia acima indicada.

Diretoria de Tomada de Contas, em 24 de
fevereiro de 1913. — J. II. Ilandolpho Paiva
Junior, diretor.

Sindicato do Comércio Varejista de
Carvão Vegetal e Lenha

do Rio de Janeiro

RUA SENADOR POMPEU N. 185-SOBRADO

TEL. 13-6323

RIO DE JANEIRO

Concorrência

Para preenchimento da vaga de guarda-livros
despachante afim de prestar todos os serviços
aos seus associados e escritas aos mesmos. Os
candidatos deverão enviar em carta fechada
até 31 do corrente, as suas condições. Sc seva°
atendidas as propostas de guarda-livres devi-
damente diplomados.

Rio de Janeiro; 26 de março de 1943, — Pela
Diretoria. Camillo Barbosa da Silva, secre-
tário.

N. 4.123 — 26-3-13 — Cr$ 91,80 — 3 vezes)

20 — A infração das cláusulas contratutais 	
im portará na aplicação de multas, de cem a' IIN.~11::~1~=aleffass,	 "‘"	



a Despesas gerais:
Saldo desta conta 	

a Fundo de garantia:
Para garantia d/verba 	

a Lucros suspensos:
A crédito desta conta 	

a Fundo de reserva:
10% s/Cr$ 10.776,90

a Imposto de renda:
6% s/Cr$ 10.776,90

a Dividendos:
a distribuir-se a 4% a.a. s/capital 	

Nir
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SOCIEDADES 
'ADMINISTRADORA URBS, S. A..

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
No ano de 1942 nossa companhia, não obstante a anormalidade do

momento atual, continuou a exercer satisfatoriamente todos os seus
serviços, como podereis verificar pelos balanços e contas de lucros e
perdas. Quaisquer outros esclarecimentos que desejardes serão pres-
tados em nossa sede.

Deveis eleger, na próxima assembléia, os membros do Conselho
Fiscal para o corrente exercício.

Rio do Janeiro, 2 de março de 1943. — Pela DirKoria, Carlos
Castrioto F. Mello, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA ADMINISTRADORA MIM, S. A., EM
MARÇO DE 1913

Os membros do Conselho Fiscal da Administradora Urbs, S. A.,
tendo-se reunido regularmente, na forma da lei, e examinado o rela-
tório, balanço e contas de lucros e perdas, apresentados pela Diretoria,
relativamente ao exercício de 1942, são de parecer que sejam os
mesmos aprovados por se acharem em perfeita ordem.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943. — Pedro de Só. — Alvaro
de Castilho e Fernando Cicero da Franca Velloso.

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 30 DE JUNHO DE 1912, NA ADMINISTRADORA URSS, S. A., COM SEDE À RUA DO ROSÁRIO N. 129, 1.° ANDAR, NESTA
CAPITAL

Ativo	 Passivo

Imobilizado:
	 Cr$	 Cr$

Moveis & Utensílios 	 	 3.000,00
Terrenos em Anchieta 	 	 122.190,80
Terrenos São Gonçalo 	 	 7 .603,20
Terrenos	 11 .396,50
Propriedades .. 	 	 32 500,00

	
176.690,50

Disponível:

Caixa	 19.950,70
Ações & Títulos 	 	 23.113,60
Depósitos em bancos 	 	 98.151,10

	
141.515,70

-
Realizavel:

Letras a receber 	 	 59.000,00
Devedores de Jacarepagua, 	 	 27.084.50
Devedores de Anchieta 	 	 65 .416,60
Devedores de São Gonçalo 	 	 60 .552.10
Devedores diversos . 	 	 68 536,60

	
280.619,80

De compensação:

Caução da Diretoria 	 	 15.000,00
Administração de propriedades ....	 15.300.000,00

	
15.315.000.00

15.913.826,00

Cr$ Cr$
Não exigirei:

Capital . 250 . 000,00
Fundo de reserva 	 22.303,80
Fundo de garantia 	 16.851,30 289.155,10

Depósitos em custódia 	 38.700,00
Impostos a pagar 	 7.351,00
Dividendos 19.175.00
Credores por aluguéis 	 60.019,40 125.245,40

De resultado pendente:

Dr. Antonio Paula Souza 	 28.692,40
Contratos a liquidar 	 153.083,20
Lucros s uspensos . 	 2.649,90 184 .425,50

De compensação:

Ações em caução 	 15.000,00
Propriedades de terceiros 	 15.300.000,00 15.315.000,0.0

15.913.826,00

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943. — Carlos Castrloto F.' Mello, presidente. — Alcides de Barros e Vasconcellos, diretor gerente.
— Julio dei Rio, guarda-livros, registo n. 36.535.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "mimos & PERDAS", EM 30 DE JUNHO DE 1942

Débito Crédito

Cr$

40.986,30

3.000,00

1.052,60

1.077,70

646,60

5.000,00

• 51.763,20

Cr$

de Comissões:

Saldo desta conta 	 	 39 .403,60

de Juros & descontos:

Saldo desta conta 	

de Terrenos:

10.237,10

'Verificado nesta conta .. 	 2.122,50

51:763,20

Rio de Janeiro, 26 de março do 1943. — Carlos Castrioto F . Meio, presidente. — Alcides de Barros e Vasconcellos, diretor gerente.
— Julio dei Rio, guarda-livros, re gisto n. 36.535.
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BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942, NA ADMINISTRA Dora uns, S. A., COM SEDE À RUA DO ROSÁRIO N. 129, 1.0 ANDAR,
NESTA CAPITAL

Ativo

Cr$
Imobilizado:

Moveis & Utensílios d. 	 3.000,00
Terrenos em Anchieta 	 121.801,00
Terrenos C111 São Gonçado 	 7.283,40
Terrenos 10.519,00
Propriedades .. 	 32.500,00 175 "27,30

Dispanirel:

ixa 23.10;1,90
Ações e títulos 	 23.413,60
Depósitos era bancos 	 159.267,60 205.783,10

Realizarei:

Letras a receber 	 59.000,00
Devedores de Jacarepaguil 	 26.237,90
Devedores de Anchieta 	 63.987,40
Devedores de São Gonçalo 	 58.057.10
Devedores diversos • 	 81.767,30 239.039,70

De comprnsação.:

rauciin da Diretoria .. 	 15.000,00
Administração de propriedades 	 15.300.000,00 15.315.000,00

15.935.050,10

Cr$	 ':;r$
Não exigirei:

Capital . 	 	 250. 000,00
Fundo de reserva . 	 	 22.899,10
Fundo de garantia .. 	 	 18.532,50 .	 291.13140

xi g irei:

Depósitos em custódia ...	 50.610,00
Impostos a pagar 	 	 7.015,50
Dividendos	 20.575,00
Credores por aluguéis 	 	 72.252,80	 150.133,30

De resultado pendente-:.

Dr. Antonio Paula Souza 	 	 28 . t",07,30
Contratos a liquidar 	 	 118.272;40
Lucros suspensos -. 	 •	 1.335,50	 178.135,20

De compensaçao:

Ações em caução 	 	 15.000,00
Propriedades de terceiros 	 	 15 . 300 .000,00	 15 . 315 . 000,00

15.935.050,10

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. — Carlos Castrioto F. Mello, presidente. — Alcides dc Barros c raseoneelles, diretor gerente.
Julio dei Rio, guarda-livros. registo ri. 36.535.

DEMWT STRACAO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS'', EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Goov--

Débito	 Crédito

Cr$
	

Cr$
a Despesas gerais:
	

de Comissões:

Saldo desta conta 	
	

/1..710,00
	

Saldo desta conta 	 	 35.518,90

a Fundo de reserva:
	 de ' Juros e descontos :

10V. s/Cr$ 5.952,50, lucro dlbalanço . 	
	

595,30
	

Saldo desta conta 	 	 9.298,80

a Imposto de renda:
	 de Terrenos:

	

s/Cr$ 5.952,50, lucro ti/balanço 	
	

357,20
	

Verificado nesta conta 	 	 1.550,10

a Dividendos:
	 de Lucros suspensos:

A distribuir-se á razão de	 a .n.	 5.000,00
	

Importe que se transfere 	 	 i .294,40

	47.662,50
	 Vt V

	 -	

47.602,50

ruo de Janeiro, 26 de março de 1913. — Carlos Castrioto .	 presidente. — Alcides de Barros c Vaseoncellos, diretor gerente.
Julio dei Rio, guarda-livros; registo n. 36.535.

(N. 4.451 — 29-3-913 — Cr$ 683,10)

SEELL ESPORTES CLUBE

EXTRATO DE ESTATUTOS

Fundado nesta Capital, sua sede e foro, é urna • associação criada
pelos empregados e para os empregados da, Anglo-Mexican I'etroleum
Company, Ltd. e da Cia. de Navegação Shell Mex do Brasil, destinan-
do-se a proporcionar-lhes diversões sadias, prática de esportes, reu-
niões sociais, serviços do bar o tudo quanto sirva para distribuir
conforto, distrair, anrimorar o espírito e manter um convívio mais
íntimo entre todos. Compõe-se de ilimitado número de sócios, os
quais não respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais.
}: administrado por uma diretoria composta de: Presidente, Tosou-

•
reiro, Secretário, Diretor Social e Diretor de Esportes, cabendo ao
Presidente a representação do clube em juizo e fora dele. De du-
ração indeterminada, poderá ser dissolvido a qualquer tempo, por
Assembléia Geral que reuna, no mínimo, três quartos de sócios
quites. Em caso de dissolução do clube, depois de liquidados os
passivos sociais, o ativo será transferido às instituições de caridade
que a Assembléia designar e mediante verificação do Conselho Fis-
cal. Os estatutos só poderão ser alterados pela Assembléia Geral
e qualquer alteração só se considera aprovada se obtiver mais de
2/3 de votes. A diretoria atual e fundadores constam de relação
anexa aos estatutos.

Distrito Federal, 29 de março de 1943. — O presidente, R. El/is.
(N. 4.497 — • 29-3-43 — Cr$ 44,901.



Cr$
816.859,00
292.348,70

30.090.00
161.651,70

122.785.80
23.796,40

a 54.713.50
1 .568,00

23.787.30

100.000.00
20.000.00

2.847.510,40 2.847.510,40

Capital

Reservas legais:

De riscos não expirados 	  •De previdência e catástrofe 	
Para sinistros pendentes 	
Para garantia de.retrocessões 	

Contas correntes 	
Corretores . 	

Impostos e selos a recolher 	
Dividendos não reclamados 	
Depósitos em suspenso 	

Passivo de conzpensaçáo:

Depósitos no Tesouro Nacional 	
Caução da Diretoria 	

Acionistas .. 	
Cr$

Títulos da Dívida Pública 	 	 82.500,00
Ações do Instituto de Resseguros do

Brasil • . 	 	 15.750,00
Depósitos e cauções 	 	 2.210,00

Contas correntes . 	 	 224.677,50
Corretores . 	 	 313.337,00

Moveis e utensílios 	 	 8.846,80
Altnoxarifado	 23.259.70

Caixa e bancos na Matriz e filiais e agências 	
Valores em cobrança 	
Lucros e perdas 	

Miro de compensação:

Tesouro Nacional (C/depósitos de
títulos) .	 	

Ações caucionadas . 	

Cr$
600.000,00

100.160,00

538.014,50

32.106,50

228.799.90
890.937,80
337.191,70

120.000,00
100.000,00
20.000,00

Cr$
1 .200.000,00

1.300.859,40

116 .582,20

80.068,80

120.000,00

826.870,80
1.840.470,10

30.127,80

816.859,00
292.348,70

30.000,00

Cr$	 Cr$

392.620,20

4 .066 .729,10

O38. 000,00

337.191,70e liquidação da

3.090.088,90

1.139.207,70

1.316.042,20

1/.224,10

5.556.562,90

Cr$

Saldo anterior . 	 	 214.641,80

Cr$

Prêmios	 4.049.401,40

Rendas diversas . 	 	 12.328,00

Juros .. 	 	 5.000,00

Reversão das reservas de 1941

Saldo que se transfere para o exercício seguinte....

5.556.562,90

Comissões . 	
Despesas gerais:

Ordenados, aluguéis, despesas via-
gens e material de expedição 	

Sinistros .. 	
Prêmios restituidos . 	 •

Reserva de riscos não expirados 	
Reserva de previdência e catástrofe
Reserva para indenizações e diárias

Prêmios em cobrança em 1941 	
Despesas com moveis e utensílios

conta de despesas de instalação
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"METRÓPOLE"

CompanhiaCompanhia Nacional . de Seguros de Acidentes do Trabalho

RELATÓRIO DA DIRETORIA REFERENTE AO 8.0 EXERCÍCIO FINANCEIRO,
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Senhores acionistas:
Cumprindo os imperativos legais, vimos apresentar-vos um su-

cinto relato das atividades da Companhia, no exercido de 1942, assim
como o balanço e a demonstração da conta de lucros e perdas.

A receita geral da Companhia atingiu a Cr$ 4.066.729,42, o que
demonstra a confiança que nos tem sido dispensada pelos Srs. segu-
rados. A produção conjunta do grupo "Metrópole", formado por esta
Companhia e pela Metrópole, Companhia Nacional de Seguros Gerais,
atingiu neste exercício a mais de 10.600.000 cruzeiros.

BALANÇO GERAL EM 31

Conforme salientamos no relatório da Metrópole, Seguros Gerais
muito temos lutado para criar e consolidar a nossa Jarteira de Aci-
dentes do Trabalho, e temos a satisfação de informar-vos que os
esforços e sacrifícios, tempo e numerário, empregados na formação da
Carteira, começam a ser recompensados.

Do balanço e da demonstração da conta de Lucros e Perdas anexos
a este relatório, constam os elementos numéricos que esclarecem os
Srs, acionistas a respeito da Companhia.

Ações	 Durante o ano de 1942, foram lavrados cinco termos de
transferência de ações.

Eleição — Deveis eleger os membros da Diretoria e os do Con-
selho Fiscal, efetivos e suplentes e fixar-lhes os respectivos venci-
mentos.

Estamos à vossa disposição para quaisqüer esclarecimentos que
julgardes necessários.

Rio, 2 de março de 1013. — F. Solano C. da Cunha, presidente.

DE DEzEMBRo DE 1942

Ativo
	 PasSivo

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — F. -Solano C. da Cunha, presidente. — A. R. Silva, contador, registo n. 32.737.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, REFERENTE AO EXERCfC10 ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
	

Créd ti o

F. Solano C. da Cunha, presidente. — A. R. Silva, contador, registo n. 32.737.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Metrópole — companhia Nacional de Seguros de Acidentes do Trabalho, tendo

examinado os livros de escrituração da Companhia, o balanço e a demonstração da conta de Lucros e Perdas, referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1942, são de parecer que devem ser aprovados pela Assembléia Geral o balanço e a conta de Lucros e
Perdas acima aludidos, e bem assim que sejam aprovados os atos da Diretoria, praticados durante o exercício referido.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1943. — lieraclito Fontoura Sobral Pinto. — Mario Lins Cavalcanti Albuquerque. — Armando de
Freitas.

(N. 4.436 — 29-3-43 — Cr$ 412.10)



Cr$

i5.500.000,00Capital 	

Reservas:

Matemáticas	 Vida 	 	 6.567.012,00
Contingência	 220 . 315,90
Sinistros em liquidação — Vida 	 355.000,00

De riscos não expirados —
11. E. 	 	 1.225.744,60

De sinistros pendentes — R 	
E 	 	 91.540,00

Do contingência — R.E. 	 	 124.649,80

Contas correntes 	

Corretores. 	

Filiais e agências 	

Congêneres 	

Valores em suspenso 	

Depósitos condicionais

Banqueiros 	

Impostos de fiscalização e selos por verba a recolher.

Passivo de compensação:

Depósitos de títulos no Te-
souro e no manco do
Brasil  •	 400.000,00

Caução da Diretoria 	 	 • 40.000,00

7.142.327,90

1.441.934,40

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — F. Sotana G. da Cunha, presidente. —R. ill. Roques. atuário. — A. R. Silva, contador, re-
gisto n. 32.737.

Passivo

2.438.929,70

85.756,20

98.563,90

56 .649,70

14 . 938,70

11.154,80

36. 959,10 2.742 932,10

118.005,40

410.000,00

17.385.219,80

Ativo

Cr$

Acionistas	 	 38 .000,00

Títulos da dívida pública 	 339.396,00
Ações	 do	 Instituto de	 Resseguros

do Brasil 	 135 070 00
Devedores hiootecários 	 600.000,00
Depósitos judiciais 	   11.000,00
Empréstimos a segurados 	 212.049,60
Comissões a regularizar 	 892.60
Depósitos e cauções 	 4.148.40 . 556,60

Contas correntes 	 2.328.805,80
Corretores 	 2.125.138,90
Congêneres	 	 29 917,30 1.176 .192,00

Ahnoxarifado 	 40.000,00
Moveis	 e	 utensílios 	 328.682,60
Despesas de instalação 	 166.996,50
Despesas de aquisição 	 583 .021,00 1.118.703,10

Empresas resseguradoras 	 75.511 00
Valores em .cobrança 	 669.162,40 744 . 973,40

Caixa:

Dinheiro em Bancos 	 448.127,80
Idem, em poder de banqueiros 17.326 70
Idem, nas filiais e agências 	 750.135.90

•	 Idem, em cofre na matriz 	 14.359.70 1.229 950,10

Lucros e perdas 	 7.688.844,60

Ativo de compensação:

Tesouro	 Nacional	 (c/depósito
de títulos)	 	   300.600,00

Banco	 do	 Brasil	 (c/depósito
de	 títulos)	 	 100.000,00

Ações	 caucionadas 	 40.000,00 440.000,001

17.385.219,80
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"METROPOLE"

Companhia Nacional de Seguros Gerais

TIELATURIO DA DIRETORIA REFERENTE AO 8.0 EXERCÍCIO FINANCEIRO
ENCERRADO A 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Srs. acionistas:	 •
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, vimos

apresentar-vos o balanço das nossas. atividades durante o exercício
financeiro de 1942.

A receita geral de prêmios teve apreciavel aumento em relação
aos exercícios anteriores, não obstante a situação profundamente
anormal que o país atravessa. As despesas em 1942 foram as indis-
pensaveis às necessidades da administração, o que nos deu um re-
Eultado industrial, de 617 mil cruzeiros. A cifra de sinistros conser-
V011-Se em índice bem abaixo da previsão técnica, o que revela o zelo
e a seleção que presidiram à aceitação das nossas Carteiras de
seguros. Desde a sua fundação pagou a "Metrópoles", a seus segurados,
mais do dezessete milhões de cruzeiros (Cr$ 17.000.000,00), por si-
nistros ocorridos. (Its. 17.000 :000$00).

Muito tivemos que lutar para consolidar essas Carteiras e or-
ganizar um seleto corpo de colaboradores -em todo o pais, durante
oito anos de trabalhosa depuração de valores de produção e admi-
nistração, enfrentando uma concorrência frequentemente desleal.

Mas, Srs. acionistas, esse dispêndio, tão criticado pelos que
ignoram o que é a produção de seguros na sua prática exaustiva de
todo dia, em um meio de natureza exuberante que dIesconhece
razões de olhar cautelosamente o futuro, não foi dinheiro perdido,
não foi gasto supérfluo. Significa por certo o custo elevado de aquisi-
ção de nossas atuais Carteiras, em plena produção de dinheiro e
sempre renovadas; mas por outro lado, foi esse custo que nos deu
indiscutivelmente a capacidade e a certeza em que nos encontramos
de completar, num prazo razoavel, as reservas legais e obrigatórias
já largamente iniciadas.

Tudo isso representa, numa justa equiparação, o prezo que mn
industrial houvesse pago pela montagem de sua indústria. Essa in-
dústria aí está produzindo intensivamente: no exercício em exame
arrecadamos para mais de 6 milhões e 500 mil cruzeiros, e conjuntamen-
te com a nossa coligada, a "Metrópole" — Acidentes do Trabalho,
produzimos mais de 10.600.000 cruzeiros. (lis. 10.600:00080).

Apesar de certas hostilidades ao nosso crescimento, respondem os
nossos amigos com produção maior, vale dizer, maior confiança, pois
o nosso consórcio produziu, cio 1942, 2 milhões de cruzeiros acima
da produção obtida em 1911 ou seja cerca de 25% de aumento sobro
a arrecadação do exercício anterior. É de notar que entre as 150
empresas seguradoras existentes entre nós, estamos em oito lugar,
se tomarmos, para comparação, a cifra de prêmios produzidos. E é
fora do dúvida que o verdadeiro valor econômico de qualquer em-
presa seguradora, deve aferir-se principalmente pela capacidade de
produzir muito, dentro da seleção normal dos riscos aceitos.

Talvez em virtude mesmo dos gastos, por muitos julgados ex-
cessivos, e por quasi todos até hoje incompreendidos, que as "Metró-
pole", fizeram nos seus oito anos de penosa organização de produção,
elas possuem atualmente ótimas carteiras de seguros, perfeitamen-
te consolidadas, produzindo prêmios ao melhor preço do mercado,
o cujos obrigações decorrentes, imediatas e inevitaveis — os sinis-
tros — teem se mantido dentro da mais severa previsão atuarial...

Podemos, assim, afirmar-vos que a situação econômica da nossa
empresa á próspera e admite para. os próximos exercícios as irais
promissoras perspectivas se continuarmos a usufruir o vosso valioso
apoio, a simpatia' do público e o amparo dos orgãos de adminis-
tração encarregados entre nós dos negócios de seguros, o que não
nos tem faltado.

Ações — Durante o ano de 1912, foram lavrados cinco termos
de transferência de ações.

Conselho Fiscal — Na forma da legislação em vigor, deveis eleger
os membros efetivos do Conselho Fiscal. e.seus suplentes, e fixar-lhes
os vencimentos.

Colocamo-nos à vossa disposição para quaisquer outros esclare-
cimentos que se tornem necessários.

BALANÇO OEBAL DO ATIVO E PASSIVO, LEVANTADO PAI 31 DE DEZEMBRO DE 1942



DIÁRIO OFICIAL (Secção I) Março de 1943

Débito

4766 Terça-feira 313

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "wenos E PERDAS", REFERENTE 10 EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31 DE D-EzEMBRO DE 1942
	fffiralinea

Crédito

Cr$ Cr$
Ramo Vida:

Comissões 	 	 395 514.00
Prêmios de resseguros 	 	 29.82A 30
Liquidações o resgates 	 	 195.029.60
Sinistros 	 	 685.641.40
Exames médicos 	 	 85.381,00
Despesas da Carteira 	 	 565.667.10	 1.957.058,00

Ramos elementares:

Ramo vida:

Prêmios I.° ano e renovações

Ramos elementares:

Prêmios 	

Administraçao:

Rendas de capitais 	

3.221.611,20

3.270.200,80

79.947,00
Comissões 	
Prêmios de resseguros 	 ••.
Prêmios restituídos 	
Sinistros 	
Prêmios em cobrança — 1941.
Despesas da Carteira 	

457.303.30
37 . 535,80

194.479,40
876.938,40
766./73,20
284.930,40

nO

Administração:

Ordenados, aluguéis, impostos,
despesas postais e telegrá-
ficas, viagens e outras des-
pesas na matriz, filiais e
agências 	 ....	 1.521.580.10

Depreciação na conta de mo-
veis e utensílios, materiá
de laboratório e amortiza-
cão na conta de despesas
de instalação 	 	 163.561,50

Czeedente da receita no exercício:

Aumento verificado nas re-
servas 	 	 929.359,30

Saldo transferido para o exer-
cício seguinte 	 617.160,70	 312.198,60

2.617 .360,50

1.887).141,90

6.571.759,00
	

6.57/ .759,00

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1042. —F. Solano C. da Cunha, presidente. — R. M. Roques, atuário. — A. R. Silva, contador, re-
gisto n. 32.737.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselh'o Fiscal da Metrópole
Companhia Nacional de Seguros Gerais, tendo examinado os livros

de escrituração da Companhia, o balanço, e a demonstração da conta
de Lucros e Perdas referentes ao exercício encerrado a 31 de de-
zembro de 1942 e verificado a exatidão dos mesmos, são de parecer
que devem ser aprovados o balanço e a demonstração da conta de

Lucros e- Perdas acima aludidos, assim como os atos da Diretoria
praticados no decurso do dito exercício.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1953. — lleraelito Fontoura
Sobral Pinto — Eugenio Ferreira — Armando de Freilat.

(N. 4.437 — 29-3-43 — Cr$ 520,20)

MADEIRENSE DO BRASIL S. A.

(Indústria e Exploração de Madeiras)

ATA DA A5SEM}3LÉTA GERAL ORDINÁRIA DA MADEIRENSE Do BRAM S. A.
(INDÚSTRIA E ExPORTAÇÃO DE MADEIRAS) REALIZADA EM 27 DE MARÇO
DE 1913. .

Aos vinte e sete de março de mi/ novecentos e quarenta e três,
retinidos em primeira convocação às quatorze horas, na sede da socie-
dade. à rua Mayrink Veiga dezessete a vinte um, primeiro andar, nes-
ta Capital, acionistas representando número legal, como se -verifica
pelo livro de presença, o Sr. Antenor Mayrink Veiga assumiu a presi-
dência da assembléia de acordo com os Estatutos e declarou aberta
a sessão. Em seguida foram convidados os senhores Belmiro Gomes
Ferreira e doutor Edgard Simões Correia para secretários. Constitui-
da assim a mesa, o senhor presidente declarou instalada a assembléia
convocada por anúncios publicados no Viário Oficial dos dias, deze-
nove, vinte e vinte dois e no "Jornal do Comércio" de dezenove, vinte
e vinte uru, O . senhor presidente esclareceu em seguida, que os obje-
tivos desta assembléia, já se achavam determinados nos anúncios da
convocação e que sobre a mesa se achavam os originais do relatório
da diretoria, o balanço, a conta de lucros e perdas e parecer do Con-
selho Fiscal. cuja leitura ia pedir ao senhor secretário para proceder.
O acionista Sr. Wilton Gomes Ferreira, fazendo uso da palavra, alvi-
trou dispensa dessa leitura, atendendo a que os senhores acionistas já
tinham examinado todos os documentos, os quais, de acordo com a
lei foram publicados. O senhor presidente declarou então acharem-se
em discussão esses documentos e ofereceu a palavra a quem dela qui-
sesse fazer uso. Como ninguem se manifestasse, foram postos em vo-
tação e unanimemente aprovados, deixando de tomar parte na referida

votação os membros da Diretoria, do Conselho Fiscal e os parentes
dos senhores diretores, O Senhor presidente pediu aos senhores acio-
nistas que se munissem de cédulas afim de poder mandar proceder a
votação para a eleição dos membros do Conselho Fiscal e de seus su-
plentes, para o exercício de mil novecentos e quarenta e três. Suspen-
sa a sessão, verificou-se, na reabertura, que foram eleitos para mem-
bros do Conselho Fiscal, os senhores Agostinho Cardoso Guedes
(reeleito), Belmiro Gomes Ferreira (reeleito) e Francisco Fernandes
Abrane,lies e para suplentes os senhores Paulo de Almeida Rodrigues
(reeleito) Gastão Correia da Veiga (reeleito) e Edrnar Machado. Era
seguida o senhor presidente disse que, de acordo com a lei, a assem-
bléia devia fixar 03 vencimentos do Conselho Fiscal, para o ano de
mil novecentos e quarenta e três, tendo o acionista Antonio Vieira do
Mello, proposto a remuneração anual de mil cruzeiros para cada um,
o que foi unanimemente aprovado, tendo o senhor presidente então
proclamado eleitos e empossados os membros do Conselho Fiscal, os
efetivos com a remuneração anual de mil cruzeiros, e, os suplentes,
sem remuneração. O senhor presidente declarou então estar esgotada
a ordem do dia e que se ninguem quisesse fazer uso da palavra man-
daria suspender a sessão pelo tempo necessário à lavratura desta ata.
Não havendo quem se manifestasse, o senhor presidente declarou
suspensa a sessão, mandando lavrar a presente ata. Reaberta a sessão,
foi lida a presente e achada conforme, sendo assinada por todos os
acionistas presentes. O senhor presidente declarou em seguida encer-
rada a sessão. Rio de Janeiro. vinte e sete de março de mil novecen-
tos e quarenta e três. — Antenor Mayrink Veiga. — Reimiro Gomes
Ferreira. — Antonio Vieira de Mello. — P.p. Navegação Paraná S.
Catarina S. A., Wilson Gomes Ferreira. — Dr. Edgard Simões Cor-
reia. — Amadeu A. Ferreira. — Wilton Gomes Ferreira. — P.P.
Roberto Grossenbacher, Dr. José Marcelo Moreira.

(N. 4.471 — 29-3-43 — Cmi 120,80).



de Comissões:
Idem

de Lucros de venda de terrenos:
Idem .. 	

a AluguMs:
Para encerramento .

a Despesas gerais:
Idem

, a Impostos:
Idem .. 	

a Ordenados:
Idem .. 	

a Serviços de ônibus:
Idem

8 . 120,00

208.366.60

217.370,50

Cr$

1.994,10

51.197,10

3.227,60

3 . 600,00

4.400,00
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COOPERADORA PATRIMONIAL S. A. "COPAT"

RELATÓRIO

Em obediência às disposições estatutárias, apresentamos ao vosso
exame e julgamento o balanço do exercício de 1942, e o respectivo
parecer do Conselho Fiscal.

Como é do pleno conhecimento dos Srs. acionistas esta sociedade
adquiriu, em 24 de janeiro do ano passado, uma grande área de terrenos
na Estrada Rio Petrópolis, entre os quilômetros 31,300 e 42,200.

Em fevereiro, foram iniciados os estudos básicos de um grande
plano do melhoramento, de cujos detalhes foram inteirados os Se-
nhores acionistas.

Já em . abril, estavam concitados os projetos do loteamento da
Vila Beira Serra o Vila Santa Cruz, abrangendo uma área do cerca
de 6 milhões de metros quadrados.

Em fins de maio, promoveu-se a inscrição das terras de acordo
com as exigências do decreto-lei n. 58, de 10 de dezembro de 1937 e
3.079, do 15 de setembro de 1938 e, em 30 de outubro de 1942, obteve
esta Sociedade a inscrição desejada.

A despeito. porem, dos ingentes esforços da Diretoria, a situação
econômica da Sociedade não atingiu os objetivos visados. Vários fa-
tores colaboraram para que as nossas possibilidades fossem limitadas
a um raio de ação armem da espectativa prevista.

Convem salientar que o problema da escassez de combustivel teve
tuna influência preponderante na marcha dos nossos negócios, por-
quanto, afetou dois pontos fundamentais: o referente ao serviço de

DALANÇO GERAL, EM 31

terraplenagem, inclusive abertura de uma estrada, trabalho esse feito
mecanicamente e o do transporte de compradores e interessados. Para
transpor, em parte, este obstáculo, conseguiu esta Diretoria uma ca-
minhonete a gasogênio, ao mesmo tempo que subvencionou uma
presa do . transporto coletivo, estabelecendo, assim, uma linha
ónibus entre Caxias e a Vila Beira Serra.

Outro aspecto que deve ser localizado é o da falta do engenheiros
para a execução dos nossos projetos de loteamento. O grande surto de
renovação nacional caracterizada por obras de grande vulto, espalhadas
em várias partes do Brasil, mobilizou uma tão grande parte de pro-
fissionais, que por muito tempo esta Sociedade se viu a braços com
o problema da falta de engenheiros, retardando a realização dos ser-
viços de feição urgente e criando paralelamente novos problemas.

Todavia, tendo em vista a atual situação do País e as dificuldades
oriundas de sua própria posição como nação beligerante, dificuldades
essas que afetam diretamente determinados setores do atividade eco-
nômica, pode-se dizer que o que foi obtido não autoriza a admitir ne-
nhuma parcela de pessimismo representando, antes, uma afirmação
de que a continuidade dos nossos esforços, dentro da orientação traçado.
nos conduzirão a uma nova fase de prosperidade.

Finalmente, pondo à vossa disposição todos os documentos rela-
cionados com a administração da Sociedade, bem corno quaisquer in-
formações porventura necessárias, acreditamos ter correspondido
confiança com que temos sido honrados.

Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1943. —Laury Antunes Conceição,
diretor. — Jorge de Mello FeijO, diretor.
DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
	 Passivo

Imobilizado:

Culturas agrícolas • 	
Terrenos próprios	 	   

Cr$

26.458,60
10.007.662,70

Cr$

Moveis e utensílios 	 23.840,00 10.057.961,30

Realizarei a longo prazo:

Dev. p/compra de terrenos 	 628.553,50

Realizarei a curto prazo:

Caixa -	 599.50
Contas a receber 	 2.328,40
Letras a receber 	 400,00
C/correntes — Devedores 	 1.. 21 . 421,00 !I .718,90

Compensado:

Terrenos c/promessa de venda.... 869.820,40
Ações em caução 	 50.000,00 919.820,40

11.631.081,10

Cr$	 Cr$
Não exigirei:

Capital . 	 	 500.000,00
Reserva legal . 	 	 6.945.80	 _	 500.945,80

Exigira a longo prazo:

Credores hipotecários . 	 	 5.480.000,00
Dahne, Conceição & COmp. 	 	 4.137.064,10
C/correntes — Corretores 	 	 55.435,50	 9 . 672 . 490,60

Exigirei a curto prazo:

Contas a pagar 	 	 11.814.80
I. A. P. C 	 	 48,00
C/correntes — Credores 	 	 4.570,20
Impostos a pagar 	 	 8.334,90	 24 .707.90

De resultado pendente:.

Lucros pendentes . 	 	 416 . 879,90
Lucros e Perdas 	 	 90.170,50	 507.050,10

COMpeRSW10

Contratos de venda 	 	 869.820,40
Caução da Diretoria 	 	 50.000,00	 919.820.40

11.631.081,10

Depreciação . 	 	 2.649,20
a Contas correntes:

Débitos incobraveis . 	 	 11.387,00

Saldo do exercício anterior 	 	 33.464,00
Saldo para 1943 	 	 90.170,50	 123.631,5e

•
	 217.370,50

A. A. Santos, contador, registo n. 35.252. — Laury Antunes
Conceição. — Jorge de Mello Feijó, diretores.

PARECER DO CONSEL110 FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Cooperadora Patrimonial, S. A..
Copat, abaixo assinados, declaram que, em vista do detalhado exame
a que procederam nos livros do escrituração da sociedade o demais
documentos relativos ao exercício do 1942, conforme determinam os
Estatutos, são de parecer que sejam aprovados .o balanço o demais
contas apresentadas.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1943. — Armando Tavares Mon-
teiro. — Lui: dc Souza Neves. — Ernani Pila..

•(IN. 4.435 — 29-3-913 — Cr$ 377,40).

de Juros:
Saldo desta conta

A. A. Santos, contador, registo n. 35.252. — Laury Antunes Conceição. — Jorge de Mello Feijó, diretores.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE	 a Moveis o utensílios:

DEZEMBRO DE 1912
Cr$

883,90
78.455,30

Cr$
a Reserva legal . 	 	 6.915,80
a Impostos a pagar 	 	 8.334,90	 15.280,70



Imobilizado
Cr$ Cr$

Autornoveís .	 	 47.560,00
Caminhões	 .	 	 45.951.00
Imoveis -1 .500,00
Maquinismos 351.530,40
Moveis e utensílios	 	 .	 17.491,00 464 .032,40-

Disponivel
Caixa	 .	 	 21.920,90
Bancos	 	 525.123.80 547.014,70

Realizavel a curto prazo
Assoc.	 Constr.	 Civis (ações) 2.700.00
Contas correntes 3.026.592.10
Material em stock 	 751.475,10
Caução e dinheiro 	 20.000,00 3.803.667,50

Compensação
Obras contratadas .	 	 5.175.880,00
Ações caucionadas . 30.000,00 5.205.880,00

10.020.624,60 -,1L
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO RIO E MINAS, OUTRORA SOCIEDADE
ANÓNIMA TRANSPORTES RIO E MINAS

RELATÓRIO A SER APRESENTADO PELA DIRETORIA À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA EM 8 DE ABRIL DE 1943

-Srs. acionistas:
Em cumprimento àS disposições dos nossos estatutos e aos pre-

ceitos legais, temos o prazer de submeter ac - vosso julgamento o Ba-
lanço e Contas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942,
devidamente acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal.

Devido ao incremento do tráfego no Rio São Francisco, tivemos
uma receita melhorada que deu para fazermos face a todas as despesas
de manutenção do nosso serviço de navegação, deixando-nos ainda mar-
gem para um pequeno lucro que, apesar de ser insignificante, torna-se
bastante animador, quando considerarmos que as receitas dos exercí-
cios anteriores foram insuficientes para cobrir as nossas despesas.

E' com satisfação que consignamos aqui este fato, e como se observa
que o tráfego no Ilio.S. Francisco cada vez mais se avoluma. tdmos
razões para prever resultados compensadores em futuro próximo.

Não houve nenhuma ocorrência digna de menção durante o exer-
cício, a não ser o fato de não estar ainda concluido o processo de arqui-
vamento dos nossos novos estatutos no Departamento Nacional da
Indástria e Comércio, para que possamos promover as devidas trans-
ferências para a nova denominação.

Como sabeis, termina nesta Assembléia o mandato da atual dire-
toria, e tereis que proceder à eleição dos diretores para o próximo
exercício, bem como dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes,
conforme determinam os nossos estatutos.

Estamos à vossa inteira disposição para prestar-vos quaisquer
outras informações ou esclarecimentos que desejardes.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. — Alvaro Miranda, diretor
Presidente. — 1. Nunes do Patroeinio, diretor gerente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
Imobilizado:

Cr$ Cr$
Embarcações e Equipamento 	 1.104.156,90

Reatizavel a Prazo Curto:
Alrnoxarifado	 	 15.116,00

Disponível:
Bancos	 .....- 	 664,60
Caixa	 	 •	 61.730,30 62.395,10

Contas de Compensação:
Ações em Caução 	 - 20.000,00

Resultados Pendentes:
Pagamentos antecipados	 	 13.564,60
Lucros e Perdas 	 497.393.60 510.958,20

1.712.656,20

Passivo
Não Exigirei:

Cr$ Cl
Capital	 	 500.000,0'
Fundo de Depreciação 	 324,487,20 824.487,20

Exigirei a Prazo Curto:
Bancos 	 790.131,40
Credores diversos 	 78.037.60 868.160,00

Contas de Compensação:
Caução da ' Diretoria 	 20 .000.00

1 .712 . 650,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Alvaro Miranda, direto'
presidente. — J. Nunes do Patroeinio, diretor gerente. — Maurice

• lumes Stuart Fox, guarda livros, reg. n. 32.561.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Débito,

Cr$
Saldo do exercício anterior 	 499.641,40
Salários	 	 71 976.50
Juros	 	 56. 356,20
Rancho 	 59.401,20
Despesas Gerais 	 48.759,50
Cornbustivel	 	
Seguros	 	
Consumo 	
Concertos das Embarcações 	
Impostos	 	
Depreciação de Equipamento	 	
Depreciação de Embarcações 	

33 .087,50
36.970,40
12.788,50
8.047.30

913.60
2.503,20

108.162,40

942.210,70

Crédito
Cr$

Frete e Passagens 	   431.805,40
Carga e Descarga 	 13.011.70
Saldo para o próximo exercício 	 497.393.60

942.210,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Alvaro Miranda, diretor
presidente. — 1. Nunes do Patroeinio, diretor gerente. — 3Iaurice.
Jantes Stuart Fox, guarda livros, reg. n. 32.564.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia de Navegação Rio e Mina,
outrora Sociedade Anônima Transportes Rio e Minas, no desempenho de
suas funções, verificou a exatidão de sua escrita, balanço e . contas con-
cernentes ao exercício de 1942, sendo de parecer sejam os mesmos apro-
vados pela Assembléia.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1943. — Edmundo Jacintho da
— Castor Rodriguez y Rodriguez. — Livio Vieira Braga.

(N. 4.431 — 29-3-43 — Cr$ 278,50).

COMPANHIA DE CONSTRUÇÕES OTTINO S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

A ser apresentado à Assembléia Geral Ordinária convocada para
30 de março de 1943

Senhores acionistas.
Cumprindo os dispositivos legais e os nossos estatutos, vimos pres-

tar-vos contas da nossa gestão durante o exercício encerrado em 31
do dezembro de 1942. Assim, submetemos ao vosso julgamento o ba-
lanço, contas e o parecer do Conselho Fiscal.

Nada de anormal tivemos a registar no imo findo, mas continuamos
à vossa inteira disposição, para qualquer esclarecimento que julgar-
des necessário.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1943. — Remo Antonio (Mino. —
Carlo Alfonso Ottino. — Sylvio Fernandes Meando.

BALANÇO GERAL

Ativo

Pasivo
Não exigível

Rio de Janeiro,, 31 da dezembro de 1942. -- João Martins Sampaio,
contador, reg. 36.749. — Reino Antonio Ottino, diretor. — Cano
Alfonso Ottino. diretor.

Capital	 .	 	
Fundo de depreciação. 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos

Cr$
500.000.00

. 123 .209,80
17.510,30 .

366.279.50

Cr$

1 .006.990,60

Exigivel a curto prazo
Contas correntes	 .	 	 456.338,50
Obrigaçoes a pagar 	 3.021.086.00
Impostos a pagar 	 18.446.30
Remo Antonio Ottino	 	 174.207,90 t
Carlo Alfonso Ottino 	 , 137.675,30 3.807.754,00

Com pensaçao
Obras em ,execução 	 .	 5 .17. 5 . 889,00
Caução da Diretoria 	 	 30 . 000,00 5 . 205 . 880,00

10.020.624,60	 j I
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS "E PERDAS

Cri Cri
Lucros suspensos

Saldo do exercício anterior 	

de Construções

91.737,60

Saldo	 proveniente	 das	 obras
trabalhadas	 e	 executadas
durante o exercício 	 1 .881.952,90

de Juros de títulos e depósitos 	 2.799,50
Receitas diversas	 •	 	 2.000.00 1.886.752.40

a	 Diversos

1 .978.490,00

Encerramento.das seguintes con-
tas pelos respectivos saldos:

Despesas gerais .	 	 82.781,80.
Despesas c/automoveis • 	 	 20 .310.30
Despesas c/transportes • 	 32.857,10
Férias	 • 38.524.90
Estampilhas .	 	 93.524,20
Licenças e impostos 	 6.638.40
Juros e descontos 	 289.559.50
Inst. de Apos. e Pensões 	 33.858.10
Oficinas mecânicas	 .	 	 13.377.10
Ordenados . 	 115.005.00
Projetos	 e	 cálculos	 '	 38.385,90
Salários	 .	 	 706.703.00
Seguros .	 	

a	 Fundo de depreciação

62.380.60 1 .533.935,90

Depreciação que	 recairá sobre

as seguintes contas:
Automoveis e caminhões

"10% sobre os existentes.. 9.351,10
Maiminismos

Idem, idem 35.153,00
Moveis e utensílios

5 %	 sobre	 os	 valor	 dos
existentes

a	 Impostos a pagar

874,60 '	 45.378,70

Imposto de renda
6 % calculados sobre o lucro deste exercício

a	 Fundo de reserva
18.446.30

Reserva legal e estatutária 	
a	 Lucros suspensos

14.449,60

Saldo do exercício anterior... 91.737,60
Deste exercício .	 	 274.541.90 366.279,50

1.978.490,00

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. — João Martins Sampaio,
contador, reg. 36.749. — Remo Antonio Ottino, diretor. — Carlos

' Alfonso Ottino, diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos oito dias do mês de março do ano de mil novecentos e qua-
renta e três, reunidos na' sede da Companhia de Construções Ottino
S. A., à rua do Catete n. 48, nesta Capital, os membros do Conselho
Fiscal abaixo assinados, declaram que tendo examinado minuciosa-
mente a escrituração, relatório da Diretoria, balanço, demonstração
de contas de lucros e perdas - e bem assim, todos os documentos exi-
gidos por lei, encontraram tudo na melhor ordem e opinam que os
mesmos sejam aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeira-8 de março de 1943. — Raul Lessa .Saldanha da
Cama. — José de Maltas Fonseca. — Miguel Manzolillo.

(N. 4:425	 29-3-43 — Cr$ 357,00)

Declarou o Sr. presidente que o motivo determinante da reunião
constava do edital publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comér-
cio" de 11, 12 e 13 do corrente ano, passando em seguida à leitura do
mesmo, para melhor governo dos presentes:

"Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia kera 1 ordinária, no próximo dia 22 de março de 1913, às 14
horas, na sede social, à rua Melo e Souza n. 101, para a tornada de
contas da Diretoria, exame, discussão e deliberação do balanço e ,5a-
reeer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício encerrado em 31
de dezembro de 1942, e bem assim para a eleição dos membros do Con-
selho Fiscal, para o ano de 1913, fixando-lhes. tombem, a respectiva
remuneração. — Rio de Janeiro, 11 de março de 1943. — Plinio Pi-
nheiro Guimarães, diretor presidente. — Henrg Freihofer, diretor
gerente".

Continuou o Sr. presidente dizendo que os documentos enume-
rados no edital se achavam sobre a mesa e que ia mandar proceder
a sua leitura pelo Sr. secretário.

Pelo acionista Sr. Fritz Weber foi proposto que fosse dispensa-
da a leitura dos referidos documentos, visto já terem sido publicados
pela imprensa e serem de conhecimento de todos os acionistas. Tal
proposta foi aprovada por unanimidade, ficando somente resolvido
que constasse. em ata o parecer do Conselho Fiscal, o qual foi lido
pelo Sr. secretário e estava redigido da seguinte maneira:

"Os abaixo assinart os, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Fábrica de Botões e Artefatos de Metal, tendo examinado detidamen-
te toda a sua escri: oração, balanço, contas e documentos referentes
ao ano findo de 1912, verificaram a perfeita ordem e exatidão dos
mesmos, razão porque são de parecer que merecem aprovação por
parte dos senhores acionistas. — Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1913. — José Miranda Valverde. — J. "%Volteou. — Jacques Roesch".

Com a palavra, o Sr. presidente disse que, em face da decisão
da assembléia, ia submeter os referidos documentos à discussão, os
quais uma vez aprovados, importariam, ipso fato, na aprovação dos
dividendos previstos dos fundos de reserva e de depreciação, das
percentagens e das gratificações que haviam sido sugeridas pela Di-
retoria.

Corno ninguem se manifestasse, os documentos em referência
foram postos em votação, sendo unanimamente aprovados, absten-
do-se de votar os diretores e fiscais.

Continuando os trabalhos, na ordem do edital de convocação, o
Sr. presidente pediu que se procedesse à eleição dos membros do
Conselho Fiscal. para c exercício de 1913, pedindo aos Srs. acionis-
tas que depositassem os seus votos na urna.

Recolhidas as cédulas e apurada a votação, constatou-se ha-
verem sido eleitos para membros efetivos os Srs. Dr. José de Mi-
randa Valverde, J. Watteau e Paulo Witzig e, para suplentes, os se-
nhores Jacques Boeseti. Hermann Tobler e Werner Blumer. Em se-
guida foi dito pelo Sr. presidente que a assembléia devia fixar a re-
muneração fixa, mensal, dos diretores e anual dos membros do 'Con-
selho Fiscal, tendo o acionista Sr. Fritz Weber pedido a palavra para
propor que a remuneração fixa dos diretores seja a mesma do exer-
cício anterior, isto é Cr$ 2.000,00, para o diretor presidente. Cr$
5.000.00, para o diretor gerente -e Cr$ 1.800.00. para o diretor téeniec
e a dos membros do Conselho Fiscal a mesma de Cr$ 1.000,00 aos
efetivos, e Cr$ 500.00 aos suplentes.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente declarou 'encerrado
os trabalhos da assembléia e eu, Christian klaenzigers por„determi-
nação sua, lavrei a presente ata em duas vias. urna no livrã própric
e outra em avulso, datilografada, as quais, lidas e achadas conforme.
vão por todos os presentes assinadas.

Rio de Janeiro. 22 de março de 1943. — Walf rido Rastos de Oli-
veira Filho. — Christian Baenziger. — Maio Pinheiro Guimarães.
— José de Miranda Valverde. P.p. A. Chs. Kiefer, Christian Rasa-
ziger. — P.p. Mathilde Kiefer, Christian Baenziger. — J. Watteau.
— Rene Lotou. — nenrg Freihofer. — Frit: Weber. — Ernesto De-
cher. -- Jacques Roesch. — Hermann Tobler. — Paulo R. Luchsin-
ger. — Werner Blitarer.

COMPANHIA DE 'MOVEIS PARQUE CELESTE

(N. 4.412 — 29-3-43 — Cr$ 167,30)

COMPANHIA FÁBRICA DE BOTÕES E ARTEFATOS DE METAL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, DE ACIONISTAS, REALIZADA EM 22
DE MARÇO DE 1913

Aos vinte dois dias do mês de março de mil novecentos e quaren-
ta e três. às quatorze horas, na sede social, à rua Melo e Souza núme-
ro 101, nesta cidade. reuniram-se, em assembléia geral ordinária, os
acionistas da Companhia Fábrica de Botões e Artefatos de Metal, re-
presentando por si e por procuração mais de três quartas partes do
capital social como se verificou do respectivo livro de presenças. —.
Tendo sido aberta a sessão pelo Dr. Plimo Pinheiro Guimarães.
retos presidente, foi eleito para presidir os trabalhes o Sr. Dr. Wal-
frido Bastos Oliveira Filho, o qual convidou -para secretários os se-
nhores Christian Baenziger e Ernesto Becker, ficando desta forma
constituida a mesa.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA DEZESSETE DE
MARÇO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÈS

Aos dezessete dias do riVs de março de mil novecentos e quarenta
e três, as quatorze horas, na sede social da Companhia de Imoveis
Parque Celeste, sita nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua Miguei
Couto número cinquenta e uni, segundo andar, teve lugar a assembléia
geral ordinária conforme anúncios de convocação feitos na forma da
lei, à qual estiveram presentes os acionistas que assinaram o respec-
tivo livro de presença. Constituiria a mesa, sob a presidência do
Sr. Dr, Alvaro Ramos Nogueira Junior, por indicação unânime dos
acionistas presentes, o qual, por sua vez. conuidou os Srs. Adalberto
de Passos Cruz Costa e 'Jesus de Oliveira Brasil para ocuparem os
cargos, respectivamente, deeprimeiro e segundo secretários, o Sr. pre-
sidente manda que o Sr. primeiro secretário proceda à leitura dos
editais de convocação da presente assembléia, dos quais constam c),
assuntos a serem tratados, e que foram publicados nos dias dezessete,
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dezoito e dezenove de fevereiro do corrente ano no "Diário d g Notícias"
e dezessete, dezenove e vinte ainda do mês de fevereiro próximo pas-
sado no Diário O(icial, cujo teor é o seguinte: "Companhia de Imo-
:eis Parque Celeste — Assembléia Geral Ordinária — São convi-
' lados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral ordi-
nária, no dia dezessete de março do corrente ano, às quatoxze horas
ra sede da Companhia, sita à rua Miguel Couto número cinquenta e
um, segundo andar, nesta cidade, para, de acordo com o que dispõe
o artigo oitenta e oito do decreto-lei número dois mil seiscentos e
vinte e sete de vinte e seis de setembro de mil novecentos e quarenta
tratarem da seguinte ordem do dia: a) tomarem conhecimento e de-
libeuarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao ano de mil novecentos e quarenta e dois;
1,) elegerem os diretores e membros do conselho fiscal para o novo
exercício; e) alteração do art. 6.° dos estatutos para atender a exi-
gência do Departamento Nacional de Indústria e Comércio; d) inte-
resses gerais. Rio de Janeiro, dezesseis cie fevereiro de mil nove-
centos e quarenta e três. Pela Diretoria. — Adalberto de Passos
Cruz Costa". Ainda a seguir o Sr. secretário passa a ler os exem-
plares do "Diário de Notícias" e Didrio Oficial ambos do dia dois do
corrente mês, nos quais foram publicados o relatório da diretoria,
balanço geral, demonstração da conta de lucros e perdas e parecer do
conselho fiscal referentes ao exercício de mil nos eventos quarenta
e dois conforme dispositivos legais. Finda a leitura. o Sr. presidente
franqueia a Palavra para quem desejasse pronunciar-se sobre o que
acabava de ser lido pelo Sr. secretário, sem que houvesse, no entanto
algum que se manifestasse a respeito, pelo que o Sr. presidente
submeteu a aprovação dos acionistas presentes o relatório, contas,
balanços e demais atos da diretoria, sendo -tudo aprovado unanime-
mente, abstendo-se de votar os acionistas Victor Nothmann repre-
sentado neste ato pelo seu procurador Dr. Alvaro flar7los Nogueira
,Tunior, e Adalberto de Passes Cruz Costa que exerceram, respectiva-
mente, os cargos de diretor gerente e diretor secretário no exercício de
mil novecentos e quarenta e dois. Em sguida o Sr. presidente pede
para que a assembléia proceda a eleição dos dois diretores e mem-
bros do conselho fiscal e respectivos suplentes para o exercício de
Mil novecentos e quarenta e três. Fala o acionista Braz Monteiro de
Barros que faz algumas considerações sobre o que tem sido a atuação
dos Srs. Victor Nothmann e Adalberto de Paseos Cruz Costa à frente
dos negócios da Companhia, terminamlp por prooeir que sejam re-
eleitos esses .dois acionistas para o cargo que tão aficientemente teem
ocupado nas gestões anteriores, proposta esta que A aprovada por
unanimidade, ficando esclarecido que ambos os diretores ora reeleitos
são brasileiros, residindo o primeiro, Victor Notlimann, á rua Mário
Portela n. 85 e o segundo à rua do Rocha n. 60 digo e o segundo, Adal-
berto de Passos Cruz Costa à rua do -Rocha n, 60. Ainda por pro-
posta do mesmo acionista Sr. Bram Monteiro de Barros é aprovada
unanimemente a indicação dos Srs. Jesus de Oliveira Brasil, Dr. Al-
varo Ramos Nogueira Junior e José de Oliveira Brasil para membros
efetivos do conselho fiscal, e, como suplentes, os Srs. Eça Manoel de
Oliveira Gomes, Raymundo Gontram e Niels Bidstrup. Fala em seguida
o acionista Sr. José de Oliveira Brasil para proper que fossem atri-
buidos aos diretores e membros do conselho fiscal que acabavam de
ser reeleitos, os mesmos honorários que haviam sido fixados para o
exercício de mil novecentos e quarenta c dois, o que foi aprovado.
Em seguida o Sr. presidente comunica que a assembléia deverá
apreciar a exigerwia feita pelo Departamento Nacional de Indústria
e Comércio cora relação ao art. 0.° dos estatutos por não preencher
o disposto na letra a do art. 116 do decreto-lei número dois mil
seiscentos e vinte e sete. Depois de várias considerações sobre o
assunto propõe o acionista Sr. Altino B. Sousa que ao art. 6.0 dos
estatutos sociais seja acrescentado, como seu parágrafo único o se-
guinte: "No caso de vaga na diretoria, por morte, renúncia ou au-
sência por mais de noventa dias sem licença da assembléia, será e lja-
mado a exercer o cargo vago um acionista eleito pela assembléia
geral extraordinária convocada para esse fim, que elegerá substi-
tuto para o resto do prazo do mandato do diretor substituido". Esta
proposta foi aprovada por unanimidade e, assim, ficando deliberado
que nos estatutos sociais aprovados na assembléia geral extraordi-
nária, realizada no dia doze de junho de mil novecentos e quarenta
e dois, seja incluido, como parte integrante dos mesmos, e como com-

plemento do seu art. 6.0 (artigo sexto), o parágrafo único com a
redação proposta pelo acionista Sr. Altino B. Sousa e acima trans-
crita. E por nada mais haver a tratar, o Sr. presidente dá por en-
cerrada a presente assembléia e pede aos Srs. acionistas que perma-
neçam no recinto o tempo necessário para que o Sr. secretário proceda
a lavratura da presente ata a qual depois de lida e achada conforme
é por mim Adalberto de Passos Crilz Costa, primeiro secretário da
mesa, assinada e por todos os aciontlstas presente. Rio do Janeiro,
dezessete de março de mil novecentos o quarenta e três. aa) Adalberto
de Passos Cruz Costa. — P.p. Victor Nothmann, Alvaro Ramos No-
gueira Junior, — P.p. Raymundo Gontran Febre, Adalberto de Passos
Cruz Costa. — P.p. Elisa Notlimann, lira: Monteiro de Barros. —
Jesus de Oliveira Brasil. — José de Oliveira Brasil. — Alvaro Ramos
Nogueira Junior. — Niels Pidstrup. — Altino B. Sousa. — Bras
Monteiro de Barral,. — P.p. Victor Nothmann, Alvaro Ramos- No-
gueira Junior. — Adalberto de Passos Cruz Costa.

J. C. ENO (BRAZIL) LTD.

DAL/OIÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Ativo Imobilizado:
Cr$
	

Cr$

392 .344,30
3 .12 .206,40

	

• 8,40
	

734.559,10

Caixa e Bancos 	
	

75 .358,50
Ativo Realizavel a Curto Prazo:

Devedores Diversos 	 	 1, 692 .076,50
Matéria Prima e Produtos Acabados	 5.077.586,20

	
6.769.662,70

608.125,50

-188.000.00

8.476.005,80

Passivo

Passivo Exigível a Curto Prazo:

Companhias Associadas 	

Cr$

2 786.851,70

Cr$

Credores	 Diversos	 	 2.902.888,20
Impostos a Pagar	 	 136.460.8')
Indenizações	 	 78 .142,00 5.	 0 1.312,70

Passivo Não Exigivel:

Capital realizado no Canadá — Can.
•47 .300,00	 	 397.320,00

Lucros Suspensos 	 332.540.10
Lucros e Perdas 	 1.348.906,00. -
Reservas para Depreciação 	 216.475,20
Reserva para Dívidas Duvidosas 	 58.421,80 2.383.063,10

Contas de Compensação:

Capital separado	 para as	 operações no	 Brasil —
Can. $14.000,00 	 a 188.000,00

8.476.005,80

Ria de Janeiro, 31 de dezembro de 1912 — Rubem, Soares Bar-
rouin, registo n. 35.920 no Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio. T. J. O'Shea, gerente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO FINDO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1942

Débitos.
Cr$

Despesas de Vendas 	 	 1.570.568,30
Despesas de Armazern e Embarque 	 	 191.697,70
Despesas Gerais e de Administração 	 	 1.103.251,30
Provisão para IMposto de Renda 	 	 81.39.1,30
Provisão para Dívidas Duvidosas 	 	 15.000,00
Dividendos. 	 	 1.515.600,00
Saldo que passa para o exercício seguinte 	 	 1.348.906,00

5.856.517,60

Crédiiog
Cr$

Salda transferido do exercício anteribr 	 	 1.912.217,70
Lucro bruto nas vendas 	 	 3.872.229.30
Lucros diversos 	 	 71.970,60

5.856.517,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942 — Rubem Soares Bar,
rovin, registo n. 35.920 no Departamento Nacional da Indiïstria e C
inércio. T. J. O'Shea, gerente.

, (N. 4 .446-29-3-1013—Cr$ 204.00)

Confere com o livro de atas do qual foi extraída a presente
— Adal be rto de Passos Cruz Costa, secretário.

.(N. 4.426 — 30-3-43 — Cr$ 201,00).

Maquinismos e Equipamento
Instalações, Moveis e Veículos
Marcas Registadas 	

Diversos:

Ativo Disponivel:

Contas de Resultado Pendente:

Material de Propaganda, Selos e Diversos Pagamentos
Adiantados 	

Contas de Compensação:

J. C. Eno CBrazil) Ltd. — Conta ele capjtas 	
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CINEMA COLONIAL S. A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA RELATIVO AO EXERCfC10 DE 194!

Senhores acionistas:
Em cumprimento de dispositivos legais e estatutários, temos a

honra de apresentar-vos o relatório do movimento da nossa Sociedade
no exercício que findou a 31 de dezembro de 1942, bem como o Balanço
Geral e respectiva Conta de Lucros e Perdas.

Cabe-nos, preliminarmente, informar que, por perdurarem as
dificuldades de obtenção de filmes remuneradores, apontadas no nosso
relatório anterior, em 6 de abril de 1942, depois de movimentadas
negociações. entregamos a exploração do nosso Cinema, por arrenda-
mento, ao Sr. "Vital Ramos de Castro, proprietário de uma das duas
grandes cadeias de casas exibidoras desta Capital. Esse arrendamento,
realizado pelo prazo de quatro anos, foi decidido depois de maduras
reflexões da nossa parte e de consultas aos nossos principais acio-
nistas, sendo reputado como a melhor, quiçá a única operação possível
nas circunstâncias do momento, em prol dos interesses da nossa Com-
panhia, que, de outra maneira, teria, sem dúvida nenhuma, de cessar
por completo as suas atividades, com prejuízo total para os acio-
nistas.

Devemos confessar que os frutos daquele arrendamento não foram
suficientes para atender aos compromissos legados pela passada admi-
nistração, pelo que no exercício de 1942 fomos compelidos a recorrer,
ainda, a suprimentos por parte de abnegados acionistas, e somente
assim é que foi possivel aos abaixo assinados satisfazer os pagamentos
relativos ao reajustamento citado em nosso relatório anterior. É de
esperar-se, todavia, que, cessadas as dificuldades oriundas da presente
situação internacional, o movimento do Cinema finalmente propor-
cionará os recursos de que se carecem para normalmente pagarmos
os nossos credores, a principiar pelos de Obrigações a Pagar.

Pelo Balanço Geral e Conta de Lucros e Perdas anexos, verifi-
careis que, feitas as amortizações aconselhaveis nas contas de Apare-
lhagem, Moveis e Utensílios, Instalações e Contrato de Arrendamento
do lmovel, o resultado do exercício foi um prejuizo de Cr$ 109.157,90,
sendo de notar-se, porem, que, com as importâncias recebidas do
arrendamento do Cinema, somadas aos suprimentos de acionistas que
acima citamos, no mesmo exercício conseguimos reduzir de maneira
sensivel algumas parcelas do nosso Passivo, a saber:

Em 31-12-1941 Em 31-12-1912 Amortização
Cr$ Cr$ Cri

Despesas a Pagar 	 59.387,70 48.193,20 11.194,50
Títulos descontados	 	 723.409,40 010 . 000,00 113 .409,40
Obrigações a l'agar 	 509.450,10 386.316,30 123.133,80

Total 	 1.292.247.20 1.044;509,50 247.737,70

Quaisquer outras informações que possais desejar, serão pronta-
mente fornecidas.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1933. Cinema Colonial S. A. —
José Itodriaues il-ItC710, diretor-gerente. — Expedicto Cordeiro Garcia,
diretor-secret ário

BALANÇO OBRAI, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Cri Cr$

Cinema Colonial Reconstrução e cons..
trução 	   1.754.848,60

Aparelhagem 	  246.244,80
Moveis e utensílios	 	 112.004.20
Instalações 	   87.699,10 2.200.796,70

Realizavel:
a Curto prazo:

Filmes 	
a Longo prazo:

2.208,00

Contas correntes — Bancos 	 13.834,70
Contas correntes — Devedores 	 59.300,10
Apólices 	   160.000,00 133.131,80

Contas de compensação:
Cauções 	   160.000,00
Lucros e Perdas,	 1941 	 152.982,00

1912 	 109 . 157,70 262.139,70

2.858.279,20

Passivo
Não exigível:

Capital 	

a Curto prazo:

1.000.000,00

Despesas a pagar	 	
a Longo prazo:

48.193,20

Cr$
Títulos descontados	 	 610.000,00
Obrigações a pagar	 	 386.316,30
Contas correntes — Credores 	 653.769,70 1.650.086,00

Conta de compensação:
Valores caucionados	 	 160.000,00

2.858.279,20

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

Deve
Cr$ Gr,

Despesas de palco 	 20.925,00
Aluguéis, cinema	 	 180.000,00
Aluguel de filmes 	 29.142,50
Publicidade 	  17.889,80
Despesas gerais	 	 76.889,40
Imposto de diversões 	 	 15.205,40
Ordenados 	   32.165,50
Força e luz 	 12.747,10
Depreciações:

Aparelhagem,	 5	 %
s.	 259.205,00	 . 12.960,20

M.	 e	 utensfl.	 5	 To
117.899,20 	 5.895,00

Instalações 5 % —
89.891,80 ..... • 4.615,70

Cinema Colonial —
Contrato 15 anos,
15.a parte — Cru-
zeiros	 1.880.190,60 125.346,00 148.816,90

Prêmios de seguros 	 2.103,20
Licenças e impostos	 	 6.020,50
Contrib. Inst. Comerciários	 	
Contribuição sindical 	

639,00
700,00 543.514.30

Haver
Cr$ Cr$

Venda de ingressos 186.980,00
Arrendamento do cinema 239.014,60
Diversos 	   8.392,00 431. asem)

Saldo 	 	 109.157,70

513.544,30

Rio de Janeiro. 12 de janeiro de 1943. Cinema Colonial S. A. —
José Rodrignes Ruem), diretor-gerente. — Expedido Cordeiro Garcia.
diretor-secretário. — Juan Gajardo G., contador, Reg. 35.060.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Cinema
Colonial S. A., havendo procedido à verificação do Balanço Geral e
da Conta de Lucros e Perdas relativos ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1942, e examinado os documentos em que eles se baseiam.
e tudo encontrando em perfeita ordem, são de parecer que devem sei
aprovados, bem como as emitas e atos da Diretoria referentes ao
mesmo exercício, pelo que lavraram este no livro próprio. do qual
farão extrair cópia, que autenticam com as suas assinaluras.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1943. — Thoniaz da Silva Pi-
nheiro. — Oscar Ferreira de Sd. — Leopoldo Canale.

(N. 4.447 — 29-3-1943 — Cr$ 615,10)

CASA BANCARIA IRMÃOS LOPES, S. A.

Rua da Quitanda n. 79, i.•

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÀRIA DA CASA BANCARIA
IRMÃOS LOPES S. A.

Aos 11 dias do mês de março do ano de 1913, em a sede da Casa
Bancária Irmãos Lopes S. A., à rua da Quitanda n. 79, reunidos eu•
primeira convocação às 16 horas, presentes todos os acionistas que
representavam a totalidade do capital social, todos eles com direitos
a votos, conforme se verificou de suas assinaturas a fls. 2 do livro
de presença, com as declarações exigidas no artigo 92 do decreto-lei
n. 2.027, de 1940, o diretor-presidente Sr. Lourival Lopes Ferreira
convidou os acionistas para escolherem o acionista que devia preside'
à Assembléia Geral Ordinária. Por aclamação foi indicado a acio-
nista Altair Machado Franco que, para secretário, convidou o acis-
nista Douglas Lopes Costa. Constituída de tal forma a mesa o pre-
sidente declarou instalada esta Assembléia Geral Ordinária, a qual
foi regularmente convocada por anúncios, publicados na forma da lei
e do teor seguinte: "Casa Bancária Irmãos Lopes S. A. — ANISO aos
Acionistas. — Assembléia Geral Ordinária. — São convidados os
Srs. acionistas a se reunirem no próximo dia 11 de março, às 16
horas, na sede social, para assistirem à Assembléia (lesai Ordinárei
que tomará as contas da DTretoria, examinará e discutirá o balanço, -e
o parecer do Conselho Fiscal deliberando, procedendo, outrossim. ti
eleição dos membros do Conselho Fiscal e suplentes. O disposto no ai-
tigo 99 da Lei das Sociedades por ações já foi cumprido. Assinados)
LOUTiVai Lopes Ferreira, balaio . Lopes Costa". Diz a seguir o Sr. pre-
sidente que haviam sido publicados no Diário Oficial do dia 17 de
fevereiro de 1943 as publicações ordenadas pelo artigo 99 do decre:o-
lei que regula as sociedades por ações, pelo que a Assembléia podia
deliberar sobre a matéria. Determinou, em seguida, o que fiz como
secretário, a leitura do relatório, balanço, conta de lucros e perdas
do parecer do Conselho Fiscal. Finda a leitura, o presidente sub-
meteu esses documentos a discussão, e conto ninguem quizesse usai
da palavra, procedeu-se à votação, verificando-se terem sido todo
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aprovados por unanimidade, tendo se abstido de votar os membros
da diretoria e do Conselho Fiscal. Disse ainda o Sr. presidente, que,
tendo terminado o mandato doe membros do Conselho Fiscal, fazia-se
mister .a eleição dos conselheiro fiscais e de suplentes para o ano de
1943. Assim sendo, ia determinar que se procedesse a eleição a qual
se processou, obedecidas as formalidades legais, e, apurados os votos,
verificou-se o seguinte resultado: para membros efetivos do Con-
selho Fiscal: 1.° Dr. Carlos Santos, brasileiro, rua Gonçalves Dias
n. 39, 2.0 andar; 2.0 Nelson Fonseca Bastos, brasileiro, negociante,
rua da Assembléia n. 78; 3.° Dr. Oswaldo França de Almeida, bra-
sileiro, solteiro, advogado, rua Bulhões de Carvalho n. 128, casa 5,
para suplentes: José Tavares dos Santos, brasileiro, viuvo, despa-
chante, com escritório à rua do Ouvidor n. 139; .Bernardino José
Fernandes Guimarães, brasileiro, contador, com escritório à rua do
Ouvidor n. 139; Jayme Campbell, brasileiro, casado, construtor, re-
sidente à estrada Rio Petrópolis km. 56. Apurado este resultado o
Sr. presidente proclamou os ditos membros do Conselho Fiscal corno
eleitos e os deu por empossados nos seus cargos. Por proposta da
acionista Delta Lopes Gosta a Assembléia aprovou a remuneração dos
membros efetivos do Conselho Fiscal, que foi fixasia em Cr$ 59,00
por Sessão e para cada um dos membros efetivos. Como nada mais
houvesse a tratar, depois de encerrada a 'Olha acima referida do livro
de presença com as assinaturas do presidente e a minha, a sessão foi
suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta ata no livro próprio
por mim secretário e, reaberta a sessão foi a mesma ata lida e apro-
vada e vae ser assinada pelos acionistas presentes, dela se tirando
duas cópias datilografadas devidamente conferidas que terão os des-
tinos legais.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1943. — Douglas , Lopes Costa,
Altair Machado Franco, Bago Lengruber Portugal, lia is' Lopes Costa,
Delta Costa Tupina»tbá, Humberto A. Tupinantbd, Darelc Lopes Costa,
Fernando Costa Filho, 'Mimo . Lopes Costa, Lourival Lopes Ferreira,
Manoel Adolpho Lopes Carvalho, Reinaldo Leite Carvalho, por meu
filho menor Reinaldo Lopes Carvalho, Reinaldo Leite Carvalho e
ataria Isabel Franco Lopes.

Confere com s.original. — Douglas Lopes Costa.
(N. 4.396 — 29-3-43 — Cr$ 183,60).

"EMPRESA DE TRANSPORTE COMÉRCIO E INDÚSTRIA" S. A.
ATA DA ASSEIVIDLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA

EM 8 DE MARÇO DE 1943
Aos oito dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e

três, reuniram-se, às 16 horas, na sede social, à rua Barão de São
Felix, n. 120, fundos, 13 acionistas representando 1.973 ações, ou
seja mais de dois terços do capital social, conforme se verifica do
livro de presença respectivo, ações essas previamente depositadas no
cofre da Empresa, dentro do prazo da lei. Assumindo a presidência
o Sr. Manoel José Almeida, diretor presidente da Empresa, na forma
dos estatutos, declarou' abertos os trabalhos da presente reunião, e
pediu aos senhores acionistas para indicarem o presidente pala presi-
dir a assembléia. Pede a palavra o acionista Sr. José de Oliveira Bar-
bosa e indica o Sr. Adriano Sá Júnior, que assume a presidência e
agradecendo a prova de consideração que a assembléia acabava de lhe
testemunhar, convidou para secretários os Srs. Fausto Silva e Dr. Oro-
simbo de Almeida Rego. Constituida a mesa, o senhor presidente pe-
diu que o senhor 1.0 secretário procedesse à leitura do anúncio da
convocação da presente assembléia, publicado no Diário Oficial de 6,
8 e 16 de fevereiro p. p. e no "Jornal do Comércio" de 6, 7 e
16 de fevereiro do corrente ano, O senhor presidente esclareceu que
conforme a convocação, os fins desta reunião eram a leitura do relatório
balanço, conta de lucros e perdas apresentados pela diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1942, eleição da diretoria, dos membros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o exercício de 1943, fixação de honorários do
Conselho Fiscal e outros assuntos de interesse social. Solicitou ao
senhor 1.0 secretário que procedesse à leitura dos mesmos, apezar de
já terem sido publicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio"
de 27 de fevereiro do corrente ano. Terminada a leitura de todos
esses documentos o senhor presidente explicou que conforme demons-
tração da conta de lucros e perdas, o balanço encerrou-se com pre-
juizo, pelos motivos já do conhecimento dos senhores acionistas, de
conformidade com o r&atório da diretoria, e que nada mais é que
a crise de transporte do café para o Exterior. Anunciou em seguida
o senhor presidente a discussão do relatório, balanço, conta de lucros
e perdas e atos da diretoria e, finalmente do parecer do Conselho
Fiscal, e como nenhum -dos acionistas presentes quisesse fazer uso da
palavra, são, em seguida, submetidos à votação, sendo aprovados por
unanimidade, abstendo-se de votar os membros da diretoria e Con-
selho Fiscal. O senhor presidente declara, em sesuida, que vai man-
dar proceder à eleição da diretoria, do Coaiselho Fiscal e seus suplentes
pela terminação do mandato e levantou a sessão por quinze minutos,
afim de se munirem os senhores acionistas, das cédulas necessárias
para a eleição daqueles cargos. Reaberta a sessão e apurada a vota-
ção verifica-se o seguinte resultado. : para diretor presidente: Manoel
José da Silva Almeida, brasileiro nacionalizado, residente à travessa
Angrense. com 1.773 votos; para diretor secretário-tesoureiro: Jorge
Carclia e Sá, brasileiro naturalizado, residente à tua Bolivar n. 106,
apartamento n. 501, com 1.773, votos; para membros efetivos do Con-
selho Fiscal: José de Oliveira Barbosa, com 1.923 votos, Alfredo
Monteiro Guimarães, com 1.873 votos e Dr. Orosimbo de Almeida
Régo, com 1.823 votos; para suplentes: Alberto Marsili, com 1.923
votos, Rubens de Brito, com 1.875 votos e 'Manoel Rodrigues Craveiro,
com 1.898 votos. os Quais o senhor presidente desde já declara eleitos

e empossados. passando à última parte da convocação, o senhor presi-
dente declara que cumpria à assembléia fixar a remuneração dos
membros do Conselho Fiscal. Por proposta do acionista Sr. Dr. Erymá
Carneiro, discutida e . una'nimemente aprovada, essa remuneração é fi-
xada em cinquenta cruzeiros mensais a cada membro efetivo do Con-
selho Fiscal. O acionista Sr. Alcides de Brito, propõe que seja con-
signado na ata um voto de louvor à mesa que presidiu os trabalhos,
o que é aprovado por unanimidade. O senhor presidente agradece e,m
seu nome e no dos seus colegas da mesa, a proposta que acabava de
ser aprovada, e bem assim, o comparecimento dos senhores acionistas,
e não havendo, quem quizesse fazer uso da palavra, dá por encerrados
os trabalhos da presente assembléia, mandando que eu 1.0 secretário,
redigisse esta ata, que é lavrada, lida a nferida e estando conforme,
é assinada pela mesa e demais acionistas presentes. — Fausto Silva,
1.0 secretário. — Adriano Sd Junior, presidente. — prosimbo de Al-
meida Rego, 2.0 secretário. — Eryntd Carneiro. — Octavio Cardia e Sá.
—.Alcides de Brito. — Manoel Rodrigues Craveiro. -- Jorge Cardia e
Sd. — Rubens de Brito. — José de Oliveira Barbosa. — Alberto Mar-
sili. — Alfredo Monteiro Guimarães. — Manoel José da Silva Almeida.
A presente é cópia autêntica da ata da Assembléia Geral Ordinária,
lavrada no livro competente, devidamente registado, a fls. 6 e 7. —
Rio de Janeiro, oito de março de mil novecentos e quarenta e três.
— Fausto Silva, IP secretário.

(N. 4.399 — 29-3-43 — Cr$ 163,20)

"A FORTALEZA"
Companhia Nacional de Seguros

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDIlkIÁRIA DE "A FORTALEZA" COMPANHIA NA-.
CD 'NAL DE SEGUROS, REALIZADA EM 26 DE MARÇO DE 1943

Aos vinte e seis dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e
três, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua do Ouvidor n. 102, 2.° an-
dar. sede social de "A Fortaleza", Companhia Nacional de Seguros, reu-
niram-se às quatorze horas, acionistas, constando seus nomes, nacio-
nalidade, domicilio, número de ações e as suas respectivas assinaturas
do Livro de Presença, representando mais de metade do capital socai..
Verificada a existência de núsnero legal, o Dr. Nelson Ottoni de Remen-
de, presidente da Companhia, tomou assento à mesa e, declarando eher-
ta a Sessão, convidou para primeiro e segundo secretários, respecti-ea-
mente, os Dr. Samuel Saks o Joffre Amado de Mello e Silva. Em se-
guida, o Sr. presidente determinou ao primeiro secretário que proce-
desse à leitura dos editais de convocação publicados no Diário OficiAl
de 18, 20 e 22 e "Jornal do Comércio" de 18, 21 o 23, todos do ins's dc.
fevereiro próximo passado, do teor seguinte: "A Fortaleza" Compannia
Nacional de Seguros — Assembléia Geral Ordinária — Primeira con-
vocação — São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária às quatorze horas, na sede da Companhia, à ma co
Ouvidor n. 102, 2. c andar, afim de deliberarem sobre os seguintes as-
suntos: a) leitura, discussão e votação do relatório da- Diretoria, ba-
lanço geral e demais contas referentes — ao OxercIqio de 1942, bem c:.-
mo do correspondente parecer do Conselho Fiscal; b) — eleição dos
membros do Conselho Fiscal; e, c) — eleição da nova Diretoria. (a.
a.). — Dr. Nelson Ottoni de Rezende. — Dr. Jefferson Mendonça
Costa. — Sr. Robert Haus. — Dr. Paulo Rodrigues Alves"; bem como o
dos avisos publicados — nos mesmos jornais, respectivamente, ens 18,
20 e 22 e 18, 21 e 23, do teor seguinte: — "A Fortaleza", Companhia
Nacional ,de Seguros — Aviso — De acordo com o disposto no irt. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, acham-se à dispo-
sição dos Srs. vcionistas, na sede da Companhia, à rua do Ouvidor 'u'i-
mero 102, 2.° andar. os seguintse documentos referentes ao exereicio
de 1942: a) relatório da Diretoria Sobre a marcha dos negócios sociais
e os principais fatos administrativos; b) cópia do balanço e da conta
de "Lucros e Perdas"; c) detalhes dos itens anteriores e demais do-
cumentos legais; d) parecer do Conselho Fiscal. (aa.) Dr. Nelson Ot-
tont de Rezende. De. Jefferson Mendonça Costa. Sr. Robert ITaas. —
Dr. Paulo Rodrigues Alves". -- Terminadas estas leituras, o Sr. pre-
sidente declarou que, consoante o disposto na legislação vigente, foi pu-
blicado no Diário Oficial de 18 de fevereiro de 1943 e "Jornal do Co-
mércio" de 18 de fevereiro de 1943, o Relatório da Diretoria, o Balanço
Geral, a conta de "Lucros e Perdas" e o Parecer do Conselho Fiseal,
cujos originais e exemplares dos jornais aludidos, passando ao primei-
ro secretário, mandou fossem lidos. Finda a leitura foram estes do-
cumentos entregues aos presentes para exame direto e, em seguida,
postos em discussão. Com a palavra o Sr. José Rezende Lobato d.sse
que tendo examinado atentamente as referidas peças propunha fos-
sem todas elas aprovadas sem restrição visto corresponderem à mais
absoluta exatidão. Como mais ninguem usasse da palavra o Sr. presi-
dente eecerrou aiseussão e submeteu à votação a proposta para Apro-
vação  sem restrição do Relatório da Diretoria, conta de "Lucros e Per-
das", Balanço Geral e parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercício
financeiro encerrado em 31 de dezembro de .1942 e apresentados à as-
sembléia, bem como a distribuição de dividendo de sete por cento cons-
tante do mencionado Relatório, os quais foram unanimente, digo una-
nimemente aprovados: deixando de votar os diretores em exercício e
os membros do Conselho Fiscal. Pedindo a palavra o Sr. engenheiro
Jair Abranches, exaltou o dignificante trabalho da Diretoria que no
curto espaço de, um biênio soube imprimir marcha tão progressista e
sólida aos negócios a ponto de permitir a distribuição de dividendo de
sete por cento, com o que os presentes solidarizaram-se. A seguir, o
Sr. peesidente, dando curso à ordem do dia, participou aos presentes
que, terminando o mandato da Diretoria no próximo dia 31, a Assem-
bléia deveria nroceder à eleicão dos membros que devem com por Do
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ruatriênio a iniciar-se a primeiro de abril próximo futuro. Livre a
iialavra dela faz uso o Dr. Paulo Rodrigues Alves, diretor-tesoureiro
em exercício, que lembrou aos presentes o pedido de renúncia que fi-
zera em assembléia passada, o qual confirmava uma vez que os seus
inúmeros afazeres particulares o impediam de dar maior atenção às
incumbências resultantes do seu cargo dizendo, entretanto, que em
virtude de o mandato terminar no próximo dia 31 consentia em pres-
tar sua colaboração até aquela data, enquanto daria o melhor dos sena
esforços no desempenho do cargo para que os . Srs. acionistas elegeram-
no. Prosseguindo o Sr. presidente, levanta a sessão para a confecção
de cédulas e reaberta, procedeu-se à eleição que depois de devidamen-
te apurada, acusou o seguinte resultado: Diretor-presidente: Dalarse
Nelson Ottoni de Rezende, brasileiro, engenheiro, casado, residente à
rua Si Ferreira n. 129, com 1.170 votos; diretor-secretário: Dr.
Drault. Ernany de Mello e Silva, brasileiro, casado, banqueiro, residen-
te à Avenida Niemeyer n. 12„ com 2.360 votos; diretor-tesoureiro:
Dr. Jeffersoa Mendonça Costa, brasileiro, casado, advogado, residente
à rua do Catete n. 346, com 2.975 votos; diretor-gerente: Sr. Robert
C. Ilaas, brasileiro, casado, técnico de seguros, — residente à rua
Francisco Sá n. 18, com 2.975 votos. O Sr. presidente, então, agrade-
ceu em nome dos companheiros reeleitos a prova de cabal confiança
depositada na Diretoria de que faz parte como presidente, e congratu-
lando-se pela eleição do Dr. Drault Ernany de Mello e Silva para se-
cretário, aproveita a ocasião para realçar os esforços e colaboração do
Lir. Paulo Rodrigues A i Ves que nos apoiou com seus conselhos e ori-
entação segura e lamentar a sua ausência como diretor, mas contando
com seu eficiente apoio no Conselho Fiscal. O Sr. presidente dá a pa-
lavra a quem dela quiser usar. O Sr. Joffre Amado de Mello e Silva,
propõe, de acordo com os Estatutos e da lei atual a fixação dos venci-
mentos dos membros — do Conselho Fiscal em quinhentos cruzeiros
anuais para os membros efetivos, e duzentos e cinquenta cruzeiros
anuais para os suplentes que substituiram os efetivos. A seguir, o Se-
nhor presidente, continuando na ordem do dia, pediu aos presentes que
elegessem os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o
exercício de 1943, e procedendo-se à votação, resultou a apuração da
eleição dos seguintes membros: Efetivos: Dr. Paulo Rodrigues Alves,
brasileiro, casado, banqueiro, residente à rua Oto Simon n. 129, com
2.780 votos; Dr. Djalma Pinheiro Chagas, brasileiro, casado, banquei-
ro, residente à rua Le de Março n. 93, com 2.647 votos; Dr. %Imo
Amado, brasileiro, casado, banqueiro, residente à rua 1• 0 de Março nú-
mero 93, com 2.581 votos; Dr. Severino Pereivti da Silva, brasileiro,
casado, industrial. 'residente à rua das Laranjeiras n. 95, com 2.417
votos; Dr. Jair Abranches, brasileiro, casado, engenheiro, residente a
Avenida Copacabana n. 395, com 2.340 votos — Suplentes: Sr.
Adauto Góes de Campos Barros, brasileiro, casado, industrial, resideas
te à rua S. Vasconcelos n. 34, com 2.339 votos; Sr. Ormeu de Rezen-
de Barbosa, brasileiro, solteiro, contador, residente à rua Santa Clara
n. 75, 2.0 andar, com 2.338 votos; Sr. Deoclecio Gonçalves de Mello,
brasileiro, casado, industrial, residente à rua 1. 0 de Março n. 93, coai
2.318 votos; Sr. Antonio Loureiro Salazar Pessoa, brasileiro, casado,
banqueiro, iesidentuà rua 1. 0 de Março n. 93, com 2.316 votos; Dou-
tor José de Rezende Lobato, brasileiro, solteiro, advogado, residente à
rua Toneleiros n. 51. com 2.313 votos. Com a palavra o Sr. presi-
dente, tece louvores à atuação dos Drs. Arthur Hortencio Bastos, Os-
waldo Costa e Luiz Carlos de Oliveira, cujos mandatos como membros
do Conselho Fiscal expiraram, agradecendo a sua honrosa fiscaliza-
ção nos negócios e operações sociais do exercício em que serviram,
apresentando sempre juntos medidas que reputamos úteis à esta So-
ciedade. Livre a palavra dela faz uso o Sr. Ormeu de Rezende Bar-
bosa e propôs a consignação em ata de um voto de louvor aos membres
da Mesa, a qual é aprovada sem discussão. Exgotada, assim, a ordem
do dia, o Sr. presidente agradeceu a presença de todos os acionisVis e
pediu a sua permanência no recinto até a lavratura desta ata, que, fei-
ta pelo primeiro secretário Dr. Samuel Saks, e por este lida, foi Pasta
em debate sendo, sem discussão, unanimemente aprovada e, em segui-
da assinada pela Mesa e por todos os acionistas presentes. — Rio de
Janeiro, 26 de março cie 1913. — Nelson Ottoni de Rezende, presiden-
te. — Samuel Saks. 1. 0 secretário. — Joffre Amado de Mello e Silva
2.0 secretário. — Drault Ernany de Mello e Silva. — Eduardo Gran-
ja Dernardes. — José Araujo Cintra. — Horacio Cintra Leite. — Jo-
sé Vilela Andrade Junior. — Roberto de Mesquita Sampaio Junior.
— Jefferson Mendonça Costa. — Robert Haas. — pp. Gileno Amado
Joffre Amado de Mello e Silva, — Ormeu de Rezende Barbosa. — Jair:
de Abranches. — Paulo Rodrigues Alves. — José de Rezende Lobalu.

Copia aidérilica extraida do Livro de "Atas cio Assembléias Ge-
rais". fls. 20 a 29.

"A Fortaleza —, Companhia Naciontu de Seguros. — Roberto Retas.
- Jeffersoa Mendonça Costa.

' (N. 4.450 — 25-3-43 — Cr$ 316.80).

SOCIEDADE BENEFICENTE ISRAELITA
RETIFICAÇÃO

Na publicação da ata de assembléia geral ordinária na Tildai.,
Oficial de 27 do corrente, à pág. 4.595,

Onde se
.para os vinte é declarada aberta a segunda assembléia geral,

trabalhos, em ....
Leia-se	 .

para as vinte e duas horas em ponto, hora em que a assem-
bléia funcionará. em ....

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ITECIA

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À AsSENtntAiA GERAL ORDINÁRIA CONVOCADA
PARA O DIA 31 DE MARÇO DE 1943

Senhores acionistas:
Na conformidade dos nossos Estatutos e de acordo com a Lei,

vimos apresentar-vos as contas relativas ao exercício findo em 31 de
dezembro (aliam), assim como o parecer do Conselho Fiscal.

De acordo com o que determinam os nossos Estatutos, devereis
eleger a nova Diretoria para o triênio de 1943 a 1945. assim corno o
Conselho Fiscal e seus suplentes para o corrente ano.

Permanecemos ao vosso inteiro dispor para quaisquer esclare-
cimentos que necessitardes.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943. — Antonio Leite da Silva
Garcia, diretor presidente. — Antonio Leite Garcia, diretor gerente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
Cr$ Cr$

Imobilizado:
Propriedades 	 4.884.753,10
Instalações 	 216.939,50 5.101.692,60

Disponivel:
Caixas e Bancos 	 14.730,90

Realizarei:
Alugueres a Receber 	 67.200,00
Granja "Sto. Antonio da Provi-

dência'	 	 37.000,00 104.200,00

De Compensciedo:
Ações Caucionadas 	 10.000,00

5.230.323,50

Passivo
A õo

Cr$ Cr$
Capital 	 500.000,00
Fundo de Reserva 	 3.561,60'
Fundo de Depreciação 	 30.758,20 534.319,80

Exigirei:
Contas Correntes 	 4.612.831,30
Conselho Fiscal 	 	 900,00
Honorários	 	 24 .000,00 4.627.731,30

De Resultada Pendente:
Lucros & Perdas 	 	 48.572,40

De Compensação:
Depósito da Diretoria 	 	 10.000,00

5.230.623,50

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS

Crédito

Cr$ Cr3
Saldo de 1912 	  	 39.211,40
Alugueres	 	 243 .066,30
Produção 	 1.895,40
Juros & Descontes 	 313,30 281.486,10

Débito
Cr$ Cr$

Impostos	 	 13.945,80 .
Despesas Gerais	 	 43.217,50
Transportes	 	 40.570,40
Folhas de Pessoal 	 87.551,10
Granja	 	 22.458,60
Fundo de Reserva 	 1.876,60
Fundo de Depreciação 	 25.394,00
Conselho Fiscal 	 900,e0
Saldo para 1943	 .	 48.572,40 281.186,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1942. — Antonio Leite da Silva
Garcia, diretor presidente. -' Leite Garcia, diretor gerente.
— Armando da Costa Ribeiro, contador n. 35.127.

PARECER DO CoNsEL110 FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Com-.
panhia Imobiliária Reda, havendo examinado as contas e demais
documentos relativos ao Balanço do exercício findo em 31 de dezem-
bro último, são do parecer que os mesmos devem ser aprovados pelos
senhores acionistas, visto se encontrarem em perfeita ordem.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943. — Virgitio de Oliveira Cas-
tilho. — Oitv Lave. — Romeu de Sd Freire.

(N. 4.510— 29-3-43	 Cr$ 275,40).

• \
Cujos
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COMPANHIA REPRESENTACISES REUNIDAS S. A.

AFÃ Da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAGRDINÁRIA DA COMPANHIA REPRESEN-
TAÇÕES REUNIDAS S. A., REALIZADA EM 22 DE MARÇO DE 1913

AOS vinte e dois de março de mil novecentos e quarenta e très,
presentes na sede social os acionistas constantes do livro de prasença,
a folha uru, com as declarações exigidas ras lei, o dieetor-presidente,
Sr. Chieger, convidou o Sr. Moita para secretário da assembléia.
Deixa de ser lida a ata da sessão anterior por já se achar ela apre-
nda. Eni seguida, o presidente expôs os motivos praposta de

modificação jos estatutos. Aberta a discussão pediram a palavra os
acionistas, Srs. Fausto de Almeida Peixoto, Arthur Passes Salgado,
Caulos Lourival Prada o Francisco Moita. Depois da diaaussão, foi
posti . a proposta feita pelos Srs. Francisco Moita e Carlos Lonrival
Prada, para o efeito de ter •a Companhia só um diretor, à votação.
Ficou aprovado pela maioria de votos, ficando eleito o atual diretor-
presidenta. Tendo o presidente explicado detalhadamente a neces-
sidade da modificação dos artigos seguintes dos estatutos da Companhia,
deliberou-se que se leia: — Cap. II, art. 7. 0 : a transferência das
;reales será feita do seguinte modo: A das nominativas, por meio de
uni termo lavrado no livro competente, assinado não só pelo cedente
e cesionário (ou procuradores, bastantes), como lambem pelo di-
retor-presidente; a das ações ao portador pela simples tradição dos
reapeativos títulos. Cap. III — art. 10, § um. O presidente da assem-
bléia geral será o diretor-presidente da sociedade. Para compor a
mesa que dirigirá os trabalhos da assembléia, o presidanta convidará
lIn] ou doia acionistas, entre os presentes para servir de secretário.
4.:O. III — Art. II, § 4 0 ; Não podem votar nas assembléias gerais,
o diretor para aprovar seus balanços, contas e inventários, • e os fis-
c.aia para aprovarem seus pareceres. Cap. III — art. 15: Alem da
assembléia geral ordinária, de que trata o artigo anteced,aite. haverá
tantas assembléias gerais extraordinárias quantas forem julgadas
necessárias 'pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou por em grupo de
einao ou mais acionistas, representando pelo menos dois terços do
capital social. Cap. IV — art. 16: A Companhia será administrada
por um diretor, com a designação do presidente, acionista ou não,
mas 'residentes no país. .§ um t O diretor servirá pelo prazo de (4)
quatro anos, podendo ser reeletio, e quanto não o seja, servirá até
que se apresente o novo eleito. Cap. 1V — art. 17: O diretor
não poderá entrar era exercício, sem possuir e caucionar na Corri-

panbia (25) vinte e cinco ações da própria Companhia. A caução
aorá feita por termo no floro de registo e vigorará enquanto durarem
as funções do cargo e até a aprovação das contas do último ano em
que houver servido. Cap. IV — art. 18: Era caso de vaga, o Con-
selho Fiscal escolherá até a primeira assembléia geral ordinária, a
qual competirá escolher um substituto definitivo. Cap. IV — artigo
19: No caso de impedimento temporário, o diretor-presidente desig-
nará o seu substituto. Cap. IV — art. 20: Compete, a assembléia
geral fixar os honorários e as gratificações de diretor-presidente,
1PntiO em vista o disposto do art. 131 do decreto-lei n. 2.627, de
MO. Cap. IV — art. 21: (Cancelado). Cap. IV — art. 22: Ci
diretor-presidente tem as suas atribuições poderes que a lei lhe con-
fere afim de garantir o funcionamento normal da Companhia e re-
presentá-la, ativa e passivamente, em juizo ou fora dele. Cap. IV
— art. 23: (Cancelado). Cap. V — art. 24, parágrafo único; A
remuneração do Conselho Fiscal será fixada pela assembléia geral,
que os eleger. Cap. IV — art. 25: No fim de cada exercício social,
proceder-se-á ao levantamento do inventário e do balanço geral, com
observância das prescrições legais e do lucro liquido verificado, após
as devidas amortizações, será deduzida a percentagem de cinco (5)
por cento para a constituição do fundo de reserva legal até alcançar
vinte (20) por cento do capital social. O saldo fica à disposição da
assembléia geral, que fixará o dividendo por proposta do diretor-
presidente e ouvido o Conselho Fiscal. Cap. VI — art. 25, § 3.0 : Os
dividendos não reclamados prescreverão, segundo as disposições le-
ga is . Posta à votação ficou unanimemente aprovado. Era seguida,
pediu a palavra o Sr. Moita explicando a necessidade de eleger os
membros do novo Conselho Fiscal; discutido este ponto ficou resol-
vido que a assembléia geral ordinária do dia 29 do andante, elegerá
o novo Conselho Fiscal. Nada mais havendo a tratar, é encerrada
a folha n. 1, do livro de presença, com a assinatura do presidente e
a minha, a sessão foi suspensa pelo tempo necessário à lavratura desta
ata no livro próprio por mim secretário e reaberta a sessão, foi a
mesmo, ata lida e aprovada e vai ser assinada pelos acionistas pre-
sentes, Dela tiro duas cópias datilografadas, devidamente conferidas
para os fins legais. Rio de Janeiro, vinte e dois de março de mil no-
vecentos e quarenta o três. (Assinada por todos os presantes).

Companhia Representações Reunidas S. A. — Chies/ar, diretor
presidente.	 •

	

(N. 4.490 — 29-3-13	 (r$ 153,00)

COMPANHIA MATE LARANGEIRA. S. A.

14P RELADSBIO
Srs. acionistas:

No cumprimento de disposição expressa dos Estatuiu -a, vem
a Diretoria oferecer a essa ilustre Assembléia o relatório da sua
gestão e os resultados comerciais e financeiros, relativos ao exer-
cício de 1012.

Causas diversas devem ter influido inegavelmente para pertur-
bar a indústria ervaleira do pais. O encarecimento geral da vida e
o estado de guerra que o Brasil foi forçado a reconhecer e declarar

01,

em consequência de fatos do thiMinjO público, bastariam para ex-
plicar essas perturbações. Entretanto, é auspicioso que, apesar delas,
a Diretoria possa apresentar a essa Assembléia um resultado satis-
fatório doa nossos negócios de 1912.

A elevação  do custo da vida prossegue, porem, e forcosamente
influirá dentro em breve para alterar o preço da produção e con-
sequentemante diminuirá os lucros provenientes da erva. Diversas
providancins voem sendo tomadas para contrabalançar essa alta
do "atandard" de vida, convindo desde logo salientar entre alas a
intensificarão Ga limpeza dos arvais que faz refloresce e aumentar
sua capacidade de produção. A plantação do Tung em iludiu' escala
certamente concorrerá dentro de breve lampo para compensar
efeitos da crise que já se manifesta Claramente na indústria erva-
teira e para a qual concorram, como fator preponderante, as últi-
mas sobrecargas, tributárias. É assim que, idem da aw •a\ ação da
taxa de propaganda paga ao Instituto Nacional do Mate que aste ano
subiu para 8 centavos por quilo ou saia cerca de 800.000 cru-
zeiros para a nossa produção provavel, o Estado de Mato Grosso, logo
que seja aprovado o novo contrato de arrendamento. pasaará a co-
brar o imposto de vendas e consignações sobre a ers a da Colu na-
nhia que até o presente estes e livre deasa tributação. Não obstante
esses fatos a Diretoria se regosija em poder propor à Asser»bléia.
urra diviOando de Cr$ 2000, por ação, graças ao concurso de lucros
provai-dentes . ta Agência da Socony Vacilem Oil Co.. à hoa apliarierlo
das reservas .da Companhia e a medidas acertadas de administração
e economia.

Este ano, entretanto, é muito provava! que o resultada da re-
ferida Agancia não seja O mesmo. O grande estoque de óleos que
previ.i(M3t ,-s tur rae acumulamos eia fins de 1011 e princípios de 1942
está se 4assotando, sem esperança de reoosição pela easasaez
transportes que dia a dia se neent UR entre os Estados Unidos e a,
América do Sul.

Os trabalhos de elaboração e transpor...e da en a correram nor-
malmente, continuando a cargo da firma Raul a: Heitor Mendes. A
nossa exportação baixou um pouco comparativamente com a do ano
anterior, motivando esse fato a dificuldade de transporte para 11 Re-
pública Argentina, em consequência das obras flue se estão proce-
dendo nos navios adquiridos pela Emproa Mate Larangeisa Men-
des, S.A.

A produção foi de 9.488.113 quilos e a exportação de 7.885.842
quilos, tendo ficado em Ganira um estoque de 1.820.500 quilos,
cuja saída se deverá realizar' no correr do presente ano.

O contrato de arrendamento dos arvais assinado com o Estado
de Mato Grosso em 1939 continua em estudos na Comissão de Fr011-
teiras, dependendo assim de aprovação do Governo Federal.

A reforma dos Estatutos votada em abril de 1941 lambem ao
acha em estudos no Ministério do Trabaiho, Iadástria e ComOrcio,
pendente, portanto, de soluça° do Governo Federal.

São estas, Srs. acionistas, as informações que à Diretoria ocorre
trazer ao conhecimento da Assembléia, suáinetendo ao saci judicioso
exame o balanço e as contas do exercício que a esta aaompanhana e
colocando-se à sua disposição para qualquer outra informação que
julgue nacessária.

Rio de Janeiro, 3 de março da 1013. — :tiriba! li. Tofrdo, vice-
presidente. — Isaac da Casta Mesquita. — Francis(o PeAes de OU-
seira. .1. Santos 'Lobo, diretores.

naaaxço OEf1.11. EM 31 DE IWZEMEno nu W2

Atiro
Fixo:

Benfeitorias	 	
Elementos de tfansporte 	 • • •
Estrada de ferro 	
Imos-eis	 	
Moveis ..4.;	 utensílios 	

tara

300.000,00
490.010,00

4.688.000,00
6.822.819,10

137.214,20

Cra

Oficinas	 	 4a0.000,00
Plantações 149.157,70
Títulos de renda 	 16.947.257,1;0 30.281.558,a0

Disponível:

Bancos 	 7.926.278,50
Caixa .. 931.709,70
Marcadorias 7.917.112.00 11,775.200,90

Realizava: em curto prazo:

Cauções 2.825,00
Contas corrente 	 10 .587	 178,00
Empresa Mate Larangeira Mendes

S. A.	 	 2.288.500,10
Obrigações a receber .. 	 	 05 .000,00 12.973.501,00

Contas de compensação 	 8.007.615,10

Soma 	 63.040.807,00
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Passivo
Pão exigivel:

Cr$
	

Cr5
Capital 	  24.000.000,00
Contas de compensação 	 	 	 8.007.645,10
Fundo de depreciação 	 	 4.312.261,50
Fundo de previsão 	 	 2 .323 .423,90
Fundo- de reserva 	 	 1 .652 .207,70
Lucros k1r Perdas 	 	 601.192,00
Resgate de ações 	 	 6 .000 . 000,00
Seguro 	 	 151.194,50 47.150.924,70

£xigivel em curto prazo:
Contas correntes 	  12.336.655,90
Dividendo 	 	 3.005.867,50
Gratificações estatutárias .. • • •• 	 538.558,50
130nifiCaÇtie3	 8.801,30

Soma •• •• • 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Annibal B. Toledo,
vice-presidente. — Isaac da Costa Mesquita, diretor. — Francisco Paes
de Oliveira, diretor. — A. Santos Lobo, diretor. — João Pestana,
contador n. 30.296.

LIJC.It08 8z PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Débito
Cr$

Arrendamento e imposto 	
	

1.247.622,20
Benfeitorias 	

	
400.000,00

Despesas de administração 	
	

534 .000,00
Dividendo 	

	
3.000.000.00

Fundo de depreciação 	
	

231.258,50
Fundo de previsão 	

	
155.574,80

Fundo de rescrva 	
	 246.986.80

Gastos gerais 	
	

3.186.040,20
Gratificações estatutárias 	

	 538.558.50
Taxa de propaganda do mate 	

	
474.400,10

saldo para o exercício vindouro 	
	

604.192,00

10.618.633,10

Crédito
Cr$

Aluguéis 	
	

116.454,90
Apólices Municipais 	

	
14.000,00

Com issÕes 	
	

213.280,40
Erva Mate 	

	
4.597.635.70

Juros ,Sc Descontos 	
	 1.516.656,90

Mercadorias 	
	

3.895 .895,50
Renda de apólices 	

	
213.881.70

Renda de títulos 	
	 20.828,00

10.618.633,10

Rio de Janeiro, 31 de .dezemnre de 1942. — Annibal 13. Toledo,
vice-presidente. — Isaac da Costa Mesquita, diretor. — Francisco Paes
de Oliveira, diretor. — A. Santos Lobo, diretor. — João Pestana,
contador n. 30.296.

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COMPANHIA MATE LARANCEIRA, S. A.

Senhores acionistas:
Cumprindo sua missão legal, depois de cuidadoso exame, vosso

Conselho Fiscal tem a satisfação de propor-vos a aprovação das contas
da digna Diretoria, perfilhando todas as considerações por ela expen-
didas em seu minucioso e claríssimo Relatório, divergindo apenas
quanto à previsão de dias trevosos, previstos pela Diretoria, tal a con-
fiança que o vosso Conselho deposita na capacidade de trabalho e na
visão de nossos dirigentes.

Assim, pois, é de parecer que sejam aprovadas as contas da Di-
retoria relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1913. — Américo Mendes de Oli-
veira Castro. — Carlos Murtinho. — Edgard Mendes de Oliveira
Castro.

N. 4.481 — 29-3-43 — Cr$ 408,00),

MARMETAL SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA ASSEMBLhA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA VINTE DE MARCO
DE NOAECENTOS a QUARENTA E TRÊS, EM SUA SEDE SOCIAL. À rtUA

ESTAGIO DE SÁ N. CEM

AOS vinte dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, hs quinze horas na sede da Marmetal Sociedade Anônima, à
rua Estado de Sia número cem, nesta cidade, reuniram-se os acio-
nistas desta sociedade, em virtude da convocação do seu Diretor-Pre-
sidente Dr. Augusto Soaras de Souza Baptista, por anuncies publi-
cados no Diário Oficial de oito, dez e onze do corrente e /ornei do

Comércio de sete, oito e dez tarnbem do corrente mas. E verificando-
se pelo livro de presença estarem presentes os acionistas que more-
sentam a totalidade ao capital social, o Sr. Dr. Augusto Soares do
Souza Baptista. pediu aos presentes que designassem o Presidente
-dos trabalhos, tendo a escolha recaido no Sr. João Baptista Martins.
Este assumiu a presidència, convidando para o secretariar os Srs. José
Paulo Baptista de Menezes e o Sr. Artur do Mello Freitas Piai) e
declarou instalada a Assembléia Geral Ordinária.

A seguir, o Sr. Presidente pede ao Sr. secretário aue lesse os
anúncios de convocação publicados no Diário Oficial e Jornal do Co-
mércio. Procedida essa leitura, declara o Sr. Presidente que vai'
submeter à deliberação da Assembléia os assuntos na ordem estabele-
cida nus refirdos anúncios. É, procedida pelo Sr. secretário a leitura
do Relatório da Diretoria, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal. Solicita à Assembléia para se manifestar sobre estas
contas e relatório e não havendo quem fizesse uso da palavra é a
matéria posta em votação sendo aprovada com a obstenção dos mem-
bros da Diretoria. O Sr. Presidente a seguir disse para que os Srs.
acionistas deliberassem sobre a verba a distribuir. e à disposição da
Assembléia conforme consta da conta de Lucros e Perdas, pedindo a
palavra o acionista Sr. Eleutério Barbosa da. Fonseca, o qual propôs
a seguinte distribuição:

Dividendo a distribuir 20% (vinte por cento) . Cr$ 40.000,00
Percentagem para o Diretor Presidente, Sr. Dr 	

Augusto Soares de Sousa Baptista 	  Cr$ 5.088,40
Idem para o Diretor Gerente, Sr. Simão Rodrigues

Magina . 	  Cr$ 15.000,00
Sobre o mesmo assunto pediu tambem a palavra o Dr. Augusto

Soares de Sousa Baptista, que propôs para os empregados a seguinte
gratificação:

Para Claudionor Pereira Lamego 	  Cr$ 2.000.00
Para Albano Dias da Silva 	  Cr$ 2.000,00
Para José Paulo Baptista de Menezes, g. livros 	  Cr$ 5.000,00

O Sr. Presidente, expõe à As gembléia que as importâncias a dis-
tribuir já propostas, que são um total de Cr$ 69.088,40, perfazem
justamente a verba constante na Conta de Lucros e Perdas, subme-
tendo as referidas propostas à deliberação dos Srs, acionistas e como
ninguein mais quizesse fazer isso da palavra sobre este assunto ve-
rificou-se que foi aprovado unanimemente.

Continuando, o Sr. Presidente declara que vai ser procedida a
eleição da nova Diretoria, hem como do novo cargo de Diretor Secre-
tário criado pela Assembléia Geral Extraordinária de dezoito de maio
de mil novecentos e quarenta e dois, seus suplentes e membros do
Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, pelo que o Sr. Presidente sus-
pendia a sessão por dez minutos afim de que os Srs. acionistas pre-
sentes se munissem das necessárias cédulas. Findo este prazo, pro-
cedeu-se a eleição verificando-se o seguinte resultado: Para Diretor
Presidente, José Rodrigues de Pinho e Mello, português, casado, co-
merciante, residente, à travessa Cruz n. 3; para Diretor Gerente, Si-
mão Rodrigues Magina, português, casado; comerciário, residente à
rua Almeida Braga n. 71 (reeleito) e para Diretor Secretário, Artur
de Melo Freitas Pinto, português, casado, comerciante, residente à
rua Itapirú n. 435; para suplentes, respectivamente, João Baptista.
Martins, brasileiro, casado, comerciante, residente, à rua Itaipú n. 45;
José Paulo Baptista de Menezes, brasileiro, casado, comerciante, resi-
dente à rua José Patrocinio n. 34 e Manoel Garcia dos Anjos Carolo,
português, viuvo, guarda livros, residente, à rua Conde de Bonfim
n. 781; para membros efetivos do Conselho Fiscal, Eleutério Barbosa
da Fonseca, brasileiro, casado, comerciante, residente à rua Figueire-
do Magalhães n. 123; Joaquim Alves Afonso, brasileiro, casado, co-
merciário, residente à rua Clemente Falcão n. 47 e Cyrillo Gaspar
Santiago, português, casado, comerciário, residente à rua Riachuela
n. 133, (reeleitos) e para suplentes, José Nogueira Bastos. brasileiro,
solteiro, comerciário, residente à rua Manoel Machado n. 200; Candi-
do Pereira português, casado, comerciário, residente à rua Itapird
n. 439 e Eduardo Barbosa da Fonseca, brasileiro, solteiro, comerciá-
rio, residente à rua dos Arcos n. 18; os quais foram empossados ime-
diatamente.

A seguir o Sr. Presidente disse que a assembléia deliberasse sobre
os honorários da Diretoria e Membros efetivos do Conselho Fiscal.
Pediu a palavra o Dr. Augusto Soares de Souza Baptista, propondo
o seguinte: Diretor Presidente: 500,00 (quinhentos cruzeiros), Diretor
Gerente: Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) e mais Cr$. 200,00 (du-
zentos cruzeiros) para despesas. para Diretor Secretário Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeirbs), mensalmente, e para os membros efetivos do
Conselho Fiscal. Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), anualmente, para cada
um. Posta em votação estl proposta foi apurada por todos os pre-
sentes. A seguir pediu a palavra o Sr. Manoel Garcia dos Anjos Ca-
rolo, dizendo que julgava Interpretar o pensamento de todos acio-
nistas ao lamentar o afastamento da Diretoria do Sr. Dr. Augusto
Soares de Souza Baptista, que tantos e relevantes serviços tem pres-
tado à nossa Sociedade e propôs em ata, de um voto de louvor à sua
senhoria o que foi unanimemente aprovado. O Dr. Souza Baptista
_agradecendo, disse, que embora não fazendo parte da nova Diretoria,
continuará a fazer tudo quanto estiver ao seu alcance pelo engran-
decimento da nossa Sociedade, sempre que lhe for solicitada qualquer
iniciativa.

O Sr. Presidente expôs que estando resolvidos todos os assuntos
para que foi convocada a Assembléia e coroo ninguem mais quisesse
fazer riso da palavra, dava os trabalhos pois encerrados, mas antes
de encerrar a sessão, pedia aos senhores acionistas alie aguardassem

15.880.883,20

63.010.807,90



vinte minutos, afim de ser terminada a ata para poder ainda ser apro-
vada e assinada nesta sessão no que houve pleno acordo. Continuada
a sessão, foi posta em discussão a ata, não havendo quem quisesse
discutir a sua redação, foi a mesma unanimemente aprovada, depois
do que o Sr. Presidente agradeceu a presença de todos os acionistas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1943. — José Paulo Baptista do
Menezes, secretário. — João Baptista Martins, presidente. — Artur
de Melo Freitas Pinto, 2.° secretário. — Augusto Soares de Souza
Baptista. — Simão Rodrigues Magina. — Manuel Garcia dos Anjos
Carolo. — Eleuterio Barbosa da Fonseca. — Augusto Soares de Souza
Baptista por procuração de Joaquim Soares de Souza Baptista e José
Rodrigues de Pinho e Mello.

(N. 4.482 — 29-3-43 — Cr$ 237,70)

BANCO DE CRÉDITO TERRITORIAL S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORTA

Senhores acionistas:
No desempenho do nosso mandato, e consoante disposisões 'legais

e estatutárias, é com satisfação que submetemos ao vosso exame e
aprovação, precedido do — Parecer do Conselho Fiscal —, o balanço
encerrado em 31 de dezembro último, respectiva demonstração da
conta "Lucros e Perdas" e demais documentos a ele relativos, de
vez que, no exercício que findou naquela data, foram os nossos es-
forços satisfatoriamente compensados pelos resultados auferidos.

Conforme é do vosso perfeito conhecimento as atividades sociais
da nossa organização, trem incidido em mór parte na administração
e venda de propriedades territoriais.

Melhores resultados não foram obtidos, dada a situação que atra-
vessarbos no momento, em virtude da guerra com a caracia de com-
bustiveis, o que não permitiu maior desenvolvimento nas transasões
das propriedades, apesar da valorização que se vem verificando nas
propriedades imobiliárias .nesta cidade.

Achando-se as aludidas propriedades administradas, distantes do
centro urbano e, perdurando de futuro a dificuldade de transporte,
poderão as transações sofrer um decréscimo.

Examinando os senhores acionistas o balanço da sociedade, ve-
rificarão que a verba "fundo de reserva legal", atingiu ao :náximo,
• que sob a rubrica "fundo especial — lucros a aplicar" há uma reserva
de Cr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros), de sorte que, afie
gura-se-nos de conveniência que a situação seja examinada, para
que os senhores acionistas deliberem na assembléia a se realizar, so-
bre a aplicação que julgarem conveniente da dita reserva, ou de parte
dela.

Na forma do deliberado na assembléia ordinária anterior, fez
diretoria distribuição dos dividendos relativos ao segundo semestre
do exercício findo, convindo que os senhores acinistas deliberem so-
bre os dividendos a serem distribuidos no atual exercício.

Finalizando é dever nosso em face do zelo e dedicação em que
se houveram os Srs. membros do Conselho Fiscal, no desempenhe das
suas funções, deixar-lhes expressos os nossos melhores agradeci-
mentos.

Rio de Janeiro. 22 de março de 1943. — A diretoria: José Gomes
de Mattos. — Robert Edward Mac Gregor.

BAT.ANCO messe Do BANCO DE CRÉDITO TERRITORIAL S. A,. BNCERRADO EM
31 DE DEzEMBRO DE 1942

Carta patente n. 748, do 7-2-1929•

Ativo

Imobilizado:
Moveis e utensílios 	

Disponivel:
Em caixa
No Banco do Brasil S. A. — Rio 	
No Banco Boavista S. A. — Rio....

Cr$

9.118,30

22.209,20
143.046.60
76.613,00	 241.868,30

Realizavel:
Títulos descontados	 953.780,00
Empréstimos em c/correntes 	 	 1.073.346,70
Empréstimos hipotecários	 395.275,00
Títulos de propriedade do banco 	 	 40.000,00
Diversas contas . . 	 	 17.714,10

Contas de compensação:	 •
Administração de propriedades 	 	 4.665.000,00
Prestamistas Taquara — C/terceiros 	 	 2.492.130,30
Hipotecas 	 	 1 .512.000.00
Prestamistas Eng. d'Agna — C/ter-

ceiros	 	 	 1.091.817,90
Títulos e valores em depósito 	 	 1.070.650,00
Valores caucionados 	 500.000,00
Prestamistas Anil — C/terceiros • 	 	 210.271,30
Valores em cobrança	 32.599.00
Prestamistas Iltirger — C/terceiros 	 	 22.212,90
Acões caucionadas . . 	 	 20.000.00

14.347.784,30

2.480.115,80

11.61d.681,40
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Passivo
Exigivel:	

Cr
Contas correntes de mo-

vimento	 	 	 511.960,60
Contas correntes populares	 77.498.80
Depósitos a prazo fixo 	 	 17.448,70 606.908,10

Redescontos . 750.000.00
Dividendos a distribuir 	  	 60.000,00
Diversas contas 57.268,00 1.474. 17G,10

Não exigivel:
Capital	 .	 	 600.000,00
Fundo de reser‘a legal 	 	 120.000,00
Fundo de reserva . . 	 10.000,00
Fundo especial	 (lucros a aplicar) 	 400.000,00
Lucros e perdas 126.926,80 1.256.920,80

Contas de compensação:
Propriedades administradas . 	 4.605.000,00
Contratos — C/terceiros 	 	 3.816.432,10
Valores hipotecados 1.512.000,00
Depositantes de	 títulos e valores 1 .070 .650,00
Valores em caução	 	 500.000,00
Títulos por conta do	 terceiros 	 32.599.00
Caução da diretoria. 	 20.000.00 11.610.681,40

11 .347.784,30

Banco de Crédito Territorial S. A. — John G. Cross, contador
— Carteira n. 33.103 — José Gomes 'de Mattos, presidente.

BALANço GERAL DO BANCO DE (*ÉDITO TERRITORIAL S. A., ENCERRADO Eg
31 DE DEzEMBRO DE 1942

Carta patente n. 748, de 7 de fevereiro de 1942

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE eucnos 3t PERDAS

- Créditos
Cr$

de Saldo do exercício anterior 	 	 2.247,90
de Fundo de reserva — saldo em 31-12-1941 	 	 320.000,00
de Juros e descontos 	  «. •	 170.155,90
de Comissões 	 	 473.266,00

965.669,80

Débitos
'Cr$

a Despesas gerais, aluguéres, etc. 	 	 129.813,20
a Ordenados e gratificações 	 	 177.916,00
a Depreciação sobre móveis e utensílios 	 	 1.013,20
a Fundo de reserva legal	 120.000,00
a Fundo especial — Lucros a aplicar 	 	 400.000,00
a Fundo de reserva 	 	 10.000,00
a Saldo disponivel para o exercício seguinte ..... 	 	 126 . e26,80

965.169,80

Banco de Crédito Territorial S. A. — John G. Cross, contador
— Carteira n. 33.103 — José Gomes de Mattos, presdiente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados, tendo exami-
nado, minuciosa e detidamente; o inventário, o balanço e a conta de
lucros e perdas, referentes ao exercício findo de 1942. apresentados
pela Diretoria, e sendo-lhes fornecidas todas as informações e escla-
recimentos solicitados, declaram ter encontrado o referido inventário,
balanço e conta em perfeita ordem e correção. .sendo de parecer que
os mesmos devem ser aprovados pela Assembléia Geral.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Remindo Toques Horta.
—Armando Paranhos. — Roberto de Souza Coelho.

(N. 4.483 — 29-3-43 — Cr$ 605,90).

INDÚSTRIAS REUNIDAS FAGUNDES NETTO S. A.

ATA DA ASSEMBIATA GERAL ExTRAORDINÁRIA REALIzADA Em VINTE E SETE

DE MARCO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRU

Aos vinte e sete dias do mês de março deste ano de mil nove-
centos e quarenta e três, na sede social, à rua Miguel Couto n. 143 —
1.0 andar, nesta capital, ás onze horas, de acordo com a convocação
publicada nos números do Diãrio Oficial do treze, quinze e dezesseis
do corrente mês, reuniram-se em assembléia geral extraordinária os
acionistas de Indústrias Reunidas Fagundes Netto, cujos nomes cons-
tam do livro de presença de acionistas, acompanhados das demais
exigências legais. À hora indicada, o Dr. José Fagundes Netto, diretor-
presidente da sociedade, comunicou que, como se podia constatar pela
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livro de presença, achavam-se reunidos acionistas representando vinte
e oito mil setecentos e cinquenta e cinco ações ordinárias nominativas,
pelo que, havendo número legal, declarava instalada a assembléia
geral extraordinária convocada como ficou dito, cumprindo aos se-
nhores acionistas, na forma dos estatutos, indicar um presidente para
dirigir os trabalhos da assembléia, pensando interpretar o sentimento
dos presentes com a indicação do nome do Sr. Helio Gon-
çalves, que agradecendo a indicação de seu nome, convidou para
secretário o Sr. Eurico de Oliveira Moreira. Pediu em seguida
o senhor presidente da assembléia ao Sr. secretário que proce-
desse à leitura do edital de convocação. O que foi feito. Declarou em
seguida o Sr. presidente que de acordo com o edital de convocação
cuja leitura s., acabava de proceder, o fim da assembléia era unica-
mente deliberar sobre uma proposta da diretoria, que se achava sobre
a mesa, para que fosse a mesma diretoria autorizada a arrendar ou
alienar os bens que não fossem necessários ao parque industrial da
empresa. Pediu a() se. secretarie que procedesse a leitura da pro-
posta. O que foi feito. Declarou a seguir o Sr. presidente, que
punha em discussão a proposta que acabava de ser lida, ficando a
palavra à disposição de quem desejasse se manifestar sobre o assunto.
Pediu a palavra o Dr. Alberto de Faria Filho, diretor da Companhia;
que disse acrescentar alguns esclarecimentos à proposta que acabava
de ser lida. Com prazer informada digo: informava que nos primeiros
dias do corrente ano havia sido resgatada a totalidade , da emissão
de, debentures no valor de Cr$ 5.4)00.000,00 (cinco milhões de cruzei-
ros) cujo cancelamento estava sendo processado de acordo com as
exigências legais. Pensava a Diretoria da Companhia que dos bens
liberados com o resgate e cancelamento da emissão de debêntures Mn
certo número não interessava à manutenção e progresso do parque in-
dustrial da Empresa, trazendo-lhe, muito ao contrário, onus com as
despesas de manutenção, de impostos e elcetera. Era, portanto, com o
intuito de se servir da oportunidade que o momento oferecia e, ao
mesmo tempo melhorar a situação econômica da Companhia com a
eliminaeão daqueles °nus, que a diretoria havia pensado em apre-
sentar a proposta que se achava em discussão, cuja aprovação solici-
tava aos Srs. acionistas. Desejava ainda esclarecer, que, com o fito
de nãe se perder proposta vantajosa de firma idônea, relativa a bens
situados em Alfenas proposta essa que era de conhecimento dos
Srs. acionistas, a diretoria havia autorizado o Sr. gerente da filial de
Alfenas a fechar dita transação. Propunha, tamisem, aos Srs. acio-
nistas a aprovação e ratificação das medidas tomadas para aquele
fim. pediu a palavra a seguir o acionista Sr. Oscar do Amor Divino
que, declarando-se inteieamente de acordo com a proposta apresen-
tada, de cuja execução se podia prever grande beneficio para a co-
munidade dos Srs. acionistas, concitou os mesmos a aprová-la, dele-
gando poderes à Diretoria, representada na forma dos estatutos, para
tomar todas as medidas necessárias- que julgasse convenientes para
execução dos fins constantes da proposta. Outrossim, propunha a
aprovação e ratificação do todos os atos por ventura, já praticados
para o mesmo fim. Ninguem mais pedindo a palavra, declarou o
Sr. presith • nte encerrada a discussão, e pôs em votação a proposta.
Recolhidas as cédulas em urna própria e procedida a apuração das
mesmas verificou o Sr. presidente que, por unanimidade havia sido
aprovada a proposta em votação. Disse em seguida o Sr. presidente
que achando-se esgotada a ordem do dia declarava encerrado os tra-
balhos e suspensa a sessão pelo tempo necessário à lavratura da ata.
Reaberta a sessão foi a presente ata lida e achada conforme, pelo que
eu, secretário que a redigi, assino coni o Sr. presidente e com os demais
acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. — Enrico de Oliveira Mo-
reira. secretário. — Helio Gonçalves, presidente da assembléia. —
Dr. José Fagundes Netto. — Dr. Alberto Faria Filho. — Dr. Ar-
mando Raposo Bandeira. — Da. Rosina Fagundes Netto Bandeira. —
Francisco Fagundes Netto. — Da. Dyrke Fagundes Netto Albernaz.
— Oscar do Amor Divino.

Confere com o original.

(N. 4.484 — 29-3-43 — Cr$ 157,10).

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTLAND

ATA DA ASSEMBLÉIA tiEBAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS, REALIZADA sno 25
DE MARÇO DE 1913

As quatorze horas do dia vinte e cinco de março de mil novecen-
tos e quarenta e três, na sede social da companhia, à avenida Presi-
dente Wilson. número cento e sessenta e quatro, décimo primeiro
andar, realizou-se a assembléia geral ordinária dos acionistas, tendo
comparecido aciouistas representando 79.967 ações do capital social,
conforme aSSinatUrai., no livro de presença. O senhor presidente,
William Oscar Carey. declarou que, estando presentes acionistas re-
presentando quase a totalidade do capital social, a assembléia estava
em condições de deliberar sobre os seus objetivos e portanto decla-
rava aberta a sess5e. O senhor presidente convidou os senhores dou-
toses Alberto Torres Filho e William Monteiro de Barros, para pri-
msiro e segundo secretários, respectivamente. de acordo com o ais-
posto no artigo vigésimo segundo dos estatutos da Companhia. Fi-
cou assim constituida, a mesa e a pedido do senhor presidente o pri-
meiro secretário pmeedeu à leitura dos documentos relativos à as-
sembléia. na ordem seguinte:

I.° — Aviso de que se achavam à disposição dos senhores acio-
nistas, na sede social, os documentos previstos pelo art. 943, do de-

,

Eurico de Oliveira Moreira, secre-
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creta-lei a. 2.627, de 26 de setembro de 1940, publicado no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio", respectivamente nos dias 9, 11 e
13 g te fevereiro de 1943;

2.0 — Convocação da assembléia geral ordinária para o dia 25
de março de 1913, publicada no Diário Oficial e "Jornal do Comércio",
respectivamente, nos dias 12, 16 e 17 do mês de março .de 1943.

3.0 — Relatório da diretoria, balanço encerrado em 31 de dezem-
bro de 1942, parecer do conselho fiscal sobre o mesmo e a demonstra-
ção da conta de lucros e perdas, publicados no Diário Oficial e "Jornal
do Comércio", respectivamente, no dia 12 de março de 1943.

Terminada a leitura destes documentos, o senhor presidente os
submeteu à deliberação da assembléia, que os aprovou, sem reservas,
por unanimidade de votos, tendo os diretores presentes se abstido de
votar. Prosseguindo, o- senhor presidente informou que, tendo sido
feita a reserva legal prevista na legislação vigente, o saldo da conta
de lucros e perdas achava-se à disposição dos senhores acionistas, e
submeteu à assembléia a possibilidades da distribuição de dividendos.
Após deliberação sobre este assunto foi aprovada, por unanimidade,
a distribuição aos senhores acionistas de um dividendo de treze por
cento sobre o capital social em 31 de dezembro de 1942, para ser re-
tirado do saldo da conta de lucros e'perdas naquela data, conforme de-
mostrado pelo balanço.

Prosseguindo na ordem do dia, o senhor presidente declarou que
iria eleger a diretoria e fixar a sua remuneração para o corrente exer-
cício, de conformidade com o art. 9. 0, dos estatutos da Companhia,
e pediu aos senhores acionistas para se munirem das respectivas cé-
dulas. Procedida a votação, verificou-se o seguinte resultado: di-
retores eleitos: William Oscar Carey, norte americano, residente á
avenida Atlântica n. 354. Kerris Ap-Thomas, britânico, residente à
avenida Melo Franco ti. 11, Virgilio Alvim de 1elo Franco, brasilei-
ro, residente à avenida Copacabana n. 1.424. Adherbal de Miranda
Pougy, brasileiro, residente à rua Cosme Velho n. 113, John Davies,
brasileiro, residente à rua Almirante Tamandaré n. 20, todos no Dis-
trito Federal, senhor Fred Charles Schieber, norte americano, resi-
dente à rua João Batista n. 3, Niterói, Estado do Rio de Janeiro, todos
reeleitos, e o senhor Marcos Carneiro de Mendonça. brasileiro, resi-
dente à rua Marquês de Abrantes n. 189, Distrito Federal. A remune-
ração fixada para os senhores diretores foi a mesma do ano anterior,
estabelecida pela assembléia geral de 30 de abril de 1941. Conhecida
que foi o resultado da eleição, o senhor presidente deu por eleitos e
empossados os referidos senhores, com a única exceção do senhor
Marcos Carneiro de Mendonça, cuja posse operar-se-á automatica n
mente com a prestação da caução exigida pelos estatutos.

Seguiu-se a eleição do conselho fiscal e seus suplentes para o
corrente ano, tendo sido eleitos e empossados, para membros efeti-
vos os senhores Alexander Anderson, George S. Benediet, Edward
O. Peel, e para suplentes os senhores Frank E. Fuller, Normais
Turner e G. H. Whittaker, sendo mantida a remuneração idêntica a
do ano passado para cada um dos membros do conselho fiscal, em
exercício.

O senhor presidente então ofereceu a palavra-a quem dela qui-
sesse fazer uso, tendo o doutor Williain Monteiro de Barros, depois do
fazer referências elogiosas às atividades -da diretoria em 1942, cuja
gestão julgava ter sido de todo satisfatória, requerido que fosse con-
signado em ata um voto de louvor, à mesma, o que foi aprovado.
com abstenção dos diretores presentes. Como nada mala havia a se
tratar, o senhor presidente suspendeu os trabalhos, afim de que fosse
lavrada a presente ata, e, reaberta a sessão, foi esta ata lida. subme-
tida a discussão e unanimemente aprovada, sendo assinada por mim,
Alberto Torres Filho, primeiro secretário, conjuntamente com todos
os acionistas presentes:

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943. — Seguiam-se as assinatu-
ras: Alberto Torres Filho. — W. O. Carey. — Kerris Ap-Thorna;
p.p. 1.011e Star Cement Corporation, C. Davis. — J. Davies. — Eu-
rico de A. Reja Gabaglia. — William Monteiro de Barros. — C.
Davis.

Atesto que esta é cópia fiel êxtraida do próprio original, lavrado
às folhas 34 e 35 do livro de atas de assembléias dos acionistas.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — Alberto Torres Filho.

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA, REALIz ADA EM 25 DE MARÇO DE 1943

Aos vinte e cinco aias do inès de março de 1943, às quinze horas,
imediatamente após a realização da assembléia geral ordinária dos
acionistas da mesma data, presentes os diretores senhores William
Oscar Siares, , Kerris Ap-Thomas, Virgilio A. de Mello Franco, Marcos
Carneiro de Mendonça. Adherbal M. Pougy e John Davies. foi reali-
zada uma reunião da Diretoria para criar 'e preencher os cargos jul-
gados necessários, de conformidade com o artigo décimo primeiro dos
estatutos da Companhia. Após deliberação geral, foram feitas as se-
guintes designações: senho} William O. Carey, presidente; senhor
Kerris Ap-Thomas. vice-presidente e gerente, e o senhor John Davies,
tesoureiro. Nada mais havendo para consideração especial, foi esta
ata lavrada no livro oficial de atas e, a seguir, assinada por todos os
diretores presentes.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1943. Seguiam-se as assinaturas:
William Oscar Carey. — Kerris Ap-Thomas. — Virgilio A. de Mello
Franco. — Marcos Carneiro de Mendonça. — Adherbal M. Pougg.
—J. feries.

Atesto que esta é cópia fiel extraida do próprio original, lavrado
as folhas C5 e 65 verso do livro de atas de reuniões da diretoria. —
Rio de janeiro, 25 de março de 1943. — J. Davies, diretor tesoureiro.

(N. 4.185 — 29-3-43 — Cr$ 228,5;))
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CASA BANCÁRIA SANTA CRUZ, S. A.

Rua Buenos Aires n. 15 — Rio de Janeiro

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:

Cumprindo disposições estatuárias e a Lei, vos apresentamos o
balanço geral e a demonstração da conta de lucros e perdas relativas
ao período de 18 de maio — data da instalação — a 31 de dezembro
de 1942, para vossa deliberação acompanhados do parecer do Con-
s . ..ho Fiscal.

Alem da reforma dos estatutos e assuntos constantes da- Assem-
hlia Geral Extraordinária de 9 de novembro de 1912, todos do vosso
conhecimento, não houve nenhum acontecimento que mereça destaque,
assim como desta data em diante não houve transferência de ações.

O pouco tempo de vida da nossa Sociedade não autoriza consi-
derações maiores sobre as operações realizadas, mas permite sali-
entar com agrado a confiança e preferência que vimos merecendo
das praças do Rio e outras do interior, fator importante no desen-
vo!vimento que vem tendo nossa Sociedade.

Nesta Assembléia devereis escolher os Membros efetivos e su-
p5n1es do Conselho Fiscal para o. exercício de 1913 e fixar-lhes a
remuneração. A Diretoria e os serviços da Sociedade estão ao vosso
dispor para quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Walter Peixoto, pre-
siOente. — Alberto Ferreira da Costa, gerente.

CARTA PATENTE N. 2.622 DE 25 DE ABRIL DE 1912

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

(Operações iniciadas em 18 de maio de 1042)

Vivo

Cr$

Moveis e utensílios 	 33.371.00

Gastos de instalação 	
	

11.118,70

Caixa
Disponivel:	

32.594.10
113.518.70Banco do Brasil 	

7.396,60Outros bancos 	

Realizavel:
Títulos desconi ados 	 	 1.015.1.15,50
Einpré.st imos em conta corrente 	

	
176.827,40	 1.191.972,90

Contas de resultado pendente:
Despesas antecipadas 	

	
7.851.60

Cobrança no inferior 	 	 58.150,50
Contas de compensação:

"Valores caucionados 	 	 179.800.00
540.156 50\% atores depositados 	 	 302.200.00

Total do ativo 	
	

1 .938 . 483,10

Passivo
Cr$

Exigivel:
Depósitos com juros 	 257 .252,10
Depósitos limitados 	 	 103.819.90
Depósitos sem juros 	 	 170.70
pepósitos de aviso prévio 	 	 47.152.10
tiepósitos a prazo fixo 	 	 291.3813.10
Bancos 	 	 161.197,80
r.lorrespondentes . 	 	 15.647.20

Não exigível:
.".ap i I al
Fundos para amortizações	  	 4 .539,70

Contas de resultado pendente:
Descontos 	
Lucros e perdas
	 •	 865,00

11:000.00

Contas de compensação:
Credores por cobranças 	

	
58.456.50

Credores por depósitos e cauções de
valores . 	   

	
482.000,00
	

510.456,50

Total do passivo 	
	

1.938.483.10

Rio de Janeiro. 2 de janeiro de 1943. — Walter• Peixoto, presi-
dente. — Alberto F. da Costa. gerente. — Clovis P. de Castro Me-
nfizes, contador 31.159

DEMONSTRAÇÃO DE "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRo DE 1942

Débito
Cr$

Saldo do exercício anterior 	 161 358,10
Despesas	 gerais	 	 30.900,10
Impostos pagos	 	 3.624,10
Despesas	 de juros	 	 11.573,20
Amortizações e depreciações 1.161.00
Saldo para o exercício seguinte 	 865,00

Total 	 64.781,50

Crédito

Cr$

Renda dos empréstimos por juros e descontos 54.521,40
Renda de alugueres 	 9.000.00
Outras rendas de juros e de comissões 	 1.257,10

Total 	 61.781,50

Rio de Janeiro. 2 de janeiro de 1943. — Walter Peixoto, presi-
dente. — Alberto F. da Costa, gerente. — Clovis F. de Castro Me-
nezes, contador 31.159.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Casa Bancária Santa
Cruz, S. A., tendo examinado os balanço e contas de lucros e perdas
e livros apresentados pela Diretoria e relativos ao período de 18 de
maio a 31 de dezembro de 1912, e tendo-os encontra :10 em perfeita
ordem e exatidão, são de parecer que devem ser aprovados pela assem-
bléia geral..

Rio de Janeirn, -1 de março de 1943. — Alípio Campos Teixeira de
Oliveira. —	 Soaves Filho. — José Rodrigues da Costa.

(N. 4.487 — 29-3-13 — Cr$ 330,50).

LABORATÓRIOS RAUL LEITE S. A

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS LABORAT(IRIOS
RAUL LEITE S. A., DE 25 DE MARÇO DE 1913

Aos vinte e cinco dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e très, às quinze horas e quinze minutos, em sua sede soc:al,

Leopoldino Bastos n. 44, na freguesia do Engenho Novo, nesta
capital, realizou-se a presente Assembléia (;eral Extraordinária dos
Laboratórios Raul Leite S. A., convocada na forma da lei e dos Es-
tatutos. Havendo número legal de acionistas presentes, representando
seis mil e quarenta e duas (6.042) ações, depositadas previamente e
conforme as -assinaturas no livro de presença, assumiu a presidência.
o Dr. Mário de Oliveira Brandão, diretor-presidente, e declarou iiberta
a sessão com quinze minutos de toleranda, alem da hora marcada.
Convidou para secretário o acionista Dr. Oswaido Murgel R
que leu os seguintes editais de convocação: "Laboratórios Raul Leite
S. A. Assembléia Geral Extraordinária. São convidados os Srs. acio-
nistas a se reunirem em Assembléia Ocra! Extraordinária, a reali-
zar-se às 14 horas do dia 11 de março próximo, em sua sede social,
à rua Leopoldino Bastos n. 41 (Engenho Novo), nesta capital, afiro
de procederem i. reforma dos atuais Estatutos da Sociedade. Rio do
Janeiro, 24 de fevereiro de 1943. — Mttrio de Otivetra Brandão, pre-
sidente. — Clementino Fraga, diretor". "Laboratórios Raul Leite S.
A. Assembléia Geral Extraordinária. Segunda convocação. A Dire-
toria dos Laboratórios Raul Leite S. A., à vista de não ter havido
número legal para a realização da primeira reunião a verificar-se em
11 de março corrente, convida os Srs. acionistas a se reunirem elo
Assembléia Geral 4xtraordiha r i a em sua sede social, a rua Leopol-
thno Bastos n. 41: na freguesia do Engenho Novo, :lesta capital, na
dia 19 do corrente mês, às 14 horas, afim de procederem à reforma dos
atuais Estatutos. Rio de Janeiro, 12 de março de 1943. — Mãrio de
Oliveira Brandão, presidente. — Clementina Fraga, diretor". "Labo-
ratórios Raul Leite S. A. Assembléia Geral Extraordinária. Terceira
convocação. A Diretoria dos Laboratórios Raul Leite S. A., à vista
de não ter havido número legai para a realização ria segunda reunião
a verificar-se em 19 de março corrente, convida novamente o; 52-
nhores acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinaria
em sua sede social, à rua Leopoldino Bastos n. 44, na freguesia do
Engenho Novo, nesta capital, no dia 25 do corrente mês às 15 horas,
afim de procederem a reforma dos atuais estatutos, Rio de Janeiro.
20 de março de 1913. — Mdrio de Oliveira Brandão, presidente. —
Clementino Fraga, diretor". A seguir, pelo presidente foi dito que
havia convocado a presente Assembléia para proceder a reforma tios
atuais Estatutos da Sociedade; que a Diretoria dos Laboratórios pre-
tendia realizar no Banco do Brasi1 urna operação de crédito, dando
em garantia os bens da sociedade, não lhe facultando, porem, os Es-
tatutos em vigor esse direito; que, alem disso, a experiência havia
demonstrado a necessidade da existência de três diretores. oara maior

44.68070

153 .509,10

500.000,00

878.021,90

501.539,70

11.865,00
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eficiência dos negócios sociais. Por isto, submetia à apreciação da
Assembléia o seguinte projeto de Estatutos; - "Estatutos dos La-
boratórios Raul Leite S. A. Capitulo I. Da Constituição, Sede, Du-
ração e Fins da Sociedade. Art. 1.° - A sociedade anónima Labora-
tórios Raul Leite S. A., constituida em 29 de outubro de 1938, em
virtude de transformação da sociedade comercial "Dr. Raul Leite te
Cia.", e cujos documentos constitutivos foram registados sob o eú-
mero 11.070, em 25 de novembro de 1938, no Departamento Nacional da
Indústria e Comércio. será regida pelos presentes Estatutos e pela res-
pectiva legislação. Art. 2.° - A sociedade tem por sede a Capital Fe-
deral e poderá estabelecer agências, filiais ou meros depósitos, tanto
nesta capital, como nos Estados e nos paises estrangeiros. - Ar-
tigo 3.° - O seu prazo de duração será de cinquenta (50) anos, a con-
tar da data da aprovação destes Estatutos, podendo ainda ser prorro-
gado. Art. e.° - A sociedade tem por fim a exploração da indústr!a
e comércio de medicamentos de uso humano e veterinário, de produtos
químicos em geral, químico-farmacêuticos e de toucador, agrícolas,
inseticidies. moveis assépticos, aparelhos e instrumentos we geral.
vidro neutro e alcalino, artigos semelhantes e correlatos. Capítu-
lo 11. Do Capital Social. Art. 5.° O capital social e de Cr$ 	
7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros, dividido em sete (7) mil
ações ordinárias, integralizadas, do valor nominal de Cr$ 1.000.00
(mil cruzeiros) cada urna, todas ao portador. traID, M i SSi VeiS de
acordo com a lei. Capítulo Ilt. Das Assembléias Gerais. - Art. 6.°
- As Assembléias Gerais serão constituirias pela reunião doe acionis-
tas em número legal, na forma da lei. Art. 7. 0 As Assembleias Gerais
serão presididas pelo acionista mie for designado ou eleito pela
Assembléia .0 qual. convidará outro acionista para seeretárin. Ar-
tigo 8.° A Assembléia Geral Ordinária terá lugar anualmente no
mês de março, podendo deliberar sobre todos os negócios relativos
ao objeto da sociedade. Art. 9. 0 As Assembléias Gerais Extra-
ordinárias deverão ser convocadas com antecedência de oito (8)
di as. Pel o menos, c nas mesmas só se poderá discutir e deliberar
sobre o objeto declarado nos anúncios de convocação. Art. In. As
deliberações da Assembléia serão tomadas por maioria absoluta de
votos, dando cada ação direito a um voto. Capítulo IV. Da Direto-
ria. Art. 11. A sociedade é administrada por urna Diretoria com-
posta de tis membros: presidente, diretor superintendente e dire-
tor industrial. eleitos em Assembléia Geral Ordinária. pelo prazo
de dois anos, podendo ser reeleitos. Parágrafo único - Em garantia
de sua gestão, Os diretores caucionarão cinquenta ações da socie-
dade, antes de assinarem o termo de posse, as quais não poderão ser
levantadas. antes da aprovação das contas do último exercício em
que servirem. Art. 12. Os diretores serão subslituidos, no caso de
impedimento ou renúncia. por um acionista, escolhido em reunião
conjunta da Diretoria e do Conselho Fiscal. Parágrafo único - O
diretor substituto servirá até a data da primeira assembléia que
se realizar. Art. 13. A juizo da Diretoria. será criado um Con-
selho Científico, cujas atribuições serão regulamentadas em Re-
gimento Interno. Art. 15. É vedado à Diretoria avalisar títu-
los. prestar f inneas, ou assumir quaisquer compromissos alheios
aos fins da sociedade. Art. 15. Ao diretor presidente compe-
te: a) a direção científica dos "Laboratórios"; á) a orientação
científica do Departamento de Produção, bem como de Pesquisas
e Análises; e) convocar e presidir as sessões da Diretoria e do
Conselho Científico; d) desempenhar pessoalmente ou atribuir ao$
seus auxiliares as funções representativas científicas que inte-
ressem direta ou indiretamente aos "Laboratórios"; e) assinar
com o diretor industrial. ou com o procurador a que se refere o
art. 17, na falta ou impedimento eventual do superintendente.
cheques, duplicatas ou quaisquer outros documentos relativos às
operações econômicas e financeiras da sociedade. Art. 16. Ao
diretor superintendente compete, privativamente; a) superintender
e orientar todos os neeócios da sociedade; b) executar e- fazer
executar os Estatutos, as deliberações das Assembléias Gerais e
as resoluções da Diretoria; c) convocam' as Assembléias (erais,
ordinárias e extraordinárias, ressalvado o direito assegurado por
lei ao Conselho Fiscal e aos acionistas; d) nomear e demitir os
membros do Conselho Científico; e) decidir sobre a criação e a,
extinção de cargos ou funções. nomear e demitir empregados, fi-
xando-lhes atribuições e vencimentos; f) escolher os ('stabeleci-
mentos bancários para depósito de fundos; g) representar a so_
cieriade em jii ; zo ou fora dele, constituir procuradores "ad-juditia"
e "ed-nrootirt"; h) assinai' a correspondência ou contratos, que
constituam a sociedade em obrigação e resolver os casos omissos
inerentes à adminietração, emitir cheques, endossar títulos, movimen-
tar contas: i receber das repartieões mibliras federais, estaduais nu
muni('ipais. bem como de quaisquer estabelecimeetos bancários, com-
panhias, firmes comerciais, ou particulares o que for devido pelos
mesmos à sociedade, requerendo e assinando o que se fizer preciso
para esse f j) criar e suprimir agências, depósitos e representarões.
Ari. 17. O diretor Superintendente poderá, em nome da sociedade,
conetitnir uni procurador de sua imediata confiança, cujos poderes
serão expressos nos reeoeetivos instrumentos de procuração. Art. 18.
Ao diretor Industrial compete: a) a direção técnica dos "Laborató-
rios"; It) expedir ou visar com o Superintendente as ordens de ser-
viço ou instruções que respeitem à administração em suas relações com
os servireis téenieos; e) assinar com o presidente, ou com o procura-
dor a que se refere o art. 17. na falta mi impedimento eventual do
Superintendente. elle(Illes. dunlicetas. ou qitaisqutir outros documen-
tos referente às operaeões econAmieas e financeiras da sociedade.
Art. 19. A diretoria poderá, se assim julgar necessário aos interes-
ses dos "Laboratórios", hipotecar ou gravar de quaisquer onus os
bens da sociedade, devendo os contratos respectivos ser assinados nelas 1

três diretores, conjuntamente. Art. 20. A remuneração mensal de
cada diretor será fixada pela Assembléia que os eleger e prevale-
cerá pelo período de sua gestão, ficando assegurados honorários men-
sais de Cr$ 5.000,00 (cinco*mil cruzeiros) para o presidente; Cr$
12.000,00 (doze mil cruzeiros) para o diretor Superintendente e Cr$
4.000,00 (quatro mil cruzeiros) para o diretor Industrial. Parágrafo
1.0 - A Assembléia Geral poderá atribuir anualmente a diretor ou
diretores uma gratificação, alem dos seus honorários; Parágrafo 2.°
- A Diretoria não caberá gratificação alguma quando os dividendos
a serem distribuidos forem inferiores a seis por cento (6%). Capíteno
V. - Do Conselho Fiscal. - Art. 21. O Conselho Fiscal, com a com-
petência que a lei lhe atribue, compor-se-á de três membros e de
três suplentes, eleitos em assembléia geral ordinária, anualmente, e
reelegiveis. Parágrafo único - A remuneração dos membros do Con-
selho Fiscal será fixada, anualmente, pela Assembléiá Geral que Os
eleger. - Capítulo VI. - I)o exercício social, Lucros, -Dividendo
e Fundos Diversos. - Art. 22. O ano social será encerrado em 31 de
dezembro. Art. 23. Do lucro líquido verificado no balanço serão de-
duzidos cinco por cento (5%) para "fundo de reserva", até vinte por
cento (20%) do capital social. Parágrafo único - Retirada a quota
destinada à constituição do "fundo de reserva", o saldo que se veri-
ficar terá a seguinte distribuição: a) o que a Assembléia fixar para
fundo de depreciação de maquinaria e instalações: à) distribuição
de dividendo aos acionistas que será fixado pela Assembléia, mediante
proposta da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal; c) gratificação
à Diretoria, na forma dos §§ 1.0 e 2.° do art. 20 desses Estatutos.
Art. 25. Os dividendos serão distribuidos em prestações trimestrais.
Art. 25. Os dividendos não reclamados dentro do prazo de cinco (5)
anos, considerar-se-ão prescritos em favor da sociedade". Não ha-
vendo quem quizessè fazer uso da palavra, foi o projeto submetido
à votação, artigo por artigo. parágrafo por parágrafo, tendo sido una-
nimemente aprovado. O senhor presidente lembra que, realizando-se
a assembléia geral ordinária em 31 do corrente, nela seriam eleitos
os novos diretores, ó que foi igualmente aprovado por unanimidade.
Nada mais havendo a tratar, suspendeu o presidente a sessão por
urna hora, afim de ser lavrada a presente ata que fiz redigir em
livro próprio e mandei datilografar outra em avulso. Reaberta a
sessão, foi a ata lida e achada conforme, aprovada e assinada nein
presidente, por mim, secretário, e pelos acionistas presentes. Rio de
Janeiro, 25 de março de 1953. - Eu, secretário, subscrevo. Oswaldo
31urgel Rezende. - ,Vario Brandão. - Clemenuno Fraga. - celso
Ramos de Meio. - Mauricio Cunha. - Manoel Fernandes Pinto
Filho. - Fernando Bastos de Oliveira. - Alvaro Sardinha.
ó	 (N. 4.452 - 29-3-13 - Cr$ 367,20)

SINO SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM MARÇO DE 1913
•

Às quatorze horas do dia 1.0 (primeiro) de março de iruil nove-
centes e quarenta e três, reuniram-se na sede da Sino Sociedade Anó-
nima. àe Avenida Rio Branco n. 128, 15.0 anular, sala 1.506, os arionis-
tas que a presente assinam, representando todo o capital social, para
exame das contas referentes ao exercício de mil novecentos e quarenta
e dois e eleição da diretoria para a gestão dos negócios da Sociedade
durante mil novecentos e quarenta e três, e do Conselho Fiscal e su-
plentes para o mesmo período, conforme convocação publicada no
Dirimo Oficial de 16, 17 e 18 de fevereiro de 19 .53 e no "Diário de
Notícias", de 14, 16 e 17 do mesmo mês. Todos reunidos, o diretor-
gerente da Sociedade, Sr. Whausca Braga, convidou os presentes para
elegerem o presidente da assembléia, tendo sido aclamado por unam-
miriade o Sr. Renato Christians) Soares, que convidou para secretá-
rios os Srs. Felisberto dos Santos Brant e Roberto Barros Filho. Em
seguida o Sr. presidente declarou aberta a sessão, apresentando pua
exame o balanço e relatório da diretoria e parecer do Conselho Fiscel
relativos a mil novecentos e quarenta e dois. Os presentes abstive-
ram-se de examinai' esses documentos, dos quais já tinham conheci-
mento através da publicação dos mesmos feita no Diário Oficial lie
27 de fevereiro de 1943 e no "Diário de Notícias" da mesma data. O
Sr. presidente pós, então, em discussão, os referidos relatório, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, os quais foram aprovados. absten-
do-se de votar o diretor-gerente, o diretor-tesoureiro e os fiscais. A
seguir o Sr. presidente declarou que cumpria à assembléia eleger a
diretoria e os fiscais, bem como os suplentes destes, para o exercício
de mil novecentos e quarenta e três. Foram distribuidas cédulas, cor-
rendo-se o escrutínio, cujo resultado, por unanimidade, foi o seguin-
te: reeleito paia o cargo de diretor-gerente o Sr. ViThausca Briga;
reeleito para o cargo de diretor-tesoureiro o Sr. Mario Costa; reeleitos
para fiscais os Srs. Renate, Christian° Soares e Alfredo d'Avila Lima
O eleito o Sr. Felisbeeto dos Santos Braille reeleito para suplente de
fiscal o Sr. Roberto Barros Filho e eleito o Sr. Mario d'Avila Lima.
COMO todos estavam presentes, foram imediatamente empossados. Nada
mais havendo a tratar, e Sr. presidente declarou encerralla a sessi'm,
depois de lavrada, lida e assinada a presente ata, da qual foi tirado um
exemplar avulso para fins legais.

Renato Christian° Soares - Roberto Barros Filho - Lauro Pi-
nheiro Guimarães - Whausca Bengo - Mario Costa - Manoel '1 .e-
xeirn Gomes - Felisberto dos Santos Bruni - Alfredo d'Avila Lima
- Armando Lima Junior - Mario d!Avila Lima.

Pela Sino Sociedade Anónima, Whausea Braga, diretor-gerente.

(N. 4.505 -- 29-3-43 - Cr$ 102.00).
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INDÚSTRIAS GRÁFICAS 1. LUCENA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE MARÇO
AZ 1943

Aos vinte e nove dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três, às treze horas, na sede da Indústrias Gráficas J. Lucena

à rua Mayrink número vinte e dois, reuniram-se os
aeionistas desta sociedade, de acordo com as convocações publicadas
no Diário Oficial de vinte, vinte e dois e vinte e très do corrente, e
-Jornal do Comércio" de vinte, vinte e um e vinte e três, lambem do
terrento. Indicado o acionista Sr. Joaquim Enstachio Martins da Silva
parei dirigir os trabalhos, assumiu este a presidência, convidando para
primeiro e segundo secretários, respectivamente, os senhores Sylvio
Machado de Oliveira e Carlos da Costa Pereira. Conslituida assim a
mesa. declarou o senhor presidente acharem-se presentes acionistas
representando quatro mil oitocentas e vinte e cinco ações, mais de
dois terços do capital social, como se verifica das assinaturas no livro
de presenças, pelo que estava legalmente instalada a assembléia. pe-
dindo ao primeiro secretário que lesse o anúncio de convocarão, o que
foi feito, sendo do teor seguinte: "Indústrias Gráficas J. Lucena S.A.
— Assembléia Geral Extraordinária — São convidados os senhores
acionistas a reunirem-se em assembléia geral extraordinária no dia
29 do corrente, às 13 horas, na sede social, à rua Mayrink Veiga a. 22,
para tomarem conhecimento e deliberarem sobre uma proposta da
Diretoria com parecer favorecei do Conselho Fiscal, para alteração
dos estatutos e eleição de diretores. Rio de Janeiro. 18 de março de
1913. — João Lucena Ferreira, diretor-presidente." Em seguida, o
mesmo secretário, leu a proposta da Diretoria e o parecer do Coo-
Feitio Fiscal, documentos esses do seguinte teor: "Proposta 'da Dire-
toria — A Diretoria da Indústrias Gráficas J. Lueena S. A., lendo
em vista uma melhor distribuição de serviços entre os seus membros,
para unia mais eficiente administração, e a conveniência de retificar
alguns artigos dos estatutos, achando-se vago o cargo de diretor-téc-
nico, propõe que seja reduzido a quatro o número de diretores, e in-
troduzidas nos estatutos sociais as alterações seguintes: a) No ar-
tio 1.0, antes da expressão "passará" colocar a conjunção "e"; b) no
art. IP, onde se diz "mil contos de réis", diga-se "um milhão de cru-
zeiros" e onde se diz "duzentos mil réis" diga-se "duzentas cruzei-
ros"; c) no art. 7.°, onde se diz "quinze dias", (liga-se "oito dias";
(i) ao art. 11, substituí-Io pelo seguinte: "Art. 11. A Sociedade será
administrada por quatro diretores, eleitos em assembléia geral, ocupan-
do cada um deles os cargos de: diretor-presidente, diretor-gerente,
diretor-secretário e diretor comercial. O mandato durará cinco anos,
podendo ser reeleitos"; e) ao art. 13, substituir pelo seguinte: "Ar-
tigo 13. A cada um dos diretores incumbe: I — ao diretor-presidente,
representar a sociedade ativa e passivamente, constituir advogados.
nomear procuradores, a administração geral dos negócios sociais e a
compra de matérias primas, mercadorias e materiais; Il — An diretor-
gerente, a organização e direção da tesouraria e oficinas; III — Ao
diretor-secretário, a organização e direção da contabilidade; IV — Ao
diretor comercial, a direção do serviço de vendas; f) ao art. V, subs-
tituir pelo seguinte: "Art. 16. O diretor-presidente perceberá, men-
salmente, os honorários de cinco mil cruzeiros; o diretor-gerente,
elatro mil cruzeiros; e o diretor-secretário e o diretor comercial, mil
e quinhentos cruzeiros cada um"; g) ao art. 18, substituir pelo se-
guinte: "Art. 18. O exercício social encerra-se em 31 de dezembro de
cada ano. Dos lucros líquidos anuais, serão deduzidos, no mínimo,
cinco por cento para o fundo de reserva e cinco por cento para o fundo
de depreciação de maquinismos, após o que será fixado o dividendo;
miando este for igual ou superior a quinze por cento, o remanescente

distribuido pela Diretoria, na percentagem seguinte: ao diretor-
presidente quarenta .por cento, ao diretor-gerente, trinta por cento, e
ea diretor-secretário e ao diretor comercial quinze por cento a cada
um". Rio de Janeiro, 23 de março de 1943. — João Lucena Ferreira,
diretor-presidente. — Raul Faria, diretor comercial. — Carlos da
Costa Pereira, diretor-secretário." Parecer do Conselho Fiscal — Os
abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da Indústrias
Gráficas J. Lucena S. A., tendo examinado atentamente a proposta
41a Diretoria referente à redução do número de diretores 'e alteraeão
dos estatutos, são de parecer de que a mesma satisfaz às conveniên-
cias socais e merece a aprovação dos senhores acionistas. Rio de Ja-
neiro, 25 de março de 1953. — Miguel da Costa Lima. — Mario Silva.
— N. L. Mendes Ribeiro". Terminada a leitura destes documentos,
o senhor presidente pô-los em discussão e como fingirem pediu a pa-
lavra, submeteu-os à votação, verificando-se terem sido unanime-
mente aprovados, resultado que o sephor presidente proclamou. Disse
em seguida o senhor presidente que se achava sobre a mesa um pedido
de renúncia do diretor sr. José Pereira de Abreu, por motivos de
sande assim como um de renúncia coletivre apresentado pelos demais
diretores. Em consequência, ia passar à segunda parte da ordem do
dia, pedindo aos senhores acionistas que se munissem das respectivas
cedidas pois ia proceder-se à eleição dos novos diretores, de acordo
com a alteração dos estatutos que a assembléia acabara de aprovar.
Feita a eleição e apurado o resultado, verificou-se terem sido eleitos
por unanimidade de votos: Para diretor-presidente, João Lucena Fer-
reira, comerciante, casado, português, residente à rua Pedro Carvalho
o. 471; para diretor-gerente, Raul Faria, comerciante, casado, brasi-
leiro, residente à rua Homem de Melo ri. 24; para diretor-secretário,
Carlos da Costa Pereira, comerciante, casado, português, residente à
avenida N. S. de Copacabana p. 661; para diretor' comercial, Syivio
Machado de Oliveira, comerciante, casado, brasileiro, residente à rua
Fábio Luz n. 44, todos nesta Capital. O senhor presblente leclarou os

, eleitos empossados nos respectivos car gos, ficando assim constituida

a nova Diretoria, cujo mandato terminará em mil novecentos e qua-
renta e oito. E, nada mais havendo a tratar, foi a sessão suspensa
pelo tempo necessário à terminação desta ata, que eu, segundo secre-
tário escrevi, sendo depois lida em cor: alta e sem objeção aprovada
para ser assinala por todos os presentes. Rio de Janeiro, 29 dr, março
de 1953. — Joaquim Euslachio Martins da Silva. Suicio machado
de Oliveir(:. — Carlos da Costa Pereira. — Mario Silr. — Miguel
da Cosia Limo._ N. L. Mendes Ribeiro. — João Lucena Ferreira. . —
Eugenia Cosia Pereira. — Raul Faria.

(\1. 4.492	 29-3-43 — Cr$ 181,60)

COMPANHIA BRASILEIRA DE PORTOS, S. A.

ATA DA 1 =',I;MBI..1:1A nERIL ORDINÁRIA DE ACIoNtsTAS DA f:IA. DEASIT.EltA
DE 1),MTOS, S. A., REALIZADA EM 19 DE MARG0 ne 1943

Às quinze horas do dia dezenove de março de mil novecentos e
quarenta o 11 . és, na sede da Cia. Brasileira de Portos, S. A., na rua
Visconde de Inhauma n. 65, 6.0 andar, o Sr. CemBle Voullerniee,
seu presidente, abre os trabalhos da assembléia geral ordinária de
acionistas, por ela mesmo convocada, nos termos das publicaeões
contidas no Dideio Oficial dos dias 11, 12 e 13 de março de 1:J53,
às páginas 3.575, 3.653 e 3.715, bem como no "Jornal do Comer-
cio" dos dias 11, 12 e 13 do mesmo mês e ano e, em vista do Livro
de Presença constar a assinatura de 13 acionistas, representando
22.005 ações, previamente inscritos de acordo com o art. VII dos
estatutos sociais, declara haver número suficiente?, para, validamen-
te, funcionar a assembléia, e que os poderes de representação satis-
faziam plenamente os dispositivos legais e estatutários pelo que
pedia fosse indicado um dos acionistas para assumir a presidência
da assembléia. Pediu a palavra o acionista Sr. Tancredn Rosa e
propôs que fosse indicado o nome do próprio Sr. Camilie Voulle-
mier, o que foi aprovado por aclamação. O Sr. Camille Voullemier,
assumindo a presidência, agradeceu a manifestação da assembléia e
convidou para secretários, 1.0, D. lIaydée Mirilli Moneró e 2.° o se-
nhor Lyeurgo Tostes. Constituida, assim, a mesa, o presidente man-
dou erre o 1.0 secretário procedesse à leitura do edital de convoca-
ção da presente assembléia devidamente publicado nos orgãos acima
referidos e' que é do teor seguinte: "Convidamos os Srs. acionistas
a se reunirem em assembléia geral ordinária, na rua Visconde de
Inhame n. (55. 6.0 andar (sedo social), às quinze horas do dia 19
de março corrente, afim de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o Relatório da Diretoria, Balanço, Contas de Lucros o Perdas
e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício social de 1942,
bem como para elegerem os membros do Conselho Fiscal e respec-
tivos suplentes para o exercício em curso". — Em seguida, o se-
nhor presidente mandou que o 2.° secretário lesse o Relatdrio da
Diretoria, o Balanço e Contas de Lucres e Perdas e o Parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1942, todos devidamente
publicados a fls. 3.569 do Diário Oficiei e fls. 7 do "Jornal do Co-
mércio, ambos do dia 11 de março do corrente ano. Terminada a
leitura, o 8r. presidente ofereceu a palavra aos Scs. acionistas peva
discutirem o assunto, acrescentando que estava à inteira disposição
para prestar quaisquer esclarecimentos porventura julgados neces-
sários. O acionista Dr. Antonio Eugenio Richard Junior, com a pa-
lavra. declarou-se satisfeito com a leitura dos documentos em cau-
sa e, ao mesmo tempo, propôs que fossem todos aprovados, na forma
do parecer favorecei do Conselho Fiscal. Ninguem mais pedindo a
pala\ ra, o Sr. presidente declarou encerrada a discussão e sitie-me-
teu todos os aludidos documentos à votação, tendo sido aprovados
por lodos os acionistas presentes, abstendo-se de vetar os diretmes
e membros do Conselho Fiscal. Declarou, então, o Sr. presidente,
que cabia à assembléia, agora eleger os membros do Conselho Fis-
cal e respectivos suplentes para o presenle exercício fixando-lhes,
ao mesmo tempo, os honorários, e que, para esse fim, iria , suspen-
der a sessão por 10 minutos, afim de que se munissem de cédu-
las, Reaberta a sessão e procedida a eleição, apurou-se o seguinte
'resultado: Para membros efetivos do Conselho Fiscal — Benjamin
da cunhei. coro 22.005 votos: Dado Corrêa, da Silva, com 21.055
votos e 50 em branco e Lycurgo Tostes, com 21.953 votos e 50 em
branco; e para suplentes — Itaydée Mirilli Morrerei"). com 21.88o vo-
tos; Tancredo Rosa, com 21.500 votos, e Raymundo Baptista de Lima,
com 21.450 votos. Anunciado o resultado da eleição e proclamados
os eleitos, pediu a palavra o acionista Sr. José Antonio Mirilli e
propôs que fosse fixada para honorários do Conselho Fiscal a Mi-
porta,ncia de Cr$ 300.00 (trezentos cruzeiros) anuais para cada mem-
bro, o que foi aprovado, abstendo-se de votar os impedidos. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão para
que fosse redigida a presente ata, a qual foi por mim, 1. 0 secre-
tário, redigida, lavrada no livro próprio e datilografada em três
vias. Reaberta a sessão e depois de lida, foi a presente ata aprovada
e assinada pelos membros da mesa e demais acionistas presentes à as-
sembléia, a qual, assim. às 17 horas, foi encerrada pelo Sr. presidente.
E eu, 1.0 secretário, Ilaydée Mirilli Moneró, que a fiz, subscrevo e
assino. Rio de Janeiro, 19 de março de 1953. — iloydde Mirilli Mo-

- Camille Voulleinier. — Lycurgo Tostes. — Ilarybeeto
Mirando Jordão. — P. p. do Crédit Foncier du Brésil et de l'Ame-
rique do Sud: Antonio Eugenio Ilickard Junior. — Antonio Eugenio
flichard Junior. — Tancredo Rosa. — Edniond d'Olineira. — José
Antonio Miril li. — Raymundo Baptista de Lima. — Itodolpho Soares
Botelho. — Pelo Banco Federal Brasileiro: José Antonio Mirilli. —
Dano Corra da Silva.

(N. 4.502-29-3-43—Crt 193.80).
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COMPANHIA INHUMA DE PAPÉIS, PAPELIO E ARTEFATOS

RELATÓRIO DA DIRETORIA REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 1942, A ana APRE-
SENTAIio À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. A REALIZAR-SE No DIA 3 DE
ABRIL DE 1943. 

Senhores acionistas:
Cumprindo o que determinam os Estatutos e de acordo com a

lei, vimos submeter à apreciação de VV. SS., o balanço e contas do
exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1912, bem como
o parecer que a respeito emitiram os Srs. membros do Conselho
Fiscal.

O aumento do capital da Companhia de 3 para 12 milhões de
cruzeiros, levado a efeito com pleno sucesso em novembro de 1912,
tem perndlido a esta Diretoria manter as nossas indústrias em re-
gular funcionamento. ao mesmo tempo que cuidando da ampliação
das instalações e execução de diversas obras.

como já é de vosso conhecimento, está em vias de conclusão a
construção do novo edifício com a área de 2.000 metros quadrados.
junto às nossas fábrieas eni Inhauma, afim (1 ,. serem ali instalailas
indústrias de Cartonagem e Artefatos diversos, que funcionam em
prédios alugados às ruas Lavradio e Visconde Santa Izabel. Essa
unificação das nossas indústrias a realizar-se dentro de poucos meses.
vai nos proporcionar uma administração mais eficiente e econômica.

Ern vista da próxima mudança das fábricas para Inhauma, ante-
cipamos a Iransferéncia dos nossos escritórios da rua Lavradio n. 105
para a praça 15 de Novembro u. 20, 6. 0 andar. salas 609 e 610, Edifício

da Bolsa, onde estamos melhor instalados.
Foram - fielmente cumpridas todas as obrigações assumidas peia

Sociedade, e .Nó não não apresentamos maiores resultados devido às
dificuldades de matérias primas e o preço excessivo das que conse-
guimos adquirir.

Na assembléia a reunir-se no próximo dia 3 de abril, deverão
VV. SS. eleger a nova Diretoria e membros do Conselho Fiscal para
o corrente exercício.

Colocando-nos a vossa inteira disposição para quaisquer outros
esclarecimentos, apresentamos a VV. SS. as nossas saudações cordiais.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. — Cylio da Gama Cruz,
diretor presidente. — Antonio Leite, diretor vice-presidente. — João
Baptista Rozo, diretor tesoureiro.

PARECER DO cONSELIM FISCAL,

Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados, da Companhia
Inbauma de Papéis, Papelão e Artefatos, tendo examinado as contas,
relatório, balanço e inventário, referentes ao exercício de 1912 (mil
novecentos e quarenta e dois), e apresentados pela Diretoria desta
Companhia, bem como os negócios e operações sociais pela mesma
Diretoria, realizados no dito ano, e os encontrando em ordem, são
de parecer que sejam todos aprovados, opinando ainda pela distri-
buição do lucro pela forma proposta pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943, — Roger André Lacoste.
— Oscar Venoso IIa Veiga. — Luiz Eugenio Tournilion.

RAI, tNÇO GEI1A1,, ENCERRADO EM 31 DE DEzEMBIto DE 1942

Ativo

imobilizado:

Maquinismos e instalações 	
Terrenos e prédios em inhauma 	 „
Moveis, utensílios e veículos

Cr$

2.222.371,00
3.371.510,40

180.153.80
Cauções e depósitos 	 7.511.00 5.781.516,20

Realizarei a curto prazo:

Títulos de n/propriedade 	 61 237,90
Estoques .	 	 1.738.918,95
Duplicatas a receber 	 1. 373 . 505,00
Contas correntes	 	 133.080,90
Agentes 17.372,10
Selos de v/niercantis e consumo 	 2.629.40 :3.329.743,25

Disponirel:

Depositado ern bancos 	 5.238.530,40
Fm caixa	 	   40.245,60 5.278.776,00

Contas de compensação:

Ações caucionadas	 	 200.000,00
Dancos c/cobrança . 	 794.102,30 994.102,30

15.384.167,75

Passivo

Não exigivel:
Cr$ tir$

Capital 12.000.000,00
Reserva legal . 	 43.621,80
Fundo renovação de máquinas..... 350.545,50 12.391.170,30

Exigível a curto prazo:

Contas a pagar 	 . . 350.117.30
Bancos, conta caução 	 608.669,50

Dividendos a pagar 	 750.000,00
Reserva p/imposto s/renda 	 55.000.00 1 .763.110,80

Contas de compensação:

Caução da Diretoria 200.000,00
Duplicatas em cobrança 	 • • 791.102.30 991. 102,30

Contas de resultado pendente:

Lucros e perdas • 	 25.198,35
Reserva p/inclenizações (lei 62)... 207.580,00 232.778.35

15.381.167,75

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19.12. — Cylio da Gama Cruz, presidente. — Antonio Leite, vice-presidente. — João Baptista Rozo,
tesoureiro. — Arthur Oscar de Miranda, contador.

DEMoNSTRAÇÃo DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Débito

Cr$

Reserva imposto s/renda 	 54.000,00
Dividendos a distribuir 	 750.000.00

Saldo p/o exercício seguinte 	 25.198,35

5.112.496,15

Seg uros, aluguéis, ordenados, salários, comissões, im-
postos, carretos, 1117, consertos,  gratificações, bo-
nificações, honorários à Diretoria e despesas
gerais	 3.393.531,80
Depreciações:

Moveis, utensílios e veículos 	 	 41 .070,60
Maquinismos e instalações 	 	 24(1.942,10
Reserva p/ indenizações (lei 62) 	 	 207.580.00
Fundo depreciação de maquinismos 	 	 350.545,50
Reserva legal 	 	 43.624,80

Crédito

	

•
	 Cr$

	

De produtos manufaturados . 	
	

5.112.496,15

5.112.496,15

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Cylio da Gama Cruz,
presidente. — Antonio Leite, vice-presidente. — João Baptista Roso,
tesoureiro. — Arthur Oscar de Miranda, contador.

(N. 4.503 — 29-3-943 — Cr$ 448,80)



memento aprovada e vai assinada pela mesa e mais acionistas pre-
sentes e por mim Lourival A. Costa, 2.0 secretário eircerrada. —
Lourival A. Costa. — Nelson de Almeida, presidente. — Edgar(' da
Rocha Miranda. 1.0 secretário. — Louriral A. Costa, 2.0 secretário. —
A de Sampaio Ferraz. — Oswaldo R. Miranda. — Dr. João Gomes da
Cruz. — (Mario da Rocha Miranda. — Rocha Miranda Filhos & Comp.
Ltda. — °Navio da Rocha Miranda, gerente. — Armenio Rocha Mi-
randa. — R. O. de Castro Maya. — Durval de Mesquita. — Espólio de
Renato Rocha Miranda. — Maria da Gloria Vidal Rocha Miranda, in-
ventariante. — Amelia Eugenia de Rezende Carrão. — Dr. .Vestor de
Noronha.

(N. 4.512 — 29-3-43 — Cr$ 163,20)

A-BATEDOURO MODELO BRASIL, S. A.

(Organização Hoteleira)

Sede: avenida Amaro Cavalcanti, 1.959 (Engenho de Dentro) — Sala
de Assembléias: rua Lavradio, 100, 1. 0 andar

RELATÓRIO DA DIRETORIA, BALANÇO, CONTA DE LUCROS E PERDAS, PARECER
DO CONSELHO FISCAL, REPERENTES AO EXERCÍCIO DE 1912, A SEREM
JULGADOS E VOTADOS NA ASSEMBLÉIA DE 2 DE ABRIL PRÓXIMO, 1943.

Srs. Acionistas:

Alem de ser um imperativo legal, a Diretoria sente-se feliz por
mais este contacto com VV. SS. e tem o prazer de relatar-vos o . que
de importante ocorreu na sociedade durante o ano de 1942, apresen-
tando-vos tambem a demonstração dos negócios efetuados que, em-
bora sendo animadores, reconhecemos que deviam ter sido melhores,
porem, fatores diversos e fortes influiram e influirão na sua progressão,
mas não obstante isso, o êxito da sociedade está assegurado e os benefí-
cios adquirido:: direta ou indiretamente pelos consumidores teem sido

• enormes; para prová-lo basta dizer-vos que hoje lemos preços iguais aos
de há três anos ou menores ainda, apesar do aumento de fretes e
carencia de transportes, salários e aumento do custo ria mercadoria
nos centros de produção, onde pode dizer-se que duplicou de preço.

A Diretoria sempre envidou os melhores esforços para que O
aba tedouro correspondesse da forma melhor possivel às necessida-
des dos Srs. consumidores, e das ocorrências 'V erific ad a s ressaltam
as seguintes:

Receita

Obteve-se de vendas 	  Cr$ 2.061.135,60
Juros, aluguéis, descontos e venda do terreno 	  Cr$	 156.192,50

Soma 	  Cr$ 2.217.328,10

Durante largo tempo não forçamos maiores vendas porque era
flagrante que maior seria o prejuizo, e pelos preços atuais é preciso
vender muito para que com a pequena margem de lucro possamos
equilibrar a despesa, que é certa e não se pode comprimir mais.

Despesa

Não é com facilidade que qualquer pessoa avalia as enormes des-
pesas a que esta sujeito uni estabelecimento desta natureze, o consumo
dágua, luz, força e telefones, consertos de caixas e engradados, ma-
terial desinfetante, combustíveis, constantes reparos nas intui:ações
diversas, material de expedição e escritório, manutenção das aves e
animais, salários, inúmeros serviços exl ra e imprevistos, selos para
contas transportes .e frigorifico. Alem dos impostos de venda e taxas
de matança que oneram os matadouros, os quais somente contam pra-
ticamente com dois pequenos períodos no dia para podertm abater.
Outra despesa a que podemos chamar de chaga cancerosa, é a má
condição fisic.g que se verifica na chegada das remessas; a mercadoria
demora na viagem, sofre as intempéries, adoece a que não chega morta,
sofre cio más condições a recusa justa e legal feita pela respectiva au-
toridade encarregada de zelar pela saude da população o assim pelo
bom nome do Ahatedouro não permitindo que mercadoria aparente-
mente boa mas que a ciência condena seja dada a consumo.

Tudo isto, senhores acionistas, não teni permitido que a Diretoria
voa apresentasse um balanço com saldo a distribuir, mas podeis estar
certos que na peor das hipóteses o quanto já está distribuido entro os
consumidores, representa o lucro deixado de auferir pela nossa So-
ciedade.

Assim temos a Despesa global de 	  -Cr$ 729.836,60
Pago por conta da mercadorias.-- 	  Cr$ 1.737.966,60

Cr$ 2 . 467 . 803,20
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MAR S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COIÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Mar
B. A., em 22 de março de 1943, pelo Senhor Diretor deste Departa-
mento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta reparti-
ção, sob o número 18.868, a ata da assembléia geral ordinária, reali-
zada em 16 de fevereiro de 1943, que aprovou contas decorrentes da
gestão de 1942, elegeu os conselheiros fiscais e fixou os seus honrei-
rários. Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20.
Departamento Nacional de Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu,
Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe G, passei a presente cer-
tidão. Rio de Janeiro, 29 de março de 1913. — Luiz Walter Barbosa,
esc. G. — Visto, Pires Ferreira, diretor da Secção.

Para publicação no Diário Oficial.
Selada com Cr$ 1,20.

,(N. 4.508 — 20-3-43 — Cr 52,00).

COMPANilIA CENTROS PASTORIS DO BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA CENTROS

PA STORIS DO BRASIL, REALIZADA EM 16 DE

MARCO DE 1913

Aos dezesseis dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, às quatorze horas, na sede da Companhia à Praça Floriano
ne. 31 a 39, 2.0 andar, reunidos acionistas, representando número
legal, conforme se verificou no Livro de Presenças, o senhor diretor
Armenio Rocha Miranda declarou aberta a sessão e pediu aos pre-
sentes que . indicassem um acionista para presidir os trabalhos. O
senhor Dr. Octavio da Rocha Miranda, propôs o acionista Dr. Nelson
de Almeida, proposta esta que foi unanimemente aoeita. Assumindo
este senhor a presidência, convidou os senhores Edgard da Rocha Mi-
randa e Lourival A. Costa, para primeiro e segundo secretários, res-
pectivamente, ficando assim composta a mesa. Dando início aos tra-
balhos, o senhor presidente disse que, nos termos das convocações
publicadas no- Diário Oficial de 4, 8, 12 e 16 de março corrente, e
"Jornal do Comércio" de 5, 11, 14 e 16 deste mesmo mês, e lidas pelo
senhor primeiro secretário, a presente reunião tinha por fim trazer ao
conhecimento dos senhores acionistas o relatório e contas da Direto-
ria e o parecer do Conselho Fiscal relativos ao período do ano social,
findo em 31 de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, assim
como elegerem os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes a
servirem no corrente ano. O senhor presidente inundou proceder a
leitura do relatório, tendo o senhor Durval de Mesquita proposto a
dispensa da leitura, pois pelas publicações de 6 e 7 de março cor-
rente respectivamente no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" já
era do conhecimento dos presentes, proposta esta que foi unanime-
mente aprovada. Em seguida o Dr. Nestor de Noronha pediu a pa-
lavra -e procedeu a leitura do parecer do Conselho Fiscal, do qual é
digno membro, e que é do teor seguinte: "Senhores acionistas; O
Conselho Fiscal da Companhia Centros Pastoris do Brasil, tendo exa-
minado os lançamentos que serviram de base para o balanço dado em
31 de dezembro de 1912, entende que estão eles de acordo com a es-
crituração, cuja regularidade foi verificada, e, portanto, propõe que
sejam aprovados- os atos e contas da Diretoria relativos ao referido
ano social. Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913. — Durval de Mes-
quita. — Amelia Eugenia de Rezende Carrão. — Dr. Nestor de No-
ronha". Findo isto o senhor presideine pós em discussão o relatório
e contas da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, e não tendo
quem quisesse falar, foram separadamente postos a votos e unani-
memente aprovados, deixando de votar a Diretoria e o Conselho
Fiscal. Em seguida o senhor presidente anunciou a segunda parte
dos trabalhos: eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o corrente ano. Foram recebidas 14 cédulas, que apu-
radas deram o seguinte resultado: Fiscais — Dr. Nestor de Noronha
ixen 39.061 votos; Durval de Mesquita com 39.340 votos; e Amelia.
Eugenia de Rezende Carrão com 38.86;$ votos. Suplentes — doutor
João Gomes da Cruz com 39.339 votos; George Honold com 39.065
votos e Luiz da Motta Rezende com 39.300 votos. À vista disso o
senhor presidente da assembléia proclamou membros efetivos do
Conselho Fiscal os senhores: — Dr. Nestor de Noronha; Durval de
Mesquita 'e D. Amelia Eugenia de Rezende Carrão (re-eleitos), e su-
plentes: Dr. João Gomes da Cruz, George Honold e Luiz da Motta
Rezende (re-eleitos). Em cumprimento ao disposto no § 5. 0 do ar-
tigo 1 1. dos Estatutos da Companhia, a assembléia determina por
unanimidade que sejam fixados em Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) men-
sais, os honorários de cada membro efetivo do Conselho Fiscal, para
o presente mandato. Nada mais havendo a tratar o senhor presidente
suspendeu a sessão afim de ser lavrada a presente ata. Reaberta em
tempo a sessão foi esta lida, submetida à discussão, sendo unaui-
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Caixa

Entre os valores em caixa exçstern várias vales por adiantamento
a empregados e dois títulos paovenientes da apropriação indébita pra-
ticada por'tim empregado e por ele assinados.

hisfalaçJcs

Por exigência legal, foram instalados urna autoclave e ama cal-
deira a vapor, peças estas novas e que muito valorizaram as nossas
instalações, o seu custo foi de Cr! 21.620.00 fora os trabalhos de as-
sentamento e outros pertences. Tambem o frigorífico sofreu grandes
reformas na parte mecânica e elétrica, tornando-o mais capaz. As
canalizações para eagotos e limpeza dos galinheiros foram todas assen-
tes de novo. Foram cimentados a concreto os pisos dos galinheiros c
d.. casa de ovoacopia. instalou-se uma sala para matança dos peque-
nos animais. Adquiriram-se dois carros metálicos para condução in-
tanta de aves e animais, ViVOS, dos currais para a sala de matança.

No início possuimos uma balança, hoje dispomos de seis, alem de
duas no depósito da cidade.

Instalou-se por solicitação da autoridade um palanque na sala de
matança para a permanência de Sr. Veterinário. Por ordem da auto-
ridade focam colocadas tampas de concreto nos dois grandas depósitos
de água. Construiu-se uma grande caixa em concreto para lixo.

Veículos

A feria de transportes, que era de dois carros fechados para en-
e da um caminhão para carga, está acrescida de ,lois triciclos e

uma bicicleta com cesta, veículos estes que muito auxiliam os ser-
viços de entrega no centro.

Serviços de Natal

Agrai:ceamos as felicitações que recebemos de alguns acionistas,
pelos nossos services do !Natal de 1912, que foram reputados muito
bons, apesar do nosso curto período de existência do negócio; mas
o que mais contribuiu para a eficiência desses serviços foi a previ-
dência de termos feito stack de mercadorias nos Armazens Frigo-
ríficos e ja contarmos com o depósito para entrega no Centro.

Granja llealengo

Em rwaalaa que estivemos superlotados de mercadoria, um amigo
einprestou-nos uma propriedade sua, situada no Realengo, para ali
guardar o exeaesso, que muito nos preocupava( e então constatamos
que a mercadoria deu-se esplendidamente bem e, como S. S. esti-
vesse com a propriedade à venda, foi a mesma adquirida pelo Aba-
tedouro pela importância de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzeiros)
e mais as despesas de escrituras e transferências, tendo S. S. subs-
crito Cr$ 15.000,00 (quinze mil crazeiros) em ações desta sociedade
Esta aquisição já é do conhecimento dos Srs. acionistas e foi feita,
bem como o depósito à praça João Pessoa n. 2-A, de acordo com o
resolvido Da assembléia geral extraordinária, realizada em trinta de
março de 1942. A Granja tem mais de três mil melros quadrados,
com duas frentes, para a rua Claudia° Barata n. 350 e Luiza Barata
n. 383. e possue duas boas viveadas; urna está alugada e a outra é
ocupada por um empregado da casa para cuidar da mercadoria ali
depositada.

Coatratos de prédia.y

No decorrer do ano findo foram reformados os contratos dos pré-
dios ocupados pelo Abatedouro. São eles, o - da avenida Amaro Cas..al-
canta 1.959, pelo alugue/ de Cr$ 700,00 (setecentos cruzeiros) men-
sais, e o da rua Engenho de Dentro n. 28, pelo aluguel do Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros) mensais. Um e outro coro os devidos impostos
por conta do abatedouro.

I)e snas i lo

Para melhor expansão dos serviços dos consumidores foi com-
prado o açougue sito à praça João Pessoa n. 2-A, com o contrato de
quatro anos e onze mesas e que terminará em 31-12-45 sendo o alu-
guel de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) mensais e os impostos, o
custo do açou gue que é pequeno e tem uma sala interior com en-
trada independente, custou Cr$ 55.000,00 (cinquenta e cinco mil cru-
zeiros!, sendo vinte e cinco mil à vista e trinta mil a noventa dias;
as suas instalações Fí-i0 avaliadas em rnais de 30.000,00 (trinta mil
cruzeiros i e os serviços prestados desde a sua aquisição que foi em
dez de dezembro do ano findo tem sido inaslimaveis.

Diretoria

Corno é do vosso conhecimento, o Ema) Sr. Francisco Cabral
Peixoto, nosso digno presidente, por motivos de saude, licenciou-se,
assumindo a presidência o vice-presidente, Sr. José Araujo Moita,
que pisou a dirigir a sociedade com proficiência que de sobejo lho
é reconhecida, mas, para infelicidade da Empresa, S. S. foi tomado
de pertinaz mal estar, que se agravou com o passamento de sua ido-
latrada progenitora, tendo então, por motivos tão justificados, pedido

licença do cargo. Este fato ocasionou uma mudança nos cargos da
administração, resolvida de acordo com o art. 10 dos estatutos, em
reunião de diretoria e Conselho Fiscal, realizada em cinco de agosto
de 1942. Passou -a exercer a presidência interina o primeiro secre-
tário, Sr. Joaquim Pereira da Silva Miranda, e corno se houvesse
anteriormente demitido o segundo secretário, foi convidado a exer-
cer o cargo de primeiro secretário interino o acionista Sr. Augusto
da Cunha Porto. O cargo de tesoureiro manteve-se ocupado pelo
Sr. José Alves Ferreira, continuando licenciado o primeiro tesoureiro.
Sr. Ilercules da Silva Ilibas.

Conselho fiscal

A Diretoria realizou as suas reuniões ordinárias em todos os
meses do ano, conjuntamente owin o Conselho Fiscal, com o qual
sempre apreciou e decidiu os problemas da sociedade. O Conselho
presidido pelo Exmo Sr. Antonio Ribeiro França Filho, reuniu-se
separadamente várias vezes deliberando sobre o que era do sua fun-a
ção. A todos os seus membros e nomeadamente ao Sr. França Filho,
nome eminente em todos os meios sociais e económicoa do Brasil,
e de quem a diretoria obteve sempre a mais sincera colaboração, é
com satisfação que exprime os seus agradecimentos e saberá guar-
dar recordação do convivio \ que lhe foi proporcionado.

Honorários da Diretoria e Conselho

a. m reunião conjunta resolveu-se que, considerando a situação
deficitária da sociedade, os senhores diretores e conselheiros renun-
ciassem os seus honorários, o mesmo sendo feito pelos diretores que
fizeram suprimentos à caixa, quanto aos juros dos mesmos supri-
mentos, os quais se elevam a mais de Cr$ 100.000.00 (cem mil cru-
zeiros). Com esta atitude e com a venda do terreno muito diminui-
ram os prejuizess que se verificaram.

Serviços técnicos

D. montagem da caldeira a vapor, e da auto-clave e reTormas que
se tem operado na máquina frigorifica, foram entregues no pro-
vecto engenheiro Sr. Dr. Thomaz ?Ander. a quem a diretoria se
confessa muito grata e apresenta-o . aos Srs. acionistas como um
dos grandes valores para a nossa empresa e um dedicado amigo, pois
sempre encontrou nele a máxima boa vontade quando era solicitado,
chegando a arriscar a vida num acidente que o deteve no leito al-
gumas semanas, e que foi ocasionado pela presteza com que dese-
java chegar ao Abatedouro para acudir a desarranjo no frigorífico.

'Cambem é dever nosso salientar os serviços de escrituração que
N'e e In sendo executados pelo Sr. contador Jesus Martins, nome conhe-
eido no meio Bancário e Comercial.

Terreno da Gamboa	 •

conforme autorização em assembléia anterior, a diretoria tra-
tou da venda deste terreno, a qual foi efetuada aos 26 e confirmada
por carta aos 28 dias cio mês de dezembro último, pela importância
cle Cr$ 460.000,00 (quatrocentos e sessenta mil cruzeiros), tenda sido
tratada a promessa de venda com a entrada inicial de Cr$ 70.000,00
(setenta mil cruzeiros), e os restantes serão pagos no ato da escri-
tura definitiva, que será assinada dentro de cinco meses contados da
data de 28.

Por razões superiores a escritura de promessa de venda não foi
assinada a 28 daquele , mês, porem, como o negócio estava fechado e
confirmada em carta e tratava-se de comprador idóneo a diretoria
sob sua responsabilidade fez a escrituração da entrada daquele sinal
e venda dentro do referida mês, como se verifica. — Francisco Ca-
bral Peixoto.

Cumprimos um cleVer e o mesmo se impõe a todos os acionistas,
confessando a nossa, gratidão e eterno agradecimento ao distinto acio-
nista e emérito presidente Sr. Francisco Cabral Peixoto, pelo ato
de grande estímulo e elevada confiança para com o Abatedouro, abrin-
do a seu favor no Banco Mercantil do Rio de Janeiro o crédito de
Cr$ 500.000,00 (quinhentos cruzeiros) em momento crítico que en-
tão atravessava a sociedade, e mau grado a descrença de alguns,
S. Excia. demonstrou a fé, a confiança e mentalidade jovem e com-preendedora.

Esta atitude de S. Excia. animou a diretoria a envidar mais do
que nunca todos oá esforços ao seu alcance para corresponder a tão
elevado gesto.	 •

Relações

Ao sindicato corno inspirador e corporificador desta sociedade,
e a Cooperativa de Seguros e suas diretorias muito se deve pelo apoio
e prestígio que sempre foi dado por estas entidades, cuja sede desdo
o início foi posta à nossa disposição e nela se vem realizando as
nossas reuniões e assembléias. De todos os seus funcionários temos
merecido as maiores atenções as quais toem sido altamente valiosas.

• com prazer que salientamos serem excelentes as relações entre
todas as diretorias, inclusive da nossa lavanderia.

O Abatedouro sempre pugnou por manter as melhores relações
cotai as autoridades sanitárias e fiscais do quem sempre obteve a



Fixo:

Obras e instalações 	
Granja Realengo 	
itlaqu inismos 	
Depósito da praça João

Pessoa 	
Moveis e utensílios 	

Ativo

368.840,00
44 . 236,00
21,620,00

55.123,40
16.263,30 506.082,70

Cr$	 cr$	 Cr$

Disponivel:
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melhor acolhida e orientação, desde o funcionário mais modesto até
aos Srs. diretores de Departamento. Igual trato tem sido encon-
trado da parte das autoridades do racionamento de petróleo, etc.

Com os estabelecimentos congêneres Lambem ternos mantido ex-
celentes relações.

Acionistas

É grande o número de acionistas que muito auxiliaram a 'admi-
nistração na sua tarefa, uns por tolerarem as falhas do serviço e
perdoando os nossos erros, outros visitando colegas para gastarem

Ahatedouro, e outros não admitindo fornecimento de concorren-
tes, mesmo por preços inferiores ain do Abatedouro. Estas demons-
trações na nossa classe ainda são uma afirmação do quanto ela é
capaz. Lamentamos que esta solidariedade não seja em maior pro-
porção ou mesmo total, porque se o fosse o sacrifício seria menor
e as vantagens maiores.

Dos acionistas acima referidos guardamos os seus nomes e sa-
beremos pronunciá-los com carinho e reconhecimento.

Transferências de ações

No decurso do ano foram feitas vinte e quatro transferências,
representando 125 ações na importância de Cr$ 125.00Q,00 (cento
e vinte e cinco mil cruzeiros).

Eleições

À presente assembléia cabe eleger a Diretoria que devera dirigir
a sociedade até 31 de dezembro de 1915, e o Conselho Fiscal que exer-
cerá o seu mandato até 31 de dezembro de 1943.

Capital
Encontra-se todo realizado e a assembléia deve ratificar a deci-

são do seu aumento, pois o atual está quase invertido em instalações
e a diretoria conta com pouco numerário para desenvolver os negó-
cios da sociedade.

Na possibilidade de qualquer omissão, os Srs acionistas farão
as interpelações que desejarem.

Rio de Janeiro, de março de 1943. — A Diretoria: Joaquim
Pereira da Silva Miranda, presidente interino. — Augusto da Cunha
Porto, secretário -interino. — José Alves Ferreira, tesoureiro.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1,942

Passivo

Cr$

Não exigível, capital 	

Exigível:

Obrigações a pagar	 30.000,00
C/c credoras 	 	 78.376,90
B. Merc. Rio de Ja-

neiro . 	 	 365.000,00	 473.376,90

Ações em caução 	 	 15.000,00

Cr$	 Cr$

1.000.000,00

Caixa	 	 	 85.349,10
Banco Boavista 	 	 485,30	 85.831,40

Realizavel:

Imobiliária Cesar Ganem
Duplicatas e obrigações

a receber 	
C/c. devedores 	
Depósitos . 	
Entreposto de Aves Li-

mitada 	
Mercadorias

390.000,00

19.779,80
26.476,60

415,00

1.100,00
83.245,00 521.316,40

Imobilizado:

Material rodante ....	 51.854,10
Caixas, engradados e

rouparia 	 	 34.094,30
Semoventes 	 	 2.800,00	 91.748,10,

Despesas de instalação da Sociedade 	 54 .660,10
Caução da Diretoria 	 	 15.000,00

Lucros & perdas:

Saldo de 1941 	 	 46.064,80
Neste exercício 	 	 167.670,10

1.488.376,901.488.376,90

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1942. - - Joaquim Pereira da Silva Mirando, presidente interino. — José Alves Terreiro, lesou- •
reiro. — Augusto da Cunha Porto, secretário interino. t— Manoel de JC8l48 Martins, contador, reg. a. 38,.759.

•
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CONTAS DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Cr$

Despesas gerais, diversas 	 115 563,40
Liceneas e impostos 	 7.42i,,50
Despachos e fretes 	 228.635,20
Salários 134 . 225,20
Transporl es 60.457,10
Subsídios da administração 	 11.611,50
Quota de previdência	 	 2.168,00
Imposto de vendas mercantis 	 21.216,00
'laxas de matança 	 49. 860,10
Combustivel . 	 16 . 167,50
Segliros	 .	 	 5 110,80
Conservação de máquinas 	 15.580,70
Gastos de escritório 	 8.787,70
Luz, força e telefones 	 12.857,00
Aluguéis . 	 9.807,90

729.836,60

Crédito

Cr$

Terreno da rua da Gamboa 	 	 118 .070,80

Juros e descontos 	

Mercadorias:

Saldo do razão 	 	 323.109,00

Estoque existente 	 •	 83.2-15,00	 406.41-1,00

562.1.66,50

Prejuizo deste exercício 	 	 167.670,10

729.836,60

7.681,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. 	 Joaquim Pereira da Silva Miranda, presidente interino. — José Alves Ferreira, tesou-
reiro. — Augusto .da Cunha Porto, secretário interino. — Manoel de Jesus Martins, contador, reg. n. 38.759.

PARECES DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas!

Aos dezesseis -dias do mês de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e três, os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do
Abatedouro Modelo Brasil S. A., compareceram à sede da Sociedade
sita à avenida Amaro Cavalcanti n. 1.959, para cumprirem o que de-
termina a lei O DOSSOS estatutos, examinando o relatório, balanço,
contas do receita e despesa e respectivos comprovantes bem como
o saldo de caixa e livros de sua contabilidade, para desse modo elp,-
Loraretn o presente parecer.

"INo exame minucioso a que procederam nessa ocasião, verificaram
que a escrituração da sociedade está feita em ordem e se encontra
elaborada pelos princípios exigidos pela lei do sociedades anônimas,
que seus lançamentos conferem com os documentos existentes em seu
atquivo, com exceção da transação da venda do terreno da rua da
Gamboa n. 110 e do saldo em dinheiro da caixa da sociedade visto
o mesmo não estar representado em espécie conforme está consignado
no balidiço ora examinado.

Ao apresentarmos este nosso parecer k assembléia geral ordinária
nos sei:timos no dever de solicitar da mesma que aprove as conta's e
balanço ora apresentados, resolvendo tambem se os lançamentos efe-
tuados pela Diretoria e relativos a venda do terreno da rua da Gamboa
ir. 110, devem ser mantidos no balanço que ora examinamos, apesar

do ter sido a transação realmente realizada, conforme se verifica pela
respectiva escritura de promessa de 'venda, efetuada no Cartório do
tabelião Penafiel em 28 de janeiro do corrente ano, fora já do exer-
cicio ora examinado e encerrado em 31 de dezembro de 1942.

Quanto ao saldo de caixa, exatamente pelo lançamento feito da
entrada do sinal da venda do terreno que efetivamente só foi recebido
a 28 de janeiro do corrente ano e tambem por existirem alguns vales
de empregados e duas promissórias emitidas por um ex-auxiliar da
sociedade, interpelamos a Diretoria que prontamente assumiu pelas
pessoas do presidente interino e do tesoureiro em exercício a respon-
sabilidade pessoal da Importância em dinheiro representada por esses
documentos, em vista disso não tivemos dúvida em relatando estes
acontecimentos ao orgão soberano da sociedade que é sem dúvida a
assembléia geral, e, ressalvando assim a nossa responsabilidade nestes
dois fatos, únicos que encontramos a nosso ver irregulares, solicitar
que a mesma se pronuncie favoravelmente à prestação de contas e do
balanço a que se refere este parecer, concernente à gestão da Diretoria
Que ora finda o seu mandato, depois de examinadas e discutidas as
ressalvas acima feitas, neste parecer.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1913. — Antonio Ribeiro França
Filho. — José Gil Dieguez. — Emiti° Lourenço de Sousa.

(N. 4.507 — 29-3-43 — Cr$ 1.122,00).
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DE DEZEMBRO DE 1942. 

Passivo

Não exigirei:

Capital reali-
zado

Capital a
realizar ...

948.596,00

51 . 404,00 1.000.000.00

Lucros suspensos..... 	 	 73.081.80
Fundo de reserva 	 	 23.419,40
Fundo de depreciação 	 	 48.120,60
Fundo garantia capital 	 	 4.805.80

Exigirei a curto prazo:

Duplicatas a pagar 	 	 2.255,50
Obrigações a pagar 	 	 34.850,00
I. A. P. I 	 	 192,20
I. B A 	 . 	 	 13,90
I. A. P. E. T. C 	 	 75,00
Títulos descontados	  	 61.552,00
Produtos a entregar 	 	 6.500,00
Contas a pagar 	 	 36.317,10

Exigirei a longo prazo:

Credores hipotecários 	 	 2.388.000,00
Obrigações a pagar 	 	 1.036 .000,00
Contas correntes 	 	 1.135.432,90

Contas de resultado:

Lucros dos exercícios ante-
riores 	

	
49.295.20

Lucro de 1942 	
	

42.016.70

Contas de compensação:

Depósito da Diretoria 	 	 15.000,00
Títulos cru caução 	 	 65.382,60
Títulos a cobrar 	 	 4.489,10

1.149.127,60

141.757,70

4.559. 432,90

11.311,90

84. 871,70

Cr$	 6.026.801,80

Crédito

Venda de produtos fabricados
Concessão de direitos 	
Aluguéis 	
Aluguéis de máquinas 	
Descontos auferidos 	
Rendas eventuais 	
Juros credores 	
Saldo de 1941 	

311.077,90
67.008,00

158,901,80
61.038.90

37,70
550,20
20,00

49.295.20

Cr$	 617.929,70
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LABORATÓRIOS OFORENO S. À.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. acionistas:

Em obediência aos preceitos legais e aos dispositivos dos nossos
estatutos, vimos apresentar e submeter à aprovação dos Srs. acio-
nistas, nossas contas e balanço geral, referentes ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro último.

Os negócios da sociedade correram normalmente durante o exer-
cício findo, continuando a ter franca aceitação em todo o pais os
produtos de nossa fabricação.

Do lucro apurado foram feitas as reservas legais e as que em
obediência a um critério de prudéncia e segurança comercial jul-
gamos oportuna.

Agradecemos a todos os nossos amigos e clientes pela confiança
que nos tem sido dispensada e aos nossos auxiliares pela colaboração
dedicada em prol do desenvolvimento da sociedade.

Estamos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer
outras informações.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943. — Luiz Huet de Bacellar,
diretor-gerente. — Leão Gondint de Oliveira, diretor-presidente.

BALANÇO GERAL EM 31

Ativo

Imobilizado:

Irnoveis	 	 3.060.529,30
Moveis e utensílios-- 	 31.575.80
Marcas e fórmulas 	 281.000,00
Maquinismos	 	 1.813.112,60
Utensílios de laboratório 	 19.162,51)
Veículos	 	   /3.357,00 5.218.737,20

Disponirel;

Caixa 	 2.232,90

Exi#ivel a curto prazo:

Contas a receber 	 142.801,80
Material de embalagem 	 29.629,1$)
Matéria prima 	 16.069.80
Mercadoria em depósito 	 26.464,60
Produtos em fabricação 	 2.972.30
Produtos em estoque 	 2.188.00
Estampilhas de consumo 	 240.00
Obrigações	 a	 receber 	 5.695,00
Duplicatas a receber 	 116.518,80
Acionistas c/Cap. 	 .... 	 51.404.00 425.283,40

Erigirei a longo prazo:

Coutas	 correntes 	   193.586.40
Depósitos e cauções 762.20
Contas correntes — Especiais. 94.830,00 289.108,60

Valores pendentes:

Material de propaganda 	 6.458,00

Contas de compensação:

Ações em canção 	 15.000.00
Devedores por tít. caução—. 65.382.00
Cobrança	 e/allieia 	  • . 4.189,10 84.871,70

Cr$ 6.026.801,80

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "T.VCROS E PERDAS" DO DALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Despesas de administração. 	
Despesas de venda 	
Despesas financeiras 	
Impostos e taxas 	
Propaganda 	
Novas instalações 	
Benfeitorias 	
Depreciação 	
Vasilhames 	
Seguros e impostos sobre imoveis
Juros de financiamento 	
Fundo garantia capital 	
Saldo para o exercício seguinte

03.203.90
53.826,10
19 328,10

17.598,70
141.017,50

5.516,60

2.'460,60
7.599,80

610,00
37.139,20

182.501,50
2.211,10

91.311,90

Cr$	 017.929,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Leão Gondim de Oliveira, diretor-presidente. — Luiz kluet Bacellar, diretor-gerente.
— Antonio F. Mattoso, contador, registo il. 35.204.

PARECEM DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal dos Laboratórios Oforeno S.A., depois de examinarem o balanço e os lis ros
referentes ao exercício de 1942, são de parecer que os mesmos sejam aprovados pela assemblAia geral.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1943. — Jonothas Botelho	 Martinho Luna de Alencar — Austregesilo de Alcaide.
(N. 4.172 — 30-3-43	 Crt 348,70)



Companhia Docas da Bahia
Acham-se It disposição dos nenhures

acionistas desta Companhia, em seu ee-
criteírio, à rua Beneditinos ri. 7, 11. • an-
dar, os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627. de 21
de setembro de 1940, relativos ao exer-
cício de 1942.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1912.
— Companhia Docas da Bahia — A. Ger-
main, diretor-mecretarto.

(N. 4.498 — 39-3-43 — Cri 39,80 —
a vezee).
Companhia Força e Luz Carioca

ABSEMBLIDA oseera. wuneelara
Primeira convocaaaa.

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em AsserriblMs. Ge ai (ir-
dlnaria, na sede da Companhia, A ave-
nida Rio Branco n. 137, 12. • andar,
nesta Capital, ás 11 horas do dia 26
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame tio
relatório da. Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer de Conselho laiec'el rela-
tivos ao exercício de 1912; h) eleição
de neva Diretoria. Conselho Fiscal e en-
plentes para o exercido de 1943; c) apli-
cação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1943.
— Rodrigues, diretor-presidente.
— C. J. :Nyder, diretor vice-presidente.
— floreei° Punido Monteiro, diretor-ju-
radico.

(N. 4.431 — 29-3-43. — Cri 73,40—
3 vezes).
Companhia Campineira de Tração,

Luz e Força
ASSUangt.21A. GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocava.
São convidados os Srs. a acrasias a

se reunirem em Assembléia Gerai (Ir-
dinária, na sede da Companhia, A ave-
nida Rio Branco n. 137, 12! antr,r,
nesta Capital. às 14,30 horas do dia 28
de abril de 1943, para deliberar robre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal reta-,
tirem ao exercício de 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e eu-
remites pura o exercido de 1943; c) apli-
caça° dos arte. 14 e 26 dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1943.
— Rodrigues, diretor-presidente.
— 1. V. ',Mote, diretor vice-presidente.
— "olmo Coimbra da LB; diretor-ia,
rldleo.

(N. 4.415 — 29-3-4e — Cri 73,40 —
g vezes). 

Companhia Mogiana de Luz
e Força

ASSEMBLÉIA GERAL oareeteme.
Primeira convoeaçãO

São convidados os Srs. acamastes a.
se reunirem em Assembléia Geral Ur-
di/leria, na seda da Companhia, à. ave-
nida Rio Branco n. 137, 12. • andar,
nesta Capital, às 15 horas do dia 21
de abril de 19-13, para deliberar sopra
os seguintes assurdoe: a) exame do
relateirip da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lueros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercido de 1942; h) eleição
de nova Diretoria, Conselho Piscai e su-
plentes para o exercido de 1943; e) ardi-
ração dos arta. 14 e 26 doa Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913.
— Sizenio Rodrigure, diretor-presidente.
— I. V. LeBoic, diretor vice-premidente
— Maxim° Coimbra da Luz, diretor-jts
radico.

(N. 4.456 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Companhia Antarctica Paulista,
Indústria Brasileira de Bebi
das e Conexos.

rAGAmENTo »E nines'
A partir de 81 do corrente, seráo

Pagos os Juros das debêntures de
etabiNfin desta (1°1'1ton/dila (coupon nd-
mero 2:1) à rasgo de Cr; 8,00 por CDU..
pon, com dedução do respectivo
posto de renda.

O Manco Mercantil de 8. Paulo 9.
que fará o pagamento nesta Capital,
encarregou soa filial do ltla a ele.-
tuá-lo naquela praen.

Pare maior facilidade no nervico de
pagamento dos juros, pede-se aos Ne.
uberem debenturistas a finesa de en-tregarem no referido Manco ou na sun
filial, ao Rio, os coupous colecionados
por ordem numérica e colados em lis-
tas espertais geie podem ser P rocura-
date nos aludidos estabelecimento% a
partia- de 20 deste mês.

Silo Paulo, 11 de março de 1043.
A direi:orla.
— Duas vexes.'

(97 5 75a — 9 9-3-43 — cri 118.30

.•••11
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Companhia Centra/ Elétrica
de Icem

Primeira convocação
Plae convidados os Srs. arionletae a

se reunirem em Amiembleia Geral Or-
dinária, na sede da Companhia. 9 ave-
nida ltki :Branco n. 137, 13! andar.
nesta Capital, às 10 horas do dia 27
de abril de 1913, para deliberar sobre
os emelt tes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demormtracão da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercido de 1942; b) eleieão
de nova Diretoria, Conselho FiRettl e /M-
v/mies para o exercício de 1943; e) apli-
ca çào dos arts. 14 e 26 dos Estatutos
Sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
• Cesar nabeito, diretor-presidente. —
J effrey C Per ber, diretor-tesoureiro. —
Iterado Peido Monteiro, diretor-jurl-
divo.

(N. 4.462 -- 29-3-43 — Cr$ 73,40-
8 vezes).

Prisnint S. A.
Acham-se A disposição dos senhores

acionista-, na e .desocial. h. rua 7 de
setembro n. 73, 2. • andar, os documen-
tos a tate se reter o art. 99 do decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de marco de 1943.
—, Re tato	 diretor-gerente,

CN. 4.511 — 29-5-42 -- Cr$ 52,00 —
3 vazem

Companhia Aeropostal Brasileira
Exercício de 1942

Acham-re a disposição dos senhores
acioniteme, na siede social, no Aeroporto
Santos Dumont. edifício da -Paealr, sala
102, os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 2G
de setembro do 1940.

R io de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Companhia Aeropostal Brasileira. —
Erik de Ca-ralhe. diretor-secreterto.

N. 4 .50 ; — 29-3-43 — Cr$ 49,00 —
3 VeZeP3 ) . 

Companhia Comércio e Navegação
Acham-se à disposiçãe dos Srs. acio-

nista:e na sede social, 11 avenida Rio
Pratico ri. 26 A, 4.• andar, os documen-
tos a que se refere o art. 99 do decre-
to-lei n. 2.627, de 1940.	 n••

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943 — Companhia Comércio e Navega-
cão — Pela diretoria: Mario d'Almeida,
presidente.

(N. 2.489 — 26-2-43 — Cr$ 36.70—
a vezes).

Empresa Caraeolenae de Luz
e Força, 8. A.

ASSIIMBLÉIA GERAL oareiriarra
Primeira convocaaaer

São convIdadoe os Srs. acionistas rt
se reunirem em Assemblaia Geral Or-
dinária, na rede da Companhia, à ave-
nida ltio Branco n. 137, 13.• andar,
nesta Capital, às 16,30 horas do dia 26
de abril de 1943, para deliberar ao'are
os seguintes assuntos: a) exame de
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta do lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tiver Ho exercício de 1942; b)
do nova. Inreioria, Conselho Fiscal e sia
pleetes para o exercício de 1943; e) apli-
cação do art. 26 dos Estatutos mo-
dais.

Pio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Rizirdo Rodrigues, diretor-preeldente.
—e. J. Rnyder, diretor vice-presid, nte.
- Horario. Polido Monteiro, diretor-ju-
rídico,

(N• 4.459 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).
Construç..es Aeronáuticas S. A.
Acham-se P. disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede desta Sociedade, á sve-
nida Rio Branco ri. 137, 13.* andar,
6. • andar, o relatório da Diretoria, ba-
lanço social do exercido encerrndo
31 de dezembro de 1912 e demais do-
reincides a que se refere o art. 99 do
decreto-lei ri. 2.627 de 26 de setembro
de 1910.

Ido de Janeiro, 29 de março de 1149.
— Construções Aeroinintiens S. A. —
Ropho rd de Oliveira diretor-Co-
mercial.

(N. 4.505 — 29-3-43 — ('r$ 61,20 —
3 vezes).

Cozinhas Americanas 3. A.
Acham-se à disposição Elos Srs. aclo-

nietas, ria sede da sociedade, à rua Ben-
to lasbea. n. 116, fundos, os documen-
tos de filIC trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627 de 26-9-940.

R)r dr Janeiro, 29 de março de 1913.
— Alberto Braga Pilho, diretor-gerente.

(N. 4.499 —	 — Cr$ 16,70-
8 voada)

Companhia Docas de Santos
Acham-se ã disposleAo dos senho-

res reclinastes, no escritório, à ave-
nida Mo Branco Irs. 135-137, 3. • an-
dar, os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei ri. 2.827, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1941.
— Pela Companhia, Docas de Santos —
Goteai° P. dos Santos, diretor-tesou-
reiro.

(N. 4.395 — 29-3-43 — Cr$ 36,70
— Três vezes.)

Empresa Elétrica Orion
de Barretes, S A.
Primeira convocaçao

São convidados os Srs. acionistaa a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dl/látea, na sede da Companhia, á 9ve-
nide Rio Branco n. 137, 13." andar,
nesta Capital, às 10,30 horas do dia 27
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
de 'nova Diretoria, Conselho Faseai e su-
plentes para o exercício de 1943; c) apli-
cação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos
sociais.

Mo de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Curar ~div. diretor-presidente.
Jeffrey Gruber. diretor-tesoureiro. —
rocio Penido Monteiro, diretor-jurídico.

(N. 4,463 — 29-3-43 — Cr; 73,04 —
3 vezes).

Companhia Usina Canibahyba
Acham-se a. disposição dos senhores

acionistas desta Companhia, na sede so-
cial, 0. rua do Rosário n. 106, sobrado,
os documentos a que se refre o art. 99,
do decreto-lei ri, 2.627, do 26 de se-
tembro de 1940, e relativos ao exercido
findo em 31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 30 de mamo de 1943.
— Lttiz Geara/rd, diretor-presidente.

(N. 4.500 — 29-3-43 — Cr$ 19,40)

Empresa Elétrica de Amparo, S. A.
ASsakiBLÊIA. (»MAL ORDíNÁltrà

Primeira convocação
São convidados os Srs. arionLitas

RO reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da Companhia, a ave-
nida Rio Branco n. 137, 12! andar,
nesta Capital, às 15,30 horas do dia 36
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame da
relatório da Diretoria„ balanço geral,
(lernonstraçâo da conta flE lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal o su-
plentes para o exercício de 1943; c) apli-
cação dos arts. 14, 26 e 28 dos Esta-
tutos sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março do 1942.
— ateima) Rodrigues, diretor-presidente.
— 7, V. LeBore, diretor vice-presidente.
Maxim° Coimbra do Luz, diretor-jurí-
dico.

(N. 4.457 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Empresa de Melhoramentos Urba-
nos de Piracicaba, 8 A.
A.SSIV,MBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Silo convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Gerei (Ir-
dinária, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 12.* andar,
nesta Capital, As 16 horas do dia 26
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório, da Diretoria, balanço geral,
demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; h) eleição
do nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercido de 194:1; c) apli-
cação dos arte. 14 e 26 dos Estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943
— Siztnio Rodrigues, diretor-presidente,
— Maxim° Coimbra da Lar, diretor-
ju recife°.

(N. 4.458 — 29-3-43 — cri 73,40-
2 vezes).

Empresa Força e Luz de Ribeirão
Preto, S.' A.

ssinitato.ais GERAL oaoisasia
Primeira convocação

São couvidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco ri. 137, 13! andar,
nesta Capital, as 9 horas do dia 27
do abril de 1913, para deliberar sobre
Os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
demonetração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao excelelo de 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercício de 1943; c) apli-
cação dos arts. 14 e 26 dos Estatutos
sociais,

atro do janeire, 29 de março de 1911.
- Ce3fir Rabell ), diretor-presidente. —
LI„ G. Jacener, diretor vice-presidente. —
Aut. 11. Toques Horta, diretor-jurídico.

(N. 9.460 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Empresa Força e Luz do Jaú, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

Prime i ra convocação
São convidados os Srs. adorastes a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da Companhia, à ave-
nida Fio Branco n. 137, 13! andar.
nesta Capital, as 9,30 horas do dia 27
de abril de 1943, para deliberar sobre
os seguintes assuntos: a) exame do
relatório da Diretoria, balanço geral,
dernonetração da conta de lucros e per-
des e parecer do Conselho Fiscal rela-
tivos ao exercício de 1942; li) eleição
do neva Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para o exercido de 1943: e) a pli

-cação dos arte. 14 e 26 dos Estatuto?,
sociais!.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943
— Março (ama, dlretor-seeretáxio. —
Ast. • B. largues Horta, diretor-jurldico.

(N . 4.461 — 29-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 visses).

Companhia de Seguros
"Guanabara"

Asseisesarna GERAL ORDIN ÁRLA

Primeira convocação
S50 convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, As 15 horas do dia 31 de março
de 1943, na sede da Companhia, á aveni-
da Rio Branco te 128-A, 6. 0 andar,
sala G08, nesta Capital, afim de tomar
conhecimento e deliberar sobro o rela-
tório da Diretoria, balanço e contas do
exerclele findo em 31 de dezembro de
1942, parecer do Conselho Fiscal e elel-
çGes.

Picam suspensas as transferanclas de
ações att A realização da Assembléia.

Pio de Janeiro, 13 de marro de 1941
— Os diretores: Ar-Iludo Barroso. — Ma-
rio J. Carvalho.

(N. 2.095 — 2-2n3 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

Banco Brasileiro do Comércio, S. A.
ASSEMBLÉ IA GERAL OUDINÁR/A

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 16 de abril do corrente
ano, as 15 horas, na matriz do Banco,
b. rua do Carmo ma 57-59, afina de to-
rnarem conhecimento. e deliberarem so-
bre o Relatório da Diretoria, balanços,
contas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao ano sedai findo, cem 31
de dezembro de 1942, assim como pro-
cederem à eleição dos membros e su-
plentes do Conselho Fiscal para o pe-
ríodo de abril de 1943 a abril do 1944.

A Diretoria comunica que se acham /r.
disposição dos Srs, acionistas, na sede
da matriz do Banco, os documentos a
/Ne se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de março de 194i.
— José Bellens de Almeida, diretor-pre-
sidente. — Augusto Ignaolo Espirito
Santo Cardoso, diretor-secretário —
Mathew, Marthis Noronha, diretor-ge-
rente.

(N. 8.348 — 15-3-43 — Cr$ 97,90 —
vezes).

ANÚNCIOS 
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Instituto La-Fayetts Educa-
cional, S. A.

São convidados os Srs. acionistas a
afl reunirem e//1 Assembléia Gerai urdi
reata, no dia 9 de abril de 1913, eas IG
horas, na sede social à rua Tladdoek
Lobo n. 253, afim de conhecer o rela-
tório da Diretoria, balanço, mntas e pa-
recer do Conselho Fia eia relativos 2,0
exercício de 1942, e deeiberar sabre os
mesmos; eleger os direterat suplentes
e setembros do Cenaelba Faval' e seus
suplentes; fixar os limes:trios ars di-
retores e dos fiscais efeta os, inclusive,
por exigéneia do Departamento de In-
dústria e Comércio, .ss das membros efe-
tivos do Conselho Faseai eleitoa em as-
sembléia geral ordinária de 16 de abril
de 1942; e aprovar o arreaulamento, à
Sociedade, do prédio de eo
seu diretor-presidente, sito à rua Con-
selheiro tenha n. 34, Jestinada a servir
para pensionato das atutase da Faculdade
de Filosofia do Institut .) Lealeayette.

Rio de Janeiro, 27 de matam de :943
— Instituto La-Fayetre -- Educacional
S. A. — La-Fayette Côrtes, presidente.
— Gennaro Vidai Leite Ribei .a, vice-
presidente.

(N. 4.453 — 29-3-43 — Cr; 13,40 —
2 vezes).

Indústrias Químicas Brasileiras
"Duperial" S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ÉXTRAORDIN ÁRLA.

São convocado os acionistas das In-
dústrias Químicas Brasileiras "Dupe-
rial" S. A., a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sede da
Sociedade à avenida Graça Aranha nú-
mero 333, 9.* andar, no próximo dia 9
de abril de 1943 às 14 horas, para o fim
especial de tomarem conhecimento de
urna proposta de reforma dos Estatutos
Sociais.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943
— Pela diretoria — Ralph Olaburgh,
presidente,

(N. 4.475 — 29-3-43 — Cr$ 73,40—
: vezes).

Companhia Ferro Carril do Jardim
Botânico

No escritario desta Companhia, b. ave-
nida Marechal Fioriano n. 168, acham-
se à disposição dos Srs. acionistas os do-
cumentos de que trata o art . 99 do de-
creto-lei n. 2,627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— Pela diretoria: J. G. de Arogdo, dire-
tor-presidente.

(Firma reconhecida no Cartório do
6.* Ofício de Notas).

(N. 4.473 — 29-3-43 — Cr$ 61,20 —
vezes).

Companhia Inhauma de Papéis,
Papelão e Artefatos

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
da Cia. Inhauma de Papéis, Papelão e
Artefatos a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 3 de abril do
corrente ano, às 15 horas, na sede da
Sociedade, á Praça 15 de Novembro
n. 20, 6.° andar, salas 609-10, Edifício
da Bolsa, afim de tratarem e resolverem
sobre os seguintes assuntos:

a) Discussão e aprovação das contas,
balanco e atos da Diretoria, relativos
ao exercício de 1942:

b) Eleição da Diretoria e dos mem-
bros do Conselho Fiscal efetivos e su-
plentes;

e) Tomarem nutras providencias re-
lativas tt. Sociedade.

Rio de Janeiro 29 de março de 1943.
— Cylio da Gama Cruz', diretor-presi-
dente.

(N. 4.504 -- 29-3-43 --- Cr$ 29,60)

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
5, A. de Crédito Real

Juros de obrigações ao portador
(Debentures) — 9 "70 — Série "A
Na sede deste Banco, 11. rua do Ouvi-

dor n. e0, nesta Capital, serão pagos, a
partir do dia 1 de abril de 1943 próxi-
mo e mediante a apresentação tile títulos
originais, os juros dessas obrigaea as re-
lativos ao coupon ri. 98 do trimestre a
vencer-se e. In 31 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943
— Banco Hipotecário Lar Braeileire —
Pedro Luiz Corrêa e Castro, oiretor-su-
perintendente.

(N. 4.394 — 29-3-41 — Cr$ 12,40 —
vezes).

Companhia Navegação e Comércio
Pan-Americana

ASSEMBLÉIA GERAL O/:Dr:IRIA

Picam convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 30 de abril próximo, às
16 horas, na sede social, à. avenida Gra-
ça Aranha n. 226, 10, s andar, salas 1.010
e 1.011, afim de deliberarem sobre o re-
latório e contas da Diretoria, balanço
geral, t;emonstraclio da conta "Lucros
e Peishte" e parecer do Conselho Fiscal
relativo ao exercício de 1942, inclueive
elegerem e Conselho Pleaeti para o ano
de 1943.

Os documentos previstos no art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, encontram-se inteiramente
à disposição dos Srs. acionistas na sede
da sociedade.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943.
— Os diretores: Manoel Roma Ledo.
Aí/ouso Corrêa Leite. — Wilfred Penha
Rareies.

(N. 4.168 — 27-3-43 — Cr$ 104,00 —
3 vezes).

Laboratórios Farmacêuticos
Espasil S. A.

Os senhores acionistas são convidados
para a Assembléia Geral Ordinária que
se realizará no dia 29 de abril ás 14 ho-
ras na sede desta empresa à rua do Re-
zende, n. 104, nesta cidade.

Nessa assembléia será apresentado o
Relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanços e contas referen-
tes ao exercício de 1942. Essa deverá
proceder 'Nimbem à eleição dos membros
do Conselho Fiscal e respectivos suplen-
tes pare, o exercício de 1943.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede desta empresa ft rua
do Rezende n. 104, nesta cidade, os
documentos a que se refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— Pela diretoria: Fernando Machado
Soares, diretor-gerente. — France, Wilty
Dengue, diretor-seertário.

(N. 4.163 — 27-3-43 — Cr$ 85,70 —
3 vezes).

Sociedade Anónima Mercantil
e Imobiliária

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da Sociedade, é rua
da Quitanda n, 60, 2. 0 andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 99, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, referentes ao ano social
findo em 31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943.
— Bento S. Sampaio, presidente.

(N. 4.313 — 24-3-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).

S. A. Publicidade "Jornal do
Brasil"

Aviso de convocacdo
São convidados os Srs, acionistas a

se reunirem em ...assembléia Gerai Ordi-
nária no dia 31 do corrente na sede da
soc l edadt As quatorze horas, afiro de to-
marem conhecimento e resolverem so-
bre o balanço e contas da diretoria e
Perecer do Conselho Fiscal relativos ao
ano de 1942, bem como procederem it.
eleição da diretoria e do Conselho Fis-
cal.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— 09. Pereira Carneiro, diretor-presi-
dente.

(N. 3.804 — 20-3 43 — Cr$ 49,00)
3 vezes).

Companhia de Ácidos
Ficam b. disposição dos senhores acio-

nistas, no escritório desta Companhia,
na avenida Rio Branco n. 128, 15. • an-
dar, sala 1.502, nesta cidade, os do-
eumcntos e livros a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627. de 26
de setembro de 1940, em virtude da pró-
xima Assembléia Geral Ordinária a ser
convocada.

Rio ele Janeiro, 20 de março de 1943
_a dado Carlos Radiosa, diretor-get ente,
interino.

(N. 3.829 — 20-3-43 -- Cri 45,90
3 vezes),

Alfa Exportadora e Importa-
dora S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convo-
cados para a Assembléia Geral Ordiná-
ria a realizar-se em 15 de abrli
1943, lis 14 horas na sede social da
Companhia, à avenida Rio Branco re. 9,
3.* andar, afim de tomar conhecimento
do relatório da Diretoria e contas, pa-
recer do Conselho Fiscal, bem como para
proceder à eielçan da Diretoria e dos
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943
— Alta Exportadora e Importadora 5
A. — Ronaldo da Fonseca Clamardes,
diretor-superintendente.

(N. 4.153 — 27-3-43 — Cri 70,40 —
3 vezes).

S. A. Cassino Balneário da Urca
Aviso aos acionistas

Ficam convocados os senhores acio-
nistas para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, no dia 27 de abril
P. futuro, à avenida Rio Branco o, 311,
9a andar, ás 14 horas, afim de delibe-
rarem sobre as contas do exercício de
1942 e elegerem o Conselho Pisca.; que
servirá em 1943,

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— Cassino Balneário da Urca S. A, —
A. Vasconcellos, pelo diretor.

(N. 4.150— 27-3-43 — Cri 52.00 —
3 vozes).

S. A. Murray Exportadora
Acham-are à disposição dos Srs. acto

nistas, na sede social à rua da A'fart-
degra n. 89, todos os clactmentos de
que trata o art. 79, do dee-eso-101 núme-
ro 2.627, de 26 de setembre de 1)40.

Rio de Janeiro, 25 le :narra.. os 1993
— S. A. Murray Exportadora -- Luiz
Oscar Taves, diretor-presidente. — Do.
nald 31. Murray, diretor.

(N. 4.370 — 26-3-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

Companhia Nacional de Grandes
Hotéis

assnateatia GERAL ORDImÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Or-
dinária, na sede desta Companhia,
Praça Floriano ris. 31-39, 2. 0 andar, às
16 horas do dia 8 de abril de 1942, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre:

a) Relatório da Diretoria, balanços,
contas de Lucros e Perdas e o Parecer
do Conselho Fiscal relativos ao exercício
de 1942;

b) Eleição da Diretoria para o trié-
nio 1943-1915;

c) Eleição dos membros do Conselho
Fiscal e de seus ~lentes para o ano
de 1943.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1943.
— °atavio da Rocha Miranda, presi-
dente.

(N. 4.357 — 26-3-43 — Cr$ 110,20 —

Banco Central Brasileiro S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDIN AFIXA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionustae

a se reunirem cm Assembléia Geral Or-
dinária no dia 31 de março corrente, às
14 horas, na sede do Banco, à rua da
Alfendega n. 28, nesta capital, aetrr
de tomarem conhecimento e deliberatem
sobre O relatório da Diretoria, ba amo
contas e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao ano social findo em 31 de
dezembro de 1942, assim como precede-
rem gi eleição do Conselho Fiscal.

Os referidos documentos achara-se
disposição dos senhores acionastes ria
sede do Banco, como determina o art. 99
do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de marçc de 1943.
— Diretores: Dr. Marino Machado
Oliveira. — Dr. Prudente Sampaio.

(N. 4.422 — 26-3-43 — Cri 11,10 —
3 vexes).

Companhia Usina Cambaiba
ASSZMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
desta Companhia a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, na sede so-
cial, à rua do Rosário n. 101, sobradN
às 11 horas do dia 30 de abril do cor-
rente ano, afim, de:

a) Meiberarem sobre o relatório, ba-
lanço, contas da diretoria e parecer da
Conselho Fiscal, referentes ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1912,

b) precederem à e i elçáo dos mem-
i) TOS do conselho Fiscal e Seus sunlentes
vara o exercício de 1943 de acordo com
o art. 13 dos estatutos.

De acordo com o disposto ao ert 14,
3. e, dos mesmos estatutos, devem os

senhores acionistas exibir prova do dis-
p6sito de suas aeões na caixa social ou
em Banco desta praça, até três dias an-
tes da data desta assembléia.

Rio de Janeiro, 26 de mar:o de 1943.
— A diretoria: Luiz Guarand, presiden-
te. — Newton Guaraná, secretário. —
Otto Schimming, diretor-técnico.

(N. 4.501 — 29-3-43 — Cr$ 107,10
— 3 vezes).

Sociedade Anónima "Á Económica"
Em liquidação

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficam convidados os acionistas para

a Assembléia Geral Ordinária, rue se
realizará em 17 de abril de 1943, às 12
horas, ria sede da sociedade, à rua Sete
de Setembro n. 207, 2.* andar, sala 4,
afim de tomarem conhecimento do es-
tado de liquidação dessa sociedade até
31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 27 oe março de 1943
— S. A. "A Econômica" — Mentor
Barbosa, liquidante.

(N. 4.489 — 29-3-43 — Cr$ 49,00-
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a Carteira de Iden-

tidade de Estrangeiro, modelo 19, sere
tencente a Emidio Domingos da Silva.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943,
— Rmitlio Domingos da Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do
17.. 041clo de Notas).

(N. 4.491 — 29-3-43 — Cri 10,20)

Companhia de Anilinas, Produtos
Químicos e Material Técnico

Acham-se à disposição des Srs. acto.
nistas, na sede social da Complahla,
rua da. Alfelndega ns. 100 e 102, os doa
aumentos de que trata o art. 39, do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de zeternbro
de 1940.

Rio de Janeiro, 29 de matam as 18 43.
— Fiel Fontes.

(Firma reconhecida no Cartório do
12.* Ofício de Notas) .

(N. 4.479 -- 29-3-42 — Cr$ 1a,40)

Companhia Mate Larangeira, S. A.
ASSEMBLÉIA GE tAL

Convocação
São convidados os senhores acionista

a se reunirem em Aseemiliela Geral Or-
dinária, no dia 10 de abril de 1943 da
15 horas, na sede da Canpanhia. tt.rua
da Quitanda n. 47, 3.° andar, pata re-
solverem sobre o balanço ge, ti 41 Is ope-
rações da sociedade, até 31 de dezem-
bro de 1942, e distribuição dos respecti-
vos lucros; tomarem cannecimmto Co
parecer do Conse1h.3 elateão da
nova diretoria, do Cons.tho Fincai e eu..
plentes.

Os possuidores de ações ac rortatlor
deverão depositá-las nesta sede, do Cia
6 a 9 de abril próximo future. para Os
fins de direito.

Rio de Janeiro. 11 11 a DY-Ire() In 3943
— Companhia Mate Larangeira S. A.
— Annibal It. Toledo, vice-presideate. —
Isaac da Costa Mesquita. -- Franca/ao
Paes de oliveira. — A. Saatos Lobo, di-
retores.

(N. 4.480 — 29-3-43 — Cré 101,00—a
3 vezes).

Companhia Carbonifera Minas
de Butiá

Achara-se à disposição dos Srs. seio.
Metas, na sede social, A Praça Gettnlo
Vargas n. 2, 11. 0 andar, sala 1.115, os
documentos a que se refere o art.
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setena-
bro de 1940.

R.o de Janeiro. 29 de' ma eço lê 2943
— Adhemar (1, Faria — 7'hostist ..?eleé-
marcondes Ferreira, lei:ateres.

— 29-3-43 — ors 4t,50g o3 
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Edifício Senador Dantas S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Gerai Ordine.ria
no dia 31 de março de 1943 às 16 no-
ras, na sede da Companhia afim de de-
liberarem sobre o relatório da Direto-
ria, parecer do Conselho Fiscal, balanço,
demonstração da conta de Lucros e Per-
das e demais documentos relativos ar'
exercido encerrado em 31 de dezembro
de 1942, devepdo na mesma ocasiào ele-
gerem os membros do Conselho Fiscal
e seus suplentes para o presente exerci-
do, bem como fixar-lhes os seus venci-
mentos.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943
-- Armando Pires. — Arthur Pires„ di-
retores.

(N. 3.904 — 22-3-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Edifício Monroe S. A.
A5sEMI3LEIA GERAL, ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Urdi-
:diria no dia 31 de março de 1943 às
14 horas, na sede da Compautne afim
de deliberarem sobre o relatório da Di-
retoria, parecer do Conselho riscai, ba-
lanço, demonstração da conta de Ludus
e l'erdas e demais documentos re.ativoa
ao exercício encerrado em 31 de dezem-
bro de 1942, devendo na mesma ocasião
elegerem os membros do Conselho Fieis'

, e seus suplentes para o presente exerel-
elo, bem como fixar-lhes os seus ven-
cimentos.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— Armando Pires. — Arthui Pires, di-
retores.

(N. 3.903 — 23-3-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Consórcio Exportador Brasileiro
S. A.

Aviso aos acionistas
A Diretoria comunica que na sede so-

cial à avenida Rio Branco n. 311, ti.°
andu,, saia 696, se acham à iliepesmeo
dos senhoves acionistas o relatório da
Diretoria soure a marcha dos negócios,
cópia do uastinço s da conta de .-ueitse
e Perdas, parecer do Conselho Fiscal,
peças todas relativas ao exercício de
1942 e que devem ser aprovadas peia
Assembléia Geral Ordinária que se rea-
lizará no dia 28 de abril de 1944.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943
— 4lva, o Munes, diretor-gerente.

(N. 4.331 — 26-5-43 — Cr$ 73.40 —
3 vezes).

A Praça
José Varras & Cia., sucessores de L.

Cossard & Cia., declaram ã praça e a
quem interessar posea, que traiu/tern anu
a sua casa comercial e escritórios, da
rua General Gemera n. 97, 1.° andar,
para a rua do Núncio n. 9A, Loja.

ltio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— José Vargas & Cia.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.. Oficio de Notas).

(N. 4.359 — 26-3-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes). _

Line Material do Brasil S. A.
Acham-se à disposição doa Srs. acio-

nistas, na sede social, â rua Migue, an-
= gelo ti. 38a, E.stimito ue Mama da lira,

vt, os documentos de que traia e arti-
go 99 do decreto-lei a. 2.617, de Mu.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943.
— U. ti. Geados, diretor-gerente.

(Firma reconhecida nu Cai ciado do
11.. Oficio de Notas).

(N. 9.158 — 27-3-43 — Cr$ 49,00 —
• vexes).

Companhia Imobiliária Municipal
São convidados os seniores aclubestae

a se reunirem em Assembléia Gera. Or-
dinaria, no dia 1z de abril, próximo
vindouro, na sede social, â rua Arausu
Porto Alegre n. 70, 3.. andar, salas Mie-
306, às 14 horas, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre • rela-
tório da Diretoria, balanço, contai, «,
parecer do Conselho Fiscal, :eirei V.23
exercido finde em 31 de le.zembro
1942, e elegerem os membros da Dire-
toria e Conselho., Fiscal para o corrente
ano.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Savio Coita de Almeida Gama, dire-
tor-presidente. — Alfredo D.111141310 Fi-
lho, diretor secretário-tesoureiro.

(N. 4.380 — 26-3-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes),

Banco Paia Americano S. A.
(Em organização)

ASSEMBLÉIA GERAL CONSTITUINTE

Os incorporadores abaixo assinados,
comunicam a quem possa interessar, que,
tendo ciência de ter sido lavrada em no-
tas do Tabelião Fernando A. Milanez,
a fls. 26 do livro 407, em 16 do cor-
rente, escritura de constituição de um
Banco com idêntica denominação, re-
solveram de inteiro acordo com a totali-
dade dos subscritores de ações, tornar
sem efeito a convocação feita no Diário
Oficial de 20, 22 e 23 e "Correie da Ma-
nhã" de 20, 31 e 23 do corrente mês.

Augusto Gonçalves Filho. — Humberto
de Araujo Silva Guimarães.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
8.. Ofício de Notas).

(N. 4.333 — 26-3-41 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

"Vanguarda" S. A.
São convidados os acionistas da Van-

guarda Sociedade Anónima a se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, no
dia 20 do mês de abril, ha 15 horas, na
sua sede, à rua do Rosário n. 170, afim
de deliberarem sobre o relatório da Di-
retoria, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido findo em
31 de dezembro de 1942: Procederem
eleição do Conselho Fiscal e dos seus
suplentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1943.
— Pela diretoria: Alvaro Branddo da
Rocha, gerente.

(N. 4.347 — 26-3-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Imobiliária Sá'o Caetano S. A.
Acham-se A disposição dos senhores

acionistas, na sedo da sociedade á rua
da Quitanda n. 60, 2.. andar, os do-
cumentos a que se refere o art. 9.1 , do
decreto-lei o. 2.627. de 26 de setembro
de 1940, referentes ao ano social fin-
do em 31 de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943.
__. Alvaro Soares de Sampaio, presidente.

(N. 4.312 — 24-3-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).

Companhia de Anilinas, Produtos
Químicos e material Técnico,
S. A.

ASSES/FILE/A GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Gera. Ordi-
nária na sede da Companhia de Anili-
nas, Produtos Químicos e Material
Técnico, à rua da Alfândega ris. 100-
102, sobrado, no dia 29 de abril, às 15
horas, afim do deliberaeem sobre o re-
latório da Diretoria, contas, balanço e
parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao ano de 194 9, bem como para elege-
rem o Conselho Fiscal e seus suplentes
conforme disposição estatutária.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943
— Companhia de Anilinas — Prelutos
Químicos e Material Técnico — Fiel C.
Fontes, diretor.

(N. 4.326 — 26-3-43 — Cr$ 67,e0 —
3 vezes).

Companhia Interestadual de Pro-
paganda S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os senhores acionis-

tas desta Companhia a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no dia 1
de abril próximo vindouro, às 15 horas,
na sede social, à avenida Rio Branco
n. 117, 1.0 andar, sala 123, em segunda
convocação visto não ter havido nliine-
ro legal por ocasião da primeira, afim
de serem submetidos à Sua apree.ia,A0
e julgamento o Relatório le Diretoria,
balanço, conta de lucros s peidas e
parecer do Conselho Fiscal -eletivos ao
exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1942, bem como p rocederem á eleleeo
dos membros do Conselho Fie, ti para o
corrente exercício.

Me de Janeiro, 26 de março Je 1943.
— Jorge C. Monteiro de Casf ro. diretor-presidente.

(N. 4.418 — 26-3-43 —c Cr$ 75,50 —
3 vezes).

Companhia Estrada de Ferro
de Mossoró

Acham-se à. disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório desta Companhia,
à rua da Alfândega. ti. 81A, 4.• andar,
nesta capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2 627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Joaquim de Assis Ribeiro, diretor-
presidente.

(N. 4.344 — 26-3-43 — Cr$ 61,20—
3 vezes).

Companhia de Paraquedas
Switlik do Brasil S. A.

ASSEMBLEIA (antAL EXTRAORD/NÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária a realizar-se à rua do Pas-
seio na, 48-54, 1. 0 aidar, às 15 noras,
do dia 5 de abril de 1943, para t miar
conhecimento e deliberar sobre uma pro-
posta de alteração dos Leetatutes.

Rio de Janeiro, d e de março de 1913.
— Pela diretoria: Henrique de Rotim
diretorevecretário.

(N. 4,369 — 26-3-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).

Companhia de Paraquedas Switlik
do Brasil S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA.

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, ás 14 noras do dia 6 de abril
d. 1943, à rua do Passeio ns. 48-54, 1..
andar, afim, de tomer conhecimento e
deliberar sobre: a) Exame do inven-
tária, balanço e contas da administra-
ção; o) Leitura do relatório da Di-
retoria e do parecer do Conselho Fiscal;
c) Discussão 2 deliberação sobre os do-
cumentos e papéis mencionados nas le-
tras a e b: cl) Eleição do Conselho
Fiscal; e) Eleição da Diretoria.

Rio de Janeito, 19 de março de 1943.
— Pela diretoria : Henrique de Ration,
diretor-secretário,

(N. 3.753 — 19-3-43 — Cr$ 79.60 —
3 vezes).

11. 1, Moreira, sociedade An6
nima

(Casa Bancária)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Os senhores acionistas são convidados

a comparecer em Assembléia Gera, Ex-
traordinária no próximo dia 5 de abril,
às 13 horas na sede social ft rua Gene-
ral Câmara n. 21, para deliberar sobre
o aumento de capital autorizado pela
Assembléia Geral Extraordinária de 16
de junho de 1941 e consequente reforma
dos Estatutos. Poderão comparecer os
novos acionistas de acordo com o dis-
posto no art. 112 do decreto-lei riórne-
ro 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Diretor-presidente: Rubem de Ipanema
Moreira. — Diretor-secretário: Edward
Lionel Martitt Routh.

(N. 4.349 — 26-3-43 — Cr$ 85.70 —
3 vezes).

Companhia Predial
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Sra, acionisz.s a
se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinãrla, na sede social, ã Praça Fio-
riano ns. 31-39, 2. e andar, As 14 horas
do dia 8 de abril de 1943, afim de to-
marem conhecimento e eeliberar‘m so-
bre:

a) Relatório da Diretoria, balanços,
contas de Lucros e Perdas e e parecer
do Conselho Fiscal relativos ao ano de
1942;

13) Eleição da Diretoria para o triê-
nio 1943-1945;

c) Eleição dos membros do Conselho
Fiscal e de seus suplentes para o exer-
cido em curso.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1913.
— Octavio da Rocha Miranda, presi-
dente.

(N. 4.358 — 26-3-43 — Cr$ 110,20 —
3 vezes

Ficam os Sra. acionistas convidados
para se reunirem em Assembléia. Geral
Extraordinária no dia 8 de abril próxi-
mo futuro, às duas horas da tarde, na
sede social, it rua Marquês de Olinda
n. 87 13, afim de deliberarem, em face
de exigências feitas pelo Departamento
Nacional da Indústria o Comércio, so-
bre a reforma dos Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Abbote Laboratórios do Brasil S. A.
— Peia diretoria: F. Man. G.

(N. 4.334 — 26-3-43 — Cr; 64,30 --
3 vezes).	 '

Companhia Parque da Várzea
do Carmo

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se no dia 14 de
abril próximo futuro, es quinze (Quin-
ze) horas, na sede social, à avenida Al-
mirante Barroso n. 90, 6.. andar, afim
de tomarem conhecimento do relatório
da Diretoria, parecer do Conselho Fis-
cal e contas do exercido findo em 31
de dezembro de 1912, elegendo ao mesmo
tempo os tneinbros do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o corrente exerclei,
de 1943, fixando-lhes a respectiva re-
muneração.

Rio do Janeiro, 25 de março de 1943.
— A diretoria: Antonio do Almeida Bra-
ga. — Themistoeles Marcondes Ferreira.
— Antonio Ferreira da Fonseca.

(N. 4.155 — 27-3-43 — Cr$ 91,80—
3 vezes).

Empresa Mauá, S. A. Constru•
tora

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Aos Srs. acionistas comunicamos que
se aclialli a sua disposição, na sede desta
Empresa, â praea elaua n. 7, 8. • andar,
sala 823, o relatório da Diretoria so-
bre o exercido de 1942, o respectivo ba-
lanço, conta de lucros e perdas, parecer
do Conselho Fia. ai e demais documentos
atinentes às atividades da Empresa.

Rio de Janeleo, 15 de março de 1943
— Empresa Meuá, S. A. — Magarinoa
Torres, filho, diretor-secretário.

(N. 4.346 — 26-3-43 — Cr$ 61.20 —
3 vezes).

"A Propriedade' S. A.
No escritório desta Sociedade Anóni-

ma, à avenida Rio Branco n. 243, 1.*
andar, acham-se 3. disposição dos se-
nhores acionistas os documentos a que
se referem o art. 99 e seus parágrafos
do decreto-lei a. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1943
— A Propriedade S. A. — Mario dos
Santos, presidente. — Alberico Moraes,
gerente.

(N. 4.410 — 26-3-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

Companhia Comercial e industrial
do Rio

Exercício de 1942
Acham-se á disposição dos senhores

acionistas, na sede social à avenida Rio
Branco n. 52, cala 83, os documentos
exigidos pelo art. 99 do decreto-lei m).
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.,

Rio de Janeiro. 26 de março de 1943
— Companhia Comercial e industriai do
Rio — Aleerto Carlos de Araujo Gess-
»tardes. presidente. — Arthur Germain,
diretor-gerente. — Rodolpho Soares Bo,
telho, diretor-secretário.

(N. 4.372 — 26-3-43 — Cr$ 76,59 —
3 vezes).

Companhia Siderúrgica Nacional
A Companhia Siderúrgica Nacional

comunica que se acham à disposiçeo doa
Srs. acionistas na sede da Companhia,
à avenida Nilo Peçanha n. 31, 4.. andar,
os documentos mencionados no art. 99
do decreto-lei ri. 2.627. de 26 de se-
tembro de 1940, e referentes ao exer-
cido encerrado em 31 de dezembro de
1992.

Rio de Janeiro. 26 de marco de 1943
— Pela diretoria: Guilherme Guitar. pre -sidente.

(N. 4.391 -- 26-3-43 -- Cr$ 55,10—e
3 vezes).
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Casa Bancária Santa Cruz, S. A..

ASSEMBLÉIA GEP AL onteiNanla
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Aseembléla Gerai Or-
mariaria no dia 5 de alstil próxim os Da
10 horas, na sede da Sociedade à rua
ileenos Aires n. 15, aflui de sten/tece:em
e deliberarem sobre o relatóriu da D i

-tetnria e contas relativas ao amas de
1942 e do respectivo aquecer do Coe-
ru m o Fiscal, bem conto fixar a remune-

ração e proceder à elelçao dos mematos
do Conselho Fiscal para servirem no
meeente exercido.

rio de Janeiro, 12 de marek) de 1943.
- Casa Bancária Santa Cruz S. A --

Welter Peixoto, presidente. — ,Albttto
E. da Costa, gerente.

N. 3.256 — 12-3-43 — Cr$ 67,10 —
eZeS)

Declaração
JoieS da Lomba, declara que perdeu

FIO/ carteata de eatrassgeiro, modelo 19.
rrgisto n, 103 574.

Sio de .Janeiso, 26 de março ds ;943.
-- Jose ria Lomba.

(Firma reconhecida no Cartório do
13.. °fica) de Notas).

N. 4.345 — 26-3-43 — Cr; 30,60 —
1 vezes).

Banco Financial Novo Mundo S. A.

Azs gmBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sec; convidados oe senhores acioarstas
a se reunirem em AsSeMlnéia Ueral Ex-
tras:afinaria no dia 31 de março as. ru-
amo, às 14 horas, na sede do L'aneo à
rua do Carmo os. 65-69, nesta cidade.
afila de deliberarem sobre aliei-amaina Jul-
gadas neeesserias pela Diretoria Geral
tia. Fazenda Nacional à aprovação dos
aetaautos votados na Asseinbléia. Geral
Extraordinária realizada em ) 26 de maio
(Is 1941, e eleição de ioai um diretor.

lti	 do Jarleiro, 19 de fevereiro dc
1945,	 Joee Maria Fernandes, presa
eente. — Victor lo emandes Abuso, vice-
',residente.	 — Domingos Fervaii.dr's
aienso, diretor. — Arlhemar Leite Ri-

diretor.

(N. 2 080 — 19-2-43 — Cr$ 83,71—
: n ezes).

Declaração
Deelaro ha. sido perdida minha • se-

teira	 CS, rangeiro, modelo 19, 111-
i • ro 1 49. 489, emitida em Selem do

Pará, em 8 de julho de 1942.
Sio de Janeiro, S9 de março de 1943.

--	 n 0114	 .&nd3.

(1eirtna reconhecida no Cartório do
-; se oficio de Notas.)

I N. 4 . 444 — 29-3-43	 Cr$ 42.80
— 'ares vezes.)

Companhia Mineração de Ferro
e Carvão

S3o convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em assembléia ge-
mi ordinária o dia. 30 de marco prai-
a i1/10 vindouro, na sede social it rua
1. rfiio ottoni ir. 96, 3° andar, às 14
li oras, afim de tornarem conhecimento
e delilserarem sobre o relatório da di-
retoria. balanço. comas e parecer do
eenselho fiscal, elaeivos ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1942 e ele-
gerem os membros do conselho fiscal
para O m orren ,e ano.

roo de Janeiro. 19 de março de 1:443.

— Dr. Salvador Pinto	 diretor-
presidente.

IN. 4.270 — 19-2-43 — ('r$ 61.20
— Tri s, aezes.)

Imobiliária Territorial
Carioca S. A.-

SãO O011 y idadoA. os Srs, acionistas a
o, 1 elrlirelD em Assembleia Geral 	 -

a ri mm, 	 se rea I iza r tto dia 311 do cor-
1 ente, às 18 horas, na sede da (lont lita-
m i ta a rua do Mii-xico mi, 141, 1 s andar,
para tornarem coldieCitnenTO lio relatório,
bala:ato c etinta e referentes ao exerci-
ein findo em 51 de dezembro de 1912
e Iam asaire do OS reVer ele Conselho Vis-
. a 1 e para nrocederent 1i eleição da I-
r:Itori a e dos "neinbros do Conselho
Y151'::11 e suplentes.

'lio de 1,, [leit.°, 18 de 111111, :0 de 1943.
— Territorial Carioca S. A.
— de A Int6ida e Silva, diretor•nresi-
deeaa Isca ele A Imeido e Mira, dure_
tnr-teson reiro

N. 3.401 — 19-1-43 — crts ás.19 —
9 vezes).

Carbonifera de Caçápava S.
Acham-se b. disposição dos sanhores

acionistas no escritõrio da Companhia,
à. avenida Almirante Barroso n. 91, 11..
cales 1.112 a 1.115, nesta Capital, os
documentos a que se refere o art. 39 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1910.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1913
— Pela diretoria: Remoto dos Santos
Jacintho, diretor.

(N. 4.142 — 97-1-43 — ('r$
3 vezes). 
Empresa Brasileira de Aguas S. A.

ASSISMIILÈLA GI,RAL O RD IN MITA
São convidados os senhores acionis-

tae, para a Assembléia Geral Ordinária
a realizar-se no dia 8 de abril p. vin-
douro, às 11,30 110/AIS, na sede social,
à avenida Almirante Barroso n. 91, sa-
las 710-16. e que leni por in dem do dia:

1. • O pronunciamento das sonhares
aelonletas sobre o relatório da Diretmela
e contas sociais relativas :40 ~alem
de 1942, e parecer do Cor) elho Fiscal;

2. • Fixação da remuneração do pre-
sidente;

L° Eleição dos fiscais e suplentes
para o corrente exerelcie, coso deter
minação da rentuneração devida àque..
les.

Rio de Janeiro, 27 de março d 1943
-- Empresa Brasileira mie Águas S. A
— Os diretores; Reverei. — Reno Leoa
Dii f lot,

(N. 4.141 — 27-3-42 -- Cr$
3 vezee).

Fábrica de Papelà.0 Ondelado
"Duplez" S. it.

Acham-se à diepoeiçã%dos Srs. acio-
nista:4, na sede (1,mita sociedaue, i rua
da Ouvidor n. 71, fundos, os tioeumen-
tos de que trata o art. 99 de decrete-
lei ri. 2.627, le 20 de setembra de 1940.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1949.
— Alberto David Pereira Ri aga rilho
diretor-gerente.

IN, 4.164 — 21-3-41 — (8 36,70 
—1 ezes ) .

Rádio Vera Cruz 3. A.
AssEMBLÉIA G!4L OrmaN Álll

De acordo comn o art. 10 :los eeattutos
são convidados todos os ar- lonistra a se
reunirem em Assembléia ceral Ordiná-
ria na sede social, ã rua Benos Aires
n. 168, 1.° andar 110 dia 11 de março
próximo futuro, ite dezesseis bores, para
os seguintes fins :

m Tomar conhecimento C deliberar
sobre o relatório, balanço e contas anuais
ia Diretoria, e o respectiao parecer do
Conselho Fiscal, refeedites ao ano findo
a 31 de dezembro de 1912.

h) Elekfics dos três membros efetivos
e dos trés respectivos suplentes do Con-
selho Fiscal;

e) Fixação da remuneração mensal
;n .o labore da diretoria e rernutseraçào
dos très membros efetivos d °Conselho
Fiscal, de acordo com e, art. 18 e Pará-
grafo único do art.' 24 dos estatutos.

Acham-se à disposleao dos Sra. acio-
nintas, na sede da Sociedade. todas ó:,
documentos a que se refer o art., o9
decreto-lei n. 2.627 de 20 de setembro
1943. — Pela Rádio Vra ert12. S. A. —
Plácido Mode.sto tio Mello.

(N. 2.275 — 22-2-t9. — Cr$ 112,20 —
a vezes).

Companhia Imobiliária Guana-
bara

Assuxusi.ÉI, intRAL olmo,: VIMA
•São convidados os Srs. acionistas a

se re u nirem em Assembléia Geras Or-
dinária, na sede da Companhia à Pra-
ça Floriano ne. 31-19 2o andar, às
18 horas do dia 8 de abril de 1911, afim
(10 tomarem coeheeimcnto do relatório
da Diretoria, talam:e:a, contas de mcros
e perdas e parecei do Conselho Fiseed,
relativos ao ano de 1e12, bem assim para
elegerem os niembroerIo Conseib a Fis-
cal e seus suplentes, para o ano em
211 180.

Rio ele Janeiro. 23 de março de 1943.
— Oetavie ria Ro cha Miranda. — Edgard
da Rocha Miranda, diretores.

(N. 4.356 — 26-1-43 — Cr$ 93..80---
3 vezes).

Panair do Brasil, S. A.
Acham-se à disposiçâo doo senhores

acionistas, na sede social, st Ponta do
Calabotiata todos os documeatos a que
se refere o art. 99 da lei de 'sociedades
por ações.

pio de Janeiro, 15 de marçe de 1943.
— Paulo Sampaio, diretor-presidente e
gerente

(N. 4.082 — 25-3-43 — Cr$ 49.O-
3 vezes).

Empresa Gráfica "O Cruzeiro"
S. A.

AssEMBI.É1A OF.1= tAt. ORDINÁRIA

Segunda convocação
São considados as Srs. aelonieras

co reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, em 2. • convocação, no dia 2 de
abril, p, futuro, às 10 horas na sede

mdesta Empresa. 9, rua do Livramento
n. 191, afim de deliberar sobre as con-
tas ria Diretoria e seu rela tório, refe-
reates a I! exeicicio de 1942, e eleger
o Conselho Fiscal e seus suplentes.

Pilo de Janeiro, 26 de março de 1943.
— 'o de Assis ehateaubrtand
Bandeira de Mello, diretor-presidente.
Belarrilito Anstregesilo de Arhayete, di-
retor-secre árie. 	 Leila (landim de Oli-
veira, dire or-gerente.

(N . 4.40a — 26-3-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Laboratorio Vita S. A.
Acham - se ,à, disposição dos senhores

acionistas na sede -desta Sociedade, A.
rua Barão de Mesquita n. 477, os( do-
cumentos a que se refere o art. ea
d ecreto-lel n. 2.627, de 26-9-40. Para
quaisquer outros esclarechnentos esta-
mos à disposição dos senhores acionis-
tas.

Rio de Janeiro, 26 de Março de 1998.
— José .1 mie Soffrs, d:re'or-gereitte.

(N. 4 . 1 127 — a6-3-43 — Cr$ 42.80 —
yezesi.

Companhia Suburbana de Terrenos
e Construções

Ama : a ta -se sposi çãO dos senhores
asam-assa, na fede ao-tal, à rua da Al-
tar-elege ir. 111, 5.° pavimento, os do-
cumentes de que trata o art. 99 elo
d etre:o-l e l n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio 41e Janeiro, 25 de marems de 1911.
-- O. s. Oabley, diretor.

. 4.428 — 29-3-43 — Cr$ 2 :1,50 —
2 Vezes / .

Companhia Popular de Imoveis

Achara-se à disposição dos senhores
acionistras na sede social, 9, rua da Al-
fândega n. 111, 5.° pavimento, os do-
cumentos de (Vie trata O art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio da Janttiro, 25 de mareo de 1941.
— O. S. tlaklay, diretor.

(NT. 4.429 -- 29-31-41 — cr; 2it.30 --
2 e'zes) .

Companhia Edificadora
AS : 191'.1EILÉ11 ORRAL ORDINÁRIA

ConvoaaMOs os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral e/rent-diria,
às quatorze horas do dia 31 de março
próximo no escritório da Companhia
rua do Carmo n. 29, sobrado, saia 5,
afim de conhecerem o relatório. pai-crer
do ('oneelho Fisseal. leaaanço e contas re-
lativas ao ano de 1942 e elegerem J
Conselim Fiscal e suplentes para o cor-
rente ano.

Acham-se à disposição dos 81"". O'Ic`
mirras .7>s documentos - exigidos no arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.027, de 3Ma9els

As açi'itcat devem ser depositada,. na
Companhia, na forma dos Estatutr.s.

ruo de Janeiro. 28 do fevereiro de
19 43. -- J. .O. Reis Costa, presidente. —
Hero Mantas Costa, tesoureiro. —
tilo Pereira da Silva, secretário.

maa, 2.176 — 26-2-43 — Cr$ 83,70 —
3 vezes).

Banco Industrial Brasilsiro S. A.

ASSEM BL.£1A GERAL arrEtAORDINÁR1A

Comunicamos aos Srs. acionistas que
temido sido publicada cem data, Incor-
reta a convocação da Assembléia Geral
Extraordinária mareada para o dia 26
elo corrente, fica a mesma : diada para
o arancim° dia 5 de abril. às 16 horas,
na sede social à rua General Camara
ta. 71, sendo a seguinte a ordem do dia:
modificação do art. 12 dos Estatutos e
alteração na numeração dos arta. 41
e 42.

Argemito II. da Silva Machado, dire-
tor-presidente. — Silvaria tteglia, dire-
tor-gerente. — ,losa Campos de Olivei-
ra, direier-secretário. — Humberto Melo
Nobrega, dtretor-tesouretro.

4.373 — 26-3-43 — Cr$ 67,30—
3 vezes).

Mútua Catarinense de Seguros de
Fogo e de Transportes Terrestres
e MaritimoA.

Sede . em Blumenau — Santa Catarina,
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAoltD1NÁltIA

Primeira convocação
São convidados os associados desta

Sociedade a se reunirem em Aesemblèla
Geral Extraordinária, na sede •lo Clet)
Nautieo América, à. rua 15 do N wetebro
nesta cidade, no dat 30 de abril do cor-
rente ano,ano, às 10 horas, afim de delibe-
rarem sobre os seguintes assuntos;

1.° trodifidação dos arts. 8.°, 21, 23
— n. a°, 27 e 29, e introdação de mais
um a etigo, :los estatutos sociais aurt,-
vadoe em Assern1)10ia. Geral Extraordi-
rdtria de 13 mie agosto de 1942, tendo
em vista o parecer do Diretra do Deper-
tarnento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização e constante do ;leal:arilo
~Heade no (Meio Oficial da União,
em sua edição de 4 do março .1 .1 ano
em elirso

2.• assuntos diversos de interesse
social.

Blumenau, 12 de março de 13-13 —
Os diretores r Adolfo Schen:ar. — Adolfo
11' olLi. te 'a.

IN. 4.116 -- 25-3-43 — Cr$ 81,60 —
2 vezes

Companhia Territorial do Rio
de Janeiro

Achem-se à ai :posição dos saihores
titelonistas, mia semi social, à rua. da Al-
rei:elege n. 111, 5. • pavimento, os do-
eu:adia:5 de que trata o art. 53 do
deermon-lel n, 2.627, de 26 de st,.embro
ile 1940.

ltio de Janeiro, 25 de março de 1943.
- 8, eatales, diretor.

(N. 4.427 — 29-3-13 — Cr$ 26.50—•
2 vezes).

Edifi.;ios Vitória, S. A.
A SSEMr 1.F:IA GERAL 011DM {RIA

fim Sis . ••Ionistna da Edifícios Vitó-
ria, ticieleilanc Anônima, são convfdados
a se reunirem] era Assemblaia Geral Or-
dinária. na sede social, à tiver:ida Almi-
rante Flertamo ri. DO, 12.° 'andar, sala
1.202, às 16 (dezesseis) horas do dia.
31 (trinta  e uni) ele março de 1943 (mil
no‘ecentos e quarenta e três), para to-
marem conLecimento do relatório e con-
tas da Diretoria, e do Parecer do Con-
selho e, para eleição da Diteterla,
e do Conselho Fite sal e dos respectivos su-
plentes, bem, como, afim de deli,: ararem
sobre os assuntos previstos na ai le so-
ciedade,: por ações e nos Estetutos.

Ttlo 4";e. .1S Beire. 2 de marro de 1313.
— Jefin d Vninteroilba,	 etor-presi,
dente .	 •

(X. 2.734 — 3-3 48 — Ca $ 88,70--*
3 vezes).

Companhia Territorial Vila dos
Lirios, S. A.

ASsemtiLÉt aRnAl.. ORDINÁRIA

x• convidhilos Os Se1111W,s
'as da Companhia Territorial Vila doa
[frios. ti'. A., a se reunirem em as-
sembleia geral ortainarla, no dia 15
de abril prós-irei) futuro. às 14 horas,
na sede social ft praça 15 de Novem-
bro n. 42. loja. pa ra diFC1.18!n :10 e
a pros a il.', do ha Ia nç o, eer: tas e atos
drm'i m'm-  a. r . lat 1 vos ao exercido de
1942. perecer do conselho fi scal, bem
como elegerem os membros tio mesmo
conselho e seus suplilut	 pi ra o exer-
Círio da 111 43 e diaatisseo mios Inte-
ressa- s •

11io de Janeiro, 3 de marco de 1913a
— Cerloa Lopes de 0/1 seira /Ateio, dire-
tor-preeldente, Jaranes da Silva Janot„
diretar-seeretárin.

(N. 2.919 —	 — (L'r$
3 vezes.)

ANI,iNCIOS 



Terça-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Março de 1943 4791

Património Imobiliário S.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

A diretoria convida os senhores acio-
niatas do Patrimônio Imobiliário S. A.
a se reunirem na sede social, à rua
Luiz de Camões n. 38, 2.* andar, riesia
capital, no dia 30 de abril próximo,
as 10 horas da manhã, em assembléia
geral ordinária (primeira convocação)
para aprovaç&o do relatório da dire
toda sobre sua gestlio no exercício
de 1942: aprovação do balanço o conta
de lucros e perdas, bem como o pare-
cer do conselho fiscal relativos ao
exercido acima mencionado: elelcao
do conselho fiscal e seus suplentes
para o ano em curso e interesses ge-
rais.

Rio do Janeiro, 30 de março de 1943.
— A diretoria: Philippe Gelara. — As-
peto Gelara.

(N. 4.393 — 29-3-43 — Cri 79,60
— Trés vezes.)

União dos Vendedores de Calçados
do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSRMBLÉIA DELIREIRA't IVA

Segunda convocação

De acordo com as disposições do 1 1.•
do art. 79 do estatuto social, ficam
os senhores conselheiros convidados a
comparecer á. reunião extraordinária
da asaemblSia deliberativa, a realizar-
se na sede social sita à avenida Mem
de Sá n. 247. 1. 0 andar (ediftcio
U. V. C. B.) no dia nove (9) de abril
do corrente ano, para os 'inc se-
guintes:

Tomar conhecimento e resolver so-
bre o pedido de demissão s- preseniarlo
pelo presidente da diretoria e, se ne-
cessário, preencher o empossar as va-
gas que forem dadas na diretori

Rio de Zaneiro. 29 de março de 1943
— Rani de Castro ( orvalho, secretário

(N. 4.400 — 99-2-55 — Cri 34,70

Empresa Gráfica Leuzinger S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo realizado, por falta de
número legal, a assembléia geral or-
dinária convocado. para 2 de março
corrente, são novamente convidados
os senhores acionistas a se -eunirem
no dia 5 de abril, às 15 horas, na
sede social, à rua do Lavradio 71. I.62,
para lhes serem apresentados o relató-
rio e contas da diretoria, e respective
parecer do conselho fiscal e proceder-
se à eleição dos membros do con-
selho fiscal e seus suplentss para o
exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— A diretoria: (Sal "Werzel, presidente.

(N. 4.398 — 29-3-43 — Cr$ 12.60)

8. A. Edifício "Jornal do Brasil"
Aviso de convocação

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária no dia 31 do corrente na sede da
sociedade às quinze horas, afim de to-
marem conhecimento o resolverem so-
bre El oalanço e contas da diretoria e
parecer do Conselho Fiscal relativos ao
ano t.t e 1942, bem como procederem
eleição da diretoria e do Conselho Fis-
cal.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943.
— E- Pereira Capoeiro, diretor-presi-
dente.

(N. 3.805 — 20-3-43 — Cri 49,00 —
8 vezes).

Companhia Carbonifera de
Urussanga

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

SIO convidados os senhores aclonia-
tas a se reunirem em assembléia ge-
ral ordinária, na sede desta compa-
nhia, à rua General Câmara n. 66,
1. 0 andar, às 15 horas do dia 29 ee
abril deste ano, afim de tomarem co-
nhecimento do relatório da diretoria,
parecer do conselho fiscal, balanço e
contas do ano de 1942, assim corno
procederem à eleição dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes para
o corrente ano.

Rio de Janeiro, 29 de mares, de 1913
— Gastão de Azevedo Villela, diretor-
presidente. — José Junqueira Botelho.
diretor-gerente.

(N. 4.499 — 29-3-43 — Cri 70,40
— Três vezes.)

Edifício Abaeté

ABESIMBLÉLA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e terceira convocações

Ficam convidados os senhores con-
dôminos para a assembléia geral or-
dinária a se realizar no dia 10 de abril
do ano corrente, às 13 e 13,30 horas.
respectivament e, à rua Primeiro de
Março n. 82-2.0, nos termos do 1 3.°
da convenção.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.
— José Allertiso Guimarães, admInts-
trador.

(N. 4.397 — 29-3-43 — Cri 17,50)

Declaração
Deckaro ter sido extraviada a mi-

nha carteira de estrangeiro n. 54.522.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1943.

— Martin Wiedemann.
(Firma reconhecida no Cartório do

18.° Oficio de Notas.)
(N. 4.431 — 29-3-43 — Cri 27,50

— Três vezes.)

8. A. Casa Colombo, Comercial
e Imobiliária

Acha-se a. disposição dos senhoras
acionistas, na sede social, à avenida
Rio Branco na. 111/115, a quantia de
Cri 170,00 por ação, dividendo refe-
rente ao ano ie 1942.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1941.
— Emnianuct Bloch. diretor-presidente.

(N. 4.392 — 29-3-43 — Cri 15,10)

Condomínio "Edifício Tieté"
Av. Atlantica, 24 — Rio de Jane'ro

O administrador do Condonditio
"Edificio Tieté", situado à avenida
Atlântica n. 24, satisfazendo o art. 9.0
do decreto n. 5.481, de 25-6-1928 e ar-
tigo 21 do regulamento do mesmo
Condominio, comunica aos senhores
condóminos que, em assembléia geral
de co-proprietários, realizada em 21 do
corrente més, ficou deliberado ser co-
brada, durante doze meses. alem da
quota mensal constante do orçamento
em vigor, mais uma quota, extraordi-
nária, mensal, a começar de abril prô-
ximo, do valor de trinta cruzeiros
para os apartamentos pequenos e
trinta e cinco cruzeiros para os apar-
tamentos grandes, som o objetivo do
proceder a melhoramentos indispen-
savels e inadiaveis no edificio. As lo-
jas contribuirão com seis quotas,
sendo duas correspondentes aos apar-
tamentos grandes e quatro aos Pe-
quenos.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1943.
— Dr. Jamil /odres, administrador.

(N. 4.432 — 29-3-43 — Cr: 31,60)
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